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Lançamento do

Edifício "ABC"

Já se encontra na Prefeitura de São Paulo o pedido de
aprovação e autorização do novo "Edifício ABC" e o processo
está em fase adiantada de tramitação. Tão logo a Prefeitura
aprove a planta e autorize a construção, a Associação Brasileira
de Criadores iniciará as obras e as vendas dos espaços desti
nados as empresas ligadas à agropecuária e aos criadores.
Oportunamente voltaremos ao assunto. Aguardem essa grande
oportunidade!

Departamento de Assistência Técnica

A ABC está dinamizando o seu De

partamento Técnico, com a contratação
de novos veterinários e agrônomos, para
atendimento dos associados, esclarecen
do dúvidas, dando orientação técnica,
programas nutricionais, esquemas sani
tários e de profilaxia.

Os técnicos se encontram à disposição
tanto na Rua Jaguaribe, 634, como na
Rua José César de Oliveira, 175, no Ja
guaré.

Essa é a equipe técnica que os asso
ciados podem consuljar:

Dr. Walter Cazelatto Battiston, médi-
cp-veterinário, com larga experiência em
pecuária de leite e corte.

Dr. Antonio Carlos Gouveia, médico-
veterinário, especialista em reprodução
animal e inseminação artificial e com di
versos cursos de especialização em pe
cuária.

Dr. Paulo F. Athaydes, médico-veteri-
nário, especialista em exames laborato
riais para parasitologia e bacteriologia

de fezes, urina, sangue e secreções (ver-
minoses, brucelose, anemia infecciosa
eqüina, leptospirose etc.) e preparação
de auto-vacinas.

Prof. João Soares Veiga, especialista
em nutrição animal, formulação de ra
ções e sais minerais. Atende as 3.''s fei
ras, no período da manhã.

Dr. Humberto A. Clemente, médico-ve-
terinário, especialista em animais de mé
dio e pequeno porte, com ambulatório
clínico à Rua Jaguaribe.

Dr. Manoel José de Alcântara, enge
nheiro agrônomo, zootecnista, criador,
com grande experiência em nutrição ani
mal, atendendo às 2." e 3.'s feiras, pe
ríodo integral.

Dr. Araújo, engenheiro-agrônomo, es
pecialista em pastagens, culturas de ca
fé, cereais (arroz, milho, etc.), assim
como planejamento agropecuário, aten
dendo às 2.'s e 3.'s feiras, na filial do
Jaguaré e nas 4.'s, 5.''s e 6.'s feiras, na
Rua Jaguaribe.
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A polêmica sobre o uso de
mestiças como reprodutores
continua. Em resposta à car
ta de Paulo Ernesto Alves de
Menezes, do Rio de Janeiro,
na revista de dezembro, con
testando a validade de se usar
cs mestiços como reprodutores,
Eduardo Abreu Cruz, também
do Rio de Janeiro, expõe, no
vamente, seu ponto de vista
sobre o assunto.

Em que pese a sua douta
opinião sobre o valor genético
de touros mestiços, sou ainda
uma vez mais obrigado a con-
tcstá-lo, nso por tcirnosiâ, ou
falta de respeito, mas por co-
nhecimento amplo do assunto,
adquirido através de leitura de
publicações atualizadas, edita
das em países bem mais desen
volvidos do que o nosso —
países que nos exportam car
ne, leite e manteiga que pro
duzem em excesso.

Não posso e nem quero mo
dificar o seu modo de pensar
sobre o assunto, pretendo só
que os leitores da Revista dos
Criadores possam também sa
ber que há autoridades mun
dialmente reconhecidas que
pensam de maneira diferente
de VS' autoridades que tra
balham para empresas muito
prósperas com a aphcaçao de
uso de touros mestiços para
a obtenção de resultados lu-
crativos.

A American Breeders Ser-
vice empresa mundialmente
famosa e que comercializa se-
men de touros altamente^ pro
vados, anuncia e vende semendf touros mestiços e ao que

Touro: 29 BR 0040 MR.
AMÉRICA

Gir X Cherokee
Touro: 29 BR 0036

ídACHO 1
Indubrasil x Brahman

Touro: 29 CA 0021 MR
JÈFF ■ ■

Chianina x Angus
Estes mestiços mesmo. Para

não falar nos touros de raças
formadas cientificamente co

mo a Sta. Gertrudis, Brangus
etc.

Para não falar também nas

raças leiteiras, como a Pitan-
gueiras aqui no Brasil (que
deve dar algum lucro à An-
glo) e as formadas na Aus
trália (Vide publicações ante
riores dessa própria revista).
Deixo de fazer citações, mas

sugiro a leitura de autores co
mo Bonsma e Otávio Domin-
gues que são considerados au
toridades sobre o assunto até
nos Estados Unidos da Améri

ca, quanto mais aqui no Bra
sil. Com base nos seus ensi

namentos formei a minha opi
nião que continua diametral
mente contrária à sua. Mestiço
geneticamente criado para ser
vir determinado tipo de vacas,
é excelente reprodutor.
Quando V.S." contesta a mi

nha assertiva de que há cria
dores por diletantismo — des
culpe-me, mas quem desco
nhece a realidade brasileira
não sou eu. Criar tendo pre
juízo permanente e sem pers
pectivas de lucro é uma ativi
dade não comercial que só po
de ser adjetivada como dile
tante. Não cito nomes, mas

presumo que uma leitura do
resultado de leilões surgira
qualquer coisa. Basta ter bom

senso para presumir que há
quem busque mais prêmios e
escarapelas do que lucros. . .
e eu não acredito muito em al
truísmo ...

Não nego e não neguei o
valor dos técnicos que traba-
balham e trabalharam para o
governo. Mas o que dizer dos
trabalhos que foram iniciados,
alguns citados até por V.S." e
que acabaram por "Falta de
verba"! Um trabalho zootéc-
nico, para ter um valor cien
tífico, deve durar séculos para
provar alguma coisa. Começar
para provar que é possível co
meçar não tem nenhum valor.

Data-vênia eu só conheço e
reconheço valor científico no
trabalho zootécnico desenvol
vido pela Anglo, com a for
mação do Pitangueiras. Tudo
o mais que existe é fruto do
trabalho de homens de visão,
que com recursos próprios,
CRIARAM o que existe em
matéria de pecuária no Brasil.
Suponho que V.S.° fcsse

também mais sutil e percebes
se que eu pago o registro dos
meus animais não só porque
me convenha, mas também
porque, sendo civilizado, te
nho um certo grau de patrio
tismo que me obriga a isso
e a continuar a trabalhar pela
minha pátria mesmo e até
quando esteja contra certas di
retrizes do governo que criti
co, exatamente por supor que

estejamos vivendo num país
livre.

O pagamento dos registros,
controles leiteiros etc., forne
ce elementos ao governo para
registrar dados com os quais
são elaboradas as estatísticas.

As verbas doadas às entida

des que efetuam esses
trcs sao mínimas e não í-
nem para os gastos bm-Q^
ticos internos. Continn^
achar que manter registro^
teresse ao país como um
e promove uma retribuiçã
pecuarista de quase nenj^',
valor.

Acho que a vivência j ̂
dispensável para o aprenji^
do. Não posso me vangio-^
por ser mais velho, mas
Tenho 51 anos e a vida toi
voltada para o campo. ̂
sou alienado que faz terj-
de fim-de-semana no camj
embcra não consiga vivet ;
que a Fazenda produz ̂
produtor de leite...
Levando toda a nossa o,-,

trovérsia em elevado grau, p-
sumo que ser "vendedor
gado" não seja "pejorativ.,
embora eu não seja aia,;
"vendedor de gado .

Espero que "só os seus
panheiros" acreditam mesu
que mestiços não sirva cos
reprodutor — que os oim,-
leitores já sabem que o
TIÇO pode ser excelente .
produtor, desde que usado
quem tenha uma certa fijj
de conhecimentos sobre gç,,
tica.

EDUARDO CRUZ

P.S. Mantenho também uo
seleção de gado Holandês
melho e Branco C" maitii,-
P.O.) o que prova que
sou contra as raças puras,
sar de ser a favor de rcp^.
dutores mestiços para mclh,.
rar plantéis de baixa quali^
de de produção em certas r,-
nas e climas^

Fazenda Jeribá I e II
VespasiaDo Santos

«sa ak . A*. ̂  ̂  S«Umbro, 2937 • apto 1602 • Fonas; (071 ) 245-salvador- ba

^ Hi
>»' r»
am f
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Feira de Santana 1982 « 1)$^
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anos e Grande
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Exp. Feira de
Santana/83
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Este espaço, mensalmente utilizado pa
ra o trato de questões pecuárias, será
hoje dedicado à memória de Virgilio

Penna: é que se comemora no dia 8 de
fevereiro o centenário de seu nascimento.

Virgilio Penna. Passados quarenta e
cinco anos de seu prematuro falecimento,
não admira que a muitos esse nome seja
desconhecido. No entanto, trata-se de uma
personalidade ímpar que, em seu tempo,
aliás não muito longínquo, desempenhou
em São Paulo relevante papel na campa
nha em pról do erguimento da produção
pecuária à categoria dos elementos básicos
da economia nacional, ao lado do café.
Não cabe aqui explicitar as razões dis

so. Os estudiosos dos fatos sociais deve
rão dizer-nos da desmemória nos grupos
humanos em vias de formação. Cumpre-
me apenas lembrar a singularidade do
proceder desse homem que, vocação de
apóstolo, deixando de lado a solução de
problemas pessoais, até mesmo de saúde,
dedicou-se de corpo e alma à execução de
um programa de atividades conducentes
ao adiantamento da criação de gado no
País.

Em verdade, Virgilio Penna, tendo co
meçado a vida nas terras do município
de Areias, de onde se passou para a Escola
Agrícola Luiz de Queiroz, em Piracicaba,
aí se formando, numa das primeiras tur
mas desse famoso estabelecimento, soube
adequar o ensino dos mestres às neces
sidades nacionais, tracejando lúcido pla
no de ação, que não demorou a pôr em
prática. Casando-se em Piracicaba com
Noemia de Almeida Penna, numa família
de tradições rurais, com ela constituiu um
lar feliz, assentado em Barueri, numa fa
zenda oficial dedicada à suinocultura —
e aí se revelou não apenas um admini^
trador competente, mas também um técni
co exemplar, cujos conhecimentos foram
transpostos em livro, hoje clássico. Em
1921, a secretaria da Agricultura do Go
verno de São Paulo incluiu-o em sua equi
pe de zootecnistas, o que lhe ensejou a
oportunidade de divulgar a idéia que aca
lentava: reunir os criadores numa entida
de que lhes defendesse os interesses, com
base no aprimoramento dos processos de
produção.
O ano de 1925 ficou marcado na his

tória dos empreendimentos públicos pau
listas pela realização da primeira Exposi
ção de Laticínios, a qual, instalada no
Palácio das Indústrias, na Várzea do Car
mo, então já Parque Pedro II, reuniu
tudo quanto no País se conhecia em ma
téria pecuária. Foi um acontecimento in-
vulgar. E quem se encontrava à frente
desse trabalho era Virgilio Penna, em boa
hora escolhido por Gabriel Ribeiro dos
Santos, secretário da Agricultura do go
verno Carlos de Campos. O incansável
agrônomo encontrara a oportunidade com
que há tempo sonhava.
Passou-se então a acreditar na existên

cia da pecuária em nosso meio. E Vir
gilio Penna insistia em doutrinar os cria
dores, convencendo-os da urgência de sua
aglutinação: afinal, em 1926, fundava-se
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a Federação Paulista de Criadores de Bo
vinos, a qual mais tarde, para se adatar
à legislação nacional, passou a denomi
nar-se Associação Paulista de Criadores de
Bovinos e hoje é a pujante Associação
Brasileira de Criadores. Duas realizações
bastam para encarecer a importância des
sa entidade: o Registro Genealógico do
Gado Bovino e o Serviço de Controle Lei
teiro, sem contar a iniciativa de impor
tação de reprodutores de escol, a realiza
ção de exposições, a colaboração eficiente
em nossa legislação respeitante à pecuá
ria. Foram treze anos da mais persistente
atividade, durante os quais Virgilio Penna
empenhou todos os seus esforços no afã de
fazer presente a então FPCB em todas as
opoi-tunidades em que se discutissem
assuntos de interesse nacional, principal
mente os que mais de perto interessavam
à pecuária. A Associação Brasileira de
Criadores deve-lhe a magnífica posição
que hoje ostenta. As decisões de seus
beneméritos diretores não teriam tido, á
eficiente realização que tiveram, não fos
sem a competência, o zelo, a dedicação
de seu nunca assaz louvado gerente téc
nico.

Aliás, tratava-se de um homem de rara
inteligência e de caráter íntegro, que sa
bia servir sem jamais abdicar de seus
princípios nem postular "pro domo sua".
Tinha sempre em vista e acima de tudo
a sociedade a que pertencia, o Estado, o
País: um idealista, na expressão plena do
vocábulo. Sua cultura técnica prodiga-
lizou-a em livros, artigos de jornal e re
vistas e em respostas a consultas a quem
quer que o procurasse. Ameno no trato,
sabia fazer-se obedecido com a maior na
turalidade, sem demonstrações de mando.
Em sua palavra ressumbravam a probida
de e a altitude de espírito de um patriota
que via longe, mas, sensato, não arredava

os pés do chão. Aliás, o que ele amava
acima de tudo eram os chãos de Areias,
São José do Barreiro e Bananal, região
que o viu nascer, numa época em que
aval dos fazendeiros locais afiançava
economia do País. Podendo vangloriar-se
dessa circunstância, que nobilitava sua
gente como um apanágio de esplendmr,
jamais o fez. Ao contrário, homem sim
ples, despreocupado de grandezas, têm*
pera de aço forjada nessas grandes fazen
das, aprendeu a dar valor, acima de tudo,
ao inestimável trabalho da terra. E na
maioridade, após sério revés em sua vida
particular, mostrou de fato a grandeza de
seu espírito, ao enfrentar os problemas
que se lhe apresentaram e impor idéias e
princípios aos seus mais ilustres contem
porâneos.
Tendo tido a felicidade de conviver com

Virgilio Penna, conheci os tesouros de
bondade que se aninhavam em sua alma.
Residindo ambos em Piracicaba — e ele
já integrado pelo casamento no clã dos
Almeida Barros e Ferraz do Amaral, en
contramo-nos de novo nesta cidade de
São Paulo — e então nos foi dado, a meu
saudoso irmão Brenno Ferraz do Amaral
e a mim, ambos na imprensa, colaborar
modestamente nos grandiosos empreendi
mentos em que ele se empenhava. Assim,
vi-o muitas vezes verdadeiramente ansioso
ante a situação do criatório em face do
geral descaso dos governos, mas outras
muitas vezes exultante, em face de acon
tecimentos que lhe permitiam vislumbrar
em dias vindouros a pecuária como um
dcs pilares da economia brasileira. Que
não errou dizem-nos os fatos. Lamentável
que não tenha vivido mais para ter tido
a alegria de ver a sua querida "Federação"
dos primórdios transformada em lídima
representante dessa força nova e respeitá
vel que repontou no cenário nacional com
todas as características com que ele a ima
ginava em seus devaneios — prova de
que as boas idéias vencem quando impul
sionadas por um lider de verdade, coor
denador de outras vontades, planejador,
organizador, construtor.

Estas relembranças no cententóo de
nascimento de Virgílio Penna estari^ in
completas se não incluíssemos aqui uma
referência à ação dos filhos no prossegui
mento da obra desse valoroso combatente:
trata-se de Luiz de Almeida Penna e Vir
gilio de Almeida Penna, que há quase
meio século vêm cooperando eficiente
mente nessa tarefa, mantendo vitoriosa a

^ idéia tão calorosamente defendida por
seu genütor. Uma palavra ainda sobre
Òctavio de Almeida Penna, que, por mo
tivos de saúde, não pode colaborar nessa
empresa, mas foi eficiente auxiliar de Vir
gilio Penna na experiência do cultívo de
fruteiras européias nos Campos da
caína, realizada com êxito, mas infeliz
mente desçont^uada.
Muito obrigado a Luiz Penna por me

convidar a este depoimento, que faço com
a maior satisfação. Aliás, poucas vezes
terei escrito palavras tão sinceras e tão
ungidas de amizade.
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VIRGÍLIO PEIMNA

O centenário de seu nascimento

Não poderia, como editor da Revista dos Criado

res e descendente direto de-Virgilio Penna deixar pas
sar desapercebido o centenário de seu nascimento

ocorrido em 8 de fevereiro de 1984.

Idealizador e um dos fundadores da então Fede

ração Paulista de Criadores de Bovinos, e, que com o

passar dos anos, para ajustar-se a legislação que rege
as atividades das Associações Agropecuárias, alterou
sua denominação para a atual: Associação Brasileira
de Criadores.

Conversando com Dr. Joaquim Barros Alcântara
Filho sobre esta publicação, a qual efe pessoalmente
e em nome da ABC se associou, sugeriu fosse incluído
também o depoimento de alguém da época. Daí então,
ter procurado o grande jornalista e membro da Aca
demia Paulista de Letras, Pedro Ferraz do Amaral,
que com a maior satisfação nos forneceu o trabalho
que publicamos em "Ponto de Vista", nesta edição.

Ainda, sobre Virgilio Penna, em páginas seguintes
transcrevemos da Revista dos Criadores de janeiro de
1940, as palavras de Sylviano Pinto, por ocasião de seu
falecimento ocorrido em dezembro de 1939 e um ar

tigo do próprio Virgilio transcrito da Revista da So
ciedade Rural Brasileira, de dezembro de 1925.

Concluindo^ publicamos seus dados biográficos,
ilustrados com fotografias que relembram o passado
deste ilustre brasileiro e extremoso pai que foi Virgilio
Penna.
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Peiiiia

Desde que se organizou a Federação Paulista de Criadores
de Bovinos, acostumei-me a vêr, no seu posto de Diretor
Técnico, Virgilio Penna, que a morte acaba de fazer tombar,
segregando-o do convivio da familia e da sociedade.

Ao contado quotidiano com esse espirito voltado ás
grandes visadas para o futuro de S. Paulo e do Brasil, os que
dele se aproximaram muito lhe devem em lições hauridas,
não só atravez dos livros que pubiicoii e da colaboração ex-
parsá em jornais e revistas técnicas, comõ em consultas ver
bais ou escritas que a sua palavra de mestre autorizado res
pondia com a naturalidade e precisão que a todos encantava
e seduzia.

Mas não se limitava o seu reconhecido merecimento a
ensinar, a transmitir os largos recursos de sua cultura técnica
aos que lhe pediam ensinamentos na matéria em que se
especialisara.

Sua visão alta descortinava horisontes mais largos, e,
porque amava com fervor a nossa terra, traçava planos gi
gantescos que, realisados, viriam desenvolver a riquesa na
cional em produtos novos, pela exploração de zonas até hoje
esquecidas e inaproveitadas, como essa região privilegiada
mas pouco conhecida dos Campos da Bocaina, a poucos
passos do oceano e próxima dos maiores centros comerciais
do Brasil que são Rio de Janeiro e S. Paulo.

E, aduzindo d palavra a ação, demonstrava, na cultura
de frutas e criação de certas raças de gado europeu, o acerto
dexsuas afirmativas nas èoncliisões que deduzia em face dos
resultados de suas experiências no recanto da sua fazenda,
situada naquela maravilhosa região serrana.

Mas não era só como homem de ciência e de ação que a
sud personalidade se impunha no seio da sociedade. A no-
bresa de seu carater, a fidalguia de seu trato, a comprêensão
de que as grandes patrias saem dos grandes lares feitos de
amor e honradez, è, sobretudo, o culto á terra paulista que
ele sabia dignificar como um dos filhos mais diletos, eram
outros tantos predicamentos que faziam dele uma das mais
singulares figuras de varão ilustre.

Na numerosa familia que deixa, nos filhos que devem
herdar as suas grandes qualidades de espirito e de coração,
ficam as esperanças de seus continuadores, na grande obra
que ele imaginava e na reta diretriz que a sua personalidade
traçava numa continuidade de esforço inteligente, de vontade
ferrea e de inatacavel probidade.

Felizes os que como Virgilio Pena podem deixar de sua
trajetória na vida um rastro luminoso, marcando largos ca
minhos que devem ser percorridos, e no coração da familia
e dos amigos os efeitos benéficos da influencia nobilitante
que o seu espirito exercia no meio social em que viveu.

SYLVIANO PINTO.

Dezembro; 1940 RDVISTA DOS CRIADORES

FevereiroREVISTA DOS CRIADORES



Um brasileiro ilustre

VIR6IU0 PENNA
O centenário de seu nascimento

Devtsla da
SMBME RURAL
BRASILEIRA

Uma construcção prodigiosa em começo
Exposição de Lacticinios

Pelo Dr. VIR6IU0 PENNA

Eu considero a exposição que ha pouco se
realisou no Palacio das Industrias, uma construc
ção prodigiosa em começo; considero tudo aquU-
Io que ali se viu e se fez, a desordem de um
scenario em preparativos para novas maravilhas
de um paiz, cuja terra é admirável, é farta, é
feracissima. Dahi todo o successo da sua orga
nização e conjuncto, e, a surpreza dos que a vi
sitaram, diante dos machinarios, diante dos mos-
truarios dos productos derivados do leite e dian
te dos poucos, mas formosos exemplares das 5
raças leiteiras que ali foram exibidos.

A exposição, a todos satisfez: instruindo a
muitos, despertando interesses e iniciativas fe
cundas, bem longe foi de ser a realidade daquil-
lo què precisamos fazer para collocarmos a ex
ploração da vacca leiteira e a industria do leite
nos logares que lhes compette, como factores
preponderantes na formação de uma raça em
que a variedade dos sangues que se caldeiam,
hnplica uma combinação incompleta de effeitos
ainda imprevistos. E se esse facto não merecer
dos nossos governantes todo o carinho e o má
ximo de preoccupação, ás* gerações vindouras
ha de faltar aquella integridade physica que as
apparelhe de resistência diante dos caracteres
racicos de outros povos.

Kão exagero, não.
Os Estados Unidos, depois de presidirem ao

triumpho das sciencias e de caracterisarem os
seus reflexos criadores nas maiores maravilhas
das industrias, impuzeram-se á admiração do
mundo com a prohibição, ali, do uso do álcool.
E á ultima hora, os trabalhos pela intensificação
da producção do leite, ali, os trabalhos pelapro-
ducção abundante de um leite hygienico, assu
mem proporções taes e tamanhas, e, tamanha é
a propaganda em tomo desse producto, exaltan
do o seu poder nutritivo e o seu valor como
alimento, incomparavel a qualquer outro, que se
sente bem a impressão, esclarecida do influxo
nivelador do pensamento moderno, cuja autua
ção poderosa denuncia o remate de uma nacio-
ncdi&de robusta que não refundiu, que não mis
turou e que não destruiu os attributos primitivos
da sua inte^dade ethnica. E' assim que,, nas
escolas publicas americanas, o leite é o e^men-
to Obrigatório, que substituiu os lanches e as
merendas de outr'ora, com que se entretinham
as crianças, e não foi assiin, sem motivos pon-
derosos, que instituiram a obrigatoriedade do
uso do leite nas escolas, tomando-o ali tão ne-
eessario quanto o uso dos livros,

Ha muito que o Departamento de Educação
dos Estados e o Superintendente da Instrucção
Publica vinham fazendo estudos em tomo das
crianças que se alimentavam: umas com maior,
outras com menor quantidade de leite e outras
ainda que delle se viam privadas. Ao cabo de

Dezembro, 1925

observações continuas e repetidas e ao cabo de
alguns annos, demonstraram, com dados estatís
ticos, numerosos e comprovantes, que o gráu de
desenvolvimento ̂ hysico das crianças e o gráu
de capacidade mental e os progressos escolares,
estavam na razão* directa da maior quantidade
dè leite que as mesmas usavam. O que se pas
sou então nas 150 escolas de Los Angeles, onde
55.000 crianças foram observadas, reflecte o si
gnificado verdadeiro dessa inspecção na pesada
carga financeira que cáe sobre os que pagam
impostos, devido ao grande numero de. crianças
retardatarias. A inspecção demonsteou que ̂ o/°
ou approximadamente ̂.000 crianças se achavam
com 2 annos de atrazo escolar, custando eada
criança ao erário publico $75 por anno, mais ou
menos, ou sejam $150. ps áòis annos. Por conse
guinte, as 20.000 crianças retardatarias custariam
um excesso de despesa de $B.OOO.ODO, correspon
dendo em moeda brasileira e ao cambio de hoje
a ia500:000$000.

Se a cada uma dessas crianças fossem da
das 280 grammas de leite durante os dois an
nos, a ditterença a favor do erário publico seria
considerável e as escolas teriam 20.000 logares
a mais, sqm contar o eHeito pernicioso que es
sas crianças causam no animo dos seus compa
nheiros.

Eis abi o porque da obrigatoriedade do lei
te nas escolas primarias americanas e o immen-
80 trabalho por parte do governo e das nume
rosíssima^ associações em torno da industria lei
teira.

Acceitemos o exemplo, que nos vem de um
povo triumphante e que nos é dado por mãos
experimenta4as. E', principalmente sob esse as
pecto, que devemos desde já encarar a indus
tria leiteira entre. nós.

Qs mais lúcidos observadores, que no Pa
lacio das Industrias transpuzeram o estabulo
onde se realizou o primeiro controle leiteiro, ao
lerem nas paredes algumas inscripções evocati-
vas, atinaram logo com o elevado alcance, o
significado daquelle certamen grandioso cujo
eneito social, indiscutivelmente, paira bem méis
alto que os eSeitos de ordem econômica que
daU advirão, inquestionavelmente.

Mesmo assim, o controle leiteiro tem outro
significado altamente dignificante, e sobre elle^
em occasião opportuna me occuparei, estudando-o
sob o ponto de vista zootechnico, procurando
então demonstrar aos meus pátricios a necessi
dade da suá organização definitiva entre nós.

A Exposição do Palacio das Mdustriss, re
pito, foi o começo de uma construo^ prodi
giosa, — Prosseguil-a é demonstrar elevado des-
cortinio administrativo, é demonstrar, nobremen
te, um esforço consciente e sério.

415
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Virgília Olímpia de Oliveira Leme, filha do Alferes Joa
quim José da Silva Leme e Maria Tereza de Oliveira.

Ao nascer, Virgilio Penna perdeu a mãe sendo
criado por suas tias e teve como preceptor o tio
José Octávio da Silva Leme. Passou sua infância e

mocidade em Areias, nas Fazendas Vargem Grande e

Sede da Fazenda Jardim, a 1.600 metros de altitude, em Campos da Bocaina, município de Areias, SP.

Virgilio Penna, casado com Noêmia de Almeida Jardim, propriedades do tio. Daí o grande apego «
Penna, era filho de Gabriel de Carvalho Penna, fi- amor que sempre teve ao Vale do Paraíba, notadamer^
lho do Major Laurindo José de Carvalho Penna e de te à região de Areias, Silveiras e São José dos Barreiros

Concluídos os estudos preparatórios no Colég";
"Nogueira da Gama", em Jacareí, Virgílio Penna in
gressou na Escola Superior de Agricultura "Luiz A
Queiroz", em Piracicaba, onde terminou, com brilhar^
tismo, o curso de agronomia. Casou-se, então, em P-
racicaba com Noêmia de Almeida Barros, filha de Frar^

Traços biográficos

•íí.Li.-.i/h-' ■•íH- ,.1.,, ,V
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cisco Augusto de Almeida Barres e Maria Joaquim Fer
raz do Amaral e seguiu para a fazenda dos seus ante
passados, em Areias, onde durante anos pôs em prática
seus conhecimentos e se viu atraído pela beleza e clima
dos Campos da Bocaina, a uma altitude de 1.500
metros.

Impaciente e deslocado em uma zona rural em
franca decadência Virgílio transfere-se para a Capital,
onde, com o término da guerra de 1914, sofre um duro
golpe em seus negócios. A pedido do governo do Es
tado, assumiu a direção da Fazenda do Estado, em
Barueri, nos arredores de São Paulo, onde pôde pôr
em prática seus conhecimentos técnicos, organizando
uma grande e modelar criação de suínos.

Ao deixar a direção da Fazenda de Barueri e após
ser nomèãdó Inspetor Zootécnico da Secretaria da Agri
cultura dõ Estado, em 1921, Virgílio Penna muda seu
campo de ação e inicia pelos jornais e revistas uma
campanha para melhoria da nossa pecuária.

Ém 1925, na antiga Várzea do Carmo, hoje conhe
cida cõmo Parque D. Pedro II, no Palácio das Indús
trias, hoje ocupado pela 1 Degram, o Governo do Es
tado realiza a 1 Exposição de Lacticínios do Estado
de São Paulo e chama Virgílio Penna para seu diretor
técnico. Desempenhando com sucesso mais essa missão
foi eíõgiado publicamente pelo então Secretário da
Agricultura, Dr. Carlos Botelho. Por essa ocasião, Vir
gílio Penna, na' Revista da Sociedade Rural Brasileira,
publicou uma apreciação sobre esse certame sob o tí
tulo: "Uma construção prodigiosa em começo" e que
publicamos nesta edição, mantendo sua redação e orto
grafia original.

Idealista e sonhador, mas com os pés no chão,
haja vista suas realizações na Fazenda do Estado em
Barueri e na Exposição de Lacticínios, Virgílio Penna
não se conforma com a vida burocrática de funcioná
rio. iPréviã um futuro extraordinário para a pecuária
e ã agricultura e sua próxima meta, seria organizar
uma soci^áde áe criadores. Cóm o seu prestígio entre
os faièndèiiros, como ele responsáveis pela implanta
ção dá riqueza paulista representada pelos cafezais
da r^lão dè Areias, Bananal, São José dos Barreiros,
arregimentou companheiros, arquitetou idéias e deli-
beroü> até conseguir materializar a Federação Paulista
dé Criadores de Bovinos, que teve sua primeira sede
à Rua Quintino Bocaiúva, no coração do mundo dos
negócios dé São Paulo. Conseguiu arregimentar os
mãís expressivos nomes ligados à agropecuária, que
deram tudo de si para a nóvel entidade.

Organizada á Federação, Virgílio Penna foi aí co
missionado ipèlò governo e três anos após deixaria as
funções públjcas e o comissionamento para se dedicar
uniçamenté a Federação, onde ficou treze anos. Só
deixouv ao falecer em 15 de dezembro de 1939. Foram

treze anos de trabalho árduo e espinhoso, na consoli-1
dação econômica e social da entidade.

Até 1930, as associações de classe de São Paulo |
eram favorecidas pelo governo federal com dotações
pecuniárias pelos serviços que realizavam à coletivida
de, como o serviço de Registro. Genealógico. Porém,
em 1930, por força da revolução, essa dotação finan
ceira foi extinta. A Federação viu-se de uma hora para
outra privada de uma de suas principaiis' fontes de
renda. Ciente desse problema, Virgílio Penna lançou
a  idéia, combatida por uns e apoiada por outros, de |
criar um departamento comercial de assistência aos
associados: foi a salvação da mesma que passou a não
depender de subvenções e pode desenvolver seu pro
grama de trabalho.

Se os primeiros anos da vida da Federação não
foram fáceis, nem por isso Virgílio Penna deixou de
executar o programa de trabalho previsto em seu esta
tuto: a execução do Serviço de Registro Genealógico,
atendimento aos associados, defesa de seus interesses
junto aos poderes públicos 4 a publicação da Revista
dos Criadores, já em julho de 1930. O que havia
de mais extraordinário em Virgílio Penna não era ape
nas o seu apego às causas da entidade, mas também ao
bem estar social, a saúde pública em particular. Ao
lado de outros ilustres companheiros, foi lider, em
lutas pela produção higiênica do leite, naquela época
fornecido cru à população de S. Paulo e sem as míni
mas condições de higiene. Aliás, foi uma luta terrível
porque envolvia grande interesses econômicos e polí^
ticos e que só veio a terminar após seu falecimento e,
isso, só em 1945. Se o fornecimento às populações de
um leite limpo, higiênico, livre de impurezas foi uma
de suas preocupações, outra também foi, a do forneci
mento de leite na merenda escolar, conseguido durante
certo tempo, depois abolido por questões políticas.

Ainda, sobre os ideais e princípios de Virgíliõ
Penna, o que houve de mais extraordinário para a épo
ca em que viveu, isso em 1926, foi a realização dfe> re
gistro genealógico das raças leiteiras e que só consi
derava completo quando acompanhado dos dados so
bre produção leiteira, o que se concretizou em 1945,
com a instituição pela ABC do Serviço de Controle
Leiteiro.

Por ocasião das comemorações do Cincoentenário '
da Associação Brasileira de Criadores entre os seus es
critos encontramos um trabalho inédito sob o título:
Lavoura e Pecuária , que publicamos no suplemento

especial da Revista dos Criadores, em Julho de 1977,
e do qual transcrevemos o seu início:

LAVOURA E PECUÁRIA

"Eis aqui uma novidade velha porque de tempos
em tempos venho repitindo. Um conjunto de fatores
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diversos, naturais e econômicos, que aí estão visíveis,
levam-nos a afirmar, sem receio de errar, que, o Estado
de São Paulo na América do Sul será em breve a região
maior produtora de leite e seus derivados e, ainda
mais, um grande empório de reprodutores das raças
bovinas especializadas. A lavoura cafeeira, esse patri
mônio imenso e que é o traço mais vivo de toda a nos
sa atividade agrícola contemporânea, essa lavoura que
é a base real da vitalidade econômica do País, não pode
mais adiar, pelas suas condições atuais de produção,
a necessidade dos fertilizantes orgânicos para a sua
restauração e conseqüente aumento da sua média geral
de produção. De todos os fertilizantes orgânicos, tal
vez nenhum seja comparável ao esterco de curral
quanto à sua ação física sobre o solo e quanto ao seu
preço para aqueles que o souberem produzir.

E assim, ao lado de uma grande riqueza, outra
maior será criada. Maior sim, porque, se com o café
determinamos um bem, um interesse econômico natu
ral e permanente de uma região do País, com a pe
cuária bovina também determinamos esse bem e o

mesmo interesse, porém, este verdadeiramente nacio
nal em toda a vastidão do País. A carne e os subpro
dutos do boi, o leite e os seus derivados são artigos de
exportação franca e de consumo mundial."

Acreditamos que para muita gente, hoje, podem
parecer banais essas idéias sobre registro genealógico,
controle leiteiro, controle de peso dos bovinos de corte,
produção higiênica do leite, o leite como alimento, sua
distribuição na merenda escolar, a fundação do Con
selho do Leite para promoção desse extraordinário
alimento, mas. . . para quem viveu a partir da década de
20, é difícil imaginar ou compreender como é que um
homem poderia ter essas idéias e preocupar-se com a
saúde pública e o que é mais importante: conseguir
com que fossem postas em prática por intermédio da
sua Federação.

O seu espírito patriótico de bandeirante não lhe
permitia se conformar com as tarefas já realizadas,
bastando terminar uma para começar outra. Foi assim
que em 1929, juntamente com alguns companheiros,
galgou os altos dos Campos de Bocaina na altitude
de 1.600 metros, com algumas centenas de mudas de
macieiras e de pereiras, dando início ao plantio em
grande escala dessas deliciosas frutas de clima tem
perado.

Em 1938, no Congresso Agropecuário do Norte de
São Paulo apresentou uma tese sobre a cultura de fru
tas de clima temperado nos Campos de Bocaina, pro
pondo o aproveitamento da região para produção des
se tipo de frutas e que, apesar de se situar entre as
duas maiores capitais do país, era, como o é, ainda
hoje, completamente ignorada pelos nossos governos.

Como escrevemos no início, Virgilio Penna te
ve como esposa Noêmia de Almeida Penna, uma mu-

1

Igreja Matriz de Areias.

lher extraordinária nas horas de alegria e de tristt
e uma mãe extremosa que tudo deu de si para sí
esposo e filhos, cinco mulheres e cinco horner
Das mulheres, quatro estão vivas e dos homens toei,
continuam vivos. Destes, quatro colaboraram pari
formação e consolidação da Federação, embrião .■
hoje Associação Brasileira dos Criadores, dois dí<
Cctávio e João, aí trabalharam por poucos anos
Luiz e Virgílio há mais de 45 anos continuam nas
gadas do pai.
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CONJUNTURA

O leite, um alimento nobre e indispensá
vel, pode virar miragem para os bra
sileiros. Depois de sobreviver a três

anos particularmente ruins, desde que o
governo federal, por intermédio da Secre
taria Especial de Abastecimento e Preços
(Séap), resolveu truncar um programa de
incentivo à produção de leite em 1981,
com resultado excelente e obtido em curto
prázõ, os pecuaristas leiteiros, que acre
ditavam que 1984 seria melhor, entraram
no novo ano cojn uma notícia um tanto
preocupante: a incidência do Imposto So
bre Circulação de Mercadorias (ICM) so
bre o produto. "Estávamos lutando para
qué o governo adotasse medidas que in
centivassem a produção de leite e rece
bemos uma nova pena", lembra Roberto
brotero de Barros, vice-presidente da As
sociação Brasileira dos Criadores, advo
gado e pecuarista. "Vai faltar leite bre
vemente", prevê ele.
Discutida no ano passado pelo Conse

lho Nacional de Política Fazendária (Con-
faz), com a participação dos secretários
da Fazenda dos Estados, a cobrança do
ÍCM no leite deixou de fora os Estados
do Norte e Nordeste, onde a produção
léitelra é insignificante, e deixava a ado
ção de medida nos demais Estados da Fe
deração a critério de cada Governo.
Quando se esperava que vozes discor

dantes emergissem dessas regiões — Sul
e Oeste —, onde a maioria dos govena-
dèHBs foi eleita pela oposição, aparente-
mi^e sensíveis com a agrc^ecuária e com
a questão de alimentos, que prometiam
tooentivar na campanha eleitoral, cuviu-se

silêncio tumular. Bastaria que São
Paulo e Minas, os maiores produtores e
consumidores de leite do País, fossem cen
tra para que houvesse recuo na decisão
do Confaz. Porém, o que se viu foi tecer-
se uma*aliança entre a tecnocracia alojada
em Brasília e a tecnocracia desses Estados.
Embora tenham tentado deixar transpa
recer a contrariedade da taxação de leite
e usando a tática de culpar apenas Brasí
lia, Qs secretários da Fazenda do Rio de
Janeiro, Goiás, Paraná, Mato Grosso do
Sul, Mato Grosso e Rio Grande do Sul,
rebocados pelo de Minas Gerais, puxaram
o coro dos que queriam cobrar o ICM do
leite. Porém, publicamente, preferiram
esconder setis desejos e novamente impu
tar a culpa sobre Brasília.
E. há motivo de sobra para essa preo

cupação. Cobrar imposto sobre um ali
mento básico para o constunidor, sobretu
do para os governos "democráticos", como

Agonia da
pecuária
leiteira

OS de São Paulo, Minas Gerais e Rio (}e
Janeiro, é um pesado ônus que, certa
mente, os desgastará perante a opinião pú
blica. Isto porque essa decisão contraria,
de forma clara, as pregações feitas nos
comícios eleitorais. Daí, preferir-se não
assumir publicamente a culpa.
Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Ca

tarina, onde não existe o leite tipo B e
Longa Vida, os secretários da Fazenda,
com anuência das Assembléias Legislativas
Estaduais, decidiram isentar o Especial ou
C para o consumo no próprio Estado e
taxar em 12% os produtos remetidos a
outros Estados. Goiás, Minas Gerais e
São Paulo resolveram taxar o B e Longa
Vida com qlíquota máxima de 17%, quan
do a própria decisão do Confaz deixa o
percentual a ser cobrado em aberto. Mi
nas e Goiás, qlie exportam leite, taxaram
o leite Especial, vendido a outros Estados,
em 12% e São Paulo isentou esse leite do
ICM. E São Paulo adiou o recolhimento
do imposto para o início do segundo se
mestre de 1984.

Assim, já em janeiro, sem que houveíssé
benefício aos produtores, o leite B chegou
ao consumidor a Cr$ 450,00-o litro. Preo
cupado em preservar a imagem, o Gover
no de São Paulo tentou mais uma vez
confundir ao vx:onsumidor ao se negar res
ponsabilidade pelo aumento do príço do
leite. Publicou comunicados nos jornais,
no qual atribuía a responsabilidade p^lo
aumento às usinas, sob o argumento
que a cobrança havia sido adiada, dando
ã entender que o leite B estava isento
do ICM até o início do segundo semestre.
A Associação dos Produtores de Leite B,
também, publicou comunicados à popula
ção, no qual restabelece a verdade. "O
recolhimento foi adiado, porém o ICM
sobre o leite B já estava incidindo".
Para os produtores, esse adiamento pou

co adianta. Quem recolhe ó imposto e o
retém até, o início. do segundo semestre
são as usinas. Esse adiamento, também«
tem pouco adiantado às ushms, Uma vez
que impcMTtam 35% cto leite^ e 65% do
Especial. "O leite especial, qiie ê isento
em São Paulo, é tabelado e assim, temos
que arcar com 12% cobrado sobre os
65% que compramos de outros Estados.
Esse adicional de' 12% não podemos re
passar ao consumidor, uma vez que esse
tipo é tabelado. Além disso, temos que
recolher 17% sobre os 35% do leite B
que importamos à vista também ou no
máximo com um mês de prazo. Dessa
forma, com o dinheiro dos 65% do lei

te B que recolhemos e retemos pouco
tem adiantado", esclarece Waldir Ferrei
ra Bastos, presidente da Ccoperativa Cen
tral de Laticínios (Leite Paulista).

Conseqüência imediata do aumento do
preço do leite B foi a retração do consu
mo, que imediatamente caiu 30%, desde
o início do ano. Impedidas de colocar
o leite B no mercado, as Usinas estão des
classificando o leite B e transformando-o
em Especial. Com isso, os produtores de
leite B, que já vinham trabalhando no
vermelho há três anos, de acordo com o
Instituto de Economia Agrícola (lEA),
estão recebendo, como lembra o presi
dente da Associação Brasüeira dos Pro
dutores de Leite B, Pedro Nelson Gon
çalves, 30% de sua produção com o preço
de Especial.

Gonçalves já faz previsão bastante pes.
simista. De acOrdò cóm ele, a primeira
conseqüência vai ser á deterioração da sa
nidade do rebanho, que pode voltar a ní
veis de 10 a 20 anos atrás, com a elimi
nação dos importantes testes tuberculí-
neos. "E se persistir essa cobrança do im
posto desaparecerão bacias leiteiras ccmo
a do Vale do Paraíba, onde os produto
res estão trocando o leite pelo corte ou
mesmo desativando suas aiivid-des para
jplantar, por exemplo, eucaliptos".

Produtor de leite há 25 anos, Roberto
Brotero de Barros, vice-presidente da ABC
e advogado, é contundente. "O Governo
deveria dizer claramente que quer acabar
com a pecuária leiteira. & esse é o^obje-
tivo, está conseguindo", diz ele. "Cp®
essa taxação do leite, a pecuária leiteira,
sobretudo a que se dedica à produção do
B e Longa Vida, a mais evoluída e que nos
últimos anos fez um trabalho sério de se
leção genética^ melhoramento do sistema
de alimentação, como meio de aumentar a
produtividade e eliminar a sazonalidacte
de produção, irá regredir 10 a 20 anos ,
prevê. "Só que esse dano será irreversí
vel", profetiza.
Lembra o seu exemplo. Depois de 25

anos fazendo um profundo trabalho de
seleção do gado holandês, até conseguu:
um rebanho PC, Brotero informa que es
tá cobrindo suas matrizes com touros Gu-
zerá, procurando obter novilhas mais rús
ticas e mestiças. "Vai produzir menos
leite", avisa. "Mas pelo menos vai ex gir
uma alimentação menos nobre", ocrescaiy
ta. "E também posso aproveitar os tòuri-
nhos para corte". O resultado desse cru
zamento virá só daqui a quatro anos. A
nível imediato, Brotero já tirou a cevada,
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ração e silagem de milho das vacas, aler
tando que só a troca da silagem irá redu
zir a produção em 20%. "Até o fim do
ano eu tirava uma média de 700 litros de

leite por dia e com a troca de alimentos
estou conseguindo 500°. "Essa redução
será maior quando as novilhas mestiças
entrarem era lactação", antecipa.

Adib Rossi, um dos maiores produtores
de leite B e com propriedade em Jardi-
nópolis na região de Ribeirão Preto, de
sistiu de ampliar o rebanho. "Tiro 15
mil litros de leite B e planejava chegar aos
20 mil. Com essa taxação, vou investir em
outra coisa", garante. "Com o preço da
ração subindo desse jeito e com as usinas
desclassificando uma parte do leite B e o
transformando em Especial não é mais ne
gócio continuar com o leite".
Manoel José de Alcântara, de Caçapava

e diretor da ABC, já tirou os concentra
dos dos animais e está vendendo as vacas
de cabeceiras. No tíltimo ano, vendendo
ncvilhas e pagando apenas Cr$ 3 de frete
por litro — há tempos ele e mais um
grupo de produtores incorporaram um
caminhão-tanque para levar o leite da fa
zenda até a usina e com isso diminuíram
os custos dos transportes — conseguiu
uma receita líquida de Cr$ 6,00 por li
tro. "Só com o transporte economizei
mais do que isso", lembra ele "Se for

computar só a receita com o leite traba
lhei 1S83 com prejuízo de Cr$ 7,11 por
litro". "Agora com essa taxação e com
a redução do consumo não sei o que vai
acontecer. Provavelmente vamos importar
leite", prevê.
Os produtores de leite, por intermédio

dos seus representantes que acompanha
rão, em Brasília, a nova reunião do Con-
faz, em março, levam diversas propostas.
A primeira é brigar pela eliminação do
ICM simplesmente. Se essa proposta fra
cassar, apresentam a seguinte; a redução
da alíquota, para algo em torno de 8,5%.
E por último a incidência do ICM sobre o
B e também sobre o Especial, com alí
quota de 8,5%.
Mesmo que a decisão do Confaz, em

sua reunião de março, seja favorável, a
crise na pecuária leiteira não será sanea
da. Vencida a batalha do ICM, os pro
dutores têm novas propostas a apresentar.
Entre elas, o subsídio à produção ou ao
consumo do leite e se não conseguirem
apresentam outra, qual seja o contencia-
mento das exportações do complexo soja
e do milho, para baratear os insumos.

Para conseguir vitória nessa empreitada,
os produtores de leite estão convencidos
de que terão que exercer uma forte pres
são sobre Brasília e sobre os secretários da

Fazenda dos Estados que estão cobrando

o ICM. Só com a mobilização dos p
dutores, entendem eles, e formação ;
lobby político, como nos Estados l:
dos (veja artigo da revista Time nes
edição), é que a pecuária leiteira cor.;
guirá arrancar do governo uma pohr.
que atenda o setor.
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o poderio dos leiteiros
Os produtores de leite americanos pa

rece que tiveram um extraordinário suces
so em "ordenhar" o Tesouro americano,
assim como os seus rebanhos. Não obs
tante o número total de vacas leiteiras
estar crescendo constantemente desde
1979 e a produção de leite ter aument^o
na proporção, a generosidade do governo
tomou a atividade lucrativa e atrativa o
suficiente para os fazendeiros produzirem
ainda mais.
Porém, um resultado infeliz ocorreu: o

governo está de posse de quase 17 bilhões
de libra (libra-peso = 0,453 gramas) de
excedentes lácteos — montanhas de leite,
manteiga e queijos estocados em armazéns
e subterrâneos através do pâís — como
resultado do programa de sustentação de
preço que custou aos contribuintes no ano
fiscal de 1983 a quantia assombrosa de 2,5
bilhões de dólares.
Na semana passada, ã Câmara de Re

presentantes aprovou uma mudança radi
cal no tratamento do problema. Através
de uma votação de 325 votos por 91, foi
aprovado um projeto de lei que pela pri
meira vez o governo pagará os leiteiros
para não produzirem leite.
No passado somente os produtores de

grãcs e algodão tiveram o mesmo trata
mento. A lei se aprovada dará aos fazen
deiros 10 dólares para 100 libras não

produzidas acima de 30% de sua média
anual de rendimento. O nível de susten

tação de preços para o leite, isto é, o preço
que o governo concordou em pagar os
excedentes, fica imediatamente rebaixado
de 13,10 dólares por 100 hbras para 12,60
dólares.

A votação no entanto foi uma surpreen
dente derrota para uma estranha aliança
entre advogados de consumidores, a indús
tria de alimentos e a Administração Pú
blica americana e sobretudo uma prova
da força do "lobby'' leiteiro.

Em conseqüência, grupos de consumi
dores acusaram que este programa de pa
gar aos fazendeiros para não produzir
leite era uma rendição aos interesses dos
produtores de leite, -erti parte incentivado
pela campanha de contribuição aos con
gressistas feita pelas indústrias do setor.

Porém a indústria de alimentos fxou

temerosa de que os produtores de leite
diminuíssem sua produção, através do en
vio de vacas mais velhas para os frigorí
ficos criando, desta forma, um excedente
de carne no mercado, que rebaixaria o*;
preços.

As forças políticas que. apóiam o presi
dente Reagan contestam que em 4 anos
esta solução de enviar vacas leiteiras aos
matadouros, custaria ao governo mais de

5C0 milhões de dólares do que o projeto
de lei que favoreceu os leiteiros.
A Administração Pública mal pode res

ponder a toda grita dentro do Congresso.
O secretário da Agricultura Jchn Bbck no
mês passado apoiou o plano para pagar
aos fazendeiros, o corte de sua produção.
O Senado aprovou a lei. Então a Admi

nistração mudou o seu pensamento a res
peito e argumentou a seu favor que o Se
nado renegou um compromisso de conge
lar os preços de suporte para outras co
lheitas.
A respeito, disse o senador republicano

Rudy Bcschwitz, do Estado de Minessota,
que apoiou o plano: * Aparentemente,
quando se faz um acordo com o secretá
rio, não quer dizer que depois ele venha
a sustentá-lo".

Desde que a Administração tenha esta
do dos dois lados da questão, é difícil pre
dizer se o Presidente Reagan vai sancio
nar a lei, uma vez que a Câmara e o
Senado acertaram as suas pequenas dife
renças.

Do outro lado, o teste verdadeiro virá
em 1985, quando o Congresso pretende
fazer uma revisão completa de todos os
programas de preços agrícolas. Então ve
remos quem tem mais fcrça, se o "lobby"
dos produtores de leite ou o dos consu
midores.
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O mês di^ março é decisivo para a pe
cuária leiteira nacional. Ê para esse
mês que está marcada a reunião do

Conselho Nacional de Política Fazendária
(Confaz) que dèddirá a continuidade da
cobrança do Imposto de Circulação de
Mercadoria (1C^^ sobre o leite ou a sua
rémogão. Dessa reunião, participrrão os
secretários da Fazenda dos Estados do
Çentrp-Std e Centro-Oeste, já que os Esta
is dó Norte e Nordeste, por terem pro
dução leit^a insignifícante, foram libera
dos dè cobrmiça.

Assim, é sobre essa reunião que está
concentrada a atenção dos pecuaristas e é
nela que reside a esperança do setor para
conseguia a remoção do ICM. Foi, no ano
^assadOf numa reunião semelhante, que o
iÇotiíaz decidiu, sem que houvesse voz
dispordante que fizesse abortar no nas.e-
douro essa absurda taxação do leite, en
tregar a aprovação da cobrmiça do ICM
às Assembléias Legislativas dos Estados
do Centro^Sul e Centro-Oeste.
Como a pressão dos pecuaristas foi pra-

ticamerila nula, a reunião do Confaz deci
diu, Goni a conivência dos secretários da
fo^nda àes&s Estados, puxado pelo de
Minas Gerais, cobrar o ICM — deixando
que cada Estado decidisse qual tipo de
leite taxar ê em um percentual, que po
deria variar de O a 17%. Minas Gcigis,
pela importância econômica que signili-
ça o leite para seus cofres, viu, nesse im
posto, a redenção de sua econcmia — já
qpe o ICM, com a cobrança, injetaria 6%
de recursos no orçamento fiscal. Assim,
g  Minas Gerais, por
ítitei«aédio do seu secretário da Fazenda,
liderasse a corrente pró-cobrança do ICM
do Icit®* incompreensível, porém, São
Pauln» ®njo IGM do leite significa menos
de 1^ orçamento fiscal, ter briga
do pele cobrança — a ponto, por exem-
U" *^4' Aiivir dÍ7«>r miis e\
^10 áe ouvir dizer que o governador, em
^  * mensagem à Assembléia Legislativa,
f â enviado um recado pouco sútil, c?r-
reoado do ameaças, aos deputados do
pu partido: "O aumento do funcio*>alis-

lao depende da aprovação do ICM do
!{leítn

ne qualquer forma, para escamotear ã
pnsagem e depois de sentir a pressão

pecuaristas, o secretário da Fazenda
^®Iilveu atalhar a situação — mas sem
'farír mS" imposto: decidiu taxar os

B e o Longa Vida e excluiria o Es-
sob o argumento de sensibi idade

P  ás classes de menor poder aquiritivo.
disso, adiou o recolhimento do ÍGM

^ a o iní"° segundo semestre de
PfS dando a íaisa impressão de que, o
'®?«^ntP do Pteçp do leite, fora obra dosa^í^^tores- Estabéieoida a confusão, de-

^ comunicados nosí ̂ ts. ® sovemo isentando-se da culpaaoineii'0 e os produtores, por iat&-
l^ldto da Associação dos Produtores do% B, procurando restabelecer a verda-
^%odo o ° início de ja^estava iticidindp sobre o leite.

Marco
decisivo

para o

ieite.

É preciso
fazer

pressão.

Outros Estados, também, procuraram
contornar a situação; isentando o leite
consumido em seu estado e taxando o
produto exportado. Porém, com essa du-
biedade sobre o IGM do leite, formou-se
uma razoável confusão. Como lembra o
presidente do Leite Paulista, Waldir Fer
reira Bastos, São Paulo foi o Estado mais
prejudicado com a decisão do Confaz, já
que importa 65% do leite Especial, isen
to em Sãõ Paulo e taxado em outros Es
tados, e 35% do tipo B, cuja arrecadação
é à vista em outros Estados e pago no
início dò segundo semestre aqui. Para
desfazer essa confusão é necessário no
mínimo contratar um PhD em matemática.

Paseando ao largo dessa cõííq^g
tada pela tecnocracia, os prõd^^
consumidores se queixam e OMiijjií
razão. O ICM do leite pou^||ig
para os cofres dós Estados, c^!|ra^
de Minas Gerais, mas seu efdtòí ̂
produção é devastador. Púf^i|;|g
desalentador é que esse impostb,
esmaga exatamente sobre o pfoduS
l^te B, que nos últimos 20 aa^;|j[g
nlzaram a nossa pecuária e pr4n<&
eliminaram a sazonalidade da phg
No final das contas, o impos^
um tipo de leite consumido
média, igualmente sacrificadãv jno|p
mos anos, pelo arrocho da polítira
rial e sem meios de esticar Õ
familiar para fazer frente a nc^s||
tos. Assim, como já era espérâapi|:ò^
sumo do leite B caiu mais d? ,3^
pondo, com essa retração dás
vos sacrifícios aos produtor^ jíqffl
parcela significativa do seu pr^ujg
classificado e pago pelas usinãs
fosse o Especial. ,

O que não se entende é es^ ;põl
ônus que desaba sobre uma atiwMas
inegável importância para amênç^J
problema da alimentação de um
minto e mais ainda
leiteira vem suportando, já na
uma pesada crise e trabalhando no i M
lhe. Esse ônus adicional veio huma|g
em que os pecuaristas, por causa dK|
iuízos freqüentes acumulados nos m
anos, vinham lutando por nma
que tornasse essa profissão a^enteí^que iCniaooc coact ^ ___

lembra Roberto Brotero de BaritiS||glemora is-uocnu oruiciw , . rTjs

** temos mais um item prioritano p^^
gar e esquecermos momentaneamenj
luta para conseguir do governo nnróf
tica para o setor".
Porém, a cobrança do

rito de aglutinar os pecuarista que|
entendem que é importante ̂ w e|'
sionar as autoridades e tecnocratas|
conseguir alguma coisa.
essa reunião do Confaz, de març.o,|g
cessará debaixo da pressão torte da
cuaristas de leite. Essa pressaí^
poderá demover os secretários da F®
e governadores de Estados a recuar 0^
decisão absurda de cobrar
te. Da união dos pecuaristas, pnde|^
decisão importante, como a ̂de que ̂
portante formar um "lobby eptt ;Br*'
para negociar com o governo, tiSò,,.,
isenção do ICM, mas uma polítiça|l|
ra para reverter o desânimo que se c
entre os produtores, como faz nosj
tados Unidos (veja, nesta edição,
sobre o "Icbby" dos produiores d| ̂
nos Estados Unidos que
revista Time). Essa presao 0 mais doj
válida, já que sabemos ® d^p
para ser acatada pelo Confaz» tem de v
tar com a concordância da m^prin \
secretários da Fazenda, e de tcdo^
tados, o mais difícil de conveimet
de Minas. Como é minoria, pode
cido faciJmepte, desde
essa pressão..
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Encerrada a fase experimental, a
microdestilaria da Fazenda Ermida,
de Jundiaí, SP, apresenta
desempenho semelhante às grandes.
Financiada e desenvolvida por
Vail Chaves, dono da Fazenda, e
Joaquim de Barros Alcantara Filho,
presidente da ABC, a
micro-destilaria conseguiu 94%
de extração do caldo e média de
70 litros de álcool por tonelada de
cana. Apesar dessas evidências e
do pouco investimento que exige, o
Ministério da Indústria e do
Comércio, a quem está subordinado
a produção de álcool carburante,
prefere ignorar essa experiência,
que foi supervisionada pela
Embrapa.

As mícrodestílarias

ainda fora do Proálcool

m'' V
iii

Facilidade de consiruçío
e manutenção, aliada *
excelente performance,

torna a microdeítila''''
mais vantajosa do
que as grandes.

unidadesBs microdes»!^ ^ legislação, pro-
mil litros/dia noJuzem «^'""hanidas do Programa Na-

contin"®"' , jQs financiamentos ofi-
a^do Ale*»' "J.ro Nacional das Des-
No 4-" "ealizado em novembro

•' . de Álcool-,'®®' ministro da Indus-
em Goifln'.®- o pgnna.

Src d" '^"aemt^ra.i.aÇSo do Proálcool. ,

garantindo às minidestilarías — cuja ca
pacidade, de acordo com a legislação, é de
no mínimo dez mil litros/dia de álcool
— acesso ao crédito oficial. E assim, mais
uma vez o ministro, a quem está subordi
nado o Proálcool, excluiu as micro do
programa e dos recursos.
"O governo é míope", protesta Joa

quim de Barros Alcântara Filho, engenhei
ro agrônomo, presidente da Associação

Brasileira dos Criadores e um
intransigente de mudanças na polli»-» çk
Proálcool e do incentivo às micro no prv-
grama. "O ministro, mais uma vez. atjn
aeu aos interesses dos fabricantes a»>
mini, médias e grandes destilarias__e cur\a
se ao lobby desses empresários",
"Uma micro, qualquer itidústria pmdw
enquanto as mini, as médias e as
só esses empresários fabricam.**
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Ele critica ainda o fato de o Proálcool
até agora tér sido executado pelas grandes
destiladas, "cujas áreas e investimentos só
permitiram a participação dos grandes
grupos empresariais, mediante financia
mentos oficiais inflacionários e concentra
dores de renda. O pequeno lavrador ficou
marginalizado e continua marginalizado,
com direito apenas de ser um mero for
necedor de cana".

A maior crítica à participação das mi-
crodestilarias no Proálcool assinala a sua
falta de competitividade, pela baixa pro
dutividade e alto custo de produção. "As
micro, pela sua própria condição, não são
competitivas com as grandes destiladas,
porque não podem ter equipamentos capa
zes de garantir uma boa extração e fer
mentação, além de terem problemas de
descontinuidade e escala de produção",
sustenta Maurílio Biagi Filho, grande usi-
neiro, proprietário da Usina Santa Elisa
e diretor da Zanini Equipamentos Indus-
tdais, fabricante de usinas de açúcar e des
tiladas de álcool.

Joaquim de Barros Alcântara Filho re
bate essa crítica, "As evidências provam o
contrário: as grandes destiladas, pelo. alto
custo dos equipamentos e pelas despesas
financeiras, tornaram-se absolutamente in
viáveis. Sobrevivem com a generosidade
dos financiamentos subsidiados do gover
no". E ele apresenta alguns números:
"Uma destilaria para Í20 mil litros/dia de
mora três anos para ser implantada e
custa, hoje, mais ou menos Cr$ 6 bilhões,
enquanto uma microdestilaria, para 5 mil
litros/dia, sai por Cr$ 60 milhões. Ou
seja, com um investimento de Cr$ 1,44
bilhão e instaladas rapidamente, 24 mi
cros produzem a mesma quantidade de ál
cool. O governo é mágico para não per
ceber essas evidências ou não sabe fazer
conta".

De acordo com o presidente da ABC,
as micro oferecem uma outra vantagem:
geram três vezes mais empregos do que
as grandes e de forma permanente. "Aju
dam, tranqüilamente, a fixar o homem à
terra. Enquanto uma grande destilaria
oferece empregos sazonais, as micro ga
rantem empregos permanentes. E, tam
bém, podem produzir, além do álcool, ali
mentos, ou seja, possibilitam produzir
energia sem prejudicar a oferta de ali
mentos".

Alcântara diz que os grandes empresá
rios, para continuar sustentando o argu
mento de que as micro são ineficientes e,
com isso, garantir a exclusão do pequeno
no Proálcool, recusam-se a visitar a mi
crodestilaria da Fazenda Ermida, de cujo
projeto participou desde o início e que
já atingiu o mesmo índice ̂ e produtivida
de das grandes. "Já fiz vários convintes
a esses usineiros e aos técnicos do Minis
tério da Indústria e do Comércio para vi
sitarem essa micro. Até hoje, apenas um
grande usineiro apareceu e pôde compro
var a sua eficiência".

De acordo com a legislação que regula
mentou cm 1981 o funcionamento das mi-
crodestilarias, essas unidades podem fun-

IlíltóáES m,Sí

A Mtcrodcstilarla de álcool da Fazenda Ermida,
uma experiSncla vitoriosa.

cionar e, para isso, bastam formalizar seu
registro junto ao Instituto do Açúcar e
do Álcool. Porém, o uso do álcool é con
dicionado ao consumo próprio ou de gru
po de produtores. Para que a produção
possa ser comercializada, o produto deve
ser submetido a controle de qualidade,
adequando-o às especificações do CNP.
Para o diretor da Agropecuária JLM,

Leônidas Lopes de Oliveira Júnior, que
está administrando a microdestilaria da

Fazenda Ermida, a regularização da venda
do produto de álcool das micro aos pos
tos instalados na região eliminaria o trans
porte do álcool das destilarias às instala
ções das distribuidoras e, desses locais,
às regiões de consumo. "Bastaria o go
verno fiscalizar a venda das microdcsti-
larias na própria região e destinar o ál
cool das grandes destilarias para os gran
des centros urbanos", sugere ele.

Ciro Gonçalves Teixeira, pesquisador
da Embrapa e que, no ano passado, ga
nhou, juntamente com José Gasparino Fi
lho e Manuel Pinto do Instituto de Tec
nologia de Alimentos (Ital), prêmio Go
vernador do Estado, instituído pelo Ser
viço Estadual de Assistência aos Inven
tores, por ter participado do Projeto da
Fazenda Ermida sustenta que a acusação
de ineficiência das microdestilarias não se
justifica. "Na Fazenda Ermida, de Jun-
diaí, onde trabalhamos há três anos. con
seguimos uma extração de até 94% do
caldo, com média de 90%, e obtivemos de
65 a 70 litros de álcool por tonelada de
cana", informa ele: "Essa marca é igual
à obtida pelas grandes", revela.
Para conseguir essa performance com

uma micro, os técnicos trabalharam ̂ s
anos. "Quebramos a cabeça", lembra Tei
xeira. No início, segundo ele, a microdes
tilaria da Fazenda Ermida fazia a extração
do caldo, submetendo a cana a duas moa-
gens. O índice de extração mal ultrapas
sava 60%. Na segunda etapa, o projeto
original foi modificado, com a incorpo

ração de um difusor horizontal e a extra
ção elevou-se para mais de 70% e com
picos de até 80%.
No início da safra de 1983, mudou-se

de novo: o difusor horizontal foi substituí
do por um inclinado e conseguiu-se a ex
tração de 94% do caldo, com média de
90% e o rendimento alcançou entre 65 a
70 litros de álcool por tonelada de cana.
"Se conseguirmos estabilizar o rend.mento
em torno de 70%, alcançaremos a média
das grandes destilarias, e nenhum argu
mento dos adversários das micro permane
cerá de pé", diz Teixeira.
As restrições à venda de álcool e a falta

de financiamentos oficiais de início deses-
timularam cs interessados em implantar
uma micro. Porém, com o aumento cres
cente dos preços dos combustíveis, sobre
tudo do óleo diesel, o interesse pelas mi
cro com produção para consumo próprio,
começa a crescer e, desde o início do ano
passado, as pequenas indústrias que se^ es
tão dedicando à fabricação dessas unida
des, com capacidade variável entre 10 e
200 litros/hora, estão trabalhando frene-
ticamente.

Operando desde o início do ano passa
do e pesquisando há três, a Obermaier do
Brasil, de Suzano, SP, já vendeu 50 mi-
crodestilarias em todo o Brasil — a maior
parte com capacidade entre 10 e 35 lúros/
hora, unidades que custam, posto fabri
ca, entre Cr$ 6,5 e Cr$ 16 milhões. Só no
stand montado na última Feira do Alcoo ,
em São Paulo, a Obermaier recebeu tres
mil consultas. "Foi uma loucura", teste
munha Javocos Galigopoulos, gerente de
vendas da empresa. "Os 5 mil catálogos
se esgotaram durante a feira".

Pelas consultas recebidas na feira, Ga
ligopoulos já arrisca traçar o perfil desses
clientes. "São produtores médios e gran
des que estão preocupados com 0 elevado
custo do combustível para continuar to
cando as lavouras", revela. "Estão, assim,
preocupados em minimizar os custos Com



combustível do trator e do caminhão da
fazenda.'' Embora ainctá seja pouco, Gali-
gòpouíos tflinbém- re(^beu consultas de
grupos de lavradcnes interessados em pro
duzir, em consórcio, álcool paia consumo
próprio.
Mas bá outros tipos de clientes das

micro: por exemplo, a Píico Rabane, gran
de indústiria de cosméticos, está implaii-
tãnrin iima microdestUaría em Ribeirão
Preto para produzir álcool a ser emprega
do nfr fabricação de produtos de bdeza,
com capacidade de 20 litros/hora. E um
fabricante de farinha de mandioca, de
Santa Catarina, irá transformar, numa
micro, o caldo do produto em álcool, para
mover sUa frota de cammhões. ^
Ó gmente de vendas da Obermaier diz

quê, além de produzir álcool próprio, na
microdestilaria pode-se usar o bagaço da
cana na alimentação do gado e o
cano adubo e, aproveitando o êxcedente

de álcool, produzir energia elétrica na fa
zenda, instalando um gerador movido a
esse combustível. Pelos cálculos de Gali-
gopoulos, com uma micro, com capacida
de de dez litros/hora e três alqueires de
terra, o fazendeiro pode ter combustível
.para movimentar um caminhão médio,
um trator e dois carros.

As microdestilarias disponíveis no mer
cado são feitas de aço inoxidável. Para
extrair o caldo, são empregadas moendas
de garapeiros. A fermentação é feita em
dornas de amianto (caixa de água co
mum), empregando fermento de padaria.
No forno, é queimado lenha ou bagaço de
cana. "O custo do litro do álcool fica en
tre Cr$ 50 e CrÇ 100'', assegura Galigo-
poulos.
Porém, nesse custo estão desprezados o

valor da microdestilaria e gasto com a ca
na. "Estão incluídos apenas os custos com
a mão-de-obra e despesas gerais", escla

rece ele. Para operar uma micrõi.iMim ̂
pacidade para 10 litros de álcool/hcES
são necessários dois homens pót *
três alqueires de cana. Segundo
poulos, é aconselhável o plantio dç
sacarino, para ser usado na entres^fe ̂
com isso, obter a produção de -
ano todo. .
A extração do caldo com a moencta m

garapeiro, segundo o pesquisadof Jò
tituto de Pesquisa Tecnológica.
Danesi, torna o álcool dessas imorp Is^
tante caro. Mas o IPT já está estufai
o emprego de uma engenhoca, enii fpisa
de parafuso, que comprime a cmã. m
suas pontas, esmagando-a. AléinjPSsOji
cana, durante o esmagamento, será «sty
bida com água, para maximizar a ge^
de caldo. Segundo ele, se se
atingir 70% de extração,
de avanço, e o custo do htro de âlsss»,
será vantajoso.

A micro da Fazenda Ermida
implantad^m apoio
I ?Ü^^nnida>/Tffié SP. P-
ou por ® S assemelha ao " das

dtófí» capacidade deirandes destu^»B- Htros/dia. a mi(
rodução^ cinw ^
BtÂ e^trvindo de exeinp f

Ides ^ ̂jicro

odução^ "dlfexemplo para derrubar
é servindo <|® essas pequenas
velho Na liltima sa-
idades são ^

^»nto de que «asas pequenas
51110 Na liltima sa-
dades são me x,Qdo8, chegou a ex-
, com os «'7? uma média
ir 94% de caldo, » obter uma
90%, enquanto tonelada
iia de 65 to . .
cana, com ̂  ° penúltimo estaco
Jéssa umda^d ajanualmeirte
nesauisa, a caP^*^ levàda até a desti
le dos pontetf^j picador de for-

Ali é col®®® anté» triturada. Dok e^de^P"Sf me^-r»'^'
ndòT a jf moeiida estnada, <iue
•a um terno ̂  p j^aa ̂ teira, esse
'  do e®W°50% de caldo, é reme-

.ír. ainda com ® jjjnado. Acionado^ o dif^®®** lí. liiipfi o difusor, em
' P®^otor de dpfe ^«eténdo

*  rosea^®®®"^'cóm quente.
"haSço b submetido a banho,
®  água, a rosca-sera-

ele sejr ,.^dáde. «rodutividade

diatamente, uma vantagem: cada motor
que acionará o difusor será de 1 HP, re
sultando em menor custo do conjunto in
dustrial e menor gasto de energia elétrica,
pois, com essa divisão, poderá ser elimi
nado um temo de moenda e o motor de
15 HP que o movimenta, o que barateara
o ̂ çD de uma microdestilaria. "Se de
monstrar que não irá comprometer a pro
dutividade da extração da cana, será um
passo importante^ para se redurir o custo
dessas micro em quase um terço do seu
preço." Segundo ele, eliminando um ter
no de moepda, uma micro desse támanho,
completa, poderá ser fabricada por Cr$ 40
milhões.

Para produzir, nessQ próxima safra, 5
mil litros/dia — em 1983 produziu 3 mil
litrcs/dia —, a Fazenda tinida irá plan
tar 80 álqueirtó de. cana e 20 de sorgó sa
carino, que irá aiiipliar o período de pro
dução de álcool p.or mais 60 dias durante
o ano. O álcool está sendo empregado nos
carros e caminhões da fazenda, que, este
ano, irá renovar a frota de tratores com
modelos movidos exclusivamente a álcool.
Por vontade do proprietário da fazenda,

o banqueiro Vail Chaves, que irá transfor
mar a propriedade em uma fundação, a
niicrodestilaria foi implantada com a con
dição de que sirva de campo de pesquisa
e centro de formação de mão-de^bra.
Assim, segundo Leônidas Lopes de Oli
veira Júnior, encarregado de integrar a
microdestilaria a lun? vasta exploração do
seu potendál, já está com um projeto
pronto para introdurir bovinos, que serão
slimeiitados com ponteiros e bagaço de
cana.

Com auxílio da Escola Superior de Agri-
ciüúira Luiz de Queiroz, a Fazenda Er
mida irá adquirir 400 matrizes para corte
e leite. Os animais serão inseminados nove
meses antes do período das águas^ Quan
do nascerem, os bezerros e as mães fica-
râo no pasto natural. Quando chsgar o pe
ríodo dk seca, os bezerros serão colocados

soltos em pastos formados em váfieas, ̂L slteZ^^-Voisin". Quando
atingirem 14 meses, serão
confinamento, alimentados

«.indo «,«. »
animais irão para abate. , .,„j- ,
Ainda dentro do J

esterco dos animais em confina»®""»
se^ndo cálculos de Lopes, 25Jí- colocado num bi»^.

misturado ao vmhoto da
Suaria" será implantada
mS uma unidade -, irá pwduzb o ̂
metano O gás metano será ^SS Si^entáo engarrafado^»^
-^Qfí*iflmento a alta pressão, ^
liqüefaz. O efluente do biodigest™
usado para adubar as lavouras.
O vaoor gerado para destilar o

seS n^Zturo. em^egado
ção de fnergia elétrica com «»^^
O próprio excedente de aicooi, t
du^ destilarias estiverem
servirá para gerar energia el^|^ ̂
o emprego de umcombustíveL ^T^da 4^^
excedente, a , • . quais
mais de 1340 alqueires, aos ^
na reserva ecológica da Serra dp
há uma mdústria de óleos
tais de soja. "Só será n®cessái^®^W i
O extrator de óleo e os gastos serão mi» ̂
mos", informa Lopes.
Para isso, serão implantados |

res de soja. O farelo será empreS^
alimentação do gado e o
dois destinos: ser v^dróo às
para a fabricação de óleo transeouc^^l
para uso em motores diesel.>aici uav» ciu a"" f:

o telefone da Fazenda Ermida, em |^|
diaí, é 434-3959.

Esta matéria foi publicada no "Suplcmç.^
Agrícola" do Jornal "O Estado de
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Colhedeira de Ferragens
FN-25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-25".

-olhe todas as culturas

orrageiras: milho, cana, sorgo,
^plns napiê, camerum, etc.
Recolhe e corta a forragem no
^mprimento de 9 mm,
ançando-a pela bica de

'escarga, na carreta acoplada
' máquina. Em condições
'dequadas colhe 25 toneladas
'e ferragens por hora.
^otência necessária para
'cionamento; 45 hp.

ENSILADEIRA

MODELOS: EN-9, EN-9 F-3 e EN-12

Corta cuíturés forrageiras tais como; napiê,
camerum, cana, milho, sorgo, etc.

em 6 tamanhos: 4, 6, 8, 16, 22 e 32 mm.
Pode ser acionada por tomada de

força de trator ou por motor

estacionário, elétrico, diesel
ou a gasolina. A máquina
indispensável para encher

silos e para o
trato diário

de animais.

Máquinas agrícolas

OESINTEGRADOR. PICADOR E MOEDOR
MODELOS: DPM-1, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas e martelos,
possibilitando operar tanto com produtos verdes,

como com produtos secos.
CORTA: cana, capins n^iê, camerum, sorgo, raízes

e tubérculos, e qualquer classe de forrageiras
utilizadas na alimentação de animais,

r  ■ MOE: milho com palha
e sabugo, palha de arroz
e feijão, cana de milho

seca com sua palha,
todas as sementes

e cascas de cereais.

FAZ: fubá grosso, médio,
fino e mimoso,

para uso doméstico.

m

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MAQUINAS AGRÍCOLAS E MOTORES
Fábrica e Escritório: )tapÍra-SP
CEP: 13970

Rua XV de Novembro, 741/781

Caixa Postai: 7

Telefone: (0192) 63-1500 - PABX

Escritório em SSo Paulo - SP - CEP 01039

Av. Ipiranga, 1071, 109 - conjs.: 1001/1004
Edifício Guanabara

Telefones: (011) 227 61 22
Telex: (011) 30901 INOG BR.
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do Mês", é mais
conhecido, em todo o«m 1

Nordeste, pela
excelência do plantei
Cie favalank J-

piani.

Je cavalo da raça
Mangalarga Marchador
?a,5P®""[;Enã«»ésemra»o. desde pequeno
nutre uma paixão
«Pecial pela criação

umí^" u® -um amor herdado do tio
Antonio Fernandes

SoTaE
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enAt>M,^^ a *

raça que existe no
Nordeste tem,

certeza, um pouco ®
sangue dos inúmeros
garanhões criados pe
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se-
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^oir,

Se^-70 pelos eqüi-
f^ZlTTy°''Ides u.! Jaimehá
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sa
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."^'etess»-^"í® è dete!
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Por

"°*o2No.. aos criado-
'"e de' teu

'Ni
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ele
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exaustivamente horas
guidas. Para falar do plan
tei da Fazenda e Haras Es-
cadinha parece que Jaime
Fernandes tem um arqui
vo na cabeça e relata com
fluidez a origem das linha
gens que fizeram fama da
Fazenda e Haras Escadi-
nha.

Assim, ele vai contar a
história do plantei recuan
do quase 50 anos. Segun
do ele, a origem do plan
tel iniciou-se com o tio An
tônio Fernandes em 1935
Nesse ano, seu tio adqui
riu animais em Pedra Azul,
Minas Gerais, e todos eles
marchadores. Tornaria,
dessa forma, a ser um dos
primeiros a fazer, no Nor
deste, uma criação racio
nai de eqüinos, já incorpo
rando técnicas modernas.

Sempre buscando os
animais em Minas Gerais,
Estado que sempre teve
tradição em equinocuitu-
ra, Antônio Fernandes foi
aprimorando o plantei
buscando, no trabalho de
seleção, destacar o perfei
to andamento e ao mesmo

. tempo a rusticidade para
que os animais tivessem
condições de sobreviver
às condições climáticas do

) pia
Nordeste. Depois de ai
anos aprimorando o ^
tel, Antônio Fernandes
ria um salto de quaiid
nos seus animais, ao mtroduzir dois garanh^sexcepcionais no rebanh^^CatuniTarzaneCatuniC^

lentes linhagens no p

sí * -ri' iBahia, I""" "Sâ™ Al-
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à aScíS» 8r.ail.i-'r"d' <:"4=r.r»missão para ' ^^entado
animais. Fo ^g.
todo o plan jg|as,meas e «P®""'J^as, não
por estarem ^g.

aini.'lTf„„béiri,<>d'"

An.dn.o P;;
„,„d,. vendo". .
"• '''"ê í ég° 00. 'um grupo de eg °

condição de que o seu trabalho de seleção tenacoa
tinuidade. Era costume
-eu quando vendia ani
mais a outros criadores,
fazer recomendação derSSde no trabalho deaprimoramento do animah
n Sr Jaime iniciaria, p

ma outra linhagem, a se-
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□ Brasileira
da Escadinha —
campeã da
Exposição 83
de Feira de Santana

□ Prelúdio
do Porto,
campeão da Exposição
83 de Feira
de Santana

observando os animais na
espera de encontrar um
cavalo que o satisfizesse
em qualidade. E na pri
meira exposição nacional
de eqüinos, realizada em
Salvador, no antigo par
que de exposições agrope
cuária de Ondina, encon
trou o cavalo que pro
curava.

■ O cavalo chamava-se
Sincero e era cria de uma
fazenda de Cruzília, no Sul
de Minas. "Era um animal
excepcional. Um anda
mento perfeito, tempera
mento adequado, aprumo
correto e uma estrutura
muito forte e de linhas re
finadas", recorda. O Sin
cero deixaria na Fazenda e
l^aras Escadinha uma des
cendência espetacular e
muito padronizada, a pon
to de, em 1981, na Expo
sição Nacional de Eqüinos,
realizada em Salvador, um
grupo
diversos Estados brasilei
ros, após a apresentação
cjas filhas de Sincero e do
próprio Sincero, já com^5 anos, levantar-se e ho
menagear o garanhão com

de 50 criadores de

uma demorada salva de
palmas.

Explica Jaime Fernan
des que Sincero deixou
duas linhas de animais:
uma com as filhas de Tar-
zan e outra descendendo
dos animais trazidos para
Bahia por Dalmar Gusmão
e Neto Fernandes, que ha
via sido comprado em São
Vicente de Minas e Leo-
poldina. Junto com esse
grupo de animais, como
recorda o "Fazendeiro do
Mês", veio também um ca
valo que era cego de um
olho e cujas filhas foram
cobertas por Sincero.

Em 1977, o sr. Jaime
resolveu legar aos filhos o
seu plantei de animais,
com a responsabilidade de
dar continuidade a seu
trabalho. Porém, não se
afastou totalmente do Ha-
ras. Continua a levar sua
experiência e aos filhos
transmite o gosto pela
equinocultura. "Continua
mos trabalhando juntos.
Meu pai tem muito a nos
ensinar", explica Leonar
do Loureiro Fernandes,
que hoje se dedica exclu

sivamente à Fazenda e Ha-
ras Escadinha.

Como forma de aperfei
çoar ainda mais o plantei,
Leonardo adquiriu, em
1978, o garanhão Prelúdio
do Porto, originado na Fa
zenda Espíirto Santo, de
São Vicente de Minas, que
pertence a Osvaldo Andra
de Reis, outro conceituado
criador de cavalo no Bra
sil. "O Prelúdio do Porto
é um cavalo de andamento
muito bom, caracterização
racial muito boa e de li
nhas muito bonitas. Acre
dito que o Prelúdio deixa
rá uma descendência ain
da melhor do que o Sin
cero", prevê Leonardo.

Em 1983, Leonardo ad
quiriu outro cavalo de
qual idades excepcionais: o
Herdade Garboso, filho de
Herdade Cadiliac com
Herdade Soberana. Esse
animal foi comprado para
padrear as filhas de Pre
lúdio. Para evitar consan
güinidade e melhorar ain
da mais o plantei, Leonar
do adquiriu um outro po-
tro para padrear as filhas
de Prelúdio e Herdade

Garboso: é o Maestro San
ta Lúcia, filho de Paulista
Santa Lúcia com Bela Vis
ta de Santa Lúcia.

Apesar desse finíssimc
trabalho de aprimoramen
to dos cavalos, Leonardc
lembra que os animais
sempre exerceram funções
de lida nas fazendas da
família Fernandes, como
forma de determinar as
características dos eqüi
nos. "Disso nunca abrimos
mão", destaca ele. "En''
toda a produção tiramos
uma pequena mostra para
trabalho em nossas pro
priedades, pois é nela qua
temos confiança de que o
nosso critério de seleção
está certo ou errado. C
Mangalarga Marchadof
não pode ser apenas bo
nito, tem de ser também
bom para trabalho nas fa
zendas", ensina.'

Por essa seriedade no
trabalho, não é estranho
que na Exposição 1983 de
Feira de Santana o cam
peão tenha sido o Prelúdio
do Porto e a campeã égua
Brasileira da Escadinha.
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o uso de compensa
em todas as fases.

Agora, um único produto mata os mais perigosos
parasitas internos e externos dps bovinos, com
uma simples injeção-iVOMEC. È o primeiro e úni
co endectocida que faz mais por você e seu gado,
em todas as fases.

1.® Fase

IVOMEC mata os perigosos vermes
que vivem dentro do seu gado.
Para controlar esses vermes que lhe "roubam" os
lucros enquanto vivem dentro de seus animais,
um número cada vez maior de criadores está utili
zando IVOMEC injetável, visando resultados com-
provadamehte superiores no controle de endo e
ectoparasitas.
Provas de eficácia mostram que uma dose de
IVOMEC mata uma ampla variedade de nemató-
ides gastrintestinais (incluindo Ostertagia com
desenvolvimento inibido), vermes pulmonares e
outros perigosos vermes redondos que podem
afetar a saúde e o crescimento de seus animais.

2.® Fase

IVOMEC é a resposta a seus
problemas com beme.
Até agora o controle do berne se constituía num
grande problema, tornando necessário submeter
os animais a banhos de imersão ou aspersão.
Hoje, uma única injeção de IVOMEC reduz a ne
cessidade dessas técnicas ultrapassadas. Resul
tados de experiências mostram que IVOMEC é al
tamente eficaz contra o primeiro, segundo e ter
ceiro estágios larvais do berne (Dermatobia homi-
nis).

RMMGwer
MERCK SHARP& DOHME - AGVET LTDA.
SAOPWJLO AvBfg Faria uma 1815 2'anciafCep Oi45iTel (On)2ii-78iiSP
WTOAl£OfÇAy CfisiDvàoCc*0frbo.l0l3 fAnda-Cep 90 000 Td (0512)26 3911

3.® Fase

IVOMEC ajuda efetivamente a
controlar os carrapatos.
No passado, a imersão de seus animais em ba
nhos carrapaticidas, era a única maneira de con
trolar as infestações deste parasita. Agora existe
um método único e conveniente, que ajuda a con
trolar os carrapatos (Boophilus micropius) dos,
bovinos — IVOMEC injetável. IVOMEC tem uma
estrutura química e modo de ação diferente, quan
do comparado aos carrapaticidas em comercializa
ção. E IVOMEC possuí uma ampla margem de
segurança.

4.® Fase

IVOMEC reduz as Infestações
parasitárias aumentando
a produtividade do seu gado.

RESUMO DE UMA EXPERIÊNCIA DE PRODUTIVIDADE NO BRASIL (1962)

IVOMEC
3 vezes/ano

200 mcg/kg

LEVAMISOLE
3 vezss/ino

3,75 mg/kg

SUPERIORIDADE

DE IVOMEC POR
BOVINO APÓS 1 ANÓ

N.® de animais em cada grupo 56 56 -  ;

Peso médio inicial (kg) 154,5 153.7 -

Ganho médio de peso (kg)
após 1 ano 112.4 84,1 28,3 (33,7H)

Valor comerciai do animai

(Cri) após 1 ano 15.125,00 13 250.00 1 875.00 (14.1H)

Num teste de produtividade* realizado aqui no Brasii, os re-
suitados mostraram ciaramente (veja quadro acima) que ani
mais tratados 3 vezes ao ano (outono, primavera e verão) com
IVOMEC injetável ganharam em média 28,3 kg de peso corpo
ral a mais por animai, bem como obtiveram uma avaliação su
perior por animal igual a Cr$ 1.875,00 em relação ao grupo de
animais tratados com levamisoie, em condições experimen
tais idênticas. Isto representa 33,7% de superioridade em ga
nho de peso e 14,1 % a mais no valor comercial de cada ani
mal tratado com IVOMEC, após 1 ano de experimento.

Agora que você sabe que IVOMEC — o primeiro e único en
dectocida-pode matar os parasitas e aumentar a produtivi
dade, não ê tempo de investir seu dinheiro num vencedor?
IVOMEC injetável - seu uso compensa em todas as fases.

' Dados disponíveis mediante solicitação.

(ivermectin. MSD)

injetável

o endectocida que faz mais por
você e seu gado em todas as fases.

VC-28A3 ' Marca Registrada (B) A-IVC-33/S3



Mandioca,
opção para
alimentação

animal
Com o agravamento da

oferta de milho em 1983,
em decorrência da

precipitada exportação
no início do ano e pela

quebra da safra 82/83,
cs pecuaristas, avicultores

0 $uiiiocultor0$

suportaram, no ano
passado, uma das piores

crises. Com os preços
altos da ração, muitos
produtores, por falta

de opções, tiveram que
parar com a atividade.
Preocupados com essa

situação grave, técnicos
brasileiros debateram, em
Brasília, no final do ano

passado, formas
alternativas de

arraçoamento de animais.
E í.- mandioca, hoje

desprezada, foi
considerada a melhor

saída para a alimentação
animal. Isso porque, de
acordo com os técnicos,

ela é uma cultura rústica
e pouco exigente em

termos de solos.

milho em caso de quebra
de safras, como aconteceu
no ano passado, mas, ao
contrário, poderíamos até
continuar exportando e
ao mesmo tempo atenden
do às necessidades do
mercado. Tanto ocorreria
no caso de termos uma po
lítica de melhor aprovei
tamento da mandioca na
alimentação animal, so
bretudo de suínos e aves.

COMO SUBSTITUIR

O consumo de milho pa

ra ração já atinge 10 mi
lhões de toneladas por
ano. Essa quantidade po
deria ser totalmente subs
tituída por uma ração
composta de mandioca
(raízes e parte aérea) e
de outras fontes de ener
gia e proteína (farelo de
sorgo, de arroz, de algodão
e de soja).

João Luiz Homem de
Carvalho, especialista em
nutrição animal, da Em-
brapa, afirma que o mi
lho é um alimento nobre.

de difícil e cara produç^
Por isso, ele deveria w
destinado sobretudo à a
mentação humana. Em v
trabalho recentemente p»
blicado pela Embrapa .
Embrater, o pesquisadc
chegou a resultados q,\
colocam as raízes da ma ■
dioca como fontes de an
do, embora pobres e
proteínas. Em compensa
ção, a parte aérea é ric
em proteínas (16%), \
taminas e sais minera .

Uma mistura balanceac-
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c|é üarçlo de raízes e
i^rté aérea da mandioca
rlsylta numa ração bási-
it ipãra bovinos, suínos e
iVès, que poderá ser enri
quecida com outras fon
tês de alimento, como fa
relo de soja, de algodão,
de guandu, de alfara, de
soja perene e composto do
vitaminas e sais minerais

MANDIOCA NA SILAGEM

Para fazer a silagem da
mandioca com capim-ele-
fante, a parte aérea da
mandioca deve ser resse

cada ao sol. Nos experi
mentos realizados no Cen

tro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados pelos
técnicos João Luis Homem

de Carvalho, Eurípedes A.
Pereira e Ivo Roberto Sias

Costa, a parte aérea resse
cada melhorou o valor nu

tritivo, o teor de matéria
seca e a fermentação da
silagem. Com estes resul
tados, eles acreditam que
o emprego da mandioca
na alimentação animal
abre excelentes perspecti
vas para um melhor uso de
silagens de forrageiras tro
picais, sobretudo do ca
pim elefante, no Brasil e,
dê modo especial, na re
gião dos Cerrados, tradi
cional produtor de gado de
corte, graças aos imensos
campos de pastagens nati
vas. Np entanto, durante
as secas anuais, de maio a
putubrp> as pastagens so
frem uma queda violenta,
tanto ém volume de maté-

rià sécâ corno em qualida
de e valor nutritivo deter
minando uma entressafra
na produção de carne.
A primeira alternativa

do Centro é buscar melho
rar as pastajens nativas,
e  intf^uzir forrageiras
como gramíneas e legumi-
fiosas, adaptadas às con
digas dps Cerrados. 'Os
resultados^ jâ avançaram
bastahté, com a introdu

ção de variedade de gra
míneas, como os capms
braquiária e andropogon,
e  também leguminosas
forrageiras (estilosantes)
que já apresentaram exce
lentes resultados nas fa

zendas da região.
A segunda alternativa

visa técnicas melhoradas

de conservação de rações
através de silagem e de
fenos. Os primeiros re
sultados já chegaram com
o emprego da parte aérea
da mandioca na silagem
de forrageiras tropicais.
As forrageiras tropicais,

com exceção do milho, são
problemáticas para a en-
silagem, por apresentarem
alto teor de umidade du

rante a época de seu maior
valor nutritivo. O milho

seria uma grande alterna
tiva técnica, se não tivesse
um alto custo de produ
ção, principalmente nos
Cerrados, inviabilizando
economicamente o seu em

prego nas rações de bovi
nos, caprinos e ovinos.
Outro fator que favore

ce uma maior expansão da
ensilagem do capim elefan
te está no fato desta gra-
mínia possuir um porte
grande, ter boa produção
de massa verde por hecta
re e já ser bem conhecida
pelos criadores da região.
Mas, esse capim, segundo
as pesquisas de Homem
de Carvalho, dá uma sila
gem de baixo teor de ma
téria seca, e precisa rece
ber a adição de outra for-
ragem oy ajimento mais
seco, que seja dè baixo
custo e que contenha teo
res razoáveis de carboi-

dratos soliíveis, nêcessá-
rios para a ferméntaçâó
da silagem.

Alguns criadores ficam
receosos de colocar a man

dioca na alimentação dos
animais por causa do seu
nível elevado de toxidez.
No entanto. Homem de

Carvalho admite que altos
teores de ácido cianídrico
da mandioca são um pro
blema de fácil solução
Mas há solução. Como o
ácido cianídrico é volátil,
o criador deve picar a par
te aérea e da raiz e colocá-

las ao sol, por 24 horas,
para murchar.

MANDIOCA NA

AVICULTURA

O feno da parte aérea
da mandioca pode ser uma
excelente alternativa para
substituir o feno de alfa-
fa como fonte de pigmen-
to para a coloração de
frangos de corte. Como
há dificuldade para o
abastecimento de alfafa
como fonte pigmentante
em rações à base de milho
é sorgo, e contra-indica-
ções relacionados ao em
prego de pigmentos sinté
ticos, os técnicos da Esco
Ia Superior de Agronomia
de Lavras, em Minas Ge
rais, acreditam que a gran
de disponibilidade de man
dioca no Brasil, motivou-
os a essas investigações.

Para fazer o feno, o
avicultor deve triturar a

parte aérea da mandioca
e secar ao sol por três
dias, e depois misturar
com o milho e a soja, em
partes iguais. Esta ração,
melhora a coloração das
carcaças e das canêlas das
aves, resultando num pro
duto com os padrões exi
gidos pelo consumidor.

NA ALIMENTA^
HÜMANè

Para as regiões norte é
nordeste do País, a fari
nha de mandioca é um ali
mento básico, rico ,em
amido (energia), mas
bre em proteína, issa de
ficiência pode sêr corrigi
da com a adição dê fari
nha de soja desengórduFá-
da na farinha de mandio

ca. Basta misturar as duas
farinhas, a seco, numa
proporção de 20% (soja j
para 80% (mandioca)
para se obter uma eleva
ção de 1,5% para 11/2%
no teor protéico da fari
nha de mandioca.

O Instituto Nacional de
Alimentação e Nutrição
(INAN) já realizou testes
de aceitação do produto
em Campinas, Salvador e
numa comunidade rural
do interior baiano. O Inan
considera, que com a dis
ponibilidade e o potencial
produtivo da mandioca ém
todos os tipos de solos do
Brasil ela poderá despon
tar. como uma fonte de
alimentação nutritiva^ e
barata para as populações
de baixa renda.
Vendo o incremento da

produção da mandioca
também como um meio d
aumentar as vendas de mi
lho para diversos países,
o pesquisador Sirval Pe-
rim também acredita que,
caso a mandioca recebes
se uma políticá de incen
tivos e estímulos, além de
orientação técnica para o
emprego da tecnologia
existente, poderíamos até
produzir excedentes ex
portáveis para o Mercado
Comum Europeu, que im
porta raspas de mandiõea'
da Tailândia, em quanti
dade de 5 a 6 milhões de
toneladas.

Os pedidos de exempla
res da obra dé Nomem de
Carvalho podem ser dir>
gidos a qualqwèi* escritó
rio regional' dâs Ematers
oy diretamente à Émbra-
tér na Avenida W-3 Norte
Quadra 515. Lote 3, Woco
— CEP 70.070 — Brasí

lia, DF. O endereço d©
Centro de Pesquisa Agro
pecuária dos Cerrados —
Área Técnica de Publica
ções - Çx. Postal. 70^0023,
CEP 73.300 — Planaltlna,
DF.
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CORTE

Já pelo terceiro ano consecutivo, per
siste a tendência de abate de matrizes. Os
pecuaristas ainda consideram vantajoso
abater matrizes, sob a alegação de que é
preciso aproveitar o mercado, que está
bom. O próprio Ministério da Agricultu
ra já detectou esse fenômeno e admite
que o rebanho bovino brasileiro, nos últi-
jncs dois anos, diminuiu, por força do
indiscriminado abate de matrizes: em
1982 por causa do preço baixo que vigo
rava no mercado da pecuária de corte e
no segundo ano por razão exatamente in
versa, ou seja porque o preço estava bom
e era preciso aproveitar esse vento favo
rável. No terceiro ano, em 1984, os pe
cuaristas encaram da mesma forma: apro
veitar o mercado, antes que fique ruim.

fenômeno que parecia acabar emEsse
jg84 está tendo continuidade e por uma
razão simples: os produtores estão espe
rando elevação do preço do boi gordo
o preferem reter na propriedade, já que

® pastagens estão boas e o boi continua
® ganhar peso. Sem boi gordo para com-
® ar os frigoríficos acabam oferecendo

bom preço pelas fêmeas: no início
^  fevereiro havia pcuca diferença de

entre o boi gordo e vaca gorda.

to Agrícola do Jornal O Estado de São
Paulo. O mercado a termo continua fir
me na Bolsa de Mercadorias.

LEITE

primeiro, o mercado estava pagan-
j  rrS 16,5/Cr| 18,5 a arroba e o se-

rtn a Cri 15/Crí 16 mil, de acordo
I  ̂^4on-><snfn f#»iíTí r»í»lrv

COXO

Continua a briga do leite. O maior pro
blema, hoje, dos produtores do leite, es
pecialmente o do B e Longa Vida, é o
Imposto de Circulação de Mercadorias,
que está incidindo sobre o pioduto e é
sòbre esse ponto que hoje cs pecuaristas
brigam. Na reunião do Confaz, em mar
ço, os produtores de leite, sobretudo de

São Paulo, Minas e Goiás, onde exir
produção do B, farão forte pressão scb
Brasília, tentando derrubar o impe.-;
Essa reunião é fundamental para defi^
o rumo da pecuária leiteira de-ses ri
Estados. Caso o Imposto seja retira;,
a pecuária leiteira terá a crise ameniza:-
Pcrém, não será saneada. Além da elr
nação do ICM, os produtores de leite ■
lutarão pelo contingenciamento das exp:'
tações do farelo de soja e também p
alguma forma de subsídio — diretame:'
ao consumidor ou então na compra ••

ração. Seriam duas formas de baair
preço e com isso estimular o consumo c-
leite B, que teve uma retração viol?--
nos últimos tempos, especialmente a ?;•
tir da cobrança do ICM, obrigando "
produtores a entregar parte do tipo B c:
mo se fosse o Especial. Assim, a brigJ •
para que o leite B chegue mais ba;£-
ao consumidor, tornando-o mais acessn-
Mas há outra via: a elevação do preço-"
tipo Especial, de tal forma que red_:-
a diferença de preço entre os dois üp>
Entendem os produtores do leite B qu?
redução do consumo foi mo.ivada
enorme diferença de preços entre os à'"
tipos — Cr$ 200 por litro — ou seja ■
consumidor do B está comprando hoje-
especial. Há diversas formas, no ent-
der dos produtores, para diminuir cS'
diferença: eliminação do ICM do tipo f
subsídio ao consumo ou à compra de ̂
ção ou a cobrança de 8,5% dos dois tlp"

CHEGOU O D6D SA,
O TRATOR AGRÍCOLA
COM 79 AHOS Dl TRADIÇÃO

'  ' V.- i
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tle leite, o que reduziria em 8,5% o preço
do leite B e elevaria, em igual percenta-
gem, o especial. Embora o governo tenha
iniciado o programa de estocagem, com a
liberação da primeira parcela de Ci$ 19,5
bilhões, os produtores consideram ,essa
política pouco eficaz, já que o mal maior,
atualmente, é o ICM.

suínos

o setor dá mostra de recuperação. In
dicio dessa recuperação é dada por ne
gócios com reprodutores, num claro sinal
de que os suinocultores estão otimistas, so
bretudo diante da boa perspectiva de sa
fra de milho, apesar das notícias desen
contradas sobre ela. O mercado conti
nua firme e no início de fevereiro, como
registrou o Suplemento Agrícola, houve
negócios a Cr$ 23 mil a arroba e com ten
dência de a alta persistir. O mercado,
de acordo com o SA, deve continuar fir
me, já que os frigoríficos não têm esto
ques e o consumo, com o final das férias
escolares, deve aumentar. No Sul, já se
registrou negócios a Cr$ 1 m4 para o t'po
exportação, tipo carne a Cr$ 980 e o tipo
banha a Cr$ 950,00.

FRANGO

No ano passado, a Associação dos Pro
dutores de Pinto de Corte registrou em

seu balanço redução na produção de pinto
de um dia de 4,83% em relação a 1982 e
o faturamento do setor foi 22,5% i.ife-
rior em termos reais. Mesmo que a safra
de milho seja boa em 1984 a Associação
mostra-se pessimista. A entidade não acre
dita numa boa recuperação do mercado
e nem nas perspectivas das cotações al
cançarem, em termos reais, as de 1982,
um dos melhores anos para a avicultura
de corte. Quanto aos ovos. voltaram a
subir, de acordo com o Suplemento Agrí
cola, de 19 a 27% no inicu do ano. vjs
produtores estão acreditando que o mer
cado consumidor deve melhorar a partir
de fevereiro.

MILHO

A CFP fez a líltima avaliação da pró
xima safra, indicando que ela será acima
de 21 milhões de toneladas e o IBGE se

mestra mais otimista, calculando em 22
milhões de toneladas. Porém, apesar des
sas informações, continua a controvérsia
em relação a próxima safra. Não se sabe
ao certo qual foi o prejuízo cautado pela
seca. Essas desinformações acabam por
gerar uma certa confusão no mercado. Po
rém, nas Bolsas não se nota indício de
especulação. Como as informações são ex
cessivamente controvertidas, os especula
dores estão preferindo cautela. Assim, o
mercado permanece em calma, com o mi
lho cotado, no mercado paulista, entre

CrS ll,5/Cr$ 12 mil. O Governo parece
não confiar na sua própria previsão e já
autorizou a importação de milho norte-
americano. Porém, o milho deve chegar
muito caro no Brasil e para colocar o
produto no mercado brasileiro o governo
vai ter que pagar um pouco, já que o
milho deve chegar era plena safra e a co
tação deverá cair no meicano interno.

SOJA

O mercado internacional para soja con
tinua estável e por essa razão os negócios,
no Brasil, se processam de forma lenta. A
CFP divulgou a previsão da safra; 15,909
milhões de toneladas. A divulgação dessa
previsão de safra brasileira pouco reper
cutiu no Brasil e nos Estados Unidos. Na

Bolsa de Mercadorias de São Paulo a saca

da soja continua a Cr$ 24,5 mil para maio.
Esse preço é superior à cotação na Bolsa
de Chicago, talvez o que explique esta
estabilização do mercado. Como o preço
da soja no mercado interno se baliza pelo
externo, a cotação deverá ser definida a
partir da divulgação da próxima safra
norte-americana. Os produtores, mesmo
assim, esperam a desvalorização do dólar
2 do franco. Quanto à 1.herdade total à

exportação do complexo soja, reivindicada
pela Associação Brasileira das Indústrias
de Óleos Vegetais, o governo mantém si
lêncio sobre o assunto. Se o governo der
liberdade, o preço deve subir bastante.

J. . •. ■■ •;

l MC GO PA AP DF

O sistema de esteiras em tratores
foi criado pela I lolt Company, prede-
ce.ssora da Caterpillar, em 1904, para
aplicação agrícola.

Esses tratores foram sendo aper
feiçoados até que, na década de 60, é
lançada a linha ".S.\" e mais de duas
centenas de máquinas são importa
das e ainda se encontram em opera
ção no I^aís.

Dentro do atual quadro econô
mico, onde o aumento da produtivi
dade em regiões agrícolas tradicio
nais tornou-se imperativo, o D6D
S.\ vem na hora certa oferecendo

maior eficiência e reduzindo os
custos de produção.
O D6D S.\ é totalmente proje

tado e construído pela Caterpillar:
motor diesel Caterpillar, de haixo
consumo, com IZü IIP na harra de
tração; transmissão direta com 6
marchas dentro da faixa ideal para
preparo do solo (4 a K km/h) e ele
vada força de tração na barra, permi
tem aos implementos, projetados
especificamente para a Caterpillar,
atingir maiores profundidades, otjue
fatorece a retenção da água, o cresci
mento adetjuado das raízes e a rethi-

çâo dos efeitos da erosão.
Escrêiperes, grades aradoras e

niveladoras, suhsoladores, cultivado
res. valetadeiras, plainas e até uma
lâmina para aplicaç-ão agrícola pro
porcionam a versatilidade necessária
para a máquina trabalhar o ano
inteiro.

Este é o 1)6D S.V: a máquina
perfeitamente adequada aos diversos
tipos de solos para maior prexliitivi-
dade de sua lavoura.



Um flpe de micro onde
podemos observar: teclado,
câmara de televisão e gravador.

Uso do
Computador na
Agropecuária

Omicro-computador, que chegou ao
Brasil em 1981, reduziu custos e vo
lumes físicos dos equipamentos' e fa

cilitou a disseminação da informá.ica. A
introdução foi um pouco demorada devido
à falta de mão-de-obra especializada nas
zonas rurais. As empresas de fertilizan
tes foram as primeiras a utilizar este tipo
de equipamento, depois vieram as grandes
cooperativas, e hoje o setor agrícola m-
aressa na informática, procurando tirw
toS o proveito desta nova ferramenta
trabalho O mercado oferece, atualmente,
uma série de microcomputado^, com
programas padronizados e específicos pa-programa» ̂  empresas, lo-

"e^^SÍre houses", o consunudorjas e sottwa pgramadores mdivi-encontr^ ainda -_pror^^^ são conhe-
ctdas-como casas especializadas que tra
balham no sefor. PPPlhnr
Para que o assu . j pg seguin-

cntendido, temos «hardware"
tes campos de a ^ ejetrôni-coropreende a p ^ -software diz res-
•a da máquina^ J agricultura e para;^eito à aplic^o/»„;piidos uma séne
rpÃ^ma: específicos.

coMPOsicro ■>« ^computador consta deBasi^=ame"te,^ um ^ e^S
manipola^^azenam os dados.

A  inef''='®°'®se compra um com-
o conjunt nao s computação

o? %''dnco componentesputador, m ^jpjído de je processa-
Bis- unidade essamento e a m^essenctat^ploindo o Pco por exemplo

mento. '"idade de c" ^pjda, como a ca-mória; ^ unidade d^ i„,pressora; uni-
o tccladC' levisao oomara f"® «rmazena-T®"'"tW as unidades.dade de ® unicaçao .^^rfase, quando
fase de "°diz ''e^f'Mede de computação,

"ora uma ""'d espondente duran-

nisto"

Sendo um dos mais espetaculares
produtos da ciência deste século

XX, o computador, até bem pouco
tempo, devido ao alto custo e à
complexidade do conjunto, era

manipulado somente por técnicos
altamente especializados. Assim,
foi criado um clima de mistério

e até fantasia para o restante das
pessoas. Nesta década, entretanto,

este quadro vem mudando
paulatinamente. O rápido

desenvolvimento da microeletrônica,
possibilitou a diminuição dos

custos, tamanho e complexidade
dos computadores. Nestas

condições, as informações a
respeito de sua utilização nos
diversos setores da economia
aumentou bastante, atingindo

também a agricultura.

Eng." Agr." GASTAO MORAES
DA SILVEIRA

que foi apertado na tecia do teclado ^
criar sinais que permitam serern -dos-pela máquina; c) ^^segu^ ^ t
pressão de uma tecia ou combmaçao
tre elas constitua-se etn uma in't
única ou Sinai para a unidade de co"P;í
tação. O circuito eletrônico que poe e..
cornado o computador e o teclado é cc
nhecido como interfase do tec ado.

Quanto às unidades de en
das mais comuns, 9"" P^'""'"® e-,
a informação e o?"""" maiorij
um computador, é o teclado. Na m u
dos microcomputadores existentes no m
cado, o teclado é solidário eom a "n
central de processamento. Outra

t  c3r» nR disauetes c
centrai uc

des de entrada são os disquetes
fixos. Nos equipamentos maiores ^
tões perfurados foram até pouco te
forma mais comum de se fornecer
mações ao computador. vamer*;

Como unidades de saída, bas.c^^
temos; impressoras câmaras de te ^
e unidades de memória. As impre® _
as câmaras de televisão sao "Sada- P
mostrar as mensagens do computado
outro lado, as unidades de memór a P ̂
dam as mensagens, sem serem vaua «-
das diretamente. A camara de teiev^
é a forma mais rápida e barata de v
lizar as mensagens de um ^
tretanto, ô seu uso fica restrito àj.®» > >
formação que não precisa ser ^aruaoiou relida. Se o objetivo é manter^bU-
trada a informação, então deve-se eonis,
com o auxilio da impresora.

Quanto às unidades de armazenametit
em um microcomputador, o pro^saao,
deve executar de 200.000 a
truções por segundo. A memória deve sc
capaz de transferir rapidamente as mstni
ções armazenadas. As unidades de id tt\\^

REVISTA DOS CRIADORES F®v«r#lro df
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ria mais comuns são as de discos e cin

tas magnéticas.
No que diz respeito à unidade central

de processamento, a capacidade de me
mória é medida em unidades denomina
das de Bytes, sendo que um "byte" eqüi
vale a um caractere. Assim, para armaze
nar a letra "A", necessitamos de um
"byte" de memória. Normalmente exis
tem dois tipos de memória: em uma de
las, a informação pode ser lida, mas não
pode ser modificada sendo chamada de
ROM (Read Only Memory) isto é, me
mória somente para leitura. O outro tipo
é denominada de RAM, proveniente de
(RANDOM Access Meromy), memória de
livre acesso. Neste tipo de memória, a
unidade de processamento pode ler e es
crever programas de informação. Geral
mente, os microcomputadores de uso mais
comum possuem memória de 4.000 a 8.000
"bytes" tipo RAM.
A escolha do microcomputador depen

de do uso que se vai dar ao sistema, sendo
que isto implica em se definir claramente
e antecipadamente o tipo de trabalho que
deve ser realizado. Esta é a maneira de
evitar erros muito comuns como o subdi-
mensionamento do sistema quando alguns
dos componentes atua como fator limitan-
tc. Tanto a operação como a escolha do
microcomputador é serviço de especialis
tas no setor.

APLlCAÇAO NA AGROPECUÁRIA

O computador pode trazer inúmeros be
nefícios à empresa rural: gestão adminis
trativa, controle financeiro, controle de es

toques (adubos, sementes, medicamentos), O computador
análise de alternativas de plantio e ges- devo ser alimentado
tão de espaço rural, alternativas para cria- com dadoc pedido»
ção de gado e aves, além do balancea- pelo programa
mento de rações, planejamento, progra- • obtido»
mação e controle das tarefas através de multa» veie» em
sistema Pert ou mais simplesmente de condlçõe»
agendas eletrônicas, análises de r scos de campo,
causados por fenômenos naturais (tempo,
doenças), inflação ou restrições a nível

O computador
pode

ser um

Instrumento

a serviço
da

administração

da fazenda. I



li ii

o micro

pode ser
usado para gerencia
de rebanho leiteiro.

3n Ê possível re-
tação/exPOf^^roduzir rações ba-
problema formulando-se
a niín'"'° „ão Linear,
de ProgramaÇ apUcaçao

ilema ^o sof jg de nada
hem astõ'''' programas ede-
áauina dos problemas

^ra resoluf° gHcultores. Nes-
'ftrados P®'°Lio q"e exia'a uma
ies. é "^'^rdesenvolvimento deí" apoio ao oa ^lea, que ve-

realidade agn-

^icro com os dados
Ho-se o orograma simples'^"^^''"dutrpode controlar5S pr°''" °u determinar as

ia""' odüÇao. . cruzamen-

"dataa
éciea a?""/empla'a de .seus plan-
'fpèalog'" ̂ ''proprietário de um
1, copao o e ^J,e2as.""progratn» ''poda ser utilizado
"ocOt"P^'® de so'°' P'®"°nt^análf d;^„sporte e comerc.a-

UtltO'

lização de produtos agrícolas, confecção
de guias genéricas (faturas internac onais,
determina ainda a época de corte na avi-
cultura, podendo também pesar produtos
como a cana, se ligada a uma balança.
Na computação, os programas são os

"cérebros" que dão ao computador as
instruções para realizar o seu trabalho.
Programas específicos aplicáveis na área
de estatísticas biomédicas, permitem vá
rias aplicações como: controle genético,
degenerescências, cruzamentos, seleção de
reprodutores, melhoramento de espéces,
evolução de doenças (estatísticas, freqüên
cia por idade, controle de doenças, em
prego de remédios, dosagens, conseqüêri-
cias); além do desenvolvimento e cresci
mento como alimentação, fatores amb.eri-
tais e higiene. Outros programas especí
ficos otimizam os custos de alimentação
de gado e aves pela determinação de ra
ções respondendo às exigências de dispo
nibilidade e valor nutritivo indispensável
às etapas de crescimento.

Existem também um sistema para ge
rência de rebanho leiteiro, mantendo um

arquivo de dados sobre todos os ,
do rebanho, registrando diversas °
cias de manejo, como parições, P,
vacinações e armazenamento^ de i
ções sobre a produção de leííe.
É possível também desenvolver

básicos de controle agropecuário J-
inventário (levantamento e cadas ^
to de todos cs bens imóveis, l -,
moventes e material estocado na ,P "
dade), dividido em cinco subsis^ «
terra, benfeitorias, máquinas e
animais, produtos e materiais; conjr Cv
rebanho em quatro sistemas: seleção t
cruzamento, controle reprodutivo. comi\v
le de produção e controle sanitán^ .
podem ser coraplemeiitados por
tema de custos e receitas.

Se o fazendeiro não quiser
num micro, poderá servir-se de
pecializadas, usando o arquivo da «npt-
sa, com listagens e relatórios. Uta
terminal para consultas, através de iig»
ções diretas, um banco de dados scbtv
culturas e pecuária.
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Melhoramento genético das raças zebuínas leiteiras brasileiras

MELHORAMENTO GENÉTICO DAS RAÇAS ZEBUÍNAS LEITEIRAS
— Avaliação do germoplasma
— Papel das raças zebuínas para produção leiteira
— As raças Gir e Guzerá
— Algumas bases de um programa de melhoramento

NUTRIENTES DAS DIETAS PARA EQÜINOS

— Fatores de influência

— Alimentação dos eqüinos

ALTERAÇÕES DOS NÍVEIS DE PROTEÍNA E GORDURA NO LEITE

— Alimentação
— Plano de alimentação
— Prenhez

— Reprodução
— Pesquisas principais em 1982 com gado de corte, leite e suínos

Oonservaçáo

de reservas genéticas

São necessárias medidas para
preservar as reservas genéticas
animais presentemente utilizadas
porque essas fontes podem ser
perdidas em período de tempo
relativamente breve. No Brasil,
as populações de gado crioulo
ou aborígene estão prática e
completamente cruzadas com o zebu
para produção de carne nas áreas
tropicais do País, processo esse

n avaliação de raças e produtos de cru
zamento e a difusão de seus resulta
dos, tendo em vista tomar decisões

antes de que as conseqüências genéticas
sejam irreparáveis, é básica para uma pro
dução animal eficiente. Em resultado
desses estudos de avaliação, algumas ra-

que se Iniciou em larga escala
em torno de 1910 (Santiago, 1967)
e que mudpu em aproximadamente
cinqüenta anos a composição
genética de cerca de sessenta
milhões de bovinos. Tendo em

vista, através de evidências mais
recentes, que as cruzas de
zebu X crioulo ultrapassam ambos
os tipos parentals em eficiência
reprodutiva (Plasse e cols. 1971)

ças vieram a ser utilizadas mais ampla
mente, afastando assim a necessidade de
práticas especiais de conservação, parti
cularmente se essas raças se acham sob
alguma espécie de melhoramento. A con
servação, por meio da utilização comer
cial, seria possível somente para raças

e peso de carcaça (Mufíoz &
Martin, 1969), parece que a

prática de encaminhar-se para os

zebus puros não constitui a
escolha mais acertada dos

recursos genéticos para a pecuária
de corte. Infelizmente, pelas
evidências experimentais
disponíveis, as raças crioulas

I  tornaram-se quase extinats*.

com valor econômico no presente, mas
ela deve receber atenção juntamente com
outros métodos. Afinal, se a conservação
dos recursos genéticos tem por final dade
servir a humanidade através da produção
anima! melhorada no futuro e puder ser
iniciada no presente, promovendo um uso !
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mais eficiente desses recursos, isso tam
bém poderá facilitar sua preservação.

Gir e Guzerá (Kankrej; sao as laças
geralmente usadas pelos criadores nas
áreas tropicais do Brasil para manter seu
gado em graus de cruzamento intermed.á-
rios entre os tipos zebu e europeu. Neste
artigo é apresentada alguma evidência ex
perimental sobre o desempenho de mesti
ços, juntamente com uma breve descrição
drs raças que justificam seu melhoramen
to para produção de leite.

avaliaçao do germoplasma

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agro
pecuária (EMBRAPA) encetou algumas
comparações de raças leiteiras e ammms
mestiços no Centro Naciona de Pesqu.sa
_ Gado Leiteiro, em Coronel Pacheco, Es
tado de Minas Gerais. Os fundamentos e
razões deste projeto são descritos por Ma
dalena (1981)=^. O objetivo e definir es
tratégias de cruzamento para a utihzaçao
de germoplasmas europeus e zebuinos na
regilo Sudeste, que produz cinqüenta por
Tento do leite do País. No ensaio prin-
cioà? o desempenho de seis graus decipai, o U _p-:gs;„n x Guzera

iraicgi europeus e zebuínos na

rpSf NTrrx

Quadro 3. Número (milhares) de bovinos Gir e Guzerá registrados no Brasil a

Raça Anos/ 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1987
Gir 37 38 37 29 25 23 21 16 14
Guzerá 11 13 14 13 12 12 11 11 10

a Fonte: Ministério da Agricultura.
—  ̂ ^ .-

Quadro 4. Produção de leite de vacas Gir e Guzerá

Produção de leite
por lactação, (kg)
Gir

1945

2345

2666

1646

2348a

2788

Guzerá

1155

2134c

a Controle leiteiro oficial.

Duração da
lactação (dias)

N." de lactações Referência

Rehfeld (1975)
Teodoro (1976)
Silva e cols. (1976)
Cardoso e cols. (19821
Min. Agricultura (1975
Lôbo e cols. (1980)

Benintendi e cols. (1966'
Min. Agricultura (1975'

o"--» •"■"■'TéXtúz:
cruzameiito " , seis fazendas Idade ao 1.° parto, meses
está sendo . ^s foram escolhi- Rebanhoscooperadas, üs ® ^^j^tes àqueles que N.° de dados (controles) 10(
dos P0''9ue sao s quatro estraté- Intervalo entre partos, meses
seriam obtidos tJ j) cruza- Rebanhos
gjas de interesse absorção com N.° de dados (controle) 181'
mento continuo ou Jd, qu,aHolstein-Friesian, alternados e a Adaptado de Pereira (1983), Balieiro
nova raça: 3) modificado, com b Mínimo, porque alguns trabalhos não
4) cruzamento , ,ein-Friesian e uma - " — "
duas gerações de produzidas e posterior avaliaçao sob os métodos de
de touros zebtis. fazenda ex- manejo do próprio criador. Alguns resul-
rriadas 527 novilhas e aproxi- tados, de natureza bem preliminar, sao
rerimental, até 22 m foyajn jis. mostrados na Figura 1. Houve uma inle-ínadamcnte, """^^"das cooperadas para ração significativa nos grupos de graus
tribuídas õenhos comparativos de vacas de três graus de sangue

Quã^o '^^f|"..-in-Friesian x Gir, sob manejo inferior.a
Graus de sangue Htdstein-Friesian

SS-SB- -/à Z ^
Intervalo lactaçaob, , i ,20 diasc, % 13 25 35

,8,.

Produção ^ (1980) e Madalena e cols. (1980).
"ã^de Fredas duração mínima de 120 dias.

a Adapta^" jactaçoej db Somente P W sem^JL ^
c  nésémpenbo comparativo de três graus de sanguet333^--^^^tüãdro 2- Hnlstein-Friesian sob bom manejo a, b

-— ' Graus de sangue Holstein-Friesian
vi 31/32

entre P^JT dias 305 301 318
intervalada le'^'anração 1"^®"°'' l ' ''''' 2 5 3n.iraçe°. rom d"' ? lactaçao, kg 4034 3094 4149

Quadro 5. Desempenho reprodutivo de

Quadro

3/4 Puros
42,8 45.0
17,4 18)0

246 218
25 35

2347 1898

entre P®gn_ diasintervalo . lactaÇao. jnferior a 200 dias.
Duração duraçao,^^,^çg„_

 raças zebuínas. Médias não compar»tir-*s
de dados obtidos em diferentes rebanhos a

Ctiiucterística Raça/ Gir Guzerá Nelore Indubra?.
Idade ao 1.° parto, meses 47,2 46,7 42,2 443

Rebanhos 3 3 7 4
N.° de dados (controles) 1008 352 1049b 419b

Intervalo entre partos, meses 17,3 17,6 17,0 182
Rebanhos 7 4 4 5
N.° de dados (controle) 1814 2917 3907 1525

a Adaptado de Pereira (1983), Balieiro (1976) e Aroeira (1976).
b Mínimo, porque alguns trabalhos não mencionam os números.

#1ç^ d'e^'"^
P""Tftos, "ã

Segylfo meeâ"'®"
-  . na e cols. (1983.I^adalçna a presença do bezerro.

de sangue x fazenda para características
da primeira lactação. Nas fazendas coir
manejo inferior, o desempenho tendeu %
diminuir quando as fêmeas ultrapassaram
1/2 sangue, ao passo que nas fazendas
dotadas de melhor manejo houve pequ^
nas diferenças entre as fêmeas de 1 2.
3/4 e 7/8 de sangue Holstein-Friesian. .\
idade ao primeiro parto foi inferior pan
meio-sangue (Figura 2). Teodoro e ccs,
(1983) verificaram importantes efeitos iw-
teróticos reduzindo a idade à puberda^c
em 86 ± 34 dias e a idade à pnmeirs
concepção em 119 ± 37 dias,
que aumentou o peso à puberdade eis
44 + 17 kg, Foram encontrados eleitos
significativos de raça somente para a rdo-
de à primeira concepção, sendo a mtercn
ça das Holstein-Friesian menos Guzer*
de —102 ± 46 dias.

Os animais mestiços apresentaram me
nores cargas de carrapatos (BoophUos mv.
croplus) dp que os puros (A.M.
e cols., em preparo) ̂  e cargas menores do
parasitos gastrintestinais (Paloschi,^
A mortalidade de bezerros foi mu.''" mis
nor para os F,s, aumentando à medida que
o grau de sangue tendia para o Holsiem
Friesian ou o Guzerá puro.

Foram obtidos resultados adicionais do
rebanhos isolados (Quadros 1 e 2) , "«uf
os dados permitem comparações de ani
mais contemporâneos de cruzas HoMcnv

« =Ord-çri2
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Friesian x Qir, que confirmam as tendên
cias mostradas nas Figuras 1 e 2.

PAPEL DAS RAÇAS ZEBUINAS PARA
PRODUÇÃO DE LEITE

Os resultados acima mostrados estão
de acordo com certas evidências experi
mentais obtidas no Brasil e em outros lu
gares, indicando que os mestiços euro
peu X zebu são melhor adaptados que os
tipos de raça pura pára a produção de
leite em regiões tropicais, quando os sis
temas de produção apresentam restrições
quanto à nutrição, saúde ou capacidade
de manejo.

Nas regiões tropicais do Brasil coexis
tem sistemas de produção diversas. Algu
mas granjas leiteiras muito especializadas,
usando gado europeu e modernos insumos,
podem ser encontradas nas áreas de alti
tude mais elevada. Não são raras fazen
das de nível de produção intermediária
(na faixa de 2 (XK) a 3 000 kg por lacta-
ção). Tipicamente, elas mantêm popula
ções de gado mestiço, seja mudando pe
riodicamente a raça do touro europeu (nò-
tadamente Holstein-Friesian) ̂ para zebu,
ou então utilizando ambos os tipos simul
taneamente. Uma grande parte das fa
zendas é composta de pequenas proprie^
dades, com gado zebu ordenhado somente
uma vez ao dia. Outro sistema de pro
dução também é encontrado em algumas
fazendas de gado zebu para cortç, onde
uma fração do rebanho é ordenhada inna
vez ao dia durante a estação chuvosa so
mente. A produção média de leite é nes
tas propriedades de 666 kg por vaca/ano.
A produção da Holstein-Friesian sob con
trole leiteiro oficial (amostra seleciona^
da) no Estado de São Paulo é de 4 209 kg
(Ministério da Agricultura)®.

Chiadro 6. Pesos aos 5S0 dias de raças
zebuínas. Médias não comparativas de
dados obtidos em diferentes fazendas a

Oir

Guz^

Nelore
indubrasil

Machos Fênoleas

N.® kg N.° kg

312 231 441 203

331 256 591 227

2384 272 3668 239

184 289 282 263

Fonte: Pereira (1983).

A utilização de raças européias alta
mente produtivas somente é possível nas
áreas tropicais mais frias (mais elevadas)
desde que o manejo seja melhorado a um
nível presentemente restrito aos criadores
mais progressistas.

Entretanto, para a grande maioria das
fazendas, é necessário algum sangue zebu.
Ainda é matéria de especulação se os ge
nes de zebu se tomam desnecessários no
futuro, porque os sistemas de produção de
leite podem evoluir para métodos qualita-

\

Idade ao primeiro parto de seis graus
de cruzamento Holstein-Friesian x

Guzerá (n.** = 22 a 43)

tivamente intensivos, tal como aqueles
presentemente usados nos países indus-
trializdaos. Parece, todavia, que devido
a diferenças geográficas e sócio-econôml-
cas, os vários sistemas de produção podem
persistir por muitos anos, justificando as
sim a necessidade de ambos os germoplas-
mas europeu e zebu próprios para cada
meio. Felizmente, há um amplo campo de
ação, porquanto mesmo com o nível ra
zoável de 10 kg de leite por dia de inter
valo de partos, os genes zebus não consti
tuem um obstáculo, como mostram os re
sultados do Quadro 2.

Os genes zebus podem ser incorpora
dos mediante cruzamentos, utilizando
louros puros ou pela formação de uma

nova raça após um cruzamento inicial.
A pesquisa em andamento deverá quanti
ficar o mérito de ambas as alternativas;
mas ambas poderão beneficiar-se da exis
tência de zebus melhorados para produ
ção de leite.

AS RAÇAS GIR E GUZERÁ

A introdução destas raças no Brasil e
seu desenvolvimento posterior são descri
tos por Santiago (1967). A raça zebuína
usada predominantemente foi a Gir, mas
ela perdeu sua posição para a Nelore,
desde os anos 60. O número de animais
Gir registrados dedinou, ao passo que o
dos Guzerá manteve-se estacionário (Qua
dro 3). A Associação de Criadores da
Raça Nelore registrou cerca de 230 mil
animais por ano. As variedades leiteiras
de Gir e Guzerá não são raças separa
das, mas alguns criadores vêm praticando
a seleção dentro do rebanho para pro
dução de leite durante muitos anos, de
sorte que o termo ''leiteiro" tem certa
justificação biológica. O gado Gir tem
um temperamento muito dócil. Embora
as vacas não possam ser ordenhadas sem
a presença do bezerro, as Fi ou de graus
de sangue etnopeu mais elevado não têm
este problema, o que é indicado pela pe
quena proporção de lactações curtas nos
Quadros 1 e 2.

Os dados sobre a duração da lactação
e a produção de leite em alguns rebanhos
leiteiros de elite são mostrados no Qua
dro 4. A porcentagem de gordura nos
rebanhos oficialmente controlados foi de
5,07 e 5,48, respectivamente, para as ra-

. DURAÇAO DA LACTAÇAO PRODUÇÃO ÕE LBITB

_i l_

1000

PRODUÇÃO DE GORDURA —

1/4
-L.

PRODUÇÃO DE PROTEÍNA

X/2 5/8 3/4 7/8 W 1/2 5/8

(o) Nívd de aumejo oito

ORAUS DE SANGUE — ROLSTEDMPRIESIAN

(o) Nfvd de oacMfo baixo

Desempenho de seis cruzas Holstein-Friesian x Gtnerà om 28
fazendas classificadas segundo dois níveis de manejo
(n." = 4 a 15). Fonte: Madalena e cols. (1982)
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ças Gir e Guzerá. Os dados sobre as
características da reprodução são exibi
dcs no Quadro 5, englobando tanto reba
nhos de corte como leiteiros. Os pesos
médios do gado mantido no pasto, em pro
grama de pesagem na fazenda, são mos
trados no Quadro 6^

As estimativas relativas à herdabilidade,
relatadas para os zebus brasileiros, não
são diferentes daquelas obtidas em outros
lugares. Pereira (1983) relata três estima
tivas, entre O e 0,06, para a herdabnidade
do intervalo entre partos e uma estima
tiva de h2 = 0,24. A média de doze es
timativas de herdabilidade do peso aos
18 meses de idade foi de h^ = 0,38. Tres
coeficientes de herdabilidade para produ
ção de leite de vacas Gir foram; h -
0,23- = 0 37 e = 0,43 (Verneque, 1982,
Lobo e cols., 1981 e Cardoso e cois. 1982).
A herdabilidade da duração da lactaçao
em Guzerá foi IA = 0,18 e suas correla
ções genéticas com a produção de leite e
Tcroducão de gordura da lactaçao foramLhas r = 0^99 (Barbosa & Pere.ra,
1983) Parece que essas raças tem_ as^

■  fo niie vários criadoresTendo em vista q

e  Instituições sejai ^ograma organi-
seus rebanhos bases moder-
fado de ° Zoa de 20 plan-
nas, seria "íXçâo Gir pura, da o -
téis com uma ^gcas (haveria me
dem de 1 500 a 2 000ja^ Guzerá). Um
nnres números de rebanhos cruzados
número semelhante fazendas parti-

rquruXt a i^Td^seirm

"^ nte de vacas de iente. desde
n Je é niujto dos

con-

se-

zobu "J^^ovaroer^Z procurado
que o P" ,gja sendo P progênie (mestiços esteja teste deJ^.^8j ^
Um esqu jnteirainen praticada so-

vencional e inici?''", ,gite, mas po-
leção nrodoÇ^*^ , _ outras ca-
mente em gordura e
deféo ser f (comros-Ç^^i.p parto, inten
ractcris«'0®fjade ao P''E «permanênciaproteína-^^pgcidade j^ngevidade), e so-
partcs. -epéttca habilidade de or-

brev'V='"=/einpe''«'"®fltos e P^agens peud-deP^"'„„rde carrapa'° ^mentais) 355,^
de oarg fazendas .j^ração de crite-

leiro de _

matéria graxa e proteína do leite em la
boratórios centralizados terão de ser or
ganizados. A prática presente consiste
em controlar e testar a gordura de parte
do rebanho na fazenda.
Há no Brasil vários fatores que pode

rão propiciar um programa de seleção
desta espécie. Paralelamente, à sua acei
tabilidade pelos criadores e Instituições do
pesquisa, dispõe-se de uma infra-estrutu
ra técnica moderna, em áreas de apoio
tais como processamento de dados, inse
minação artificial e mesmo modernas bio-
técnicas reprodutivas. A existência de um
ativo serviço de extensão e uma excelen
te imprensa especializada em assuntos
agropecuários poderão certamente facili
tar a expansão do programa, posterior
mente.

— Madalena, F. E. — Conservation of ge-
netic resources through commercial utili-
zation — A case for the improvement of
the Brazilian milking Zebu brceds. M.meo.
FAG/UNEP Panei on Genetics Rescur-
ces. Rome, 24-27, Qctober, 1983 (trad.
do original em inglês).

Notas da R.: 1. O Dr. Fernando E. Ma
dalena trabalha no Convênio IICA/EM-
BRAPA, Centro Nacional de Pesquisa —
Gado Leiteiro, vinculado ao Ministério
da Agricultura, Coronel Pacheco, MG. O
presente trabalho foi apresentado ao re
ferido painel a título pessoal.

2. Infelizmente duas raças aborígenes,
Caracu e Mocha Nacional, já em adian
tado trabalho de seleção por órgão da
Secretaria da Agricultura- do Estado de
São Paulo, desde cerca de 1909, tiveram
seus programas de melhoramento parali
sados há cerca de 20 anos. A consan
güinidade estreita e a perda de resistênc a
à  tuberculose, evidenciada por elevado
número de animais reagentes à tuberculi-
na nos rebanhos de seleção do Estado,
foram motivos sérios contra o pros:egu:-

mento dos trabalhos nos mesmos moldes
até então seguidos. Não obstante, o I.Z.
da Secretaria da Agricultura de São Pau
lo ainda conseguiu conservar e reunir um
pequeno grupo de animais da raça Ca

racu, que está sendo devidamente cuidí
do e preservado e poderá constitu r-se er
um inestimável "depósito de genes' fuc-
ramente. Outro rebanho digno de regã-
tro é constituído pelo núcleo de Carac;
Caldeano, selecionado há várias décads;
pela família Silva Dias, na "Fazenda Re
creio" em Poços de (baldas, MG. Es;-'
tipo de gado é eminentemente leiteira
Ainda com relação ao gado crioulo lei
teiro na América Latina, veja-se o tral>j
Iho de J. de Alba publicado na R. Moo-
dicl de Zoct. (28): 26-30, 1978 e rep^
duzido, mediante tradução, em RRZ t50
fev. de 1980 pp 40-4 da RC.

3. Ver em RRZ (92), abril de 1983, a
trabalho do Dr. Fernando E. Madakn
intitulado "Estratégias de cruzamento t:-
tre raças leiteiras no Brasil" (RC n.° H-"
73-80, 1983).

4. A propósito da resistência e susc;;.-
bilidade genética de bovinos de várias or.
gens ao carrapato (Boophilus micrcpte'
ver o trabalho pioneiro realizado no Brs-
sil por J. Barisson Villares no antigo IX-
partamento da Produção Animal de Si-'
Paulo, publicado no B. Ind. Anim. 4 (0
60-86, 1941, em que foram estudados u.-s
grupos de raças geográficas (gado nacio
nal, gado europeu e gado indiano) exu
tentes em fazendas experimentais do G.^
verno do Estado de São Paulo.
5. Na realidade o gado Holstein-Frk-

sian, ou melhor. Holandês m.p. existem-
no Brasil e registrado na Associação B:-
sileira de Criadores de Bovinos da Raí-'
Holandesa provém de vários países ti;;
como EUA, Canadá, Argentina, Holandi
Alemanha, França, Uruguai, D.namarca e
Inglaterra, de onde tem sido imponado--
animais puros de origem e/ou sêincr,
além de matrizes PC (Argentina e Uru
guai, notadamente).
6. Segundo o Relatório Técnico d»

ABCBRH referente ao Exercício de 19K
e publicado em Gado Holandês (lOéJ
5-16, 1983 as produções de leite e gordurJ
encontradas e divulgadas pelo Centro de
Processamento de Dados desde sua ÜP
plantação são os seguintes:

A. Variedade preta e branca

Ano N.° de lact.
1976/77 4 966
1977/78 5 780
1978/79 5 886
1979/80 5 644

B. Variedade vermelha e branca

1976/77
1977/78
1978/79
19-79/80

1 566

1 866

1663

1533

Médias

A. Vr. preta e branca 22 276
B. Vr. vermelha e branca 6 628

Leite (kg)
4 757

4 804
5 322

5 442

4 337

4 276

4 806

4 957

5 092

4 581

I

Gordura (kg)
174

173

190

190,5

"W
156

173

176

182

165

Note-se que o número de fêmeas subme
tidas a controle leiteiro, em face da popu
lação existente e registrada no Brasil, ain
da é muito pequeno, devido a vários fa
tores (custo, notadamente).

7. No referente a pesos médios em ra

ças zebuínas submetidas a controle de
desenvolvimento ponderai veja-se o tr»
balho de F. Alves Netto, F. A. M. DuarK
e L. A. Bezerra, referente ao período
1973 a 1979 em A Rural 60 (566): (569'
1980 e resumido em RRZ (64): 54-5, 1981

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de IW



REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÉCNO\S

Nutrientes das dietas
prescritas para Eqüinos

Os requisitos de nutrientes dos
cavalos têm merecido menos

atenção que os de outras espécies
domésticas. Contudo, a revisão
dos Requisitos de Nutrientes dos
Eqüinos, publicada pelo

Conselho Nacional de Pesquisas
dos E.U.A. (NRC), propicia uma
interpretação atual dos dados
disponíveis e constitui a base
desta revisão. Aqui estão incluídas
várias alterações da revisão

anterior (1973) e a informação da
pesquisa adicional ocorrida entre
as duas revisões permite as
recomendações a serem usadas
com maior grau de confiança.

FATORES QUE INFLUENCIAM OS

REQUISITOS DOS EQÜINOS

Os requisitos nutricionais do cavalo são
compostos de duas partes — as necessi
dades da mantença e as necessidades da
atividade. Estes requisitos são aditivos e
devem ser ambos satisfeitos para que o
animal mantenha um peso e uma com
posição corporal constantes. A falta de
nutrientes adequados também pode limi
tar o desempenho ou rendimento da pro

dução do indivíduo e resultar em dano
físico ou fisiológico para o sistema.

Montençs. Os requisitos da mantença
do eqüino dependem do tamanho do ani
mal, do meio a que ele está submetido
e a eficiência digestiva e metabólica indi
viduais. As necessidades da mantença in
cluem um fator de exercício voluntário

essencial ao bem estar do animal e são

portanto aplicáveis a cavalos adultos, não
requeridas para o desempenho ou pro
dução.

Os requisitos diários de eqüinos de di
ferentes tamanhos são mostrados no Qua
dro 1. Os requisitos aumentam na pro
porção direta do tamanho do corpo me-
tabólico (PC,'^). As variáveis indivi
duais, que podem ser grandes, devem ser
consideradas ao se aplicar a informação
sobre o requisito a qualquer indivíduo
da espécie. Todas as espécies animais
exibem alguma variabilidade individual
era seus requisitos nutricionais. Através
da criação e seleção esta variação tem

li ABC-JAGUARÉ ]
A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a

praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facilmentaâ ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores...
Para compras maiores é o local ideal, pois aPara compras maiores é o local ideal, pois a
l 0Êoja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar.
Aberta até às ,
22 horas

f f
I ■

Agora mais perto
da sua fazenda.

A  ASSOCIAÇÃO BRAS
de criadores

São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 82Ó-3033. Av. José

César de Oliveira, 175 (CEAGESP) - Tel.: 83I-79Ó6 - Ja

guaré - São Paulo. S. J. Boa Vista: Rua Benjamin
w  . Constant, 25 • fone: (0196) 23-3746. Rio de Ja-

3  I ■' < A Pn neíro: R. Monsenhor Manoel Gomes, 3 -
■  São Cristóvão - fone:

BRASllíiRfl

■■•«ai

, ■
«  eu t i



Touros "Excelentes" para ti*
APRESENTAMOS A NOSSA BATERIA DE TOUROS
"EXCELENTES", QUE PELA SUA INEGÁVEL CARGA
GENÉTICA COMPROVADA ATRAVÉS DOS TESTES DE

PROGÊNIE E DE SUA PRODUÇÃO EM INÚMERAS FA
ZENDAS, CONTRIBUIRÁ POSITIVáMENTE NO MELHO
rámento e na produtividade do seu rebanhc

Vista aérea das instalações da Lagoa da Serra

CRESCENT BEAUTY ELASTRO — HPB. Atual Grande Campaão Nacio
nal/1982 Possuidor de uma elevada carga genética muito importante
para os rebanhos brasileiros. Pai: Round Oak Rag Appie Elevation,

Mãe- Crescem Beauty Astro Polly (Paclamar Astronaut).

JJ. GUARANY NED — HPB. Grande Campeão e Campeão Touro Sér
na XI! Festa do Leite de Batataí$/1982. Suas filhas em 1* lactaç^
estão produzindo mais de 30 quilos de leite por dia. Várias
campeãs nacionais. Pai: Agro Acres Marquis Ned, mãe: J.P.R.

peculação (Paclamar Astronaut).

YLVAN-T ASTRO DELITE HPB. Um touro Exielente com mais de
O mil doses de sêmen vendidas. Em virtude de sua extraor^nária
spacidade de transmitir PM^ LmÍTp^
-li^lra Pai: Paclamar Astronaut, mãe; Sylvan-T PIney Sophte (Pi-

neyhill Majortty).

SPRING FARM IDEAL STAR — HPB. Provado no Canadá com os sr
guintes graus de transmíssibilidade as suas filhas: Leite = +6
Gordura = +7 / Tipo — +18 /. Utilize Ideal Star para mell>or4^
garupa, qualidade de ossos, produção e característica leiteira, P».
Ideal Fury Reflector, mãe: Spring Farrw Roseanna (Roybrook Telstar ̂

A



íxcelente rebanho'

VINAUNOEL ASTRONAUT PINA HPB. Provado nos Estados Unidos ELLEETA MARQUIS BOURBON RED — HVB. Detentor do 1.® Prêmio

da América do Norte com D.P.L. = 1.103 libras com 50% de repe- Categoria Bezerro nos Estados Unidos. Bi-Campeão Nacional e Reservado
tibiíidade e D.P.G. — +23. D.P.T. = +.30. Pai: Paclamar Astro-

naut, Mãe: Vinal Noel Skyboots Pina.
Campeão. Várias filhas em 1.® cria no teste de Progênie (Protegei)
com lactação acima de 6.000 quilos de leite por dia. Pai: Agro Acres
Marquis Ned, Mãe: Elleeta Pathfinder Barbara (Orsbondale Ivanhoe).

h

CRUZEIRO DONALD ROY RED — RVB. O Campeão dos Campeões na
categoria de 2 anos na II Exposição Nacional dos Campeões/1980.
Atual Grande Campeão Nacional HVB/82. Pai: Herrvales Esther Roy

Red, Mãe: Cruzeiro Barbara Carrie Red (Galv'$ Barroso).

HAELZLE MARQUIS SCOT RED — HVB. Campeão Touro Jovem na
Exposição Canadense/1977. Grande Campeão Nacional da Raça no
Brasil, Na II Exposição Nacional dos Campeões/1980. Pai: Agro Acres
Marquis Ned, Mãe: Haelzle Citation Cladia (Pickland Citation R).

# *
é'áâèuÊÈi.

ES JASON ELAIM — Schvs^z. Provado nos Estados Unidos da América
do Norte e classificado como AM Time Superior Sire, a mais alta

classificação dentro da raça. D.P.L. = +576 libras / D.P.G. = +22
libras. Produção média de 30 filhas: 6.611 quilos de leite/gordura
= 263 quilos. Pai: White Cloud Doris Jason. Mãe: Riedland's Bunny

Babe (Norvic Elaim).

YANKEE TITLE DO BUITÂ — Jersey. Campeão Sênior em Esteio/1982.
Tem na sua ascendência vacas com produção acima de 9.000 e 11.000
quilos de leite. Descende de linhagens americanas, canadenses e ingle
sas. Pai: JFD Title, Mãe; Camile (Very Good em Úbere) (HVF

Paceseter).

Hagoa da serra Itda.
Venda de Sêmen

Em Sertãozinho-SP Agropecuária
Lagoa da Serra Ltda. — Cx. Postal, 60
CEP 14160 — Fone: (016) 642-2299

Em 'São Paulo-SP: Av. Antártica, 435

05003 — Fone: 262-9001

Em Goiânia-GO:

Av. Santos Dumont, 2182

Setor Negrão de Lima - Fone: (062) 26T-4346



sido reduzida a níveis bem baixos em
algumas espécies, mas o eqüino nunca foi
selecionado para eficiência ou uniformi
dade. De fato, ocorreu justamente o
oposto, porquanto algumas raças são se-

i  lecionadas para desempenho e outras por
sua disposição calma, fatores provavel
mente inversamente correlacionados com
a eficiência metabólica.

1. Energia. Os requisitos de energia
diários são mostrados em Megacalcrias
(Mcal) da energia digestível (ED) por
dia requeridos para manter o peso do
corpo do cavalo adulto e que não são re
queridos para desempenho de quaisquer
atividades solicitadas. As alterações de
peso do animal são o melhor meio_ para
avaliar a adequacidade da ingestão de
energia. A ingestão de energia de modo
inadequado pode resultar em perda de
peso. A ingestão de energeucos em exces
so pode ocasionar um ga^o de peso.
Grande parte, senão a totalidade dos re
quisitos de energia para manutenção, po-
d^ser atendida mediante ferragens e vo
lumosos de boa qualidade.
o Proteína. Os requisitos de proteína
^ntínca são realmente baixos e ge-para «antenç proteína existen-

ralmente atendidos p p qualidade.
te em necessidade de suple-
Não ha_ g „ão ser que os níveis
mentaçao pro - ' -gm sejam infer.ores
de proteína da focagem Ia 8-9%. OS re^"^=';°=g° estabelecidos,
para "tantenç proteína da fcrra-
Quando os pode ser usado um
gcm são '"'''^^'fggu°r;do de grãos e desuplemento wn ^ proteína ad;-
proteína a tiro
cional. de sódio

3. Mineral. ^ ,g dos alimentos,
são baixos na tn de todos os
deve-se colocar

REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS

animais uma fonte de sal. Os requisitos
de sal podem variar com o tipo de ca^
valo a ser alimentado, sua atividade e os
alimentes usados. Para mantença, a sal à
vontade é recomendado. As ferragens de
qualidade podem usualmente prover cálcio
e fósforo adequados para a mantença;
mas os solos de baixa fertilidade produ
zem, às vezes, ferragens pobres em um
ou em ambos os minerais. Os concentra
dos de grãos devem conter, no mínimo,
partes iguais de cálcio e fósforo. A ofer
ta de minerais à vontade, contendo partes
iguais de cálcio e fósforo, ou duas partes
de cálcio para uma de fósforo, pode mi
norar a possibilidade de uma deficiênc.a.
As necessidades em minerais do animal
pedem, ser supridas mediante incorpora
ção deles em rações de grãos, ou dos sais,
à vontade.
4. Minerais. As necessidades em vita

minas para mantença de eqüinos adultos
podem ser usualmente satisfeitas pelas
ferragens de alta qualidade. Os cavalos
que recebem feno por longos períodos
devem receber vitamina A suplementar
devido à perda de atividade desse fa.or
no feno durante a armazenagem. A vita
mina D em quantidade adequada pode
ser provida à maioria dos cavalos me
diante exposição da pele diretamente à luz
solar. O feno curado ao sol também po
de propiciar a vitamina D. Os eqüinos
confinados em cocheiras por extensos pe
ríodos e alimentados com forragens de
baixa qualidade, deverão receber um su
plemento de vitamina D. As forragens
de bca qualidade devem prover a quan
tidade adequada de vitamina E para a
mantença. As vitaminas do complexo B
não necessitam ser adicionadas às d.etas
dos cavalos para mantença, quando os
animais recebem forragens de boa quali
dade.

A atividade do eqüino tem efeito diret:
sobre cs requisitos de nutrientes do mc-
víduo.

1. Reprodução. As égucs pedem ser
bertas, conceber e portar um feto duract;
os 7-8 primeiros meses de gestação, «r
qualquer influência sobre seus requi.i.K
Cerca dé 60% do peso do potro em^ g-^tr
ção são depositados durante os três ti!.;-
mos meses da prenhez. Isto resulta cn
uma necessidade aumentada de quase i--
dos os nutrientes, especialmente a ette:
gia (12%), a proteína (20%), o calei:
(48%), o fósforo (64%) e a vitamina A
(50%). Estes aumentos são as porcenta
gens, acima da mantença.
A falta de providências para adeq^r

cs níveis desses nutrientes durante o f.r-
do perícdo de gestação pode resultar e_
diminuição de peso do potro e perda e.
tecidos do ccrpo da égua gestante, ixr
quanto ela tenta prover as necess^ao..
do feto. Uma égua pode ganhar cerca l.
10% de seu peso vivo normal durante
últimos três meses da gestação.
A produção de í^ije também tra

uma ingestão adicional de nutri - •
leite é rico de energia ^ proteína de c..
cio e fósforo e em atividade de vM-n
A. A influência da produção ^
requisitos da égua esta Portan«
mente relacionada com o |
dução. Embora ocorra considere
riação, a produção de leite é ,dst.mad^^^'_^
3% do peso do corpo da eS"d ^ ç.,
cs três primeiros meses da 'ac Ç
2% durante os rest^tes do per

2. Crescimento. O requisito nutr i.
nal de um potro
soma de suas necessidades de ma ,
mais aquelas requeridas Pdr%depO-^.
de novos tecidos do corpo. Assitn,
qulsitcs do P"'--"
de crescimento. Um potro.

^ \ 11 — Campeã Leiteira no concurso
BELA de 1982
realiza'^® "oncufsos Leiteiros, com produção de

—

GIR LEITEIRO
DA CALCIOLAIMDIA

■ LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO:

CflBRIEI DOnnTO DE DnORflDE
Assista à ordenha sem marcar data.

O Gir leiteiro mais raçudo do Brasil.

Visite-nos temos hotel com apartamentos na Fã*®"''®'
Endereço para correspondência;

FRZERDR CRUiOlRnOIR .
Telefone (037) 351-1267 - (031) 335-6395 (à nôite) |

Município — Arcos — MG
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pode requerer cerca de 8 Mcal de energia
digestível, 0,4 kg de proteína digestível,
16g de cálcio e 8 g de fósforo por kg de
ganho de peso, em adição às suas neces
sidades de mantença. Portanto, o potro
que recebe energia e proteína adequada
mente para ganhar 1 kg por dia, terá
requisitos muito mais elevados de cálcio
e fósforo do que um potro sob restrição
de energia e proteína. Deve-se ter o cui
dado de assegurar que todos os' nutrien
tes requeridos sejam propiciados equili-
bradamente. A qualidade da proteína
também é importante para o potro em
crescimento. A lisina (um aminoácido)
parece ser o primeiro fator limitante era
rações típicas para eqüinos. A ingestão
de lisina na quantidade de 0,65% da die
ta do potro em desmame e de 0,50% da
dieta nos animais de sobreano pareoe ser
adequada.
3. Trabalho. A influência do exercício

sobre os requisitos nutricionais do eqüi
no depende da intensidade do trabalho
desenvolvido, de sua duração e do porte
do animal. O exercício aumenta o gasto
de energia do animal, mas tem pouco ou
nenhum efeito direto sobre outros nu
trientes, com exceção da água e o sal, am
bos aumentando devido às perdas por
perspiração (transpiração insensível em
toda a superfície do corpo). Não obs
tante, a fim de assegurar que níveis ade
quados de outros nutrientes fiquem dispo
níveis para um metabolismo apropriado
de energia, recomenda-se que outros nu
trientes sejam ministrados na mesma pro
porção da energia, como aqueles requeri
dos na dieta de mantença.
A infiuência de vários tipos de exercí

cio sobre o dispêndio de energia é mos
trado no Quadro 2. Esta energia deve
ser substituída ou o eqüino pode per
der peso. Portanto, a ingestão precisa ser
igual aos requisitos de mantença mais os
dispêndios do trabalho. Um animal de
5C0 kg de peso vivo requer 16,4 Mcal/dia
para mantença (Quadro 1), mais 6,25
Mcal (12,5 multiplicados por 500, divi
didos por 1 000) por uma hora de traba
lho médio cada dia para um total de
22,65 Mcal/dia. Vale dizer um aumento
de 38% no dispêndio de energia, o que
pode justificar um aumento de 38% na
ingestão de outros nutrientes.

ALIMENTAÇÃO DOS EQÜINOS

O sistema digestivo do cavalo requer
algumas considerações ao serem eiabora-
dos programas de alimentação. Como ani
mal de pasto por natureza, o cavalo pa
rece ter poucos problemas ao pastar for-
ragens suculentas. Quando o eqüino é
transferido deste meio para uma situação
dc confinamento, sua dieta deve prover
algumas das mesmas características e nu
trientes propiciados pelo pasto. Precisa
ser incluída em sua ração certa quantida
de de volumoso. Este usualmente é provi
do na forma de feno, embora outras fon
tes possam ser consideradas. A forragem
cu o volumoso é usualmente suplementa

do com um concentrado de grãos. A por
ção de feno para concentrado está rela
cionada com as necessidades energé.icas
do animal e a sua capacidade. O consu
mo esperado de alimentos para diferentes
tipos de eqüinos é mostrado no Quadro
3. Quando os requisitos de energia são
baixos, as ferragens podem prover todas
cu a maior parte das necessidades. À me
dida que os requisitos de energia aumen
tam, a proporção de ferragens diminui e
a de concentrados aumenta. Para a maio

ria dos cavalos é necessário um mínimo

de cerca de 1 kg de forragem por 5 kg
de peso vivo.

a  5»

Já vem misturado

CnURlO ''RHCUDO"
m

É TRnTnDO com

sni BoinoEiRo-ros

RICO Em

F6SF0R0 E

CAlCiO

Qs altos níveis de ingestão de forragem
podem ser indesejáveis para alguns ani
mais que podem ter suas necessidades
energéticas atendidas somente pela forra
gem. Estes animais podem ser alimenta
dos com um concentrado, mediante me
nor oferta de forragem, mas ter-se-á o
cuidado de proporcionar os requisitos mí
nimos de ingestão de forragem.
A formulação dos concentrados para I

eqüinos depende dos requisitos dos ani
mais e da porção dos requisitos que são
atendidos pela forragem. Assim, os con
centrados serão designados para se adap
tarem ao tipo de animal a ser arraçoado

1

Um produto com a qualidade

empresa (do Grupo Akzo Zout Chemie-Holantda

Administração Central: Rua Sacadura Cabrai, 164/166 — Rio de Janeiro.
Matriz: liha do Aiagamar, Macau — RN — Tais.: 521-1156 e 521-1336 (DDD 084)
São Pauio - SP: Av. Jabaquara, 99 - 4.° andar - Conj. 41 - Tels.: 578-9565 o 578-9742
Filiais: Santos — Goiânia — Campo Grande — Natai

COMPANHU WDUSTHUL DO MO GHAIIOE 00 NORTE

REVISTA DOS CRIADORES — Fe



REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÉCNKilAS

e à forragem disponível. O Quadro 4
mostra as porções dietéticas recomendadas
para energia digestível, proteína bruta,
cálcio, fósforo e vitamina A requeridos
pelos diferentes tipos de cavalos. Também
são mostradas as proporções de forragens
típicas para concentrados e os níveis de
nutrientes concentrados necessários para
suplementar adequadamente um feno de
gramíníea de qualidade média. As forra
gens de qualidade mais elevada, tais como
as misturas de gramíneas e leguminosas e
os fenos só de leguminosas podem ser
apropriadamente suplementadas com con

centrados de densidade nutritiva mais
baixa.

Com a exceção da égua no fim da ges
tação e no início da lactação, os eqüinos
adultos, inclusive animais de trabalho, re
querem níveis mínimos de proteína, cál
cio e fósforo no concentrado. Seus pro
pósitos primários são prover energia, sal
(NaCl) minerais-traços e vitamina A ade
quadamente e também incluídos no con
centrado, posto que a forragem pode pro
ver níveis inadequados. A égua ao tér
mino da gestação e da lactação e os ca
valos em crescimento podem requerer ní

veis mais altos de proteína, cálcio e fós-1
foro para atendimento da formação de te-'
cidos no animal jovem. A energia e a
proteína inadequadas para o animal not o
pode reduzir a taxa de crescimento. O
cálcio e o fósforo não adequados podem ]
resultar em uma deposição imprópria des-:
ses elementos no esqueleto. Verificado |
que a taxa de crescimento diminui com
a  idade, proteína, cálcio e fósforo no
concentrado podem diminuir à medida que ̂
o animal se torna adulto.
Os níveis protéicos nos concentrados j

do Quadro 4 podem prover níveis adequa-

QUADRO 1 QUANTIDADES DE NUTRIENTES DIÁRIOS RECOMENDADOS PARA EQÜINOS

Eqüinos

_ mantença

_ mantença ^
_ mantença ^Éguas últ. 90 dias m
de gestação

Éguas lactação
l.os 3 meses

Éguas lactaçeo
j^meses desm. 5TO

Potros crescim.
— mamando 5
_ 3 meses idade 155^

j  185''Potros desm.
6 meses idade

Potros 12 meses 2^^^
de idade jg56

18 mesesPotros Io ̂  4006
de idade 4756

365^

.  24 meses 450°Animais 24 n 540^
de idade _—i-

os 12 me J255
dade jg56

 1
oseP

ohnaG
oiráid

aigrenE
levítsegid
aníetorP

aturb
aníetorP
levítsegid

k
g

k
g

lacM
1
 

''Skg

,0 O M
^ ̂  12
«  -o o

to a.

mg I mg I mg | mg | mg mg mgl Ufs UI' TI
O  13,86
O  16,39
O  18,79
033 15,52
0,55 18,36
0,67 21,04
O  23,36

1,00 11,51 0,75
1,20 13,66 0,85
1,40 15,05 1,04
0,65 13,03 0,66
0,80 15,60 0,79
0,85 16,92 0,86
0,40 13,80 0,60
0,55 16,81 0,760,55 16,81 0,76
o

6.3 280
7,9 350
9.4 420
6.3 280
7,9 350
9.4 420
9.0 400
11,2 500
13,5 600
8.1 360
10.1 450
12.2 540

280

350 350

420 420

280 280

350 350

350 350

400 400

500 500

600 600

360 360

450 450

540 540

^go 18,85 0,90

18 meses 330< 0,25 14,36 0,59os 1» 400» 0,35 17,16 0,71
dade 4756 o,35 19,06 0,75

365^ 0,10 13,89 0,52

.  24 meses 450° 0,15 16,45 0,63nais 2t 540« 0,20 19,26 0,74
dade —J-
—~ j quadros 1 B, 1 C, 1 D e 3 da
daptaw^^s jfabalhando, ver Quadro 2.

idhare® , esperado — 400 kg; 5. idenq -

Quadro 2.

0,51 27
0,64 23
0,78 36
0,43 27
0,52 34
0,57 37
0,35 24
0,45 31
0,50 35,
0,32 22
0,39 28
0,43 32
0,27 20
0.33 25
0,39 31

17 13 19

20 16 23

23 18 26

20 19 28
25 24 35

27 28 40

17 23 33

22 28 41
25 34 48
15 26 37
19 32 45
22 37 53

13 29 41

17 35 51

20 43 61

150 188

186 232

204 255

222 278

276 345

318 398

265 332

325 406

385 481

297 371

360 450

428 534

328 410

405 506

486 608

34 0,4 0,4
42 0.5 0,5
46 0,5 0,5
50 0,6 0.6
62 0,7 0,7
72 0,8 0.8
60 0,7 0,7
73 0,8 0,8
87 IJ) 1,0
67 0,7 0.7
81 0,9 0,9
96 1,1 1,1
74 0,8 0,8
91 1,0 1,0
109 1,2 1,2

0,8 10,6
0,7 10,6
O 8 13,0
1.0 15,4
0,7 13 2
0,9 16,0
1.1 19,0
0,8 14,6
1,0 18 0
1.2 -21,6

Academia Nacional de Ciências publicação Requisitos de Nutrientes de Eqüinos,

500 kg; 6. idem — 600 kg.

Requisitos de energia de cavalos para trabalhpi

Atividade

Passeando
Troteando lentamente, algum meio galope
Troteando rapidamente, meio galope, alguns saltos
Meio galope, galopeando, saltando
Grandes esforços (polo, corrida, etc.)

Energia digestivel/hora
Kcal/kg de Peso Vivo

0,5
5,0

12,5
23,0
39,0

1. O dispêndio com o trabalho deve ser adicionado à mantença ou às necessidades do
crescimento. Outros nutrientes serão aumentados proporcionalmente à energia. Ver
o Quado 1. —
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Quadro 3. Consumo esperado de alimentos por cavalos^ (% do Peso Vivo)

Conctíto

Cavalo adulto

Mantença
Éguas, fim da gestação
Éguas início da lactação
Éguas fim da lactação
trabalhando levemente
Trabalhando moderadamente
Trabalhando intensamente

Cavalò jovem

Potrõ amamentando, 3 meses
Potrõ desmamando, 6 meses
Potro de ano, 12 meses
Potro de sobreano, 18 meses
Animai com 24 meses de idade

Forragem

1,5-2,0
1,0-1^
1,0-2,0
1,0-2,0
1,0-2,0
1,0-2,0

0,75-1,5

O

0,5-1,0
1,0-1,5
1,0-1,5
1,0-1,5

Conceutràdo

0-0,5
0,5-1,0
1,0-2,0
0,5-1,5
0,5-1,0

0,75-1,5
1,0-2,0

1,0-2,0
1,5-3,0
1,0-2,0
1,0-1,5
1,0-1,5

Total

1,5-2,0
1,5-2,0
2,0-3,0

2,0-2A
1,5-2,5

-1,75-2,5 •
2,0-2,5

2>3,5
2,0-3,5
2,0-3,0
2,0-2,5
2,0-2,5

1. Alimentos secos ao ar (cerca de 90% de matéria seca).

dos de lisina se for usado farelo de soja
como fonte prctéica primária. Os concen
trados para eqüinos em crescimento de
vem prover Q,80% da Usina para desma-
mados, 0,65% de Usina para os indivíduos
de sobreano e 0,45% de Usina para os que
ultrajpassem o sobreano. O uso de fontes
de proteína de baixa quaUdade pode re
querer a suplementação com Usina.

— Ott, EAl. Dietary nutrient aUowances
for horses — Feedstuffs 55 (30): 76-9,
1983.

Neto da R.: 1. O autor é Professor de
Nutrição Animd da Universidade da Fló
rida, GainsviUe* E.UA.
2. Com referência aos Quadros deste

trabalho cumpre notar que há necessidade
de estudos visando à elaboração de Ta
belas brasileiras para todas a
pecuárias.

Quadro 4 Quantidades de nutrientes recomendados para dietas e concentrados de eqüinos

Eqüinos Quantidades nas dietas Proporção nas dietas Quantidades de concentrados^
(total de alimentos)

ED PB Ca P Vit. A Cone. Forrag.2 ED PB Ca P Vit. A
Mcal/kg % % % Ul/kg % % Mcal Ag % % % Ul/kg

Adultos

—^ mantença 2,0 7,7 0,27 0,18 1450 0-20 80-100 3.0 10,0 0,40 0,30 4000

^ éguas, fim gestação 2,25 10,0 0,45 0,30 3000 35 65 3,0 13,0 0,50 0,40 4000
,  ̂uas, com. .lactação 2,6 12,5 0,45 0,30 2500 55 45 3,0 15,0 0,65 0,45 8m

éguas, fim lactação 2,3 11,0 0,40 0,25 2200 40 60 3,0 15,0 0,65 0,45 8000

Em trabalho

— leve 2,25 7,7 0,27 0,18 1450 35 65 3,0 10,0 0,40 0,30 4000

— moderado 2,6 7,7 0,27 0,18 1450 60 40 3,0 10,0 0,40 0,30 4000
— intenso 2,8 7,7 0,27 0,18 1450 70 30 3,0 10,0 0,40 0,30 4000

Jovens

— além da mamada 3,15 16,0 0,80 0,55 1800 100 0 3,1 18,0 0,95 0,65 2500
— pofrp 3 meses^ 2,9 16,0 0,80 0,55 1800 80 20 3,1 18,0 0,95 0,65 2500
— de^. 6 meses 2,8 14,5 0,60 0,45 1800 70 30 3,1 18,0 0,95 0,65 2800
— çõm 12 meses 2,6 12,0 0,50 0,35 1800 55 45 3,0 15,0 0,65 0,45 3300
— com 18 meses 2,3 10,0 0,40 0,30 1800 40 60 3,0 13,0 0,50 0,40 4000
— com 2 anos 2,6 9,0 0,40 0,30 1800 60 40 3,0 12,0 0,45 035 4000

ED == Energia dlgestível; PB = Proteína bruta; UI = Unidades internacionais.
1. Formulado para ser ministrado com feno de gramínea de qualidade média, dando forragens de melhor quaUdade, o con-

teüdo de nutriente do concentrado pode ser reduzido.
2. Feno de gramínea de qualidade média fornecendo 2,0 Mcal de ED; 8,5% de PB; 0,35% de Ca; 0,25 de P.
3. Sem leite.

QUEM? QUANDO? OOMO? ONDE? POH QUE?
Nâó tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio s^ülo de existência), editamos também p Anuárío dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
eo Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de pêça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP
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Alterações dos níveis de
proteína e gordura no
leite de vaca

Os fabricantes de queijos sabem
que a produção destes lacticínios
depende da proteína contida na
matéria-prima, assim como do
teor de gordura. Os sistemas mais

correntes de pagamento do leite
utilizado na confecção de queijos
dão bem pouca atenção ao leite
dotado de altas porcentagens
de gordura e proteína. Um sistema

'.'í
':V

denominado "preço para prodiiçl^
de queijos" que contornaria e^tc
problema foi sugerido pelos
cientistas da Universidade

Estadual de Utah, nos E.U.A. ^

Ojna das primeiras coisas que ocorrem
quando uma queijaria se transforma
OT face do sistema proposto é uma

oorçao de perguntas feitas pelo produtor
da írfte que deseja saber o que pode fa-
^^a melhorar a produção de queijos

seu leite. Isto leva à qwstao dos fa-
que afetOT os teores de gordura e

°  P®8° Pf^°
leitó para produção de queijos envoiw
f « «fvel de porteína como o de maté-
^ e como o coiíteúdo protéico do

r®» í^Lualmente mais baixo do que o
Z  d® gordura, muitos grm-
5*® r^mWem imediatamente que se fazI®í^®^^o teor <íe^ proteína. Isto.

to Mde nSo ser caso, porquan
to ̂ míSt^' ^ produção de
queijos. proteína e gordura
A  O leite contendo 82% de

é importante. gordura é melhor
proteína ̂  4o queijo Checar,
para a í®P"ttS%xenmlo: O leite com
Vqamos , jgya conter 3,28% de

4,0% de orcmorcionar uma pro-
proteínfc a f ^ preço do leite óti-
duçSo de q^J^ 5^% de gordura dará
4|s% ^
toos P»P^®*^ãc8 Holstein tem unm dife-
O leite de w ^ porcentagens de pro-

rença menor » o leite obtido de
í®í^® t apresentam índices de-vacas de raç^^ como as Jersey e
vados de obter uma ótima

o^te de ítolstein g^
produção queiJ®^ up, teor de gordura
Sbnen» "fTw r%as com porcentagens
^  ter um teor

^  • influir nos níveis de pro-
Quando se vm jo leite, o ali-

leína « ®®*^!dod fator do meio sobre oí^toéopnn®^^ Os métodos de arra-
^ tefflos «'"'íiSam a porcentagem de
itantP a porcentagem 1
trrrdÜf^ ̂  imÍÍÍMMMMÍ

de proteína, mas, freqüentemente, isto se
dá na direção oposta. Por exemplo, mi-
nistrando-se mais energéticos e menos fi
bras na ração, pode-se elevar ò teor pro
téico e abaixar a taxa de gordura. Por
tanto, a ração deve prover um balanço
de nutrientes que podem propiciar aumen-^
tos dos níveis de gordura e proteína.
O nível de proteína na ração influi mais

na produção de leite do que na sua com
posição. O efeito de se dar muito pouca
proteíha pode ser baixar a produção de
leite; mas a ministração de proteína além
dos requisitos da vaca pode deixar de me
lhorar a porcentagem de proteína do leite
produzido.
Os programas de arraçoamento podem

ser rapidamente alterados. No entanto es
tamos limitados ao grau em que podemos
alterar a composição do leite. A chave
está em manter tuna ração balanceada e
isto pode ser obtido pelo criador median
te o auxílio de lun especialista cu consul
tor em nutrição animal. Assim o criador

entenderá por que determinadas coisi^
são importantes em uma ração balancèa^
e como deve proceder para melhorar a úti.
lização dos alimentos disponíveis.
A busca de uma produção dé Idté

mais elevada tem mostrado que é prpvííi.
toso ministrar mais grãos e menos íeno
e silagem à vaca. Em resultado a vaca
recebe mais energia e menos fibras e isto
causa níveis de proteína mais elevados (a
teores de gordura mais baixos no leit
Portanto, a vaca deve receber tuna raçi
adequac^a em fibras, assim como enii oq.
tros nutrientes.

Os requisitos de nutrientes de uma vaca
variam com. o tamanho, a idade, o niv^
de produção e a taxa de gordura do lei.
te. Por exemplo, os nutrientes nece^ários
para vacas com peso vivo de 591 fcg e
produzindo diferentes níveis de leitp com
3,5% de matéria graxa são mostrados no
Quadro 1.

Note-se que o teor de fibras é o mesmo
para todos os níveis de produção. Isto

Quadro 1. Nutrientes requeridos na ração total

NtUrientes Produção diária de leite (kg)

Proteína (%)
Fibra brUta (%)
NDT (%)

14 14-21 21-29

13 14 15 16

17 17 17 17

63 67 71 73

Quadro 2. Conteúdo de nutrientes dos alimentos (%)

AUm^to

Alfafa
Cevada
Po^a de beterraba (seca)
Griios ou bagaço de cervejaria (seco)
Milho

Silagem de milho
Sementes de algodão (integral)
Farelo de sementes de algodão
Casquinhas de soja
Farelo de trigo

NDT Fibra bruta ProtrioQ

52 28 15

74 5 12

72 16 9

61 15 24

78 2 9

25 8 S

91 17 23

70 12 41

71 35 11

62 10 16

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro do
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toma difícil formular as rações. O con
teúdo de fibtas é facibnente atendido e
freqüentemente excede o mínimo em ní
veis baixos de produção. Entretanto, pcra
níveis de produção elevados é muito dlfí-
cÜ formular uma ração com bastante fi
bra. Os alimentos ricos de energia (NDT),
inuita proteína e elevado nível fibroso são
requeridos. O Quadro 2 lista os teores
de nutrientes digestíveis totais (NDT), fi
bra bruta e proteína de 10 alimentos co-
mumente utilizados nos E.U.A. É fácil
ver que a semente de algodão integral
tem a concentração mais elevada de ener
gia (NDT). O farelo dessa semente olea
ginosa é mais rico em proteína e as cas
quinhas de soja são as mais ricas em fibra
bruta. Não obstante, como já foi dito, os
alimentos mais ricos em dois ou três desses
componentes toraam-se importante no ba
lanceamento da ração para uma vaca lei
teira de alta produção.
Alguns alimentos que fornecem tanto

proteína como fibra são o feno de alfaia,
a semente de algodão integral e o bagaço
de cervejaria. Caso a ração requeira tanto
proteína como fibra, esses alimentos devem
ser usados. Caso a ração necessite de mais
miergia (NDT) e fibra, serão usados a
semente de algodão integral, as casquinhas
de^ soja, a polpa de beterraba (melaço se
co ou, possivelmente, o bagaço seco de
cervejaria). Em todos os casos também
devem ser considerados os custos dos ali
mentos.

O PLANO DA ALIMENTAÇÃO
DEVE SER OBSERVADO

Quase tanto quanto o alimento é im
portante a forma sob a qual ele é dado.
Ê importante que todos os alimentos se
jam ingeridos. Se alguns não o forem, a
dieta pode ser deficiente. Por exemplo,
se o feno de alfafa não picado é dado e
as folhas representam a maior parte con
sumida desse alimento, a fibra da dieta
é consideravelmente diminuída. Há pos
sibilidade de haver uma baixa porcenta
gem da gordura no leite.
Uma prática comum é ministrar os grãos

fora da sala de ordenha e dá-lós imediata
mente após a ordenha. As vacas comerão

ficarem saciadas, deitarão e não se le
vantai^ para comer o feno que lhes é
ofertado. Em conseqüência disto elas dei-

de receber fibra e proteína em quan
tidades Eficientes. A ministração de feno
imediatamente após a ordenha é o méto
do melhor.

luitas doenças que causam uma ele
vação da temperatura corporal pedem re
sultar em taxas de gordura mais eleva
das, embora em menos leite, gordura e
proteína totais. O leite normal somente
pode ̂  produzido por vacas isentas de
infecção no úbere. Um dos maiores de-

os da produção de leite é a preven
ção da mastite. Tem-se mostrado que há
uhm queda na porcentagem de elementos
sólrdós não gordurosos no leite quando a
mastite piora. A proteína é o componen

te mais suscetível de diminuição. Recor
de-se que a prevenção da mastite é im
portante para obter um preço elevado do
leite quando se tem em mira a produção
de queijos.

A PRENHEZ AFETA O LEITE

Os níveis de proteína e gordtu-a no Isite
são mais elevados depois da parição. Ini
cialmente eles caem rapidamente e de
pois, mais gradualmente, descem até um
ponto entre 45 e 75 dias após o parto. En
tão os valores se elevam lentamente du

rante o restante da lactação.
A elevação da porcentagem de proteína

observada após o sexto mês da lactação,
está freqüentemente associada com a pre-
nhez. O leite de vacas vazias não mos
tra elevação da taxa de proteína durante
o fim da lactação sendo esta outra boa
razão para cobrir as vacas logo aos 50-60
dias após o parto.

Há optros efeitos do meio sobre a
composição do leite, mesmo que se possa
ter um bom controle sobre ele. Tanto o
teor de gordura como o de proteína de
clinam, mas a produção de leite melhora
à medida que a vaca entra em anos. Após
os 6 anos de idade o teor de gordura de
clina mais depressa do que o de proteína.
Se o rebanho é mantido jovem, paia asse
gurar elevadas taxas de gordura e proteí
na, temos de aceitar uma produção de
leite menor.

A qstação do ano tem um efeito bem
conhecido sobre a porcentagem de gor
dura. Ela tem o mesmo n < •• u - i
proteína, embora menos acentuado. Os
teores de ambos os componentes são mais
altos durante os meses de inverno e mais
baixos durante o verão. Isto é parcialmen
te devido às temperaturas e em parte a
diferenças em programas de alimentação.
Não podemos alterar esses efeitos sazonais,
exceto mediante algumas modificações np
método de abrigar os animais.

A REPRODUÇÃO É ENVOLVIDA

As alterações genéticas ocorrem lenta
mente. Todavia, seus efeitos são perma
nentes e tão importantes para os sistemas
de pagamento da produção de leite para
queijos como outros sistemas de preço.
É bem conhecido que as vacas dent^ de
uma raça ou entre raças diferem quanto
a composição do leite. O leite de raças
em que o produto é rico de gordura, co
mo Jersey e Guernsey, também o é em
teor de proteína. Sem embargo, as raças
diferem menos em taxa de jprqteína do
que em conteúdo butiroso.

A proporção de proteína para gordura
é mais elevada no leite das vacas de raça
Suíça Parda, Ayrshie e Holstein. Embora
as porcentagens de gordura e de proteína
tendam a variar no mesmo sentido, elas
não são completamente ligadas entre si;
ambas são herdadas e cada qual pode ser
geneticamente alterada de modo mais rá

pido que as produções de kite. Ademais,
as correlações genéticas entre composição
de leite e produção leiteira são levemente
negativas e isto significa que o melhora
mento da porcentagem de proteína ou do
teor de gordura, geneticamente, pode de
terminar o abaixamento do potencial ge
nético da produção leiteira.

As oportunidades para selecionar com
vistas à porcentagem de proteína são pre
sentemente limitadas porque poucas va
cas relativamente são submetidas à prova
de proteína. Portanto, há menos informa
ções disponíveis sobre os genitores (su
mários de touros, etc.). O melhoramento
genético mais rápido em porcentagem de
proteína pode ser obtido com a seleção
direta dessa característica, tal como os
melhoramentos em porcentagem de gcrdu-
ra ou em produção de leite são mais rá
pidos quando a seleção é realizada para
uma característica específica.
A seleção objetivando a porcentagem de

gordura também pode elevar a taxa de
proteína porque ambas são correlaciona
das geneticamente. Contudo, a alteração
deve ocorrer mais lentamente para cada
Uma delas. O processo ideal de seleto
deve ba^ar-se em todas as características
importantes.

A meta de muitos criadores de gado
leiteiro em anos recentes tem sido sele
cionar com vistas à alta produção de
leite. Entretanto, sob o novo sistema de
pagamento do leite para produção de quei
jos, a seleção será feita para o potencial
dessa produção ou, em outras palavras, a
seleção será para total de kg de gordiura
e proteína, na proporção apropriada. Tam
bém pode ser que nem sempre ela pague
os gastos com os métodos para alterar os
níveis de gordura e proteína e por isto de
ve-se estar estar seguro de que tudo re
sulte em maior lucro líquido.
— Lamb, R. C. & Mickelson, C.H. -—

What we can to do to change protein
and fat leveis in milk — Hoard's Dai-
rym. 127 (20): 1327 e 1367, 1982.

Notas da R.: 1. Os AA perten^m ao
Departamento de Agricultura dos E.U.A.,
Logan, Utah e Universidade Eitadual de
Utah, respectivamente, onde são especia
listas em gado leiteiro.

2. Estudando a vanação dà taxa de gor
dura do leite produzido pelo rebanho da
raça Holandesa m.p. da Estação
Produção Animal, Pindamonhangaba, SP,
Jordão & Assis (1946) verificaram que
essa característica apresenta médi^ mais
elevadas nos meses de março a julho e
mais baixas de agosto a fevereiro do ano
seguinte. As taxas mais altas foram re
gistradas em abril e maio e as menores
em setembro e novembro. Vale dizer que
o leite mais gordo é produzido no outono-
nmtade do inverno, e o mais magro na
primavera. Esses resultados concordam,
em linhas gerais, com os obtidos por Pi-
mentel Gomes no rebanho holandês da Es
cola Superior de Agricultiura, ''Luiz de
Queiroz'', Piracicaba, SP, em 1943.
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Pesquisa realizada em 1982
pela EMBRAPA nas áreas do
gado de corte, gado
leiteiro e suínos

A. BOVINOS DE CORTE

• Com o aumento das áreas plantadas
com cana-de-açúcar, no Estado de São
Paulo a engorda de bovinos em regime
dr pastagem tornou-se anti-ecoiiomica.
Atuafmente, observa-se um grande interes
se por parte dos criadores para a utili-
zlcio de subprodutos da_ a^oindustna

%e°ntre os subprodutos da indústria^canTo bagaço se apre.n^^^^^^^^^
diefas para bovinos

^^Tvirdof resultados obtidos até o
'"°'"®"'bag^8çf de canrs'eco'^é facilmente_ o bagaço . ^eira e se mis-

íurfcom co"!ícfntrados. sendo dieta de
""1'n'oS de f8
dem ingerir com concentrados,
gaço quando -ges digestivas;
sem produzir de bagaço de cana
_ um nível elevado a concentrados

,50%) em dietas c°°%%udicar o aprova"''" _„„i;dade pode onima s;

um nivw — „„ntendo concciinauí,-.

50%) em dietas con o apro-
í hoa qualidade pod P animais;iSen» «e> PJ' * "'Jíí !

j  Vinixa qualidad , Quando

' (Nelore) e ®"s exclusivos de gra-:ebus . e„, pa^jf^^^ogênio e pastos
i/8 europeut com mtr ^

ados 'P°®'!?fLença no dehá d^animais acabados
P^lií^auanto d^e ̂  durante o

jeso, erni" Je e°" -"oido peso vivo mé-
regitn® " 0^27 meses (Nelore)

^ríodo ̂ ® 3*480 W ̂°^s,iços). Isto sifr
£0 de y^25 nt®®®® (Nelore) e de 7 a 9e aos 2 g tnf ®lntes dos acabados m
nif"'® (mestiça®'com o mesmo peso. Os
meses t'TD8Sto eo' estudos sao im-

i;;'e1.u|^^°caSe"o desmame ao
««.liminar sobre a va-

'® um eatndo P'^corrência de helmin-
'gflStrmt^^

SP, apresentou, após 60 necropsias de bo
vinos de quatro a dez meses de idade, dez
espécies de helmintos gastrintestinais.

Ficou clara a necessidade de um trata
mento estratégico dos animais nos meses
de fevereiro e agosto, visto que, nos me
ses de março e setembro, ocorreram as
maiores infestações. Observa-se, ainda, a
grande influência de dados meteorológicos
como fatores que geram mudanças nos
bioclimatográficos.

Procura-se, deste modo, racionalizar a
aplicação de verraífugos e com isto gerar
aumento de produtividade, redução nos
custos de medicamentos e mão-de-obra
com o conseqüente crescimento de d.vi-
dendos aos produtor. (IB.).
• Animais Nelore e meio-sangue Ch.a-

nina x Nelore e Charolês x Ne.ore, aba
tidos aos 30 meses de idade, pesaram 472,
566 e 539 kg, respectivamente. Este ma*or
peso vivo dos animais cruzados reflet.u-se
em maior peso e comprimento de carcaça.
Quanto ao rendimento, o grupo Chianina x
Nclcre foi o que apresentou o melhor
resultado (55%), enquanto os grupos Cha
rolês X Nelore e Nelore apresentaram o
mesmo resultado (54%). Ao preço de
Cr$ 4 000,00 por arroba, os animais meio-
sangue Chianina x Nelore e Charolês x
Nelore proporcionaram uma renda extra
de Cr$ 14 700,00/animal e Cr$ 990,00/
animal, repsectivamente, se comparados
com os animais Nelore. (CNPGC).
• A adição de flor-de-enxofre, na pro

porção de 13,3%, ao sal mineralizado,
ministrado a novilhos de corte recriados
cm pastagem de capim-colonião, não redu
ziu a incidência de bernes, revelando-se
ser uma prática não recomendada no, con
trole deste ectoparasito.
É difícil estimar o rebanho submetido

a esta prática, entretanto, informações re
cebidas através de produtores e extensio-
nistas permitem considerar que 90% dos
produtores suplementam o rebanho com
sal comum ou mineralizado. Destes, Ip*^
usara flor-de-enxofre no sal, com freqüên
cia de 50% ao ano, tendo por finalidade
o controle do beme. A porcentagem de
flor-de^nxofre nas misturas utilizadas é da
ordem de 4,5.

Considerando apenas o rebanho do Bra
sil Central, 74 439 000 cabeças segundo o
IBGE (1980), o número de animais sub
metidos à prática é de 6 699 510 (64 439 000
X 0,90 X 0,10) e o custo adicional por
kg de mistura devido à flor-de-enxofre é

aa Cr$ 6,30/kg de sal (0A5 x Cr$ 140,WV
Isto resulta em um beneficio
anual "potencial" devido ao conliecim-n -
gerado pela EMBRAPA, úe Cr$ j
385 130 000,00 (6 699 510 x 18,25
6,30 X 0,5). (CNPGC). sreoverde
. Para as áreas serranas de Arcov^
e similares, no Agreste de
sistema de pastejo rotativo nao se mos
superior ao contínuo quanto ao 8»^ ,
oeso vivo por hectare, tendo-se registr-gaThos médios de 300 a 317
vãmente. Parece que, mais
que o sistema de pastejo, para 9 ^
condições, é a observância de uma^d.
quada relação forragem/animal (P^
de pastejo). Assim, investimentos em
cas e aguadas devetn ser orientados
vistas apenas ao melhor . q
nho e da fazenda como um todo.
mento de produtividade da
apenas 30% alcançado com a . -j;
mineral, ao que «do indica nao ̂ -
esta prática. A capacidade de supodc
pasto variou de 1,5 bovino, no
pastejo contínuo sem adubaçao, a Zd ̂
Ls, no sistema rotativo com ad^-
enquanto a variaçao de ganho ^
animal foi de 477 a 473 g, respectivam n-

«^^Comparando o emprego de
milho com cs de três variedades de
com diferentes conteúdos de 'anin .
cluiu-se que os teores aparentes de
das variedades de sorgo estudadas
afetaram o desempenho dos nov. h ^
consumo médio diario de matéria
verificado nas rações (2,5 ̂  do P -
dos novilhos) proporcionou ganho ™ ̂
so de 0,899 kg/animal. O sorgo eUMii-^.
o milho, em igualdade de condiçoes_^^
rações de bovinos, permitindo,
uma

economicidade de 22,9%. (1
• Os subprodutos da agricultura, P^.

cularmente os restos de cultura de mu^
e feijão (caupi), estão sendo subu"lito
dos ou mal utUizados na região Norucst.
principalmente em áreas irrigadas.

Avaliando restos de cultura do mu^
foram obtidas de 7 a 10 t/ha de . v- j*
seca, com 5% de proteína. O f^O- ^
gou a produzir mais de 2 t/ha ̂
ria seca, com 14% de proteína ^

Novilhos mestiços de Zebu (1»^
peso vivo) mantidos em áreas de caat)ajg;s
(6 ha/cabeça) e suplementados
83 dias — a partir do início d»
de peso — com restes de cultura, chcç^v
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ram a ganhar 10 kg/cabeça« quando ali
mentados com restos de cultura de fei
jão. flnímflÍR que não receberam su-
Plementação (testemunhas) não chegaram
vivos ao final do experimento ou recebe
ram medicação de lurgência. (CPATSA).
• Nos trabalhos de cruzamentos rea-

lizfiulos com touros Aberdeen-Angus em
v^tres meió-sangue (Santa. Gertrudis-
Hereford) obteve-se cerca de 20% a mais
de bezerros quando comparados com a
raça pura (Hereford). (IPZFO-SA/RS).
Em bezerros, utilizando-se o desmame

precoce totàí aos 90 dias ou interrompi
do, obteve-se um aumento de até 50% nas
taxas de fertilidade dos rebanhos estuda
da. (IPZFO-SA/RS).
• Foi estudada em bovinos uma doen

ça dò sistema nervoso central, caracteri
zada por crises periódicas de tipo epilep-
tifoime, evidenciadas por perda do equi-
líbriò, extensão do pescoço e membros an
teriores, além de outros sintomas. A re
produção em bovinos demonstrou que a
doença é uma intoxicação causada pela
ingestão de jurubeba (uma solanácea).
Cãisidera-^e a possibilidade de que a plan
ta induza ao armazenamento de alguma
substância, possivelmente um gangliosídio,
nos lisossomas das células aleijadas.
(UEPAE -7- Pelotas RS).
• Experimento demonstrou que a palha

ds arroz, resíduos de beneficiamento in-
dushíal do arroz e uféla podem ser per-
feitainento aproveitados, com grande eco
nomia, no confinamento de bovinos e bu-
bfllitifw, O experimento foi desenvolvido
em Goiás, dando um ganho de peso mé
dio diário de 950 g para os bubalinos e
dé 650 g para os bovinos. A economia,
neste caso, eqüivale à substituição total
dos vohmíiDsos normalmente utilizados nos
con&mmentos, de alto custo para o cria
dor, por outros de custos quase desprezí
veis. (ÍEMGOPA).
• A utilização de leguminosas, qui-

cuiorda-amazônia com adubação fosfatada
(5Q ;^ha de PaOs) na fonnaÇão e recu-
pei'8Í^ de pastagens, permitiu elevar a
produtividade de 89,9 para 375,6 kg/ha de
cante, além de reduzir a idade de abate
de 48 meses (média estadual e nacional)
para 32 mçs^- cerca de três anos fo
ram lormádos 30 000 ha e renovados
lOQtM) ha de pastagens, através da adoção
da teonojogia proposta, praticamente du
plicando p potencial dé pastejo da pecuá
ria do Estado do Acre. (UEPAE Rio

• FfStudO sobre o desempenho de va
cas Çanehím, aubmetidas a duas estações
de monta, indicaram que a estação de co
berturas de abril a julho foi 8,0% superior
à tôtaçâo de outubro a janeiro, quanto à
porcentagem de sobrevivência dos bezer
ros à desmama (UEPAE, São Clarlcs SP).
• A queratoconjuntivite infeccibsa bo

vina ((^ib) é uma doença que se caracte-
lÊEa por pro^bizir uma eonjuntivíte segui
da de quetatite (opacidade da cómea),
muito dtfundida nos rebanhos bovinos da
zona temj^ada e qtm está se espalhando,
nos últiiã^ anos, também em rebanhos

zebuínos e bubalinos das zonas tropicais.
Como conseqüência da queratite, os ani
mais perdem temporária ou permanente
mente a visão e reduzem seu peso vivo,
constituindo um fator limitante de produ
tividade em extensas zonas de criação
pecuária.

Com a finalidade de estudar alternati
vas de controle da doença acima, iniciou-
se em 1977 um projeto de pesquisa desen
volvido ao amparo do Convênio EMBRA-
PA/UF Pel. Este projeto centrou-se sobre
o estudo dos antígenos de Moraxella bo-
vis, uma bactéria Oram negativa, que é
considerada o principal agente eiológico
da referida doença. Foi comprovado que
os apêndices da bactéria que a fixam aos
receptores situados na cómea e na con-
juntiva (pili) são indispensáveis para que
o micróbio produza eiiíermiUaae.

De posse desta informação, elaborou-se
uma vacina com bactéria piliada. Esta va
cina foi inoculada num lote de novilhos
sem antecedentes de doença, enquanto
que, em outro lote similar, inoculou-se
Uma vacina comercial sem antígenos de
pili. Sessenta dias após, os deis lotes e
mais um loté testemunha não vacinado
foram agredidos com uma cepa patogêni
ca de M. bovis. Só o lote vacinado com
a vacina de pili demonstrou proteção sig
nificativa. (UEPAE Pelotas).

B. LEITE

• Estudos conduzidos lios últimos três
anos têm mostrado que Uma das alterna
tivas para resolver o problema da produ
ção de leite durante a época seca, pode
ser o uso de aveia ou azevém irrigados.
Embora a aveia. seja normalmente corta
da e fornecida no cocho aos animais, a
pesquisa tem mostrado que estas forrar
geiras podem ser pastejadas com sucesso,
usando-se três vacas/ha, de meados de
junho até o fim de outubro. Com o pas
tejo, ao invés de cortes, os custos de liião-
de-obra são reduzidos e a produção por
vaca é aumentada, devido ao pastejo se
letivo. Pesquisadores da EMBRAPA tes
taram esta tecnologia em uma fazenda da
Zona da Mata (MG), durante a época
da seca de 1982. Os resultados mostra
ram um custo variável de Cr$ 13 760,00/
vaca a um retomo de Cr$ 31 536,00/vaca,
quando os animais pastejaram uma cotí-
sorciação aveia-azevém, suplementada com
8 kg/vaca/dia de silagem de milho e 1,5
kg/vaca/dia de concentrados. Este siste
ma permitiu a manutenção de 43 va
cas/ha.
Na mesma fazenda, outro grupo de va

cas recebeu 20 kg/animal/dia de silagem
de milho e 33 kg/vaca/dia de concen
trado. Este sistema de alimentação apre
sentou um custo variável de Cr$
13.160,00/vaca e um retomo de CrS .. -
15.856,00. No primeiro caso, quando foi
testada a nova tecnologia, a diferença a
favor do produtor foi de Cr3 17 776,00
por vaca, enquanto no segundo caso, com
esquema alimentar tradicional, em dife-

' rença foi de apenas Cr$ 2 696,(X) por va
ca (CNPGL).
o Estudos conduzidos sobre util'zação

da panícula integral triturada e grãos trU
turados de sorgo, comparados com grãos
secos triturados de milho, revelou que,
para vacas mestiças em lactação, não há
necessidade de beneficiamento da paní
cula de sorgp para obtenção dos grãos.
A trituração da mesma, de modo int^al
(ráquis e grãos) foi tão eficiente quanto
cs demais tratandentos, registrando-se pro
duções da ordem de 11,0 kg/vaca/dia a
4% de gordura láctea. (IPA).
9 Estudo comparativo da Produção de

isite em pastos simples e pastos consor-
ciados com leguminosa revela que tanto
cs pastos simples de capim "green pa-
nic" e setária "Kazungula", quando con-
sorciados com soja perene, são capazes de
manter uma produção entre 93 e 10,6 kg
de leite/vaca/dia.

Ehtretanto, a. suplementsção de 1 kg de
concentrados por 2,5 kg de leite corrigido
a 4% de m.g., acima de 8 1^ de leite,
elevou a produção média diária em mais
de 22%. (IZ). '
• Resultados obtidos em criado de

bezerros, mostraram que 3 ̂  de leite nas
sete primeiras semanas de vida, associados
a 1 kg de, ração- comercial (com 16% de
proteína bruta) fornecida até aos seis me
ses. de idade, possibilitaram atingir, nessa
idade, um peso médio de 120 kg. Os ani
mais conseguiram alcançar o peso ideal
para reprodução aos 15 meses de idade,
bastante antecipado em relação ao que se
verifica no Estado, que é de 22 m^es.
A utilização dessa prática pode propor

cionar um acréscimo na margem bruta do
produtor da ordem de CrS 59 200,00, por
animiri, aumento este que corr^ponde
unicamente à antecipação da produção de
leite. Se se considerar o caso do Estado
do Rio de Js^iro, isso signiricaria um
aumento de Or$ 8 176 307,00 se todos os
produtores utilizassem essa prática (PE-
SAGRO-RIO).
• Visando a obter uma melhor com

preensão dos mecanismos biológicos que
determinam a adaptação dos animais às
condições ecológicas, entre outros estudos,
realizou-se uma avaliação da resistônri®
de fêmeas em seis graus de sangue Ho
landês m.Y. X Guzerá às infratações na
turais por carrapatos e à Gc^pena sp. ̂
resultados demonstram o aumento da r^is-
tência a parasitos com a introdução de
sangue zebu. (CNPGL).

c. suínos

• Na continuidade da linha de ̂ tudp
sobre o cobre como promotor do cresci
mento, foi verificado que 125 ppm deste
mineral na ração melhoram o d^empe-
nho de suínos, com smnêlhante ou melhof
resultado que antibióticos usados para a
mesma ripalidade, sendo que o cobre tem
menor preço do que os antibióticos.
(CNPSA).
• No que se refere à inclusão de cama

de aviário na ração de suínos em t^mi-
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nação» constatou-se que, quanto ao ganho
de peso, há possibilidade de usá-la até
20%. Entretanto, a conversão alimentar
é prejudicada*, o que leva a concluir que,
economicamente, é inviável a utilização
de cama de aviário para este fim, ha
vendo necessidade de novas pesquisas no
senitido de melhorar a energia das ra
ções quando se adiciona este matenal.
(CNPSA).

• A utiüzaçâo de 2,0 kg de ração por
dia é suficiente para atender às necepi-
dades das leitoas do primeiro ao terceirodo promovendo um bom desempenho

similar ao das leitoas que re-
23 kg quantidade çomumsme usa-cebem 2^^qu significa uma

da pelos P _ 734 40 (set/82) por uni-

^^V^êTossívcI aumentar a disponibuida-
j  oara comercialização mtema-de de P" nue pesquisas desenvol-

donal, uma ^ yg o farelo de colza
vi^ demo^ ̂  25%, a proteína do
pode substitiOT, „ngn para suínos em
farelo terminação, sem que o de-
crescimOTtO ® gcterísticas de carcaça
sempenho e g balanço pro-

f^ergético. sejam prejudicados.
(CNPSA). - to concluiu que a be-
•  poderá ser uma alter-terraba para a alimentação de

nativa econômi _ninação, com a gran-
na fase^de , jjgnonível no perío-

natíva econonu-- 'inação, com a gran-
âüínos na f®®^^star disponível no perío-fa vantagemJ|®|r«ilho
do de esc^^jos de dezembro) (CNP
veinbro « ®
c A ̂ veis dc scrcm uti-

Ingredientes suínos estão
•. '"ÇÜ arraçoa»^^ ensaios de

atravc» ... X ^i|j^dos
"^ãcõani(
jgãdos e**®^^ssibilitará a

sendo an
digestíbd»^"^a tabeU '^^tribuirá paraboraçao de goa ve ̂ gj^ceamento de
mentes custo no ^ de
redoÇ"® a golnos- ̂  je amendoim,,.R«s par" ' c — fe'®:".4.«.«do (duas

a reduçS® a fnos. ̂  je amendoim,

farei" aí, farelo d® t^a (duas
^®®^e ® s^tln dé müho
ílpa t»«f%V®lo,^^)f odlho tótura^loa de '^"fttelo milho tritura^P^^P c88C"Viel de penas e vís-
coin, 60^ farinha oe^a de re-
(23^ amostra®';drolis®^í„ de s^ja (45%

cera® ̂  inef^as ^b,® 140%). triticale
®í''®,S.Í íSrO®^ a«®'^° ̂ ),'trigo mou-
— ̂ cOtO e^gurisco sem cas-triSO'. L de t^A, trigo ® nca suína, óleo

f^ítiabe de carne e
ris®® idlay'J°Sl«a («rês amos-
ca. ®f*de íar®l®at^, raspa de man-brOto ̂ vinf,'^ amido de man-

rjüUi""

diO®"slho "'jn. tritf farelo de casca oe

bugo?), lêvedo de álcool desidratado —
observaram-se grandes variações nos valo
res de energia digestível e metabolizável,
em relação aos citados nas tabelas eslran-
geiras, que são atualmente, as utilizadas
no Brasil. (CNPSA).

• Trabalhos recém concluídos mostram
que a influência do tipo de piso e a den
sidade populacional não interferem no
desempenho de suínos em crescimento e
terminação, no tocante ao ganho médio
diário em peso e à conversão média ali
mentar. Em termos práticos, os resultados
relativos à densidade populacional permi
tem produzir 1,70 animais por m^, o que
corresponde a um aumento de 98,8% de
suínos criados num mesmo abrigo, quan
do tomada por base a densidade de 0,86%
suíno por m^ — dado tradicionalmente
utilizado pelos criadores — na fase de
crescimento e terminação. Sendo as cons
truções um investimento fixo, sua maior
utilização, conseqüentemente, traz uma
redução no custo de cada animal produ
zido. (CNPSA).
• Devido à verificação de perdas de

ração, que podem estar ao redor de Civ
2,5 bilhões, foi iniciada uma linha de pe^
quisa com comedouros, tendo sido averi
guado que, com comedouros convencio
nais para suínos houve uma redução de
50% de perdas, quando os comedouros
para suínos em terminação foram elevados
a 12 cm do piso. Também a aba de pro
teção contra perdas reduz o desperdício
em 50%. Embora tenha sido diminuída
a quantidade de ração perdida^ nos co
medouros convencionais, estes são muito
dispendiosos. Em razão disto, foi ideali
zado um comedouro circular com tonéis
e pneu acoplados, sendo que o custo é de
1/8 do comedouro convencicnal e espera-
se que sejam mais eficientes e duráveis.
(CNPSA).

• Para o controle da sarna sarcóptica
dos suínos, ectoparasitos bastante dissemi
nados nas criações, experimentos demons
tram que melhores resultadcs são obtidos
quando, por ocasião do tratamento com
acaricidas, é previamente efetuada^ a re
moção de crostas por meio de escova.
(CNPSA).
• Prejuízo econômico equivalente a

2,3 kg de carne por suíno infectado pelo
parasito — Macrocanthorhynchus hirudi-
naceiis — foi o valor estimado com base
nos custos de oportunidade (julho/82) de
vido à condenação de órgãos a nível de in
dústria, por ocasião de um levantamento
realizado (CNPSA).
• A pleuropneumonia suína foi d ag-

nosticada no sul do Brasil em 1981. Esta
doença ocorreu, em forma aguda, em v
rios sistemas de produção suína, que com
praram leitões de várias origens para ter
miná-los. Em um destes surtos, os pre
juízos por mortes de animais e despesas
com medicamentos foram
Estes valores somaram Cr$ 1 850 849,5
(valor deflacionado, base set/81), sendo
38% acima da média dos meses anterio
res ao problema, podendo considerar este

acréscimo de despesa como conseqüân^? ;
do surto de pleuropneumonia. (CNPSA). I
• Pesquisas recém concluídas mpstr^ 1

que a soja integral torrada, atrlv^ ̂  | #
processo empírico, totalmente —  A

em propriedades rurais suinícolas, pod^ ■
ser adotada para fêmeas gestantes e 1^-11
tantes. O sistema, quando compara i
com o tradicional adotado, resultoiin^^
economia de 36% no custo de léitip
mamado. Para um lote de 100
desmamados, a diferença dos cmtds «g
alimentação propiciaria uma redução g
custos de Cr$ 62 600,00 (IAPAR)j«

® Suínos em recria e teriMá^»
mentados com silagem de raiz de
dioca como única fonte energética,
ram uma redução de
alimentação. (IPZFO-SA/RS). | i||^
• O trabalho de avaliação 9™^

biológica do sorgo granífero, nas
fases de produção de suínos, |
dicar, com segurança, que os |
teores de ?
tituir o milho, sem prejuízo oe .
peso dos animais, nas fases de
to e terminação. Os valores
ram de 92% e 83% para |
mentar, 98,8 e 88,1 para energU ̂  =
tívei e 93% e 77% para Proteí»? |
vei, conferindo ao sorgo um valor j
tivo de 95,7% e 86,6% em re^ ̂  j
milho, respectivamente P®™ 1
baixo e alto teores de tanmo. ■ .
• Um trabalho de ̂ ande aceita^^

parte dos produtores de suínos W ̂  f
zado em i
ciando-se à terminação de suínos a ̂ ,
da de peixes, sendo estes ai®»*^comosdejetoyj^s^os^^to
quatro meses de üuraçao ae en» ^
suínos, obtiveram-se 20 kg de I> ' f
iápia) para cada sumo. Isto sig^«^ ■
é possível, com este processo, ® j
custo total da produção de sul |
35%. í

Além da vantagem econômica, a ;
ciação dos dois produtos frmite,^^^ ,
eliminar o caráter poluente dos
de suínos e possibilita ao Produ i
zar, na sua dieta alimentar f
nova fonte de proteína de baixo
de excelente qualidade, que é o P®««-
(EPAMIG).

— Gado de corte, gado de leite e
EMBRAPA-ano 10. destaques ̂
sultados de pesquisa, Brasília «• ""
89-93, 1983.

Nota da R.: As siglas que aparec^ ito i

fim de cada resumo de trabalho j
pondem às entidades integrantes '
ma Cooperativo de
ria, como, por exemplo: CNPGC ' ̂ ,lia, isumu, pui ' " rofie) -

Nacional de Pesquisa Gado =
CNPGL (Centro Nacional de ]
Gado de Leite); IZ (Instituto de Zo^tecs
nia) etc.

O endereço da A é o
Caixa Postal 11.1316. CEP 70.000,
lia, D.F.
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Solução
para recria

de animais

a pasto

durante o

período seco

A recria de bovinos,

principalmente fêmeas,
é uma atividade que
geralmente não traz
retornos imediatos ao

produtor, uma vez que
nessa fase só se realizam

investimentos. Por esta

razão, a maioria dos
produtores, apesar da
importância dessa fase,
negligencia o manejo
dessas fêmeas, as quais
têm o seu desenvolvimento

prejudicado,
principalmente no período
seco do ano. Nessa

época, esses animais
chegam quase que
invariavelmente a perder
peso, comprometendo
a idade ao primeiro
parto.

Procurando obter solu
ções alternativas para

os produtores, o Centro
Nacional de Pesquisa de
Gado de Leite (CNPGL),
Unidade da EMBRAPA,*
vem realizando pesquisas
e, nesse propósito, tem
usado como volumoso bá

sico a mistura de cana e

Baseado nos bons re

sultados alcançados nas
pesquisas realizadas no
CNPGL, uma nova tecno
logia foi gerada para a re
cria de bovinos a pasto
durante a época seca. Para
verificar se estes resulta
dos se repetiam quando a
nova tecnologia fosse utili
zada numa propriedade
comercial, a Área de Difu
são de Tecnologia do
CNPGL realizou um teste

em fazenda na região Sul
de Minas Gerais, contan
do, para isso, com o apoio
e colaboração dos serviços
de extensão da ANPL e da

EMATER-MG, em Três Co
rações.

Porque uréia para rumi
nantes? Ela possui 45%
de N (nitrogênio), elemen
to indispensável para a
formação de proteína pelo
ruminante, desde que este
receba, junto com a uréia,
em quantidade adequada.

uma fonte de carboidratos
facilmente fermentáveis

no rúmen.

Porque cana? A cana,
embora seja pobre em pro
teína (2 a 3% na MS), é
uma boa fonte de carboi
dratos, na forma de saca-
rose (açúcar), os quais
são altamente solúveis nò
rúmen do animai. Pelo seu
sabor adocicado, é facil
mente consumida pelos
animais, mesmo quando
misturada com a uréia,
que é amarga.

A cana geralmente está
presente nas proprieda
des. Quando não, o seu
plantio e manutenção de
um pequeno canavial é re
lativamente simples.

Ao contrário das outras
gramíneas, a cana tem o
seu valor nutritivo pouco
modificado ao longo do
ano. Essa característica a
torna uma fonte de carboi
dratos disponível todo o
ano, com valores máximos
em açúcar no período da

COMO PREPARAR A
MISTURA CANA + URÉIA

). Colher a cana e picá-la
integralmente (caule e
folhas);
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Criaturas de fino trato.
São as que se destacam no meio das outras.

Pela beleza do porte, pela exuberância das car
nes, jjela invejável saúde. E também pelos recor
des na postura de ovos.

Use nossos produtos nas rações que você
prepara. É o modo certo de obter resultados
sempre mais compensadores.

Com estas vantagens extras;
Ia. Você recebe, graciosamente, todas as

informações que desejar sobre o emprego co
reto dos itens constantes da relação ao lado.

2a. Você pode optar pelo nosso sistema o
entregas parceladas. No caso, recebe as matéri»
primas à medida que precisa e paga de aconv
com suas conveniências de Caixa. Conseqü<>
temente,

3a. Você não acumula estoques ocios».'
nem sobrecarrega seu capital de giro.

J
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ÍAfífatéri,

Conte com nossa experiência de mais de 20
anos no ramo. Fale com a gente, de onde você
sstiver, pelo telefone (011) 800-8211.
A ligação é grátis,
aão custa nada.
Mas sua criação vai
íanhar muito
:om isso.

M. CASSAB
COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA.
Tradição no intercâmbio de riquezas

Al. Campinas, 463 -15? andar. Depto. de Vendas:
tel: 255-8211 - Telex (011) 23271 FEED BR

São Paulo - SP



2. Para cada 100 kg de ca
na picada, usar: 500 g
de uréia nos sete pri
meiros dias e 1 000 g
do oitavo dia em dian-
te; _ _

3. Para misturar a uréia a
cana, é necessário que
ela seja diluída na pro
porção de 4 litros de
água para cada 1 kg de
uréia;

4. Após picar a cana, pre
parar a solução de água
e uréia corresponden
te, cuidando para que a
uréia seja dissolvida
completamente. Adicio
nar essa solução, de
preferência com um re-
gador, à cana picada.
Misturar bem e colocar
à disposição dos ani-

mistura cana + UR
AOS animais a pasto

I O cocho

animais

'^T^Vcetso a ele„re desejarem;
necessidade do

ser coberto. Po-
L°m. é importante

no caso de chuva, ele
não acumule água;

3. A mistura cana-f uréia
deve ser fornecida dia

riamente e à vontade,
ou seja, nunca deve fal
tar no cocho. Uma boa

norma é aumentar a

quantidade oferecida,
sempre que a sobra
for menor que 15% do
fornecido no dia ante-

ALGUMAS INFORMAÇÕES
IMPORTANTES SOBRE

CANA -I- URÉIA

• Em todas as pesquisas
realizadas no CNPGL usou-

se uréia adubo;

• Ao contrário do que
muitos pensam, a utiliza
ção da cana, nas condi
ções que recomendamos,
não prejudica os animais;

• Os animais recebendo

cana + uréia devem sem

pre ter à disposição sal
mineralizado, uma fonte
de fósforo e água;

• Em regiões onde os
efeitos da seca sobre as
pastagens são mais acen
tuados e prolongados (Re

gião Nordeste, por exem
plo), é importante o for
necimento de vitamina A
aos animais;

• Observar o período de
adaptação (1.° a 7° dia);

• Observar as relações

de 1 kg de uréia para cada
100 kg de cana picada e 4
litros de água para cada 1
kg de uréia;

• Nunca deixar faltar
cana -j- uréia"no cocho;

• As sobras que ocor

rerem de um dia para o
outro devem ser sempre
descartadas;

• O uso de cana +

uréia é uma alternativa
de suplementação volumo
sa economicamente viável,
principalmente na época
seca;

• Pesquisas sobre em
prego de cana -1- uréia
continuam sendo realiza
das no CNPGL.

O TESTE REALIZADO
EM FAZENDA

A Fazenda Cobiça, dos
Srs. José Henrique Pereira
e Manoel Alves Pereira,

localizada em Três Cora-

ções-MG, foi uma das pro
priedades comerciais onde
foi testada essa tecnolo

gia, obtendo-se os seguin
tes resultados:

Número de animais

Grau de sangue
Idade (meses)
Peso médio Inicia! (kg), em 06.06,83 ..
Peso médio final (kg), em 07.09.83 ..
Ganho de peso mMío no período (1^)
Ganho de peso médio diário (kg)
Consumo médio diário de cans+uréís

Os produtores-colabora-
dores são unânimes em

afirmar que "essa nova
tecnologia chegou na hora
certa. Com os custos tãc
altos para produzir o leite
a utilização de cana -f
uréia traz economia para

o produtor, além de evitar
a perda de peso das novi
lhas durante a seca. Sila-
gem e ração, alimentos
caros, devem ser desvia
dos para as vacas em pro
dução".

EMBRAPA/CNP-Gado de Lei»
Rodovia MG 133, Km ,
36155 - Coronel Pacheco-MG
Telefone: (032) 212-8550 i

Demonstrativo do Movimento de Gado

, ̂ia,ro de Movimento ̂
pelo Regulamento do

ulacSo de Mercadorias do
ebo'"^° "

deno-mlnado lOemonstra-

'"'"rir
"  J livro 5. Após esse
""litítao® livro mas

iva ® — -'

facultava à Secretaria da Fazenda do Estado
de São Paulo exigir dos pecuaristas em 92-

rai a elaboração do Demonstrativo do Movi
mento de Gado.

Essa situação permaneceu até 1982, quan
do a Portaria CAT. 14/82 instituiu o De-
mcnstraiivo do Movimento do Gado e abol.u
o Registro de Movimento de Gado. Ass.m,

« partir de 1982 o criador em'São Paulo

pera efeitos fiscais de arrecadação de IC*^
estão obrigados somente a fazer a
ração trimestralmente de seu movimento n*
Demonstrativo. Estes impressos sobre •
Demonstrativo do Movimento do Gado, sc«s
a sigla de C-l'3, se acha a venda n« Ed"®-*
dos Criadoras Utda., eo preço de
3.000,00/biocos de 10 impressos • •"
12.000,00, blocos de 50 impressos (fof"»'®'
21 X 30 cm e com impressão dos dois ie^M*



Piànejamento no
meio rural

Há nove anos a Companhia
Nacional de Consultoria e
Planejamento (CNCP), em
presa especializada na organi
zação de sistemas e métodos e
de recursos humanos, presta
acessória a cooperativas, fa
zendas e empresas agropecuá
rias de vários estados brasilei-

A equipe técnica da CNCP
conta com profissionais espe
cializados em diversas áreas
empresariais e da administra
ção pública, oferecendo um
conjunto integrado de serviços,
abrangendo desde a detecção
de oportunidade de investi
mentos até a implantação de
projetos de treinamento de
mão-de-obra, contando para
isso com uma comissão de
técnicos e consultores de for
mação multidisciplinar.

As linhas de atuação da
CNCP se situam no planeja
mento, com estudos de viabili
dade econômica e financeira;
estudos setoriais; projetos
agropecuários e agroindus-
triaís; assessoramento técnico
e ^encial para implantação
de projetos. Na área de Orga
nização^ Sistemas e Métodos
são oferecidos estudos par
ciais ou globais sobre sistemas
administrativos e racionaliza
ção de trabalhos; e assistên
cia gerencial. No setor de Re
cursos Humanos, a CNCP po
de recrutar e selecionar pes
soal; fazer treinamento e ava
liação de desempenho.

O CNCP está localizado na
Rua Treze de Maio, 1954 —
tel. (Óll) 287-5700 —- telex
(011) 31825 CNPP-BR —
CEP 01327 — São Paulo-SP.

Campo em novo

A Companhia de Promoção
Agrícola (Campo) está defini-
tivámente instalada em Brasí
lia desde o fim de 83. Com
esta mudança de endereço, a
empresa pretende ficar bem
mais próxima de todos os seus
projetos agrícolas em anda
mento nas regiões de cerrados
de Minas Gerais. Os projetos

da Campo nestas áreas come
çaram em 1979 e já neste and,
nos 70 mil hectares, distribuí
dos pelos municípios de Irai
de Minas, Coromnadel, Para-
catu e Unaí, os agricultores,
colherão 100 mil toneladas de
grãos. A nova sede da Campo
fica no SEPN-Q. 516 BL-A —
4.° andar — Fone: (061)
273-7769 — CEP 70.770 —

Brasília, DF.

Minas Fiscaliza

fertilizantes

O Departamento de Quími
ca Agrícola do Centro Integra
do de Apoio à Produção-CIAP
— da Secretaria da Agricultura
de Minas Gerais passará a rea
lizar todo o controle de qua
lidade dos laboratórios de aná
lises de fertilizantes, corretivos
e inoculantes que fazem parte
do sistema "Lanarv** — Labo
ratório Nacional de Referên
cia Animal, do Ministério da
Agricultura. O acordo foi as
sinado pelo secretário da Agri
cultura de Minas, Arnaldo Ro
sa Prata e o delegado federal
do Ministério da Agricultura
em Minas, Delson Scarano.

Pelo acordo, o Departamen
to de Química Agrícola do
Ciap ficará responsável pela
aferição dos oito laboratórios
do sistema ''Lanarv'*, realizan
do trimestralmente a prepara
ção e o encaminhamento de
amostras de fertilizantes e cor

retivos aos laboratórios e pres
crevendo métodos oficiais. Ca

berá ainda ao Ciap oferecer
estágios para os técnicos do
Lanarv, nas áreas de fertilizan
tes, defensivos agrícolas, cor
retivos, bebidas e sementes.

Manual indica o

melhor inseticida

Os plantadores de soja e os
técnicos agrícolas que lidam
com a cultura poderão solici
tar a Empresa Catarinense de
Pesquisa Agropecuária (Em-
pasc) o Comunicado Técnico
n.° 64. Nesta publicação, pre
parada pelos técnicos do ór
gão durante a XI Reunião de
Pesquisa de Soja da Região
Sul, eles receberão uma rela
ção dos melhores defensivos
para cada praga que ataca a
soja. Além disso, o manual |

gílMíP

fornece instruções sobre como
aplicar e os efeitos desses pro
dutos sobre os inimigos natu
rais que também combatem a
praga; a toxidez oral e der-
mal do defensivo, sua classifi
cação toxicológica e índice de
segurança dos inseticidas.

Presentes na XI Reunião de
Pesquisa de Soja, os pesquisa
dores se manifestaram preo
cupados com o u^o indiscrimi
nado de inseticidas e de ou
tros defensivos agrícolas, que
vêm causando danos conside
ráveis ao ambiente e ao pró
prio homem. Prova disso, tem
sido as constantes notícias so
bre intoxicação de pessoas,
mortes de peixes e outros ani
mais, danos às culturas e plan
tações, além de contaminações
nos mananciais de água potá

vel e acúmulo de resíduos nos
solos.

Q Comunicado Técnico n.°
64 está a disposição dos agri
cultores e técnicos. Basta soli

citá-los pela Caixa Postal D 20
CEP 88.000 — Florianópolis,
SC.

Salão internacional

será em março

De 04 a 11 de março, ocor
rerá na cidade de Paris, Fran
ça, o 21.^ Salão Internacional
da Agricultura e o 55.° Salão
Internacional da Máquina
Agrícola.

Serão expostos no Salão In
ternacional da Agricultura
uma seleção dos melhores re
produtores das raças bovinas,
caprinas, eqüinas, vindos em
particular, da Áustria, Canadá,
Suíça, Estados Unidos e dos
países da Comunidade Euro
péia. No Salão Internacional
de Avicultura serão apresenta
das 4300 aves, de 300 expo
sitores de 15 países.

Qs melhores animais do Sa
lão Internacional serão esco
lhidos no dia 10 de março,
junto com os produtos. Para
lelamente, serão realizada ex
posições francesas e estrangei
ras e produtos alimentícios.

No 55.° Salão Internacional
da Máquina Agrícola (SIMA)
serão apresentadas 20 mil má
quinas, por 2.300 firmas de
30 países, numa área de ...
165.000 m2 do Parque de Ex
posições da Porta de Ver-
sailles.

No ano passado os dois sa
lões receberam 808 mil visi
tante, e deste total, 16% eram
estrangeiros, vindos de UO
países. Nos próximos salões,
os organizadore pretendem
atingir um número maior de
visitante, promovendo expo
sições de máquine agrícolas
para os paíse tropicais; deba
te sobre as técnicas de em
prego dos materiais realizados
pelo Clube dos Técnicos e vi
sitas aò centro de informação
tecnológica.

Para maiore informaçõe:
Promosalons-Brasil — R. Ara-
quan, 63 CEP 01306 —-
São Paulo-SP — Telefone;
2594)138.
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I — INTRODUÇÃO

No decurso do tempo, depois de mi-,
lênios de migrações, os bovinos originários
das estepes, ao redor do mar Cáspio, de
ram nascimento à numerosas raças, que
se distribuem pelos quadrantes da terra.
Ê o resultado de transformações impostas
pelo meio e geradas também pelo homein.
Por semelhantes processos, há raças bovi
nas naturalizadas em vales, montanhas ou
planícies de cada região, tendo caracterís
ticas próprias. Embora menor do que o
Brasil, a Europa conta atualmente com
cerca de 150 raças bovinas locais, deri
vadas de um tronco comum. De longa
data, no Vale do Chiana na Italia, existe a
raça Chianina, em isolamento biótico.

Algumas raças locais de bovinos lo
grara^ alargar as suas bases geográficas,
f prto de se tornarem raças nacional ,
remo a Normanda, Parda Suíça ou Si-
mcntal, na França, Suíça, ®
tras. Raras raças ^ovmas expanduam se
pelo mundo e
tinentes, adqu .. Dentre outras,
de raças ja raça Holandesa,
apontam-se os bov Hereford,
malhada P^to ^ cosmopolitas
respectivamente, ^ jg

I de bovnios leiteiros alguns semen-Recentemente em o isola-

tais da raça Chiamn^ ^
mento em S" ngpois se introduziram em
ram ao Brasil, jp Norte do
outros P®'®®®cul- expandiram-se também
Centro e do S ' aram afinal a Ocea-

\ pela Europa e alcanç (.^igpina assume.
Lia e a Afrtea- A raç^^
por isso mesmo, » P modernos. A
cosmopolita. 'rchianina pelo mun-
presença de bovinos gp de carne,
do com PO«neie»^® Pação jg tres con-

I como o 7ootécnico- as causas do
Ttnteressante ®°í'g''^pLâneo da raça

cofmopoUt^j^°P -^a -;;fastLrcrntro
da Itáha par®

n-'iHííí;ííor^
1  Me trabalho agrícola no
I  „ bovinos oe ja Cristo, os
vaie do Cbi®"®;p'',veram a habilidade de
Chianina dese

Chianina:

uma nova raça

cosmopolita

|oao Barisson Viliares

crescer rapidamente até a puberdade e,
depois, de continuar crescendo até a tar
dia maturidade. Semelhante estilo de cres
cimento rápido e contínuo corresponde a
animais de grande talhe, pesados e de
porte físico avantajado, como convém à
função de trabalho duro, em solo de to
pografia irregular, de textura compacta e,
por vezes, de natureza pedregosa. Seme
lhante tipo de crescimento, em razão do
tamanho ou peso dos indivíduos, fez dos
Chianina os gigantes da espécie bovina
no mundo.
Os mencionados aspectos morfológicos

estão intimamente associados às caracterís
ticas fisiológicas dos tecidos ósseo, mus
cular ê gorduroso, que formam o arca
bouço corporal. Os bovinos Chianina, do
tados de crescimento rápido e contínuo
até a maturidade, assumiram então a for
ma cilíndrica, longilínea, alta e pesada,
com predcminância funcional de mii;cul-s,
sem oportunidades para acúmulo de gor
dura na carcaça. Por essa época, preva
leciam os bovinos que cresciam rapida
mente apenas até a puberdade, com ma
turidade precoce, correspondendo a forma
paralepípeda, curta, baixa, larga, que fa
voreciam a função de armazenar adiposi
dade junto à musculatura atrofiada.

Esses dois diferentes tipos morfo-fisio-
lógicos de bovinos de corte produzem car
caças de distinta estrutura tissular, em
termos de músculos e gorduras, como
segue.

Quando o homem moderno, na sociedac-'
urbana industrializada, deliberou mudar i
sua dieta para adaptar-se ao novo esui.
de vida, mediante restrições aos alimen..i
energéticos, os bovinos Chianina ja esu-
vam aptos a oferecer-lhe came com red.-
zida proporção de gordura. As caiva,^;
de bovinos Chianina costumam ter a^u^-
7% de gordura, ao passo que a
dicionais bovinos ^Pf
27% ou mais, ^
dades de provocar f'"fbaçoes
vasculares e ="3=

der humano, agora fisicamente sedentan-

meteísTa difíce'u e demoradas mudaiiçe^
de tipo morfológico, tentando evo^ur
tipo do_ P-f^-do para^o^moderno^ti^^^^
produção de carne.

América, Austrália, Inglaterra, o
outras nações.

III _ CHIANINA NA ZONA FB<C1DA

Dentre os países
tos na zona frigida,
onde os bovinos só permanecem
ma de pasto de maio a seternbro, = ̂
das baixas as ou cuUivadis
tureza das plantas n imensas plsm-
está adaptada ao fn , g een.
cies ®^Pl°"^s dT milho são ff"
teio, as culturas . expiei*
ca importância no ^ • j.yjs for
ção animal depende, a , -eyJlent^
rageiras, sob forma e jg dentre
mfnte, porque a =dagem congela se
do silo, e de grãos, no sistema de
mento.

As raças bovinas do Canadá sso exst^
mente aquelas que predominam nas
frias, como os bovinos Aberdeen-Angi ̂
norte da Escócia, além de outras.

QUADRO 1: Estrutura da Carcaça de Bovinos de Corte
Tipo de produção
de carne ■

Moderno
Tradicional

Fonte: Salão da Carne, Milão, 1967.

Composição da carcaça, em %
músculos gorduras " ̂
78,0% 7,0%
57,6% 27,5% 14,9%
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buínos Brahman ali introduzidos morre
ram de frio.
Na modernização do equipamento gené

tico para produção de carne magra no Ca
nadá, não surpreende que os bovinos
Chianina fossem, desde logo, convocados
para mudar o tamanho, a altura, o com
primento, enfim, a forma tradicional do
seus bovinos, na expectativa de mod.ficar
a composição de suas carcaças. Na paisa
gem da pecuária de corte no Canadá é
freqüente observar os rebanhos de matri
zes Aberdeen-Angus em cruzamento com
scmentais Chianina, conforme os documen
tos a seguir.

Dificilmente outra raça bovina poderia
operar as mudanças morfo-fisiológicas,
que os bovinos Chianina estão realizan
do, graças às características do seu tipo
de crescimento rápido e contínuo, com
maturidade tardia. Não se pense que o
apelo à raça Chianina tenha sido uma
operação fácil ou simples, pois o Canadá
está fechado à importação de bovinos da
Europa, por razões de polícia sanitária.
Não obstante à magnitude das dificulda
des, os bovinos Chianina eram necessá
rios às mudanças estruturais do processo
de produzir carne no Canadá.

IV — CHIANINA NA ZONA
TROPICAL

Não só o Brasil é o maior país tropical
do mundo, como foi a primeira nação a
importar bovinos Chianina da Itália.
Nos trópicos brasileiros, os bovinos

Chianina encontraram os extraordinários
Ztbuínos, procedentes da índia. Pela sua
natureza biológica e habilidade genética,
os zebuínos são produtores de carnes à
semelhança dcs próprios Chianina. Isso
porque também crescem continuamente
até a tardia maturidade. Do ponto de
vista de mudança na estrutura dos tecidos
componentes da carcaça, os zebuínos não
requerem a ajuda de bovinos Chianina.
Sucede que os zebuínos Nelore, Gu-

zerá, Gir e outros ainda não foram sele
cionados para o crescimento rápido do
nascer à puberdade, tendo a característi
ca de crescimento lento. Não se nega ja
mais a potencialidade de crescimento rá
pido nos zebuíníos, mas a sua manifesta
ção plena e geral é conquista do homem.
Apesar da disponibilidade de métodos efi
cazes para a seleção de crescimento rápi
do, os zebuínos ainda não se submeteram
a tais métcdos de melhoramento genético.
Com o reduzido número de zebuínos

submetidos às provas de ganho de peso,
pcde-se apresentar o resumo a seguir, on
de figuram os ganhos médios, máximos e^
mínimos de peso.
É fácil constatar a existência de indiví

duos superiores, com os ganhos indivi
duais de 1,307 kg por dia no Nelore, de
1300 no Guzerá e de 1,021 no Gir, o que
permite admitir promissora potencialidade
para produzir carne, por métodos de se
leção. De outro lado, observa-se o apare
cimento de indivíduos inferiores com
0,307; 0,378 e 0,250 kg por dia respecti
vamente para Nelore, Guzerá e Gir. É de
maior importância a extrema variabiiida-

o  i l\ tt í" ^ li M
I  B I <tM- M ti

vai: * w. e «.-o-H)
BbMT* • tCAMBtT.it- *•

2UADRO 2: Prova de ganho de peso de Zebuínos Nelore, Guzerá e Gir em São Paulo

kg/dia, em 140 dias

Nelore
Guzerá

Gir

Máximo

1,307
1,300
1,021

Mínimo

0,307
0,378
0,250

Índice do ganho mínimo
(máximo = 100)

233
29,1
24,8

Fonte: Villares, J3. Folha Agro-Pecuária, 7, 1965.

de individual do carácter ganho de peso
que oscilou de 74,8%, indicativo de atri
buto ainda não selecionado e capaz de
proporcionar rápidos ganhos genéticos pe
la combinação de herdabilidade e diferen
cial de seleção. Resta selecionar perma
nentemente o material biológico para co
lher resultados.

Desde que o processo de seleção ofe

rece alguma demora na obtenção de re
sultados concretos, por causa da espécie
bovina ou zebuína ser unípara e ter lon
go ciclo biológico, parece fora a dúvida
que a operação de cruzamento entre bo- ,
vinos Chianina e Zebuínos pode ser mais
rápida para acelerar o crescimento dos
ecotipos tropicais. A função de bovinos



QUADRO 3: Ganho de peso de zebuínos Nelore e de mestiços Chianina no Trópico
(Fazenda Santa Sofia — Presidente Venceslau)

Raça ou N.°
Sangue cabeças
Nelore 10
1/2 Ch-NE 10
3/4 Ch-Ne 10
3/4 Ch-Ne' 10

Idade
em dias

464

460

420

470

kg, ganho de peso em 140 dias
média máxima mínima 140 kg
121.7 157 92 10%
149,2 196 124 50%
151.8 2Ò7 133 60%
157,1 169 134 90%

Fonte: ViUares, J.?.; Rocha, G.P. e Assis, G.P.
III Ck)ngr. Zotec. Est. São Paulo — 1983 ' Caiuá

Chianina nos trópicos, se não visa mudar
o tipo de crescimento do zebu, objetiva
dar-lhe rapidez sobretudo do nascimento
à puberdade.

Os mestiços Chianina-Zebu, comparados
aos Zebuínos Nelore, em provas de ganho
de peso de indivíduos contemporâneos,
da mesma idade e pexo, submetidos à mes
ma alimentação e manejo, são captes de
oferecer demonstração dos seus efeitos fa
voráveis à produção de carne.
Observa-se que os zebuínos Nelore ob

tiveram o ganho médio de 121,7 kg em
140 dias, com os extremos de 157 kg de
ganho máximo e 92 kg de ganho mínimo
ou uma variahilidade de 58,6%. Para a
exigência de 140 kg de ganho em 140 diM,
isto é, 1.0 kg por dia, apenas 10% dos m-
Jivíduos Nelore puderam satisteer. Os
„nhns de peso de 1/2 Chiamna-Nelcre ou
de 3/4 Chianina-Nelore foram significa-
tivamente superiores aos do Nelore e aq^
Ia passou a ser atendida por 50,
ioTIté 90% da população
Não resta dúvdia que a habdu^e de

rrSiento rápido dos bovinos ChianinapóT melhorar depressa o crescimento
lento dos zebuínos nos trópicos, com re
flexos positivos sobre a produção de car-
ne.

X/ chianina sob permanente
" SELEÇÃO NO BRASIL

Tsi elenco de atributos selecionáveis, o
Ho de P®®® bovinos Chianina deve
sob permanente pressão da seleção,

fm de manter o seu tipo de crescimen-
z  :An e contínuo com maturidade tar-

to rápiUG ^ ̂ Qiifl nrínr.innl nua..  vez que é a sua principal qua-
zootécnica. tanto para zonas tem-lida^ como frígidas e tropicais.

neradas, como trigioas e iropicais. ^
T da vez que a pressão de seleção de-

cce ou diminui, há o risco de regres-saparc . sobretudo nas raças exó-
cflo do atriou

so uma conquista doticas. pQjierá declinar e perder sua mag-
hctacta, y se a seleção do atribu-

O ganho de pe ,
zcotécmca,

nitude

to for descuidada. Ademais, os atributos
quantitativos, como produção de leite,
ganho de peso e outros, têm apreciáveis
variações individuais, que obrigam a iden
tificação de sementais superiores para
manter a pressão de seleção e o afasta
mento dos indivíduos inferiores, que agi
riam em sentido oposto.
As provas zootécnicas de ganho de peso

constituem o método de avaliação dos in
divíduos para escolhas dos reprodutores
de alto mérito e eliminação dos indesejá
veis pelo seu próprio desempenho inferior.
Para demonstrar semelhantes aspectos da
variabilidade individual de ganho de peso
de bovinos, seguem os dados de mestiços
Chianina-Zebu, colhidos no Brasil.

Observa-se que, em provas de ganho
de peso, na mesma empresa rural — A
ou B, no mesmo ano, com bovinos con
temporâneos, do mesmo sexo e idade, apa
receram valores extremos significantes pa
ra a seleção, Tanto há indivíduos com ha
bilidade de ganhar 223 ou 207 kg em 140
dias, como apenas 186,3 ou 133,0 kg no
mesmo período, ou uma diferença de cer
ca de 30%. Uns e outros transmitem à
sua descendência as suas próprias perfor
mances superiores ou inferiores.
Pnr entender e aceitar a conveniência

de sustentar a pressão de seleção para alto
ganho de peso, a Associação Brasileira de
Criadores de Chianina tem patrocinado às
provas zootécnicas nas prpriedades rurais
de Bemhard Winkler de 1967 a 1978; de
Carlos Ramos ViUares em 1981, de Ansel
mo MaseUi em 1982 e Olga R. Ellis em
1983, com previsão de Nelson Silveira em
1984. É a única associação brasileira de
criadores, engajada no melhoramento ge
nético animal para o ganho de peso, sob
normas técnicas originais.
O cosmopolitismo da raça Chianina de-

. corre da sua habilidade de alto ganho ds
peso, que tem diferentes aplicações nas
zonas temperadas, frígidas e tropicais.

4: Variabilidade individual do ganho de peso de mestiços Chianina-Zebu

Ano
Empresa
Rural

Grau de
Sangue

kg, ganho em 140 dias
Máximo Mínimo

índice
ganho

(max= 100)
77,0

64,3
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O Sal daVida

e da Fartura.
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ASSOCIAÇÃO brasileira
SAO PAULO- Putt fdi^miríhi'. ^
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Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil - o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fónnula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir,

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABC é o fator compensador
insubstituivel.para manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado para
quem ja cansou de experiên
cias.

Fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. João
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina
lidade lucrativa: existe para
servir.
Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda - Eqüinos.

I^NERAUZADO
'  Eípc-ülP^jSWUINOS.

hite: iO-JD 2L'A'



13- Expoinel
em Uberlândia

Em Uberlândia, Minas Ge
rais, os criadores da raça Ne-
lore poderão participar nos
dias 24 e 25 de março, da 13."
Expoinel, uma promoção da
Associação dos Criadores de
Nelore do Brasil e do Sindi
cato Rural de Uberlândia. As
vendas da Expoinel serão rea
lizadas pela Remate a partir do
dia 18 de março, com leilões
de eqüinos da raça Mangalar-
ga Marchador; no dia 23, sex
ta-feira, será a vez dos eqüi
nos das raças Árabe, Apaloosa
e Quarto de Milha. Para os
dias 24 e 25 estão programados
leilões para os animais da raça
Nelore que tenham entrado na
Exposição e no Julgamento da
Raça. Na tarde do domingo
será realizado o 2.° Leilão de
Gado Nelore de Corte do Ca-
marú, apresentando dois mil
bezerros para recria e engor
da, com o apoio da Emater-
MG.

Grande leilão

de puro Árabe

A casa noturna Palace, de
São Paulo, deverá reunir cen
tenas de criadores do Cavalo
Árabe, no 1-° Leilão Interna-
cional da Raça, no dia 19 de
março, uma sexta-feira, às 20
horas. O escritório Remate de
verá apresentar 40 animais P

""iko. "

nia, Rússia ao haras
animais Affon-
dos criadores A ^,,^^^,0

LEILÕES

melho Ltda.
„. em marçoainda EW

■ n em

No dia do

i eilão de ̂  Rauru. São

ineO - —-—^

plantei pelos leiloeiros da Pró
Turf.

No dia 18, em Sacramento,
Minas Gerais, a Emater e a
Leilopec promovem a VI Fei
ra de Bezerros de Corte de Mi
nas Gerais.
Dia 20, no Jockey Club de

São Paulo, será realizado o
Leilão do Haras Stud La-
fayette.
Também no Jockey Club de

São Paulo, dia 23, ocorrerá o
Leilão da Associação Brasilei
ra do Quarto de Milha.
O Haras Boituva promove

leilão de seu plantei nos dias
27 e 28 de março, no Jockey
Clube de São Paulo.
Em Canguçu, no Rio Gran

de do Sul, Jarbas Knorr pro
move o Leilão de Gado Geral,
no dia 30.
Q 9.° Leilão do Rancho

Quarto de Milha está marcado
para o dia 31 de março, em
Presidente Prudente.
Em Tietê, São Paulo, no dia

31, o escritório Trajano Silva
estará promovendo o 1.° Lei
lão Novilha do Futuro.

A Associação dos Criadores
da Raça Mangalarga realiza de
17 a 18 de março, no Parque
da Água Funda, em São Paulo,
o 15.° Leilão Oficial do Man
galarga. As vendas estarão a
cargo do escritório Djalma B.
de Lima.
No dia 29 de março, em

Campinas, São Paulo, ocorre
rá o 4.° Leilão da Bacia Lei
teira Regional. Todas as ven
das realizadas estarão sob a
direção dos leiloeiros de Djal
ma B. de Lima.
Para o dia 22 de março, em

Castro, no Paraná, está progra
mada a Expo-Leilão ABC.

Leilão de importados
em Sorocaba

Conhecido como tradicional
importador e vendedor de ga
do Holandês, o criador Nico-
lau Archilla Gallan, de Soro
caba, São Paulo, optou pelo
sistema de leilão para vender
117 animais HPB puros por
cruza e 18 exemplares da raça
Jersey puros de origem, no
dia 17 de dezembro passado,
em sua própria fazenda.
Qs animais pertenciam a

um lote de 254 animais, impor
tados em maio de 83, do Uru
guai. Depois de seis horas de
trabalho, os leiloeiros Djalma
B. de Lima e Nilmar Ignácio,
contabilizaram uma arrecada
ção de Cr$ 68 milhões e 700
mil. "Um resultado muito rea
lista", analisou Gallan. Em
média, os animais holandeses
saíram por Cr$ 447 mil e 5(10
e o gado Jersey a Cr$ 908 mil.

RECORDES de VENDAS

Com financiamento parti
cular, 20% de entrada e saldo
em quatro meses, sem juros,
o criador Armando Arnardino
Costa, de Pouso Alegre, Mi
nas, levou "Constância 82 ,
uma vaca de seis anos e meio,
por Cr$ 1 milhão e 850 m.l. O
segundo maior preço também
ficou com a raça Jersey. A
vaca "Contância 114" foi lei-
ioada por Cr$ 1 milhão e 550
mil, pelo criador Paulo Cor-
nélio de La Torre, de Franca,
São Paulo.
No gado Holandês, o recor

de de preço ficou para "Dia
dema da Esplanada", vendida
ao criador Milton Quaguia,

por Cr$ 1 milhão e 23 cü
Quaguia também foi o maic;
comprador da noite, arrea
tando 27 cabeças de HPB pct
Cr$ 13 milhões e 325 mil.
Para vender o restante £c

seu lote importado, Galic
pretende promover outro lé-
lão em junho.

Lagoa da Serra
promove o V Leilão

Nos dias 13 e 14 de abri'

a Agropecuária Lagoa da Se:
ra, de Ribeirão Preto, São Pau
lo, realiza o V Leilão, no H;-
tel JP. Na sexta-feira, 13. sf
rão vendidos animais da ts;i
Holandesa. No mesmo dia. i
noite, deverão ocorrer as ve>
das de ovinos, caprinos e eçu:-
nos de diversas raças. No ̂
bado, à tarde, as vendas esta
rão centralizadas nos lotes c:
Nejore PO e POl e, finalmen
te, a noite o leilão será etxc:
rado com as vendas de Man
galarga e Mangalarga Marcha
dor.

Água Funda abre
seu parque em abril

A Secretaria da Agií™'o-
ra e Abastecimento do EstaJ.-
de São Paulo abre o ano et;
1984, com o calendário de c\
posições e leilões já dcimido.
Para a segunda semana o,
;bril, o Grupo de TrabalN
dos Recintos de ExposiÇ^ ̂
Capital programou para o
que da Agua Funda a ■
Exposição Estadual de

Mariano Gíl, presidente da Associação dos Criadores piauls"***!
•nlreça o prêmio ao criador José Ribamar Monteiro.
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de Corte e Cavalos das Raças
Nacionais; a VI Exposição Na
cional do Cavalo Mangalarga;
e o IV Leilão Nacional do Ga
do Santa Gertrudis.

Apesar da seca,
Teresina èxpõe

Dezenas de criadores de ga
do, eqüinos e caprinos estive
ram reunidos de 12 a 18 de
dezembro, em Teresina, no
Piauí, durante a realização da
XXXIII Feira Agropecuária e
VII Exposição Estadual Agro
pecuária e I Exposição Esta
dual de Caprinos e Ovinos.
Para realizar estas exposições,
a Secretaria da Agricultura e
o Governo do Estado tiveram
que buscar esforços junto as
associações de criadores de
vários Estados nordestinos, co
mo Ceará, Paraíba e o Mara
nhão; já que a seca que asso
la a região nordestina, há cin
co anos, impediu que, no
transcorrer de 83 fossem rea
lizadas diversas feiras e expo
sições já tradicionais no inte
rior piauiense.
No Parque Dirceu Arco-

verde, em Teresina, os ani

mais inscritos foram julgados
pelos veterinários José Noguei
ra Bernardes, Augusto Ve-
guellin, José Ernesto e Fran
cisco Leal. Para o julgamen
to das raças zebuínas veio de
Recife o Dr. João Pessoa de
Souza, da A.B.C.Z.

O primeiro prêmio na cate
goria bezerro foi recebido pelo
criador Fernando Brasileiro,
de Canto do Buriti, no Piauí,
com a "Lagostin da Ouro
Verde", com 10 meses de ida
de. O primeiro prêmio, na se
gunda categoria, foi ganho pe
lo bezerro "Confidente", de
12 meess, com 170 kg. "Va-
richa", com 28 meses e 532 kg
recebeu o 1.° prêmio na oita
va categoria. Campeã Novilha
e Grande Campeã Nelore da
exposição. "Ditango J. I."
(pai) recebeu o Prêmio Me
lhor Progênie de Pai da exposi
ção. Seus filhos "Dialética",
"Confidente" e "Diadema",
também premiados em Teresina
pertencem a Francisco Ramos,
de Elesbão Veloso, no interior
do Estado.

Na Raça Schwyz foram pre
miados "Trovão Júnior", com
60 meses e 940 kg, com o pri
meiro prêmio e Grande Cam
peão da Raça e "Andurinha",

"Ditango com 830 kg e 60 meses, ganhou oi." Prêmio na
14." categoria, Reservado Grande Campeão Nelore.

com 36 meses, recebeu tafn-
bém o primeiro lugar. Pela
Raça Simental foram premia
dos os seguintes animais:
"Beni do Uirapuru", "Box do
Uirapuru" e "Abam do Uira
puru", todos de propriedade
de Uirapuru Comércio Agro
pecuário, de Fortaleza, Ceará.
Na variedade branca e pre

ta, da Raça Holandesa, rece
beram os primeiros prêmios o
touro "Lamento", com 45 me
ses, de Arcoverde, Pernambu

co e "Baralho" e "Alexandro",
do Piaui.

"Golias", "Cupido", "Fa
raó", "Bentil" e "Gil da Agro-
vale", da raça Guzerá, ganha
ram os primeiros prêmios nas
mais variadas categorias.
"Engraçado de Passa Tem

po", um cavalo da Raça Man
galarga Marchador, de 8 anos,
campeão sênior, recebeu o pri
meiro prêmio, junto com "Ale
gre de Abelheira", ambos do
Piauí.

i
Prepare você mesmo a ração

adequada para sua criação e obtenha
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Em 7 anos,
75 mil tratores

Em sete anos de funciona
mento, a unidade industrial de
tratores da Ford Brasil já pro
duziu 75 mil tratores. Neste
período a empresa comèrciali-
zou 53 mil unidades no mer
cado interno e e^^rtou .22
mil para mais de 40 países.
Somente nos 10 primeiros me
ses de 83, a empresjá vendeu
3300 tratores no mercado, ele
vando sua participação no se
tor para 18,5%.

Setor de tratores

na pior crise

A indústria nacional de tra
tores tem capacidade para pro
duz» 110 mil tratores por mo.
No passado as fábric^
produziram apenas 26.553 uni
dades, deixando as empresas
75,9% de sua capacidade de
produção completamente ocio
sa. Q melhor ano para o setor
foi 1976, quando foram ven
didos 71.405 tratores.
As vendas de tratores vem

declinando desde 1980, ano em
que foram comercializados no
mercado interno 60.973 uj^
dades. No ano segi^^e o de-
«ésciioo foi
as vendâs atmgíndo a 35.221
unida<tes. Em 1982, houve uma

. foram eomerciahzados noLS interno 26.469 ttata
X^ume 15% menm do
pprtaç^ ̂  em relação ao
queda de 67. foram
ano antenor. 9 jgj ̂
vendidas 6.6^ ̂
mercado fãbric»® contam
Em 84 as I agrícola e,

com«ffl«''^ram com uma
com com as ven
ceria mínimo, ao
das voltando^ Entretanto,

.'^,_residen.te da^ce-presifante
pãfa o ̂ ^cional dos Faon
fociaçâo N^Sculos Automírt^
...ntes 4e I uiz FernandoFernando

é"muito o'Jf"!Sor depende.é muito tor dep^»^'

do soja

Caterpiliar chega
a Antártida

A bordo do navio brasileiro
Barão de Tefé, que partiu do
Rio de Janeiro no dia 2 de
janeiro, rumo a Antártida, a
Caterpiliar mandou por em
préstimo um trator de esteira
D4E. O trator é fabricado no
Brasil e adaptado às condições
climáticas da região polar.
Durante a expedição ele deve-
rjá rebCcar os "containers"' pa
ra montar o acampamento da
tripulação e deverá fazer
construção de depósitos. de

Crescem as vendas

da Hoiambra

Com suas exportações de
bulbos, rosas, palmas, cactos e
crisântemos, a Cooperativa
Agro-Pecuária Hoiambra con
seguiu faturar no ano passado
3 milhões de dólares. Como

uma das maiores produtoras de
flores e plantas ornamentais
do país, a Hoiambra estende
suas vendas, para vários paí
ses europeus e da América do
Sul. Com isso tem conseguido
até mesmo superar suas previ
sões iniciais de venda. Em 83
calculou que exportaria 2 mi
lhões e 400 mil dólares e che
gou aos 3 milhões, durante a
II Expoflora, realizada pelos
associados da Cooperativa, de
3 a 9 de setembro, em Jagua-
riuna, município próximo a
Campinas, quando fechou con
tratos com novos comprado
res da Europa e da Argentina.

FAO discute a

exploração do mar

A Organização de Alimenta
ção e Agricultora das Nações
Unidas (FAO) realizará em
Roma, de 27 de junho a 6 de
julho a Conferência Mundial
sobre o Desenvolvimento e
Administração da Pesca. "Es
ta iniciativa da FAO^, segim-
do seu diretor-geral, Edouard
Saouma, "é o primeiro passo
para examinar a realidade prá
tica da administração da pesca
dentro do contexto do novo
regime jurídico dos mares".
Durante a Conferência, aber

ta a todos 08 países membros

da ONU, será discutida a con
tribuição da . pesca aos objeti
vos econômicos, sociais e nu-
tricionais dos países; o papel
que desempenham e a neces
sidade que têm da pesca de
pequena escala e as comunida
des pesqueiras rurais; o comér
cio internacional do pescado e
dos produtos pesqueiros; e a
colaboração internacional pa
ra a pesquisa e a administra
ção pesqueira.

Inicialmente, a Conferência
pretende concentrar na pesca
marítima, mas deverá passar
em revista sobre a pesca con
tinental e aqüicultura — pro
pondo uma estratégia para o
seu desenvolvimento e prepa
rando programas de ação na
assistência técnica, com espe
cial interesse na pesca de pe
quena escala, no investimento
para o desenvolvimento pes
queiro, na capacitação inte
grada e na promoção do co
mércio internacional e inter-
regional.
Segundo a FAO, as superfí

cies marítimas incluídas na ju
risdição nacional, como resul
tado do novo regime jurídico .
dos mares, são praticamente
equivalentes em áreas a toda

a superfície de terra dò gl{&0.
Como alguns países em
volvimento não podem aintlj
tirar partido de suas 200 n>
Ihas, pois carecem de pessid
treinado, de capital e tecnob-
gia, estes serão, sem dúvida,
grandes beneficiados dai Os>
ferência Mundial sobre o De
senvolvimento e a Administra
ção da P^sca.

Aguapé para
despoluír

A planta aguapé poderá se?
utilizada pela Cõmpãnhíi
Energética de Sâoi Pau!c
(CESP) para despdmr es
águas das represas paulistas.
As vantagens econômicas e
ambientais da utilização ái
planta já estão coinpro*^'^
pelos técnicos da Escola
rior de Agronomia Lm* d; ;
Queiroz, em Piracicaba. A co> ;
locação de aguapés nas repr6 [
sas poluídas trará umai senss- J
vel diminuição de obr» ̂
com redução de custos ^ ;
minado a utilização de
pamentos e produtos químt- ;
COS, além da possibilidaíte dô ;
aguapé realizar um tratamento» ^
terciário. ^

Defesa do meio
ambiente

A Universidade Feda^ do
Rio de Janeiro, o Glube de
Engenharia, o CNPq. o
junto com a Petrobrás e Sousa
Cruz uniram suas forçaspait
realizar o I Congresso
leiro de Defesa do Meia Am
biente, ocorrido no Rio oe Ta-
neiro, de 02 a 06 de jnnerto
deste ano.

EKirante os cinco dias 00
Congresso, vários pesquisada
res brasileiros e estran|eiiOí
proferiram palestras e d vul^
garam pesquisas acadêmicas o
trabalhos técnicos sobre o to
ma central "Integração Povo c
Governo na Melhoria dè Qua
lidade de Vida".
Todas as sessões plenárias

estavam abertas a participação
de todos os segmentos da ̂
ciedade, com temas especíil^
COS dentro da defesa da ntcio-
ambiente. Durante o Gongi^.
so os participantes tivcrasu
também acesso a uma esposo
ção técnico-científica progn-
mada pelos patrocinadores.

REVISTA DOS CRIADORES — Poverolro do
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11 s autoridades da área financeira vêm
n auunclando, repetidamente, que o Oo-
™ vemo pretende eliminar todos os sub
sídios (o que resta), no próximo ano de
1984.

A partir desta medida, segundo procla
mam, iniciaremos uma nova etapa em
nossas finanças e economia, passando tudo
a  ter; custos reais, equiparando-os aos
índices e taxas do comportamento da in
flação.
É bom saber-se que o subsídio ao cré

dito, em princípio, é a diferença entre a
tayfl cobrada nos empréstimos aos produ
tores rurais e aquela adotada nas opera
ções financeiras no mercado de crédito.
Mas, nós produtores. entendemos e nos
convencemos de que a taxa de juros sub
sidiai deve ser encarada como a com
pensação que se dá ao agropecuarista, pa
ra suportar os elevados riscos incidentes
sobre suas diversificadas atividades.

Infelizmente, como vivemos num País
de muitas nioedas correlatas ao cruzeiro
(UPC, MVR, VBC, IGP, ORTN, LTN,
INPC) etc., etc., não sabemos prever as
conseqüências da eliminação dos subsí
dios.

Se é para sofrer, vamos admitir o só
frimento gèral, nacional ou nacionaliza
do, sem preferências, prioridades ou dis
criminares.
Se o País, por implícita ou explícita in

competência dos responsáveis pela condu
ção da administração pública, afundou a

nível de mflação, recessão, desempre-
_ t, endividamento externo e interno, dé-
fícits públicos,) custos elevados para iinan-
ciamentos ã produção, aumento da mor
talidade infantil, custo de vida alarmante,
culpa não cabe ao povo brasileiro, vítima
final de tantos desacertos e equívocos.
Se os subsídios serviram para beneficiar

à agropeeuária e à exportação^ por outro
lado, estimularam as empresas estatáis a
aumentarem os seus gastos e investimen
tos, sem resultados positivos, mas, ao con
trário, elevando os seus déficits em ba
lanços, todós eles cobertos pelos cofres
públiç^.
Para o setor 4» agropecuária a elimi

nação total dos subsídios, em que pese
razões técnicas apresentadas pelo governo,
irá, fatalmente,' provocar um violento au
mento no custo da produção, na medida
em que esta seja uma dependente do crá-
to.

Çom esta inevitável elevação de custos,
torna-se impossível se produzir a preços
de mercado, de modo competitivo, senão
espectdativo, com preços majorados e,
portanto, proibitivos aos consumidores de
média e baixa renda, vez que, o produ
tor, não podendo absorver os aumentos,
terá qtie^ atmyés da coniercialização, re-
pa^ioB à mássa constimidora de poder
aqi^tivo desg^tado e impotente.
A agricultura brasileira vem sendo pena

lizada e disCiÉnmaâa, se considerarmos
o que pesa sóbre ela, em teimos de en
cargos ^nánceiros, tributários e sociais,
com o enorme risco de suas atividades, e

o fim

dos

subsídios

JOSÉ PINHEIRO CUNHA

a falta de um seguro agrícola que pudes
se garantir os eventuais ou normais pre
juízos nas safras produtoras, excluindo-se
desta hipótese o PROAGRO, que apenas
dá cobertura aos financiamentos e não à
produção.
Ao contrário das Nações desenvolvidas,

como os Estados Unidos, Canadá, Austrá
lia e membros da Comunidade Econômi
ca Européia, onde as atividades do pro
dutor rural são largamente subsidiãdas e
incentivadas, para elas se destinando de
zenas de milhões de dólares, aqui no Bra
sil, cobram-se dos mesmos produtores to
da uma gama de impostos diretos e indi
retos, reduzindo seus rendimentos, e, qua
se sempre, contribuindo para o agrava-^
mento do processo do seu endividamento
e descapitalização.
Enquanto aquelas citadas Nações esti

mulam as exportações como fontes dí di
visas, aqui no Brasil, impõe-se p confisco
cambial, como nos casos do café e do
cacau.

Mesmo diante de tantas desvantagens
e desequilíbrios, grande parcela do povò
brasileiro, sempre e historicamente, her-
dcfU uma acentuada vocação agrícola, co
mo provam a penetração e a inter.oríza-
ção da agropecuária, com a permanente
conquista de novas fronteiras.
Se o povo brasileiro possuísse um bom

nível de renda per-capita, capacitando-o
a acompanhar a evolução dos preços da
comercialização dos produtos agrícolas,
com seus custos inflacionados, haveria) i\o
final das contas, um esperado equilíbrio.

Lamentavelmente, no nosso caso, o Go
verno tem poderes para eliminar os sub
sídios ao crédito rural, mas, por outro

lado, não tem cond^es de evitar a ele
vação dos preços dos produtos agrícolas
ao consumidor final, provocando asam
uma fatal redução dp consumo, com os
conseqüentes fatores de maior desnutrição
para as camadas sociais de baixa renda.
Se não pode produzir bargto, em zazão

dos aumentos dos preços de insumos e da
elevada taxa de juros, resta ao produtor
rural engajar-se no processo da inflação,
ressalvando, cóntudò, sua responsabilida
de, para o grave problema do abasteci
mento a preços insuportáveis paTa o con
sumidor.

A classe rural está consciente da sua
missão, como da sua responsabilidade na
participação do desenvolvimento do País,
com o aumento da produção e da produ
tividade, sem perder de vista os seus rer
flexos sQçiai^ o que é muito moportante
assinalar,
Se váo nós negar o apoio, o estfmido

e o incentivo de que tanto carecemos, bãó
há, porque se esperar um dèsempeiào
maior do que pretendíamos realizar^
As regras do jogo estão sendo altm:adas>

sem a .menor audiência dos órgãos repre
sentativos da classe rural, o que nos (toixa
a cavaleiro, no 'momento em que se pre
tendam cobrar resultados maiores e me
lhores da agropecuária brasileira.
Sem sombra de dúvida^ tânbs de re

gistrar, como favorável, a política de pre
ços mínimos que o Governo Federal veni
aplicando nestes últimos dois anos, còm
a fixação de ̂valores corrigidos para bene
ficiar os produtos listados pela Companhia
de Financiamento da Produção (CFP). No
entanto, nem toda a produção agrícola é
contemplada com tais benefícios.

Excluem-se o café e o cacau que pa^atm

a depender de Acordos Internacionais,
sempre de resultados duvidosos,^ e os ta
xam com contribuições cambiais onero
sas a seus rendimentos.
Vamos, pois, aguardar os resultfldos da

eliminação dos sujjsídios ao crédito rural,
para no futuro avaliarmos suas conse
qüências sobre o setor primário da agro
pecuária, como também, constataníios ̂
previsões dos que proclamein que os sub
sídios concedidos pelo Govento são o pe
so maior no processo da inflação, em m'8i>
çha desenvolta no nosso País. É ver para
crer.

A prática da agricultura no Brasil, np
dizer do ex-Ministro Alysson Paulmelli,
"é um ato de fé", o que vale afinnar que
o produtor rural tem uma históriça vocô-
çâo pelas atividades do campo e da teraa,
acostumado a que está a enfrentar as dU'-
ras e repetidas vicissitudra e adversidades
do tempo e dos homens.

Juntemos esta nossa fé à uma firme
determinação pela crença no ^hiro do
Brasil e nesat época de festividades Nata
linas voltemos os nossos pensamentos, de
sejos e pro^sitos, sob a proteção de Deus,
para a grandeza, prosperidade e bèm estar
sociq) de toda a Nação brasJeira.

Presidente da Federação da Âgr^uitura
da Bahia.
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COMENTÁRIO RIO

Mo fim do ano passado, mesmo
com juros elevados a area de

plantio foi ampliada, resultado da
seca que nos EUA provocou uma
queda de 50 milhões de t de grãos,
praticamente igual ao total da safra
brasileira. Assim os preçoçs subi
ram uns 400% e nunca se plantou
tanto. E como nossa colheita termi
na em maio, e a dos EUA só se dá
em setembro, houve uma imensa es
perança deste ano ser um ano de
"vacas gordas". O tempo de um
modo geral tem ajudado, e felizmen
te até no cálido Nordeste tem chovi
do' Mas e a safra 84/85, se não
houver seca nos EUA ou taxa de ju
ros favoráveis?
TelefonOU-me há dias o Ministro

Emane Galvêas, da Fazenda, e eu
aproveitei a oportunidade para lhe
transr^iti'- a inquietude que domina

insumos comprados estepreços dos nagos pelo me-
ano tenham q g ̂ em ver-
nos em dobr ^ rural.., ' yiste o seguro rural,
dade que . muitos fazendei-
pois do cont ^
ros teriam qu ^^,^pensar um de-
ou rebanho P aconte-
sastre el-tr^^^J^^^^rdeste e no sul d-^Slant^no Nordeste e
P®'^" sua habitual simp?.-Galvêas, co^ comparar os ju
tia, diss®-""® ano com a alta de pre
ros no na carne, cacau, mi
ços verif'C®da ^ ̂ ^^^a na laran
O' que enquanu .

no — duzTram muito o orçarnentorumo '■«'^''.i^entos nas estatai_s) que
.,=ra in^esu' ,grá correção dospara fiação fará correção dos
a própria livres (por que nao

logo a Sunab, Seap e C,p?).fecham ihos inimigos da agri-
Realmeotej^o tabelamentos, taxa de
...itura, oo

Governo
oferece preços

substituindo
subsídios

JOSÉ RESENDE PERES

dólar artificial, falta de recursos pa
ra a pesquisa, etc., foram elimina
dos. Permanecem ainda o confisco
cambial do café e o cacau. E por
falar em pesquisa, por que o gover
no não aproveita melhor os serviços
de alto nível da EMBRAPA mandan-
do-a executar o Zoneamento Agríco
la do Nordeste para depois o Banco
Central poder dizer o que financiar
em cada microrregião? É um crime
continuar estimulando a fome ao
financiar feijão em zonas áridas ou
milho onde eventualmente o sorgo
daria uma boa resposta.

Eu disse a Galvêas que, no caso
do preço da cana, que as correções
não tinham acompanhado a taxa de
inflação. Ele concordou mas lem
brou que o governo-continua subsi
diando a canã duplamente, seja pa
nando US.tt ^nn no a t de açúcar e
exportando à US$ 170,00, seja dan
do um preço maior para o Nordeste
onde a produção por área é irrisó
ria, cerca de 50 t por hectare. Tu
do bem. Mas não seria o caso de
reduzir a produção de açúcar e au
mentar a de álcool, conseguindo as
sim economia de divisas com a re
dução na importação de petróleo?
E por que não mandar o Planaisucar
estudar a conversão de áreas inade
quadamente plantadas com cana,
como se vê em Pernambuco, finan
ciando a transferência de destilarias
anexas e usinas para zonas viáveis
no norte de MT, por exemplo? A
Zona da Mata de Pernambuco pode
ria ser bacia leiteira do Recife e pro

duzir frutas em compotas para a
exportação, sem nenhuma ajuda èa
custas de toda uma população.

• Comd será a safra 84/85? Esta
ano vamos colher bem, sob o cc-
mándo do fator preço lucrativo, ci
tado pela seca dos EUA. O Gover
no, mesmo com os juros altos, |x>
derá estimular a produção, se nêc
criar taxas de exportação, se fina--
ciar amplamente a estocagem v-
BNCC está com dinheiro, apesar c-=
Capemi) e a comercialização, ps--
que o produtor não seja obrigado ;
entregar "o ouro aos bandido?
Mas sem subsídios, em plena reces
são, qualquer tentativa de contro :
dos preços vias medidas demagóç
cas significará FOME em 1985.

É um risco que o agricultor
correr. Antcnio Erminio de Moraes
um dos mais lúcidos empres^ár:^.-
deste país, disse que a inflação -
cará em torno de 150%, este are
Eduardo Peres Camara, peritó e.-"
Crédito Rural do BNCC, acredita er-
inflação de 140%. Ora, se for ass; -
penso que fazendo seguro rural
produtor poderá usar o crédito r,
ral, que agora pode ser chamace
real porque o valor das terras, cc
gado ou das colheitas ganhará da -
fiação, de vez que o mercado nu -
dial para alimentos está firme^

Este ano vou aumentar minha L»
voura de cana, e iniciar em 50 ha c-
plantio de seringueiras. Mas e piY
ciso que o governo saiba que se n^-
melhorar os VBCs de milho, feijk-
e arroz que os produtores se vcl;,»
rão apenas para os produtos de ex
portação porque no campo ningue-
está mais disposto a suar pa-.»
obras inúteis, mordomias e corrvp
ção. Agora estão precisando de u--
saldo de US$ 9 bilhões. A agricultx
ra deve entrar com cerca de US$
14 bilhões na pauta de exportaçk
de 1984, mas exige mais respeito
mais profissionalismo no comando
já que nosso destino é seguir .•
orientação de homens que nunca \
ram uma vaca parir ou um cafe;,»
florido.
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flniário dos Criadores 1983/84
- a realidade pecuária para você!

— porque publica artigos práticos e atualizados e de grande interesse sobre:

PECUÁRIA DE CORTE: S istemas de produção de carne
bovina em confinamento, semi-confinamento e
supiementação a pasto. Fontes de produtos para alimentação
de bovinos em engorda intensiva: feno, silagem e rolão.
As capineiras e a cana-de-açúcar como volumosos. Restos
culturais na alimentação de bovinos. Aproveitamento do
macho leiteiro para a produção de carne.
Instalações para confinamento.

PECUÁRIA LEITEIRA: Sistema de Produção Implantado no
CNP — Centro Nacional de Produção, tendo por METAS:
produção/vaca/lactação; 2.700 kg de leite (305 dias);
produção Ha/Ano: 1.000 kg de leite; taxa de natalidade: 75%;
peso vivo das fêmeas aos 12 meses: 200 kg; aos 18 meses,
250 kg e aos 24 meses, 300 kg; idade do primeiro parto:
33 a 39 meses. Trabalho completo sobre a instalação
e funcionamento de uma exploração leiteira;
plantas de instalações, máquinas, equipamentos e
animais. Reprodução, manejo das pastagens, manejo e
alimentação do rebanho, vacas em lactaçâo, vacas
"secas" e novilhas em gestação; fêmeas de 1 ano
até 300 kg de peso vivo, touros, rufião; mineralização
do rebanho; sanidade, calendário de medidas de
controle sanitário do rebanho. Completo
mostruário de modelos de fichas para Registro e
Controle Sanitário, Zootécnico e Econômico e para Análises de
Dados do Sistema para se poder chegar a receita por
litro de leite vendido, saldo por litro
vendido, preço médio recebido.

EQUIDEOCULTURA: AS GRANDES AAAES DO CAVALO
MANGALARGA — pelo Dr. Artur Pagliusi Gonzaga.
CONSIDERAÇÕES SOBRE A AUTENCIDADE E VALIDADE
DE ALGUMAS PRÁTICAS NO MANEJO DO CAVALO.

Prof. Sérgio Lima Beck. Corte das crinas da calda.
Corte dos machinhos. Corte dos pêlos internos da orelha.
Corte das vibrissas. Corte dos pêlos que sobrepõem a
muralha do casco. Tosquia da franja e das crinas do pescoço.

ANUmODOSCRUDÜRES
ANO XX . N.' 20

PORQUE é a única publicação nacional
que há 19 anos publica, à cores, as fotos

dos GRANDES CAMPEÕES das Exposições
do Parque da Água Funda (SP), Ubera
ba (MG) e Esteio (RS) e o CATÁLOGO
DOS CRIADORES onde aparecem os
grandes criadores e selecionadores.

PORQUE reúne, para fácil consulta, en
dereços úteis, de Ministérios, Secretarias,
Federações e Sindicatos Rurais, Associa
ções de Registro Genealógico, Cooperati
vas de Leite e Centrais de Inseminação.
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RES é uma publicação útil e deve estar
pfesentte em toda fazenda de criar.
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Novo diretor

na Smith Kline

Cristiano já atuou em diver
sas empresas multinacionais
do setor agropecuário e dirigia,
há um ano, o departamento
de marketing da Smith Kline-
Enila.

Sondar e Heidrich

dirigem a Hoechst

Neste fim de ano, a Hoechst
do Brasil fez duas alterações
no quadro de seus dirigentes:
designou o brasileiro Cláudio
Sonder parado c^go e^^r^-
Horst'"^Sidr'ch para o posto
?e diretor vice-presidente.
LIV —-

conder tem 41 anosCláudio Son^^ engenharia-

a  economia. Era 1966,juímica e eco hoechst ele
,uando en'r°u departa-
^upava 8 f^das e era assis-
mento Atualmente,
^te da dtretona^^Cláudio So^J ia do Sindicato
íém da,«s de produtor da diretona o; - ,

mímicos (S jpdústria Quf- I
jsocíatf»"

O agrônomo Cristiano W.
Simon é o novo diretor geral
da divisão veterinária da Smith
Kline-Enila Ltda. Ele substi
tui Pedro Lichtinger, que foi
para a Filadélfia, EUA, ocupar
o cargo de diretor de planeja
mento estratégico para o He
misfério Sul.

Rubayat homenageia
pecuarista

Dono do restaurante Baby-
beef Rubayat, com três casas
em São Paulo, e uma fazenda
de cinco mil hectares em Dou
rados, MS, onde cria 5 mil ca
beças de gado, com forte pre
dominância do Nelore e um
pouco de Charolês, e ainda ca
valos de raça, o jovem empre
sário Belarraino Fernandes
Iglesias Júnior resolveu home
nagear os pecuaristas brasilei
ros: expôs 120 painéis foto
gráficos, em seus três restau
rantes, de touros campeões. Os
painéis permanecem por 120
dias e a cada quatro meses
Iglesias renovará o plantei de
fotos dos campeões.

"Quero fazer desfilar nos
três restaurantes todos os tou
ros campeões", revela o em
presário. "É uma justa home
nagem aos criadores desses
touros que se sagraram cam-
peMs e que foram responsá
veis pela elevação do padrão

.^qualidade da nossa pecuá
ria", diz. Posteriormente, Igle
sias pretende promover uma
grande exposição numa gale.

ria de arte e quando a coleção
estiver completa reunir os pai
néis num livro. Para que a
exposição acompanhe a evo
lução da nossa pecuária, ele
pretende que a exposição seja
contínua e a cada ano os tou
ros novos desfilem pelas pa
redes dos seus três restauran

tes.

mica e de Produtos Derivados
(Abiquim).
O Dr. Horst Heidrich ini

ciou sua carreira empresarial
na Hoechst AG, em Frankfurt,
Alemanha, em 1967, como co
laborador junto a diretoria ile
vendas. Em 1975 ele veio para
a filial mexicana e já em mar
ço de 1981 estava no Brasil,
na diretoria da divisão finan

ceira e administrativa. A este
cargo ele deverá acumular as
obrigações de diretor-vice-pre-
sidente da Hoechst.

"Moscardi, o Jovem

Cientista" 83

Por ter desenvolvido um
método de combate à lagarta
da soja, utilizando um defen
sivo caseiro, Flávio Moscardi,
que trabalha no Centro Na
cional de Pesquisa da Soja,
unidade da Embrapa em Lon
drina, PR, ganhou o prêmio
"Jovem Cientista 1983". Desde
1972, Moscardi, ainda estu
dante, se interessou pelo con
trole biológico de pragas e, a
partir de 1978, começou a tra
balhar na Embrapa. Ao in
gressar na CNPSoja, Moscardi
começou a pesquisar as técni
cas para o cultivo do Baculo-
virus Anticarsia, um inimigo
natural da lagarta da soja e
que havia sido isolado em
Campinas. Conseguiu fazer o
seu cultivo em laboratório e
hoje está fornecendo aos so-
jicultores pequena quantidade
desse vírus para que os agri
cultores, a partir dessa peque
na dose, obtenham o defensi
vo caseiro. Com essa pequena
dose de vírus, que a Embrapa
está fornecedo, o agricultor
pulveriza uma pequena área
infestada e depois colhe a la
garta morta. Em seguida, pre
para o suco de lagarta, morta
por ação desse vírus, em liqüi
dificador. Esse suco é coado
e pulverizado na lavoura, da
mesma forma que se processa
com o defensivo químico.
Moscardi recomenda que o
próprio agricultor faça a co
leta na safra anterior para ser

usado na seguinte. Para caá
hectare de soja, basta unia à>
se feita com 50 lagartas sfe

Menezes

na Rural

Quem quiser ter os touros
campeões expostos no Ru
bayat é só enviar fotos colo
ridas, 50 x 60 à al. Santos, 86,
(CEP 01418), São Paulo.
Maiores informações pelo te
lefone (011) 289-6366.

Eleito no dia 3 lie jandrc
Flávio TeUes de Mener». S
anos, pecuarista e agiicC:~
com propriedades nes Estae.-
de São Paulo, Mato Grcss."
Mato Grosso do Sul e Ge.i-
toma posse na pritueira
zena de março na Pra^io^j^-
da Sociedade Rural ora.-;..
e assim torna-se o 1»;
dente dessa entidade
de a sua fundação. Mertr^
substitui Renato Ticoulst t
Jho, há seis anos no cai^- •
de cuja diretbria fo' secr:^«
rio, também em dois ma.-e.
[os. Apoiado por T.cotdM -
chapa, encabeçada por ait-.
zes, não teve oposição e a
ção transcorreu em oiuna irii
quilo.

No cargo, MenezK. cv-
temperamento autodefute cv
ipo cahno, ao contrano
seu antecessor bastan'e e.vpic
sivo, promete imprimir o nxs
ma filosofia de trabalho .v
Ticoulat. Porém, diz, ' P'*
ciso buscar novos boriior.»
e dentro deles lutar por u-"
política de longo P"^^
a nossa agricultura -- 9 ^
sidera indispensável
desenvolvimento do pais •

I  acordo com seu pensam
a política agrícola dete s
ousada e não tímida como ■»
tem caracterizado ate aqui
motivo, no seu entender pc-
qual o setor primário nao
segue alçar vôos altos-
ta que, adotada uma nova pv"
lítica, a agricultura irá bar:
os não profissionais, aqurV
que encaram a atividade
a ótica romântica, "''ao ha
verá lugar para os 9"'
ram a atividade conio "m N-
tequim", sentencia.
de uma definição de po[tth,--
agrícola o setor irá picfissío
nalizar-se e aí haverá u».
modernização do setor, q»
passará a ser encarado co»
empresa", prevê ele.
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■ produção agrícola no Brasil, nos úl
timos lustros, foi aumentada substan
cialmente nas áreas de cerrados e

campos pela falta de terras de cultura e
também pela mecanização, que no cerra
do e no campo encontra as condições
ideais para seu melhor desempenho.
Nas terras planas de cerrados e cam

pos, os agricultores, notadamente os gaú
chos, tiveram um desempenho extraordi
nário, transformando espaços vazios do
Mato Grosso, do Triângulo mineiro e do
Brasil Centríd em verdadeiros mares de
soja, milho, sorgo e arroz.
As áreas planas do cerrado e campo,

somente com tratores e maquinária agrí
cola e uso de calcário e fertilizantes, po
derá ser transformadas em áreas de pro-
dtfção agrícola ou pastoril. Nesse tipo de
agricultura, é. mínima a necessidade de tra-
baUiador braçal, pois tudo é mecanizado
e, nãQ se pode também plantar áreas pe
quenas, pois somente com grande volume
de produção é que aparece o lucro do
einpreendimento, cotnpensando o üso dos
tratmres^ das còlhedeiras e dos investimen
tos em corretivos do solo e fertilizantes.
O novo fazendeiro no espaço vazio,

mecanizado, tem muito mais semelhança
com o empreiteiro de. obras do que com
0 agricultor.
No Brasil devem existir ainda por ex

plorar mais de 1^00.000 Km^. Dessas ter
ras de cerrados e campos, o que represen
ta área maior que as das .terras agricul
táveis da China e, com nossa experiência
de cultivo e as máquinas agrícolas pro
duzas por nossa' indústria, temos po
tencial para produzir para o sustento de
1 bilhão de habitantes.
Nás áreas tradicionais de terras de cul

tura de fertilidade natural, nos Estados
de S. Paulo, Paraná, Minas Gerais, Goiás
e outros estados, desenVolveram-se a agri
cultura e a pecuária, que serviram de ma
nutenção da economia brasileira no pas
sado, sem necesádade de fertilizantes e
baseadas no trabalho braçal.

Entretanto, no presente, mesmo nessas
áreas, para se continuar a produzir tornou-
se necessário o uso de fertilizantes e da
mecanização agrícola e agota as culturas
de algó^, mUho, arroz, sorgo, cana-de-
açúear, café, laranjas e outras, mesmo
em terras inclinadas, exigem mecanização
para o cultivo e mesmo para a colheita.
A mãode-obra braçal é usada para as

colheitas e alguns- tratos culturais. O ca
cau é uma exceção, pois é totalmente pro-
durído à base do trabalhador rural.
Õs hortifrutigranjeiros são atualmente

agricultores dos mais adiantados, existin-
do até os que usam computadores em
^uas ativid8(&s. Os empresários dessa ca
tegoria são pessoas de padrão especiali
zado, nessas áreqs de produção.

Atualinenté, somos os maiores exporta
dores muiídiais de café, cacau, açúcar,
suco de laranja e ocupamos o segundo lu
gar na soja^ carne bovina^ frangos e temos

anwBH
Mudança no

Estatuto da

Terra para
fortalecer a

agropecuária

mercado para colocação de algodão, ce
lulose, álcool, mamona, madeiras e tan
tos outros produtos da terra.
As terras de mata virgem da Amazônia

que se 'prestarem para a exploração agrí
cola e pecuária, aproximadamente cerca
de 2.000.000 km^, nós devemos aproveitá-
las e a produção nessa imensa área pode
rá transformar o Brasil no maior exporta
dor de alimentos do mundo.

Essas terras de cultura do mesmo pa
drão ou qualidade semelhantes àquelas
tradicionais de São Paulo, Paraná, Minas
Gerais, Goiás e outros Estados já explo
rados, é que poderão absorver mão-de-
obra braçal por muitos decênios, num
sistema de livre empresa nó campo.
Para que se processe dentro dos prin

cípios da livre empresa e com lucrativi
dade para todos a exploração agrícola e
pastoril das terras boas da Amazônia tor
nam-se necessárias sérias mudanças ou
modificações da Lei n.® 4.504/64, "Esta
tuto da Terra".

Essa Lei atenta contra a livre empresa
e prejudica o entendimento entre o cfypi-
tal e o trabalho, na luta pelo progresso
e a criação de oportunidades para os pio
neiros que vão para a Amazônia.
O proprietário que quiser explorar as

terras novas, levando consigo parceiros ou
arrendatários que não possuem terras e
em bom entendimento com eles, estará sob
a mira do Estatuto da Terra que os per
seguirá com altos tributos ou ainda esta
rão ameaçados com desapropriações.

Essa filosofia afasta o empresário 4o
uso de gente na sua propriedade e se cor
ta a porta da oportunidade de aquisições
sadias da terra própria pelo homem do
campo, que sempre foi propiciada pelos
resultados da parceria e o arrendamento,
como no Estado de São Paulo, onde a
maioria dos proprietários agrícolas de hoje

foram no passado arrendatários ou parcei
ros, uma vez que o antígo colonato erá
um misto dessas atividades.

A distribuição de terras feita pelq IN-
GRA tem sido um fracasso como tòdas
as distribuições anteriores feitas pelo Es
tado, que no Brasil sucumbiram total4
mente.

Para que se fizesse uma colonização
lucrativa para todos e não gravosa, seria
necessário transformar o Incra em órgão
de economia mista, para que pudesse ven
der terras, como a Cia. Melhoramentos do
Norte do Paraná executou com grande sth
cesso no Paraná.

Se continuarmos com a preocupação
governamental de combater a livre einptê-
sa no campo e com o estatismo4p Incrà^
que não consegue nem fazer a
açúcar e álcool "Abrão Lincoln", de 500
mil sacas, funcionar há dez ̂ os e oS for
necedores de cana da Transamazônica ar
ruinados com sua cana sem cortar, a Amã-
zônia, em vez do celeiro do mundo, será
uma ré^ão de conflitos e fracassos eco
nômicos que ajudarão a piorar cada vez
mais a nossa crise econômico-financeira.
As terras que margeiam as estradas fe

derais nos 100 Km Z cada lado na Ama
zônia e mais as tetras dos territórios e do
Estado de Rondônia se èüconttam nas
mãos do Incra estatista, e um órgão (^ue
não consegue fimcionar uma pequena
usina de açúcar, certamente criará con
fusão em toda a Amazônia, onde só a li
vre empresa poderá desenvolver.
Ainda é tempo de se repensar sobre o

problema fundiário no Braril e aceitarmos
a livre empresa como salvacguarda de
nessas possibilidades no campo.
O México fez a reforma agrária M

longo tempo e, apesar de sua potençiã-
lidade petrolífera é exportador dè petró
leo, tem crise, pois importa alimentos, ex
porta trabalhadores anualmente para
balhar nos Estados Unidos e sua capital
é o maior conglomerado de popidações
oriundas do campo.
Nos Estados Unidos, o mais rico dos

países do mundo, parte expressiva da pro
dução agrícola é produadóa por arrenda-
tários de terra.

A existência do Estatuto da Terra é
que facilita as explorações dos desempre
gados pelo governo Montoro, tentando t<^
mar terras prckiutivas e fazendas organi
zadas, pretendendo desorganizar a livije
empresa no campo paulista.
A terra não é espaço para a colocação

desempregados e sim a báse da produção
para o sustento do País e para o enrique
cimento de sua população.
O r^peito da propried&de é que pode

capitalizar o campo ® assegurar o nosso
grande futuro dé nos tomarmos, no 3.®
milênio, Q país líder da agricultura mum
dia 1.

Sérgio Cardoso do AbiKiddte
é oa^oputado fed^ fçs SÍ^



O Zé Antônio, chegou perto de
mim e disse:

Eu não quero aplicar na pou
pança, porque o dinheiro vai para o
B.N.H. E assim o Governo maneja
o meu dinheiro a seu bel prazer.

Veja bem: Se o governo não ge
rencia bem o dinheiro dele, como e
que vai gerenciar bem o meu? Que-°o aplicar os recursos no que e meu.
Como eu vou fazer? Voce me ens-
na?

Sentei animado na mesa e com^
■  ̂ fazer Calagem Jose Antonio.cei: E faz®"^ V ,-onheco suas terras.

Puxa-vida ̂ ose, co^^
Nós temos mui ^

'á' PrTse^solo não é cal-

Ss Va'So, gradagem e escar.f,-
cação do solo.

^alrário ern cima das
Pode )og®''°,„r sem gradar, fa-

pastagens g'escarificação no
zendo ap®"®® em escarificar, que
solo °^,"?^Tembora o resultado
'-ÍLja imediato.

.  de aplicar dinheiro
Este negócio ^3 bobagem_mu,to

na ooupança verdade nao está
nde porqo® les estão apenas

íSÍ* "ít. do ..o dmh.iro,
corrismdo.f',„i aumentando.

® ̂  í ua a calagem no pas-pepois de f®' ^ melhora do solo.
x/o^ê vai no" que estão loucas

Smím» Pl*," o . do 5'°
Stotne do £ o „,rapiohoB.i.
í ledd""r-'rhiaueotiP'».*'"""

poupança

e a

calagem -1

FRANCISCO TEATÍNI

sourinha branca, é o feijão bravo, é
a alfafinha do nordeste. O nosso

chão é cheio destas leguminosas que
em terras ácidas não crescem. Fi

cam minadas e produzem pouco ni
trogênio. Em terras ácidas a planta
praticamente não encontra nem cál
cio, nem fósforo e nem outros ele
mentos, assim ela cresce pouco e não
alimenta o gado.

Quando você faz a calagem mesmo
jogando o calcário em cima do ca
pim você vai ver que o cálcio vai
penetrar no solo e provocar uma sé
rie de reações em cadeia. O cálcio
no solo dá um "chega prá lá" no
ferro, e faz com que fósforo fique
liberado á disposição da planta. Ele
também se dissolve e fica à dispo

sição. Com o magnésio acontece ;
mesma coisa. Com outros elemen::.-
também.

Quem ganha com isso em prin*
ro lugar são as plantas, e epc,
você. As leguminosas retiram c -
trogênio do ar e deixam este ni.r.
gênio no solo, fazendo umas
nhas que eles chamam de Nodi -
e as raízes dos capins aproveita,
este nitrogênio.

Se você colocar o seu dinheiro
poupança, nada disso acontece. D-
qui a 2, 3, ou mais anos o seu .
nheiro está valendo menos do c,^
vale hoje. Ao passo que se vck •
ver aplicado na calagem e nas n.-
fatagem daqui a 3 anos o seu se-
é muito melhor porque o seu Sx -
transformou-se. Ele melhorou rea
mente e você produz mais nnilho. .
boi engorda, a vaca da leite, cj.
terço é mais rico de
foro, de magnésio e adubo
mais.

Acompanhe o meu raciocício: C'
alqueire de terra calcária vai®
a 20 vezes mais que um alqueire w
terra de cerrado. Um '
terra de P.H. 6,5 a 7 vale pelo ̂
nos 5 vezes mais que um aiqu.irí
de terra P.H. 4,8 a P.H. 5.

O calcário é o adubo mais bars:.
que existe.

Ganhe dinheiro fazendo a caiagf'
e a fosfatagem.

Venha em Calciolândia queeu^N
lhe mostrar pastagens espetacular»x
que eu tenho e hoje nós estamos t»
turando em leite e milho, et®-
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CRÔNICAS EQÜESTRES

Fcadeíro - Rcaria -

Fcanço - Fcarço
Picadeiro, picaria, pica-

dor, picanço^ picanço

et passim são termos vi
vos e freqüentes na termi
nologia do mundo do ca
valo e todo leitor que com
eles convive ]á os ouviu
centenas de vezes. Ouviu,
falou, discutiu.

TodaVia, essas e outras
palavras derivadas do pa
radigma "pico" são uma
incdgnita na literatura
eqüina, porque, se, comò
se disse, todos as usam no
dia-a-dia, poucos sabem de
sua origem. O trinômio
Picador-Picaria-Picadeiro é

uma interrogação formi
dável que mexe, remexe e
remexendo vai com a men
te pedindo contas ao ho
mem culto da sua origem.

Picadeiros sempre exis
tiram e alguns deles foram
e ainda são notáveis. Re
dondos, elípticos, retan
gulares, oblongos, geome-
tricamente falando, todos
têm por função trabalhar
cavalos, exercitá-los as
sim como ao homem-ca-
valeiro, competir. Na an
tiga Força Pública, hoje
extinta, havia uma Escola
de Picaria de tirar o cou
ro, o pêlo e pelancas. O
homem nela fica seco co

mo um couro curtido ao
sol e vento, mas em com
pensação, depois de cur
sá-la, estava perfeitamen
te à vontade sobre qual
quer cavalo por mais es-
fogueado fosse ele. Aí se
sentíém como em uma ca-

Os animais são respiros
de Deus; os cães, seus
suspiros; O Cavalo
é Dele o Devaneio...

Sto. izidoro, O Santo
Lavrador, Séc. X-XI.

N. BROTTO

deira de balanço confor
tável e anatômica e mais

seguros do que a pé oU
deitados em suas camas.

Ah! os Picadores da Força
Pública 1 Que homens su
blimes eram! As suas per
nas, uma vez montados,
eram alicates vivos abar
cando aquele cilindro po
deroso de maneira enérgi
ca e sútil.

Um autêntico picador
não maltrata seu cavalo
por mais renitente que se
ja ele. Pelo contrário: é
um sentimental, paciente
ao extremo, que sente e
compreende a revolta da

alma do cavalo, e, com
Jeito, quase doçura, pro
curando vai tornar o mais

ameno possível aqueles
momentos amargos. No
final, acabani amigos. A
expressão do picador, na
hora dessa magna discór
dia que ele há, com tino
e  jeito, transformar em
magna concórdia, é impas
sível, imobilidade fácial,
digna de um monge chi
nês ou de um general prus
siano. Com energia sere
na, sem prepotência, con
vence o cavalo de que lhe
é mais vantajoso um en
tendimento amistoso. E,
sempre o consegue por

mais azedo e avinagrado
seja o gênio dele.

O picador, ou melhor
Sua. Excia. O Picador, que
se preze desse nome, não
é um homem violento co

mo pode parecer aos desa-
visados e jejunos no no
bre ̂ 'affaire". Pouco usa
a espora à valentona; a
chibata, sem prejuízo de
ser ardente às vezes, quan
do necessária é majs um
afago que alerta com ener
gia do que instrumento
de castigo. O odiento
freio, via de regra, o pica
dor consciente de seu me-

tiê, o renega. E não tira
a dignidade do cavalo tor
na ndo-o um eterno revol

tado pronto a fazer uma
falseta quando pilha o ca
valeiro distraído. Não, ca
valo saído da mão de pica
dor consciente, consciente
como Pico, é cavalo leal

com qualquer cavaleiro, o
mais bisonho seja ele.

Picadores há que são
verdadeiros santos no ofí

cio de se entender com
quem não fala a sua lín
gua, de djalogar com eles,
capazes de interpretar o
que dizem, o porque do
não entenderem isto ou
aquilo e porque bem en
tendem o homem. São
homens amoráveis na sua
rusticidade aparente, e há
aqueles que só iniciam o
primeiro diálogo com freio
de cetim, porque, as bar
ras, ele bem sabe, são sa
gradas e uma vez violen
tadas estão perdidas elas,
assim como o cavalo, para
todo sempre.

Santo Antônio em sua
mocidade foi picador, e, lá
pelas tantas, nos brindou
cqm uma frase divinal co
mo ele próprio: Pró Res-
publica Est, Sun Ludere
Videmur. Trabalhamos pe
lo Bem Comum embora
pareça que estamos nos
divertindo...

A Escola, ou seja, o con
junto de cavalos, arrea-
mes, baias, equilias, e de
mais instrumental onde
vivem os picadores, é a Pi
caria. É nela que eles
aprendem seu ofício para
o qual devem sentir à
priori vocação nata.

Picardo e Picanço são
pelagens. Pelagens bizar
ras no colorido carnaval
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que é o mundo dás pela-
gens dos cavalos. Eviden
temente não vamos dis

cutir aqui o que sejam
elas nem da estética visual
nela contida, bastando no
tar que também são de
mesma origem que pica-
deiro, picador, picaria.
Santo Izidoro, ao esboçar
a  primeira classificação
de pelagens de que o mun
do nos dá notícia, conhe-
cendo-as ou não, reservou
para todas essas bizarrias
e pelagens outras que
não podem existir^ mas
existem", como o "cava
lo carijó" ou "cavalo cor
de rosa", um grupo a par
te: "varius":

Vai daí que o radical
"nico"éde presença cons
tante no mundo maravi
lhoso dos cavalos, inclusi
ve para classificar anda-
duras desconexas: cavalo
picão, andadura picada,
repicada e repinicada.
Então procede o quesh

to- de onde vem «te/a-

S.ns t.

vivem? Abrindo um pa-
rêntesis vos conto leitor

que há meses atrás fomos
brindado pela Natura, ah!
como é meiga e amiga e
gentil a Natureza, com
um potro "pampa de
baio", tão meigo, tão ca-
tita e agradável à percep
ção estética que o batiza
mos de Pico; mas, se nos
parecendo que isso era
pouco para obra de arte
tão original, demo-lhe no
me, e sobrenome: Pico
Delia Mirandola, ou seja,
pico das maravilhas.

Mas o leitor já deve es
tar impaciente para saber
quem foi este Pico que
marcou tão forte sua pre
sença no mundo dos ho

mens e seus cavalos para
todo sempre.

Fico, caro leitor, gentil
leitora, foi, ou é, um Deus
Mitológico nos bons tem
pos em que havia mitolo
gia e se conversavam cara
à cara, os homens com

eles, eles com os homens.
Exatamente como aconte

ce hoje. Pico não tinha
tempo para as festanças.

intrigas, avenças e desa
venças no Olimpo. Ele ti
nha que cuidar de seus ca
valos e ensinar aos ho

mens no traquejo com
eles. Passou a ser o deus

protetor dos cavalos e dos
homens de cavalo. Kikuly,
o primeiro ecuyer do mun
do, deve tê-lo conhecido.
Da Vinci, idem e ibidem,

pois que mesmo assober
bado pelo seu gênio artís-
tico-científico, lá pelas
tantas se saiu com esta

jóia do pensamento huma
no: "No dia em que os
homens perceberem que o
cavalo tem alma...".

Pico protege, bem en
tendido, o homem de ca
valo humano que com eles
se entende e confraterniza,
felizes, vão, levando vida
gostosa em teografia. E
erosgrafia também. Natu
ralmente não gozará da
simpatia do divino Picp, o
canastrão, que por dá cá
aquela palha lhe mete o
relho ou enfia-lhe pelas
ventas o cachimbo impie
doso ou mesmo aqueles
hórridos freios de pôr me

do até nà santa irq.:-
çâo.

Note o leitor que Pr
não é o Deus dos cavat?

o qual é Arion, e a deis
protetora, Epona, da
em futuro se falará. P::

é o deus protetor do 'K-
mem de cavalo", desde:
ecuyer o mais refinaS
até o cavalariço o w:
modesto, passando pe'
palafreneiro, pelo tre^-*
dor, veterinários, jóques
ginetes, balínecos, auríjí
et alii de gente toa q-<
convive com o Cavalo.

Ao que consta teria s':-
este mesmo Pico o redat-'

do mais antigo Reguiaire"
to de Registro de Cava-"-
Selecionados no murd-"
isto é, a Raça de Troz, t.-
do segundo a arqueoloç:
incansável está trazendo:

luz. Mas essa história, d
Raça de Troz, assim corv'
do segundo Registro Gí-
nealógico da história,
Romano, é por demus
grandiosa para ser exp
citada em um finai «

crônica motivo porque '•
cará para o futuro.

Pl lAN queiras EA
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Numa conversa informal, soube que a média de leilões
no ano passado foi de 4 por semana, ou seja

dezesseis por mês, conseqüentemente 192 por ano.
— Acredito que o leilão é a melhor maneira de

vender, com boa liquidez e demais facilidades de se i
transicionarem os produtos. Todavia, achei '

exagerado esse número de ofertas. Quando estas são
maiores que as procuras a tendência foi e sempre será

a diminuição de vendas, fato aliás que já-aconteceu
em 1983 em relação ao ano anterior. — Notem

bem, vender é bom, mas o tiro poderá sair pela culatra
se não se tomar um pouquinho mais de cuidado.
Não sou contra os leilões absolutamente. Muito,

muitíssimo pelo contrário, sou inteiramente a favor
desde que se façam esses eventos com maior parcimônia,

em números menores, e com melhor, bom senso,
pois analisem os senhores, em menos de cada

48 horas um remate pelo menos é oferecido e isso não
é nada bom. Assim entendo eu. Tomara, que esteja

errado, pois assim esta minha opinião não ferirá
melindres mesmo porque esta não foi e nunca será a
minha intenção já que naquele seio de ofertas e remates
só tenho amigos, grandes amigos, graças a Deus.. .

Abraços L, Noronha
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• Dia 4 de fevereiro com

pareci a uma festa memorável,
linda sob todos os aspectos.
Nesse dia foi realizado o ca
samento do jovem Cláudio, fb
lho do meu amigo Cláudio
Nastromagario com a srta. Ana
Rita, filha do meu querido
smigo-irmão Francisco De Lú
cia que nesta mesma ocasião
comemorava as suas Bodas de
Prata.

• Foi um acontecimento du
plo que teve a festejá-lo o
mundo social dos familiares
criadores de mangalarga e ou
tras tantas pessoas ligadas às
famílias dos nubentes.
• Maison France, na Angé

lica foi o palco que abrigou
o maravilhoso evento que
quase amanheceu. A todos
"protagonistas" e participantes
envio daqui o meu abraço de
sejando aos noivos Cláudio e
Ana Rita perenes felicidades
e ao Comendador Francisco
de Lúcia e D. Dirce mando
o seguinte aviso: Desde ja
estou aguardando o convite
para assistir suas Bodas de
Ouro, se Deus quiser.
. Agora sim. estou devida
mente instalado em '
^oo S Paulo, à rua Alagoas,3 0 _ apto. 33. Quem
H«eiar comunicar-se comigodesejar amigo e |

bat^r lá. Será um prazer.
R^rto Prado Kujansky, uma vera^aeira maqm^^^^^^

comprar, cnar
galargtó- jg cocar,
oaquiriu aw o
um conhecido já f^o-
e Judia do j^g^jo Ribeiro
so '^e^tos (Duca).
dos San puca, conto a
•  mesmo abriu umvocês d"®,",, agora é corretor

escritório e in-
da bolsa) de vida,
verte" =®"que os estudos de
mesitto P" não permitiam uma
seu® 1" solução.
melbor = passa a sema-

• '^Çápital e o «m dela nana o« %so Francisco e Haras
boiii^ presidente Alves.

c^lei confirmo e não mu-
• ̂" melhores potros (já

ào- . na atualidade são:servinoo; Maestro do
Dárdano • ^ ^ Desfile
jEK, OP'"
' '^ ''palando em Desfile do
Õp volto a repetir que o

FcUão A.J. — Filho, Neto e Pai de Campeões. Prop.: Eduardo e
Otávio Junqueira Motta Luiz.

meu querido amigo José de trcs tantos animais de mewd
Oliveira Prado obteve nova da fama, conta-me q p j.
milionária oferta por ele e não mente pretende reun r
cedeu. Agora, Orquestra A.J. lia Mangalarguis a
mãe do Desfile foi novamente ravilhoso Haras • •
acasalada com Turbante J-O. quiser, Zé amigo, e
e tenham certeza um novo su- taremos todos Ia.
cesso surgirá dentro de II me- • Badíh Aidar realizar
ses. • abril, um leilão extra na
• O Anuário dos Criadores que da Agua Branca,

está ficando lindo, lindo, lin- remate que nada tem a
do! É só aguardar agora mais com o tradicional de ag
um pouquinho para tê-lo nas Badíh colocara a ven ^ .
mãos e se deliciarem com as fêmeas de sua
melhores tropas do país, todas ceira e 10 machos tam
em cores. primeiro escalão.
• Quase toda a eguada do • No dia ° on,

meu "eterno Presidente" Ali- meu amigão Jo^ Çrb no
pio Pereira Marques de Olivei- a srta. Maria de Lour e ,
ra foi colocada com Elmo J.O. tive ausente (somente
Claro está, vem muita coisa téria, porém) POe 1" .,
boa por aí, pois as fêmeas do médicas (ainda o braço a
Alípio, quase em sua maioria tado). Porém meu espinto
filhas do célebre Enigma (vivo, teve lá com víwes.^ Mil fel
24 anos e cobrindo como pou- dades, João e Mana de
COS) são produtos de primeirís- des.
sima qualidade, como aliás não a Praias Paulistas (dizem
poderia deixar de ser. ser as mais pitorescas do p-
• Falei no pai (Alípio) tado) são as primeiras

lembrei-me do filho Lula. Con- (lotes) do ano, do escntóri
taram-me que vai abrir ou já do meu amigo Carlos
abriu um restaurante em São Francisco Vissetti. Carunho
Paulo, Classe "A". Mande-me o conhecido OTador ^"uon
o endereço que eu darei o re- do afamado Castelo Q.B.
cado aos futuros clientes. atual e sempre proprietário d
• Dr. José Francisco Bento cavalo

Homem de MeUo, o proprie- se chama Entrevero A.H fi
tário de Carimbó J.O., Gabrie- lho de Urucum J O- e Taran-
la R5., Meia Luz J.O. e ou- tela J.O.
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• Você já foi ver, foi co
nhecer Maestro do JEK lá na
Agropecuária S. Pedro em Pi
racicaba? O Celsinho está des

de Já tomando nota daqueles
que querem coberturas do neto
dê Fogo, aliás, o mais bonito,
p mais parecido, sempre é bom
feiKdir, com o famoso gara-
nhSo do meu saudoso amigo
ã sempre lembrado e respeita
do Rubem Novais.
• Estou aguardando com a

mais viva espectativa as pri-
íneiras produções de Lequi-
zamo Mangalarga com os
"aviões" de Orpheu José da
Costa, já devidamente insta
lado em seu novo e maravilho
so Haras Império, em Itu.
• Lindíssimo o enlace ma

trimonial de João Paulo e Yo-
'^da na Paróquia de São Jo-
sé, no Jardim Europa. João
Paulo é fUho de um grande
amigo meu, Dr. Roberto E.
Gusmão, Presidente do Badesp
e da Cia. Antarctica Paulista.
• Flévio Pereira de Souza

e sua esposa Nara formam um
dos casais mais simpáticos do
nosso meio. Flávio, leia-se
"Flap" tem uma tropa jovem,
porém, de qualidade centená
ria. Vale a pena conhecê-la.
• Olintho Marques de Pau

lo, após o sucesso dé seu pri
meiro leilão, aliás, diga-se o
mais bonito e bem organizado
de todos até hoje, marcou data
para o seu 2.°. ^rá em 22 de
setembro, no mesmo local do
1.^ ou seja o tradicional e ro
mântico Parque da Água

• "Quem tem pressa come
cru", diz o ditado — e assim
também pensam os irmãos Co-
dogno — compram pouco
(qualidade, porém, mui:a)
vendem pouco, selecionam
muito. Têm um notável raça-
dor Dárdano O.J.C. (Garimpo
dó JEK e Dança J.O.) e mais
dé 20 matrizes das melhores
procedências.
• Dárdanò O.J.C. "casou"

quase 50 matrizes no último
ano hípico. Nesta próxima
nionta podmn ter a certeza p
nègódo vai dobrar.
• O Leilão da Bentoca tra-

dicionalíssimo no País prome
te para este ano (Julho) reali-
mc a sua ndielhor oferta. O
Dr. João I-eité Sampaio Ferraz
cm^tou-me que a tropa expos
ta ̂ á um verdadeiro portèn-
tõf aóredito.

• Desde o dia (inesquecí
vel) em sua homenagem, não
vejo José Oswaldo Junqueira.
Apenas alguns contatos tele
fônicos e notícias que me são
dadas pelo Totonho Dr. Luiz
Antonio do Amaral). Conta-
me o Totonho que ̂ u "Juca"
está ótimo, porém "entocado",
como ele mesmo diz. Vamos,
que vamos "Seu" José. O
mangalarga necessita da sua
presença, da sua participação
ativa.

• Não tenho tido notícias
do amigo Divino Alves do
Haras Alô Brasil. Sei entre
tanto que o seu notável repro
dutor Pagode J.O. trabalhou
muitas matrizes no ano que
passou.

• Jaguari L.R. (Tropical
J.O. e Nalia V«A.) infelizmmi-
te morreu. José Fernando Bou-
cinhas seu proprietário sentiu
muito mas não desanima não.
Pelo contrário, mandou éguas
para cobrir f(M*a com os me
lhores cavalos do País e se
aparecer uma outra boa pro
messa acredito que ele (José
Fernando) poderá se interes
sar.

• Nelson F. Spielmann, após
merecido descanso já recome
çou suas funções de alto em
presário à testa de sua Ameri-
can Lloyd do Brasil. Aqui o
meu recado: Deixe a tropa
pronta (a maravilhosa Balada

J.O. e Cia.) que o dia que qui
ser eu e o Sciacca lá estaremos
com muito prazer e muita
honra.
• Uma oinnião: Gabrida

J.O. potfinha do Haras R.S.
irmã prói»ia da campeoníssi-
ma Greetchen J.O. e de Lady
Diana J.O. é a coisa mais linda
em se tratando de eqüinos no
mcanento. A opinião é minha.
Pode até não ̂ er muito nms

eu à

quantas vezes necessário fm«
sê preciso...
• Joaquim Romerp Fontes,

de Maringá, PR, esteve na
Sta. Amélia, José Oswaldo^ e
comprou a próxima produção
de Tasca x Turbante por uma
vultosa soma. Nessa viagem
"seu" Joaquim teve a acom
panhá-lo o meu ámigô José
Carlos Quadros, também do
Paraná, que depois de alguns
anos meio parado, volta a criar
com ânimo renovado.

• De yiagmn marcada (mi-
tes do Carnaval) para os Esta
dos Unidos o mea. amigo Zé
dommn de Mello e sua esposa
Ua. O conhecido casal vai
aproveitar os dias db Momo
para um hmn passdo e visitar
a filha Roberta que lá se en
contra.

• Tenho e teria ainda mui
tas notícias a dar. Porém, fé
rias e o forte calor reinante
neste início de 84 fizeram

Marcha tratada
Francisco Carlos De Lúcia (éacaio) e Sônia vão ser pais.
Chico "Baldarassi" e D. Dirce estão "corujando" desde já.
A Pegaso (Paulinho Pimenel e Tioca) (Agência do Cavalo) "pegou"
os melhores reprodutores do País e vendeu coberturas. Verifiquem.
Estrela R.S., filha de Turbante J.O. — 6 anos. Vendo. 8 paus,
comigo mesmo.
"Rode" um pouco e vá conhecer a "Turbantada" dos Irmãos Ro
das. Vale a pena.
Júpiter R.S. — Elmo J.O. e Gaivota — 1 ano — 13® de raça e
beleza.

w D. Lúcia, pr. Quito como foi bom revê-los!
• índia A.M. filha de Ceei J.O. fílha de índio J.O., mãe de Gi

gante J.O.
• Seu proprietário é o Flavio, dono da "Flaps".
• A laranja faz "sorrir"? Faz sim senhor. Perguntem aos produtores

de Bebedouro, Limeira e adjacências.
• O carnaval está aí. "Muita gente boa" deveria usar máscara ape

nas nestes 4 dias e ó ano inteiro. '

Piadinha:

Você conhece carrapato? Não. Conheço carro à gascáina, carro a
álcool, mas carrapato, nusica vi.
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FUbas de Charmoso J.O. O 2.° leilão Marjan já está marcado: 22 de setembro.

com que o nosso pessoal fosse
procurar praias ou ares dife
rentes.

• Contaram-me que numa

das melhores e bem freqüen
tadas praias do Guarujá, pelo
menos 70% dos carros tinham
o decalque do Mangalarga —
Salve!
• Acredito que quando vo

cês estiverem lendo estas mal
traçadas "eu estarei com ou
tros amigos na gostosa Expo
sição de Paranavaí abraçando

"Leão do Norte", o nosso
querido amigo-Chefe Dr. Jaffer
Felicio Jorge. . .
• A tropa oriador Ekon

Mouco (Haras Elmo) em São
do Rio Preto é um pn-

'  e e" confirmo,

nueín tem Madreperola, Lista
Casino pode e deve mesmo se
utotar e dizer: eu tenho um
bom planta'-

Outro cavalo que muita
.„re aguarda com ansiedade
?uas produções é Encantado.
^  011 amíRO Mano Garcia
f costa "
União Paulista que o adqui

riu de Eurides Martins Men
donça.
• ... e por falar em Eurides

Martins Mendonça, pergunto:
onde andará meu amigo que
rido que não dá notícias?
• Os irmãos Diniz Junquei

ra, Flavio e Kiko, estão crian
do agora separados — nada
houve, nada haverá é claro —
Apenas uma questão de "cada
um ter o seu "assim como seu

famoso pai Dr. Geraldo tem
sua famosa tropa. Apenas
isso.

• Estamos entrando nas pri
meiras Exposições do ano. Pe
lo que me parece será nova
mente um ano animado, de
muita disputa e muito pro
gresso da raça. Vamos aguar
dar.

• Recebi do meu amigo Ma
noel Rodrigues Dourado Jr. o
convite para as solenidades de
sua formatura da Faculdade de
Odontologia de Uberaba, agra
deço e desejo ao jovem muitas
felicidades na carreira.
• Chegou-me quando encer

rava a coluna a triste notícia

que Indirno R.S. de Roberto
Prado Kujawsky morreu. In
diano que nas mãos de Roben
to já havia conquistado 2 cam
peonatos júnior, era uma pro
messa risonha como grande
reprodutor. — Uma forte eóli
ca porém o matou abrindo
uma lacuna quase irreparável
no já célebre e milionário
plantei de Kujawsky, situado
em Tatuí, São Paulo.

• E.T. Quero retribuir com
alegria os votos de Boas Fes
tas que recebi dos meus que
ridos amigos Dr. Gilberto Pe
reira Barreto e Marília, Dr.
Célio Ashcar, José Fernando
Boucinhas. Pelas lembranças,
pelos mimos, o meu muito,
mas muito obrigado, mesmo.

L. Noronha

Errctinha: No último núme
ro eu disse, quando me refe
ri ao Maestro do JEK que seu
pai era Garimpo do JEK,
quando na realidade é Capa
cete J.O.. Minhas excusas.

REVISTA DOS CRIADORES — Fmarairo d.



Il^ ois Tnaís dois s§o Sempre quatro; trés
n  dois, cinco; e assim por dian-
■P te, na coerência matemática. -Em po-
lltíca* porém, a coisa pode mudar. Hoje,
por exemplo, somos levados a dizer que
o político 64 gregoriano, mais os 20 anos
que se lhe agregam, resultam em um lá-
mentável "sessenta e quatrão". O aumen-
tativo advém da ampliação da maligni-
dade. O trágico de então está agora mul
tiplicai. O inimigo de sempre tem no
vos r^,áldps a reforçar-lhe a sanha.

Aqiia i0c^ ademais, nossas forças
sadiaá tiiam melhores condições para
uii ágKítinãçâo saneadòra. Hoje a re
volta gèráí contra a corrupção impune,
traidbrà i espírito de 64, gera tal frus-

que dificulta outra tentativa de
l^^^«se o. país .do lodaçal que de novo
õ eíivolvê.

iQ'çimpiesári nacional, unido ao po
der tastresse-a cuja guarda se confia a
Oídem, içistitui a única força capaz de
jèfÈlh ipt inimi^ conjurados contra a
ihãxpçnia^ social.

(^ôniQ estarão estes pilares de nossa
sustePta^P? Possuirão eles, como há 20
aç^, as mésmas condições de tomar deli-
feàçõés acertadas? Ou já se teriam tor
nado apáticos, face ao sucesso dos maus,
a^nto de ^ constituírem presa fácil da
volúpia dos que não mais sabem o que
fazer db pâfe Úé que se apoderaram e, na
ânsia de se livrarem do incêndio que
atearam, pirocuram descartar, de qualquer
forma, do fruto de spá leviandade? Acei
tarão estas forças marchas abúlicas para
o holocausto, por um^^crime que não co-
CMferam, mas, antes, dele têm sido víti-
mas?

Desse empresariadç^ Q que4)ossui maior
peso é O rural: É ò que dispõe de
sustentação numérica, de força moral
oriunda de sua tradição e nem mesmo
tem condições de ausentar-Se na hora da
porfía< Fugir para onde? Qtiando a luta
se impõe, ou enfrenta e vence, ou ace:ta
sucumbir-se. Os setores industrial e co
mercial, a despeito de seu potencial eco
nômico, -preferirão emigrar-se, em busca
de regiões mais seguras, a uma di puta
que lhes têm sido tradicionalmente de re
atados adversos.

Então, onde reside o temor dos agen
tes destniidores, no campo civil, senão
no ruralismo?

Outrcs valores, por mais nobres e con
ceituados nas civilizações democráticas,
em nada importam ao irreverente inunigo,
que só atende e teme à repressão fís ca,
como única barreira capaz de embargar-
lhe, de fato, o avanço vandálico rumo a
seu objetivo final: o domínio absoluto
de tudo e o escravagismo de todos.

Como evidência do perigo atual, o que
presenciamos é o recrudescer das ameaças
à atividade rural, disfarçadas sob menti
rosas boas inteií^s, na tentativa de ila-
quear os incaustos e paralisar os de boa
fé, ao tempo em que ampliam as campa
nhas de descrédito à dignidade militar,
como se ambos os setores fossem os res-

COMENTÁRIO BAHIA

O
sessenta

e

qnatrãe

GUGÉ FERRAZ

ponsáveis únicos pelos desastres que se
abatem sobre a Nação.

Insidiosa subversão, acolitada por si
mulacros de representações das mab no
bres conquistas morais e espirituais, espa
lha-se Brasil afora, acoplando-se a todas
as manifestações contra os erros do go-
s^erno. Mas o que realmente querem seus
fautores, de mãos dadas à corrupção que
promove tais erros, é o assalto ao poder,
objetivando estabelecer a desumana tira
nia de suas alucinações.

Quando a subversão, endereçando seu
uivo unicamente ao empresariado rural,
brande nas praças públicas o cavemoso
urro de "reforma agrária", nunca pensa
cm distribuir terras a quem lhes queira
trabalhar, nem, muito menos, em retirar
sua posse dos que delas fazem mau u~o;
mas tão somente em implantar a intran
qüilidade entre os que geram o produto
indispensável à alimentação de nossos 120
milhões de bocas e o excedente exportá

vel em troca de preciosas ^ ^'^ulante
vê, sente ou con4ena, essa n ^
de profissionais da desordem, de
devemos corrigir: ^P^^^J^^tores nos ju-
aiimentos, escorcha dos piud . çQfjn^os e na tnbuUçSo caj^ ta-
rendimentos a mais de 20ü/
belamentos aviltantes para ataenms
produção demanda altos Cac®^

Só Tm 1982. segundo
mostrados por José . dólaresportamos mais de 218 J^m ̂
nos seguintes ahmentos (e te _
dimentcsl): arroz US$ 47. . • iÓ9.878,
US$ 54.443.744, maç^ USÇ
azeitona US$ 23.741384.
US$ 4.418.060. AcrescCTtemos am ^
100 milhões de borracha e ton^
leite (que vergonha!) e carne,
que estamos recebendo. ^ mtibo

Os escândrios com ®?^^®??°gxempló»
do dinheiro público (lei^, Carlos
"A chave do Tesouro , 1*
Assis), as célebres "comissões
sações em nome do gov^o, ® aídfa-
sam em branco diante àos ̂  ,4„iítcs
dores; porque a punição destes .
ria fortalecer o setor rural, ao
ehfraquecê-lo, como desejam os ^
tas camuflados de democratas, .^-os
ios infütrados na Igreja e os
apóstatas e perjuros que traem o

'mento que receberam, invertendo os Man
damentos do Cristianismo. ,

, Tudo isso, somado aos riscos da a^
desordem polítíco-econô^ca
estarmos em situação pior do que
1964. . .

Evitar a queda do País no
desastre exige profundas reformas
lizadoras. Se isto não pccnrer,
"reformas" preconizadas pela subversão.
Como está é que não é po^vel contumar.

Ambos os processos de reforinas
muita força. As subversivas serão i®P^
tadas pela força da violência; ^
saneadoras requerem excepcional
moral dos homens de bem e de au
COS estadistas.

E. por falar em força moral,
possuem hoje, dos engajados na vida p
blica, força deste jaez, capazes de, ao ^
larem, ser ouvidos por todos, tendo^
palavras medidas e pesadas pslo Bra
sensato? Raríssimos. Parece-nos y*®»
exceção do Ministro do Exército e do w
vemador dê Minas Gerais, ninguém as^
ma a este patamar. Os pronunciados
dos demais, no que se refere aos destmos
do País, entram-nos por um ouindo e
saem pelo outro, sem deixar vestíg.os.

Aí está um esboço de parte de no^o
quadro geral, cuja reversão se toma cada
dia mais urgente. E a Nação está disposta
a aceitar o desaEo, pois quer e tem con-
dlções de pagar- para ver. Como? Agindo,
respondemos.

Lembremo-nos, entretanto, de que nin
guém vai à luta sem a convocação por
uma liderança que lhe inspire confiança
total. Foi assim em 64. £ neste sessenta
e quatriU), como será?
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SER CAMPEÃO É DIFÍCIL.
BOM REPRODUTOR MUITO MAIS.

SERi QUE SOU???

1  o •!

VALMAR CHEQUE [
Campeão Progênie de Pai na 111.* EXPANDE de 1983

4 filhos campeões

CONGLOMERADO CHRPRRRM.
Fazendas Reunidas Santa Rita e Braçanâ
Medalha de Melhor Expositor na III.* EXPANDE de 1983 com 11 campeonatos

Props.: Joei e Jorge Bastos Garcia
Rodovia Niterói-Friburgo — Km 13,5 — Cachoeiras de Macacu
Endereço para correspondência:
Av. Vieira Souto, 530C — Ipanema — Tel. 021/ 259-8237
Rio de Janeiro



VEJAM ALGUNS DE MEUS FILHOS

%

ákÊ-
VI' rsm I.

t  .*•: ( V.'-», i'-- ■.. .s

Emissário do Chaparrai
Susana do Chaparral x Valmar Cheque

4 anos

Gatuno do Chaparrai
Nicéa do Chaparrai x Vaimar Cheque

30 meses

Greta Garbo do Chaparral
Susana do Chaparral x Valmar Cheque

2 anos

lê-lê-lê do Chaparral
LC Cascuda x Vaimar Cheque

3 meses

VENHAM NOS CONHECER PESSORLMENIE
E MNIS IIGUNS DE NOSSOS IRMiOS.
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Caixa para
vários usos

A Ciba Geigy criou para os
pecuaristas brasileiros uma
embalagem metálica para guar
dar os vidros do Bernilene,
um bernicida organofosforado
para bovinos. Poderão ser
guardados na caixa até seis
frascos de um litro do Berni
lene. Depois de utilizar todos
os vidros, o criador pode reu
tilizar a caixa para guardar
suas ferramentas, remédios,
vacinas e até mesmo apelre-
chos de pescaria. A caixa me
tálica é protegida contra a fer
rugem através de uma pintura
eletroforética, a mesma utili
zada nos últimos modelos de
automóveis.

Informações adicionais: Ci-
ba-Geigy Química S/A-Subdi-
vlsão Saúde Animal —- Aveni
da Santo Amaro, 5137 —
04701 — São Paulo-SP.

Vacina contra a
Coriza das aves

»  Rhodia-Mérieux já «já
^  em sua unidadeproduzindo, en

veterinário paulo. a vaci-
Estado de das aves.
na ecntra e ^ produ-
Esto vacina esi

zida com a tecnologia do Ins
tituto Kisato, do Japão. Até
agora a Rhodia era apenas a
importadora e distribuidora
do produto no Brasil.
Para colocar seu produto

nacionalizado entre os criado
res a empresa afirma ter efe
tuado testes de campo, onde
ficou demonstrada que bastam
duas doses da vacina — na
5." e na 15." semana — para
imunizar o plantei de poedei-
ras e matrizes durante 390

dias. Era termos econômicos,
isto significa que a coriza po
de provocar uma queda de
30% na produção de ovos.
Considerando um lote de 1.000
pcedeiras, com postura média
de 75%, ou seja , 750 ovos por
dia, a produção normal duran
te 180 dias seria de 135 mil

unidades. No entanto, ncs en
saios realizados com aves não
vacinadas este número ficou
em apenas 94.500 unidades,
com uma perda de 40.500
ovos e prejuízo de Cr$ . . .
1.012.500,00, somente com a
queda da produção.

Aplicando preventivamente
a vacina o criador evita, se
gundo a empresa, gastos maio
res com medicamentos (anti
bióticos e sulfas), tempo e
mão-de-obra. Nos seus testes
comparativos com outras va-
vinas similares existentes no
mercado, a fábrica não detec
tou em seu produto os efeitos
colaterais causados pelas va
cinas dos outros fabricantes,
tais como a presença de le
sões e hemorragias no local da
inocualção, bem como aves
mancas no dia seguinte à apli
cação — fatores que certamen
te aumentam o "stress" e pre
judicam o desenvolvimento do
plantei.
O Instituto Veterinário Rho

dia-Mérieux está localizado na
Av. Maria Coelho Aguiar, 215
— Blcco B — 5.° andar —
CEP 05804 — telefone (011)
545-3967.

Novos tipos
de telas

Três novos tipos de telas es
tão sendo lançados pela Edéa
Nortène para serem utilizados
nas atividades agropecuárias,
em jardinagem e na construção
civil. No campo, as telas po
dem ser utilizadas para som-
brear, quebrar ventos, para
cetcamento e contenção e para
mosquiteiros. Os interessados
em receber informes técnicos
sobre os lançamentos devem
escrever para a Rua Capitão
Francisco Teixeira Nogueira,
331 — CEP 05038 — São Pau
lo-SP — Tels.: (011) 262-6212
e 262-6444.

meses, levou muitos crisi.—
a reduzirem seu plantei. 'C-^
seqüentemente, a itidústrú .
insumos foi profundcr
afetada", afirma ele.
Apesar de todos estes tsp:

tos da economia brasileiri
Upjohn pretende faturar c
ano na sua filial brasileira C
7 bilhões. Para garantir s
resultado ela deverá aic
uma política de mercado
agressiva e lançará, no tno
correr do ano, quatro ou cò»
novos produtos.

I Minerai
da Paulista

Upjohn teve
um bom 83

Dorm de 20% do mercado
de medicamentos à base de
hormônios, corticosteróides e
antibióticos para a avicultura,
suinocultura e bovinocultura,
a Upjohn Produtos Farmacêu
ticos passou a ocupar, em 83,
a 12." posição entre as prin
cipais empresas do setor. Para
atingir esta posição ela fatu
rou no ano passado Cr$ 2,2
bilhões, valor 214% superior
ao conseguido em 82. "Mas
bem abaixo da meta dos US$
5,6 milhões traçados pela em
presa", esclareceu Felix Daud,
gerente da Divisão Agro-Vete-
rinária da Upjohn.

Este crescimento da empre
sa porém é 27% negativo, já
que seus diretores estavam
acostumados a um crescimen
to anual de 10%. Em 83. a
venda de medicamentos em vo
lume cresceu 27%, mas o fa
turamento apenas acompanhou
a  inflação do período. Um
dos fatores que mais preju
dicou o desempenho da em
presa em 83 foi, na opinião de
Daud a maxidesvalorização do
cruzeiro ocorrida em feverei
ro e a política de exportação
de produtos agropecuários in
crementada pelo governo, ge
rando sérias distorções no
mercado. A exportação indis
criminada de produtos como
a carne bovina e o milho dese
quilibrou a produção interna,
já que o milho é responsável
por 70% dos custos dos cria
dores de aves e suínos. O
aumento de até 500% nos pre
ços do milho, em mais de seis

A Cooperativa Centra! .■
Laticínios (Leite Paulísiat -
verá lançar, durante este
o Suplemento Mineral
e o Nutri-Sal Paulista,
produtos já estãtt ate avn
embalagem definida e age-
dam apenas o registro do
nistério da Agricultura p»--
serem colocados no

O Suplemento Mineral P»
lista é um concentrado tni*
ral que não contém sÇ-l -■
mum em sua composçiso
apresenta uma fórmula N
equilibrada de cálcio, lodo-
e demais minerais, tte
verá ser fornecido
vacas com alta prcduçao
misturado ao sal commn pa.
vacas de menor produção, r-.-
vilhas, bezerras, bois, de,

Para vacas de menor p.-
dução (abaixo de 7 ag-4
vacas secas, animais em rec.-
(novilhas, bezerras, dc^
bois de engorda ^
está lançando o Nutn-^
lista. O produto
comum em quantidaoc -■
equilibrada com o tostor,
cálcio e demais minerais.

As fórmulas do Suplt^'
Mineral e do Nutri Sm Pau •
ta foram apresentadas iv
médico-veterinário Júlio Cí-y
de Souza, da Embrapa.
rante uma palestra tue c-
proferiu em 26 de janeiro Á
1983, na CCL, para 82 tNv
ços das Cooperativas Ass,.v.
das. Suas fórmulas foram a-
cutidas e reformuladas
sugestões dos técnicos prçse-
tes.

A Cooperativa Central A
Laticínios do Estado de
Paulo está localizada n.n R»>
Gomes Cardim, 532 —
Pcstal 10.512 — CEPOãOSO-
São Paulo — Capital,
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Novembro

registra 2
Reprodutoras
Eméritas I

nW

Durante o mês de Novembro, 477 bo
vinos encerraram suas lactações, sen
do 34 ou 17,6% deles em regime de

três ordenhas. Ao todo foram testadas
729 lactações, em razão de 252 vacas te
rem chegado também aos 365 dias. Re-
presentaram-se nesses totais, 7 raças e 1
tipo havendo predominância para as Ra
ças Holandesa Preta e Branca e Vermelha
e Branca, com 310 (64,9%) e 89 (18,7%)
animais cada respectivamente.

Entre os lotes menores aparecem 26 Par
da Suíça, 39 Gir, 8 Jersey, 1 Guernsey e
um cruzado de Gir e Holandês.

Entretanto, seguindo a nova orientação
da Diretoria da A.B.C., estão sendo pu
blicadas só as Lactações Terminadas que
ultrapassaram as produções médias da ra
ça, o que aconteceu com 156 "fechadas"
eni 3C5 dias e 77 em 365 dias.

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Foram dois os animais colocados nessa
categoria, a saber:

E.S. BUROMAN JOAN, de Ami'car F.
Yamin com 8 anos e 1 mês, fiiha de
GREEN PASTURES BUROMAN E
STRETCH JOANNE, 6.594 kg de leite e
245,0 kg de gordura em 283 dias e 3 lac
tações.
ARAPONGA DE SANTA CRUZ, de

Fernando José dos Santos, com 10 anos
e 2 meses, filha de TERPHUSTER ENGE-
LE e CURITIBA DE SANTA CRUZ,
5.115 kg e 197,5 kg em 305 dias e duas
ordenhas.

WALTER C. BATTISTON

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA

O lote representativo dessa raça foi com
posto de 55 vacas em 3 ordenhas e 255
dias em 2 ordenhas, correspondendo a
C4,S% do total controlado e 77,6% da
raça Holandesa.
Em 305 dias aparecem 310 lactações e

até 365 dias mais 158 produções; supera
ram a média, na mesma ordem 93 e 23
animais.

Entre eies, destacaram-se 31 com Livro
de Escol e 46 em Livro de Mérito (LM).
Em regime de 3 ordenhas e inscritos

em Livro de Escol (LE) os melhores fo
ram:

CALADA LINDY STA ONDINA, com
2 anos e 6 meses, de Arnaldo Mendes de
Oliveira, 7.759 kg de leite e 293,1 kg de
gordura em 305 dias.
FORTALEZA BURITY, com 8 anos e

3 meses do mesmo criador, 11.523 kg e
424,9 kg em 305 dias.

Inscritas em Livro de Mérito (LM),

salientaram-se os seguintes animais, em 3
ordenhas.

J.P.R. OLHADA, com 2 anos e 2 me
ses de Joaquim Peixoto Rocha, 7.091 kg
é 247,5 kg em 352 dias.
33 LUNDI S. ELEVATION, com 3 anos

t 5 meses, de Benedito José S. Mello Pa-
ti, 10.298 kg e 301,2 kg e 359 dias.
NOIVA DO BURITY, com 6 anos e 9

meses, de Arnaido Mendes de Oliveira,
10.473 kg e 352,3 kg em 354 dias.
QUIRERA DE VIRACOPOS FELY,

com 8 anos e 10 meses da Empresa Anna
S/A, 10.388 kg e 322,2 kg de 365 dias.
AF. FORTALEZA TURISTA, com 3

anos, da Fazenda Fortaleza S/A, 9.314 kg
e 315,2 kg em 365 dias.
QUIRERA DE VIRACOPOS TABA-

TA, com 5 anos e 4 meses da Empresa
Anna S/A, 9.983 kg e 353,4 kg em 365
dias.
CAPELA LOLA, com 7 anos e 4 meses

de Valmir Spinelli e Irmãos, 9.210 kg e
302,9 kg em 365 dias.
Em duas ordenhas e Livro de Escol sa

lientaram-se.

TEODORA DO PAU D'ALHO, ccin 2
anos e 7 meses de Jacob Rosier Dutilh,
8.150 kg e 263,4 kg em 305 dias.
MAIKE 8 PRINCE B. MANHA, com

3 anos e 2 meses de Cornelis J. de Jongs,
7.160 kg e 204.3 kg em 286 dias.
CAB NATA HAMLET MAROUlS,

com 4 anos e 7 meses do Colégio Adven-
tista Brasileiro, 6.408 kg e 248.8 kg em
305 dias.

Inscritas em Livro de Mérito e 2 or-
derhns anarecem:

SUMMER HOF STARBUCK AMY,
com 2 anos e 2 meses de Donald Graber,
7.282 kg e 230,8 kg em 365 dias.
TITICACA DO PAU DALFJO, com 2

anos e 6 meses, de Jacob Rosier Dutilh,
8.748 kg e 300,4 kg em 365 dias.
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JANG. I ALBANIA UMBAUBA, com
2 anos e 7 meses de João Antonio Souza
Neto, 7.080 kg e 219;2 kg em 344 d;as.
URUGUAIA A.G., com 3 anos e 6 me

ses, 7.207 kg e 250,0 kg, de Sementes
Agroceres S/A, em 344 dias.
POSSE OXURA LOLOTA TIPPY, com

4 anos, da Faz. Santa Maria da Posse,
8.630 kg e 264,0 kg em 365 dias.
CALDAS GAY IDEAL NOBREZA,

cem 6 anos e 2 meses, de Guilherme Wal-
ter Soares Caldas, 9.609 kg e 315,9 kg,
em 365 dias. _
panorama CHARM ARMELINDA,

com 5 anos e 3 meses de Donald Graber,
8 717 kg e 310,6 kg em 365 dias.
' PONDBANK ROCKET SHEILA, com
5 anos e 5 meses 8.106 kg e 287,5 kg em
349 dias, de José Agnaldo Lellis.

raça HOLANDESA
VERMELHA E BRANCA

Dcs 89 animais "encerrados", 33 ullra-
na^aram a média da Raça, sendo que 8
Seles inscreveram-se em Livro de Escol
Tífi e 14 em Livro Mérito (LM). Em

■  He 3 ordenhas colocaram-se 21regime gg gm duas ordenhas, o

^^^''^enresenta 18,7% do total Controla-Te 22 4% da Raça Holandesa.
3 ordenhas, dois animais de Arnal-

do Mendes de Oliveira, se destacaram
com L-E.

CALADA LINDY SANTA ONDIN.A,
com 2 anos e 6 meses 7.759 kg e 293,1
kg, e FORTALEZA DO BURITY, ccm 8
anos e 3 meses 11.523 kg e 424,9 kg tam
bém em 305 dias.
Com LM, as melhores foram:
ALBERT1NA'S RJR SAVANA, com 2

anos e 5 meses 7.620 kg e 231,3 kg em
359 dias e QUIPA PR BETINA'S, com 4
anos e 5 meses, 10.178 kg e 347,1 kg em
345 dias), ambas de Pedro Conde e SN.
JURUJUBA le JASPER, com 3 anos e
7 meses, 10.202 kg e 217,4 kg em 288 dias.
Em duas ordenhas Y. BROKIDE JAS

PER DEE KATE, com 5 anos e 5 meses
de Antonio de Toledo Lara Neto, com
10.178 kg e 347,1 kg em 345 dias e LM,
foi a melhor.

RAÇA PARDA SUÍÇA

O lote de suíços foi composto por 8
vacas em 3 ordenhas e 18 em duas orde
nhas, representando 7,5% do total con
trolado.

Além da mencionada E.S. BUROMAN
JOAN Reprodutora Emérita, destacaram-
se:

CORONA FLORENÇA TWIN, com 3
anos e 6 meses 6.660 kg e 258,3 kg em
328 dias, e 3 ordenhas; e ES STRETCHY
CAROL, com 7 anos e 11 meses, e 6.536
kg, 249,2 kg em 328 dias, também em LM,
e pertencente a Amilcar Farid Yamin

RAÇA JERSEV

Foram 8 vacas a encerrarem o coits:

mas semente 2 serão "publicadas" por i
trapassarem a média, ambas de Passo Fo'
do, no Rio Grande do Sul:
CRIOULA DE SANTO ANTOMC

com 2 anos e 9 meses, LE, 4.223 fí -
175.4 kg em 305 dias, de Edvino
Augustin.
LEILA BRAGONFLY BARBELASL-

TAN, com 4 anos e 5 meses 3.612 ̂  •
156.5 kg em 305 dias, da Granja Scti-
Maria.

RAÇA GIR

Com 39 vacas, todas em duas ordenhi.-
a Raça Gir representou 8,2% do contrc.-
e se inscreveu com 1 animal em e

Kenia Agrícola e Pecuaria Hf"
anos e 1 mês, 4.130 kg e 192,9 kg, er
305 dias. . r u
As duas melhores inscritas em LM t.

FONTE DA CALCIOLAND
ccm 13 anos e 7 meses ds Gabriel ̂
de Andrade, 4.350 kg e 213,4 kg em ̂

''preciosa de BRASÍLIA,
anos, de Arthur Souto Maior F. ■■
4.074 kg e 171,4 kg. lambem em

SERINGAS Bovitec,
presença necessária nas
grandes fazendas. ^

,_ ciipi criâÇ^^ com âs

nráticas e anatômicasleves, P^TRovitec. Produzidas

e^fslíílarX'
fésisteG^f ® de'cajScidadea impâctos.-esistemf? capacidade são de
fikS oPP^^ e lOOmi.
10- ?^^^ontra as Seringas/oce cooperativas e boas

do ramo.jasa» ^oiogia avançada em agropecuária.

^BOVITEC
* PUTOS AGBO-PECüABlOStTPA.

jp Azevedo, 449 - Fones:
i.ia Duart® ̂
ÍaBX 267-^:o69 - BOVI-BR - São Pauio
■glex (01

REVISTA DOS CRIADORES — Faverairo



Seruiio de controle iBlteiro

DESTAQUES

E.S.BUROMAN JQAN, Rg. 5826, P.O., PAI/GREEN PASTORES BUROyiAN, Rg.400216, MAE/
STRETCH JQANNE 573988, REPRDDUTORA EMÉRITA, can novo LIVRO DE ESCÕL:

E.S.

5.621 202,0

250,9

276,8

273,8

3,59%

3,70%

3,88%

6.764

6alm 7.125

8.1977a(in 3,34%

3,71%8alm 6.594 245,0

Prcp.: AMILCAR FARID YAMIN

NOVA REPRODUTORA EMÉRITA

GIROLANDO

ARAPONGA DE SANTA CRUZ, 3/4, PAI/ TERPHUSTER ENffiLE, Rg. HBB/AA-769, MAE/ CURITIBA
DE SANTA CRJZ, Obteve "LE" aos:

4,54%5.856 266,4

250.4

197.5

6.273 3,99%

3,86%10a2n 5.115

Prcp.: DR. FEIRANDO JOSE SANTOS

LACTAÇOES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

Produção

PROPRIETÁRIONOME DO AN MAL

RAÇA KXfliCESA - Variedade preta e branca

CLftSSE AJ - Ate'2 1/2 awDs.
Calada Undy Sta.Cnilna - SP/149154 - LE GCl
J.P.R.Olhada - B/65138 - LM PO
iJ.P.R.Cbsessão - B/62559 - IM PO

OASeg AS - dã 2 1/2 a 3 aix>s.
Deo Btetta 1 Precision - ̂ 63756 PO

Três Qrdenhas (3x)

3,77 Arnaldo M.<3e Oliveira
3,42 Joagoim P^oto Rocha
3.30 Joagoin Peixoto Rodu

3.31 Jc8e'DciBingos da Silva



NOME DO ANIMAL

Produção

PROPRIETÁRIO

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 ai»s.
Sor.5327 Doçura Mlrta Iv. - B/61392 PO
33 liindi Skckison Elevation B/59550 -IM PO

CIASSE CJ - 4 a 4 1/2 anso.
J.P,R.Maltesa - B/53168 PO

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos,
J.P.R.Ii3vely - a^49970 PO
Hipurina Quir.de Virac.- SP/23756 - LM 031
Uiperca 249 R.Melody Telstar - B/59707-LE PO

CIASSE D - flAiltas de nâls de 5 anos.

Fcartaleza do Burity - SP/62376 - I£ 31/32
J.P.R.IrtÜa - B/42767 - IM PO
Dulcineia do São QothardoSP/108059-IM 31/32
Noiva do Burity - SP/115871 - IM GCl
Quirera de Virac.Tabata -B/60446 - 124 PO
Quirera de Virac.Pely - B/43559 - IM QC3
Poverty Hollow Mistres Lass -B/43766-IM PO
Capela Lacy -B/42916 - I£ PO
Capela Lola - B/42918 . po
HelQ Golda Premier Bcotmaker -B/42975 - U4 PO
Rc*íntree Citation Mistress ̂ /47609 - iM PO
Academia de Sta.Olivia - SP/115880 31/32
Lakevalley Rocíkain Jessie -B/46594 PO
Aura 151 Foardaticxi - B/51309 PO
J.P.R.Intrusa - B/41030 PO
C.L. de Lcarena Etaperor Lai^ -E/36919 PO
Malhada Plantei - SP/94654 POOD
Cavanaleck Millie Bolar*! - B/46870 PO

CIASSE AJ - Ate"2 1/2 anos.
Sunmer-Hof Starbudc íny - B/67001 - LM PO
Wengdales Marveoc Dulsie - B/67004 - LM PO
P.õiUxica Macaj\Jba Marvex - B/64959 -I£ PO
Gerda 12 de Condessa - 60656 s- I£ QC2
Condessa Sorciia 3 - B/66049 - I£ PO
Beatriz J.J.M. - SP/146706 - 1£ 31/32
Nuria Gay Panorana - RAJ/1978 - m GHB
Melisio Gala - B/64260 - I£ PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 ar*DS.
Teodora do Pau D'AlhD - i£ PCOC
Titicaca do Pêiu D'Alho - 2R-98070 - IM GC4
Tróia Proud Minerva P.D'Alho -RflJA665IE <5iB
Sietske 7 de Condessa - 59010 - i£ GC4
Selma 4 da Ccrctessa - 68600 - !£ Gd
Beatrix da Ccndessa - 57698 - i£ ty?
Jang. I Albania Itabaui» Tiete -B/65291-IM PO
Melindrosa E.ClJmax ML - 153549 - IM E030

S.Q.Bonita Gay Zelma - B/58493 - IM PO
Panorana Cafunga Dananda - B/67424 - IM PO
Jinca Astronaut Descalvado -SP/161485 -IM aC2

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
A.Oondessa Scnia 3 -B/60840 - I£ PO
Maaike 8 Prince de B.Manhã -67703 - I£ 0C4
iterliay Panorêtia - SP/143407 - lE qC4
P.Pcutoa Naoni Willow -1E^47627 - IM PO
Pcx-taleza do melisio - SP/136935 - lE GC2
Emerald Acres Grace - B/58582 - IM PO

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Uruguaia A.C. - SP/136659 - IM GC3
Hêrca Lesa Polly - B/53607 PO
Rainha Debenture C^itolio - RAJ/1409 -l£ os

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos,
P.CDQira Lolo^ Tifçy - lP/B/39873 - IM PO
Fine-Entrace Jet King Shirley -B/56196 -IM PO
Elegant P.Perf .do Me lisio - SP/136922-IM QCl
NP 2358 da Nazareth - 75975 - lE 31/32

CIASffi CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Conrld ÃrTlnda ítírtha -B/^3568 - IM PO

Nata Hanlet Marquis - B/52984 -I£ PO

rTAfifip D - Adultas de mais de 5 anos.

Caldas G^ Ideal Nobresa - B/48620 - IM PO
A.de Jc»»ge Ccota 1002 North.-33478 - t£ GC?
Panoraie Q«nn Atmellnda - B/52372 - IM PO
PultonwBQ' Rag Apple Minr« ̂ /38551 - IM PO
Jüsta Beaity T.Raette - B/53320 - I£ PO
Pondbank Boctet Sheila - b/53565 - IM PO
IG Dora II da Holartara - SP/B9642
Finl Martha 56 - B/38018 - IM PO
Ana CitatiCTi M.de Sta JtergarídaSP/65031-I24C5JB
ArapJtar® Pretinha 3 - 45369 - I£ 31/32
ODevenhurat Ada Am - 3/48017 - le PO
Hlntoglm Riby - B/50670 PO
Gorecroft April - B/49805 - IM PO
Araç>Jtens Bertl 4 - 29196 - lE GC2
S.H.Binioy Capaule Dutchoan - B/57363 - lE PO
Negrura Kativa Flan? da Poese -RAJ/911 OS
Ocgeta Vard do Capitólio - a»/102494 -lE ac2
S.Q.Xovona Paclamsr Quadrcla -B^44093-IM PO
V.14 São Quirino - (SS/BlS - IM Offl

74612 305 7.645 230,8
68980 305 9.406 279,9

67577 269 6.300 175,1

60644 296 7.755 254,0

68694 305 7.363 262,4

73628 305 6,741 228,9

47506 305 11.523 424,9

53082 299 9.831 290,4

57671 301 9.526 280,2

68741 305 9.516 312,1

69056 305 9.266 .  314,0

67808 305 9.196 292,3

66716 264 8.700 300,3

56524 305 8.516 268,3

56523 305 8.058 260,7

59344 305 7.826 255,3

57268 298 7.766 267,5

67291 261 7.343 256,4

60446 305 7.253 240,4

57525 305 6.987 227,8

49238 296 6.923 236,4

59345 305 6.567 236,2

64900 259 6.446, 230,0

73924 305 6.277 235,4

Duas Ordenhas (2x)

74130 305 6.600 201,5

74405 305 6,411 196,6

72897 305 6.086 211,0

73048 305 5.981 185,6

74535 267 5.628 163,5

73502 305 5.249 203,2

74133 305 5.209. 189,0

73286 305 5.200 175,0

73808 305 8.150 263,4

73810 305 7.448 251,6

73807 305 6.917 212,7

73417 305 6.805 194,7

73042 305 6.713 212,2

73041 305 6.341 189,5

74477 305 6.263 193,9

74219 305 6.088 230,1

68135 305 5.765 189,5
74403 305 5.619 202,5

74654 305 5.398 195,2

68613 305 8.201 191,5
70050 286 7.160 204,3

69656 305 6.974 236,0
68633 305 6.303 225,1
69516 305 5.969 226,6
67614 267 5.619 215,8

68818 305 6.544 227,6

68467 303 6.252 186,5

68757 305 5.926 194,8

66916 305 8.069 243,1
68747 305 7.323 209,9
65630 305 6.744 228,4

74543 304 6.479 197,0

62742 305 7.271 228,0
64597 305 6.408 248,8

59081 305 8.743 286,5

59888 305 8.363 282,3

60752 305 7.961 280,5

49765 268 7.904 251,8

69567 305 7.811 268,7

63292 305 7.805 269,4

55994 304 7.585 214,1

67766 294 7.409 258,0

56328 305 7.405 251,8

59675 305 7.271 210,2

64478 305 7.234 234,9

61603 281 7.084 166,1

74796 305 6.890 246,5

61235 305 6.856 227,6

68894 286 6.794 245,1

59601 305 6.771 183,9

58080 305 6.768 206,2

52386 305 6.730 231,9

47 U2 305 6.683 241,0

3,01 Geraldo Figueiredo Portes
2,97 Benedito J.S.M.Pati

2,77 joaçpiim Peixoto Bocha

3.27 Joaguira Peixoto
3,56 Elip.Aíin.e OonJVina S/A
3^39 claixüo V.RObeirti

3,68 Arnaldo M.de Oliveira
2,95 Joaquim Peixoto Bocha
2,94 Antcffiino La Motto
3.28 Arnaldo M.de Oliveira
3,39 Eltp.Adm.e Can.^
3.17 Elrp.Ain.e OonAnna o/
3 45 Arnaldo M.de Oliveira
3:íl spix^u
3,23 caJitiir SplnelU
3,26 Valmir Splnelli O;;™*®
3 44 Joajaim Peixoto Bxtó
3,49 Arnaldo M.de
3,31 valmir ̂ inellr
3,26 valmir Spine^ O;.
3 41 Joaquim Peixoto Mxáta
J-S vSStrsplnelU
3 56 Lazaro de Mello
Í;II ^£do M. de OUvelra

3 05 Donald Graber

3,87 jose Carlos J.Meireir
3,62 Freitas
3.36 Mareio Elisio de

3,23 JaocX) Posier
3.37 Jacob BDselr
3,07 Jaoti)
2,86 Leendert No^^2i-Arap.
3,16 Leeidert Noordegta^;^^2:98 r,eendart Noord^^
3,09 João
3.78 Maria luoia F.S.Dias
3,28 Peouafia flnhunas Ltda
3.60 Donald Graber
3.61 Barba Agric.e Ccm.s/A

2,33 beeirlert Noord^PaJí:;^*:
2.85 Comelis J.de Jonge
3,38 Donald Grab^
3,57 Faz.Sta.^ia ̂
3.79 Mareio Elisio de Frei
3)84 Antonino La Motta

3,47 Saaaites Agrtx^res S/A
2,98 Lair Antnnio <3®
3,28 Haroldo Vianna Bodrigu

3,01 Faz.Sta.Marla da Posse
2.86 Renato Poga _,.^tas
3,38 Maroio Ellsro^
3,04 íterius c.Brcíüchorst Arof

3 -13 jose"Agnaldo Lellis
3.88 Colégio Adv.Brasileiro

3-27 Guilhenre W.Soares
3,37 comelis J.de Jange-Arap.
3,52 Dcnald Graber
3,18 Jaccia Rosier I>itilh
3.44 jose"Agnaldo Lellys
3.45 Jose"Agnaldo I^lUs
2 82 willebrordus Groot - •*".*
3'48 Gerrit Veiíurg -
3,40 Paragem Agro.Pec.Ltda
2.89 Harmanus Dem - Arap.
3,24 Jan Kok - Aryti
2,62 Leendert Noorde^aaf Araf
3,57 Bertoldo Perri Carargo
3,31 Harmanus Deen - Ar^.
3,60 Paragon Agro. Pec .Ltda
2,69 Faz.Sta.I>toria do Posse
3,04 Haroldo viama Rodrigues
3,44 pecuafia Anhiinas Ltóa
3,60 Paragon Agro.Pec.Ltda

REVISTA DOS CRIADORES — F«ver«iro d*



^ME DO ANIMAL S  ® S
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Produção

PROPRIETÁRIO

^^iherãaàB do Pai D'Alho - (3ffl/334 GHB
Areia >da Prata - SP/1533U OCl
Oolor Matilde - a/45733 PO
Marjan Rainha Classic Marquis - B/55511-1/4 PO
PKíteina itockstar de Cepitolio - SP/16534 GC2
X 9 Paclamar P 34 S.Quirino - GHB/737 OB
Cirene Anri - SP/59350 - LE PCOC
A.B.Pretinha 11 - 30444 - lE GC2
Saad's Iv.Star Elite - B/49205 - lE PO
Er^)d.*s Espinaga M.Cit.M.Espina -0144545 PO
Erita de Sleutjes - SP/1S9622 - LE GCl
Kingw^ Iv. Princesa - B/39167 - I£ PO

Raça Holandesa — variedade ver
CIASSE ÃJ - Ate'2 1/2 anos.
Âlbertirã^s R7R Savana - IP/IBB/635 - IM PO
Carona ífajsam Kioto - HB/6579 - LM PO
Albertina's DOR Sarandi'-re'/BB/4151 -IM PO
Glaucireia Yursden Corona - SpA49369 - I£ QC2
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Oorcra Netoa Yarsden - BB/6966 - IM PO
Escultura Yursden Corona - lE POOC
J.P.Florinaa Pegassus S.Inis - BB/6193 -IM PO
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 arws.
Befega RJR Albertina's - RAJ/1845 - IM C5ffl
GFF AutÇentica Jasper - BB/4681 - IM PO
CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 aros.
S.bT.Jurujüba 13 Jaqer - 6P-BB/2101 - IZ PO
Begina V Jasper Citation - BB/6155 - IM PO
CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aros.
Quipa PR Betlna's - FlVSP/23458 - IM GC2

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Med-0-Bloom R3 Skip - BB/5624 PO
CIASSE D - Multas de mais de 5 anos.
aii-»aT-nna'g CM2 Priatia - BB/5068 -lE PO
Melview l^al Fran Red - IBB/576 - IM PO
Albertina's MR Primitiva - EB/4925 PO
Miss Sellcrest Rosetta - LBB/689 PO
Albeirtina's MR Souvenir T.E. PO

CIASSE AJ - Ate'2 1/2 anos.
Baixinha de Bragança -SP/161792 - lE 31/32
QASg AS - de 2 1/2 a 3 anos.
CSieila VII Risty V.de Grces -SP/147425-IE GC2
Telma de São Simio - SP/148304 - LM GC6
CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Kingway Me /ten Ited - IBB/827 - IM PO
Chi^ieta Fancy Nico - SP/128166 - IZ GC2
CIASSE GJ - de 4a 4 1/2 anos.
F.S.Voyage Stella Jasper -BB/5886 - I£ PO
Sheila Fancy Nico - SP/128160 - I£ qc2
Bibiana Djenane Rcmandale 2 - BB/5995 PO

qASSLEÍ-" AJultas de mais de 5 anos.
J.Broklde Jasper Dee Kate -BB/5378 -LM PO
A SH.Creek Rose Archer PO
í^erose Rusty Loma Red - ^/5550 - IM PO
Peny Mroarch Red S.M.P. - aB/576 - IM GHB
Fancy Pabst Cent.S.M.P.-C3B/521 - IM Gffl
Ita de Sio Simão - 66294 - IM GCl
Brcokbum Dottie Jasper Red -IBB/607 PO

variedade vermelha e branca

Rafa Jersey
CMSSE as - de 2 1/2 a 3 anos.
Crioula de Santo Antonio - 14446-C -lE

rTAfi.<a? r.T - de 4 a 4 1/2 anos.
LÜIã^i^cnfly Bartela Sultan - 14231-C

Rafa Parda Suífa (Schwyz)
CIASSE AJ - Ate'2 1/2 anos.
Carona Vani'lnprover - 7823
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Cctron^ Flcrença Twin - 7130 - IM
dASg D - Multas de nais de 5 anos.
ES fiuronan Jcan - 5826 - I£
B.C.Danlela l^aadre -6178 - I£
ES Stretchy Carôl - 5651 - LM
Corona Aríete Jester - 6248
ES Iarry's Msmory - 5841
BD Medem Laureen - 5566

OASg: CS - de 4 1/2 a 5 anos.
S.M.Albanesa Universe - 6298 - IM PO

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
S.M.Prlncesa Plurlbus - 1573 - IM PCOC
Maund View Historlan JUdy Jan -205562-IE PO

JacGb Resier Dutilh
H.Horacio Cherkassly
Lair Antcailo de Souza
Ctolêgio Mv.Brasileiro
Haroldo Vianna Rodrigues
Pecuaf ia Anhirras Ltda
Oswaldo Soler
Frederik Kck - Ar^.
jose'Saad e Sérgio Sadi
Elge ;^ro.Pec.Ltà
jose'Carlos J.Meirelles
Donald Graber

Três Qrdenhas (3x)

2-5 73695 305 6,876 205,6
2-3 71789 301 6.388 222,0
2-2 72618 304 5.472 197,1
1^11 73749 305 5.105 191,6

2-7 74695 350 6.680 215,9
2-9 73747 "305 6.472 217,3
2-10 71891 304 6.420 206,5

3-0 72257 264 6.909 231,6
3-1 70464 305 6.759 208,7

3-7 68631 288 10.202 217,4
3-6 69102 305 6.771 235,7

4-5 64119 305 9.862 336,6

4-11 65328 305 6.884 197,5

5-2 61930 305 9.496 327,3
5-7 60404 305 7.634 233,4
5-9 58629 248 6.692 202,7
5-5 60309 305 5.746 185,6
- 74042 305 5.673 191,9

IXias Cordaüias {2x)

2-5 74094 304 5.141 156,8

2-6 73531 273 5.946 199,1
2-8 74229 305 5.266 172,3

3-7 69152 305 7.206 228,5
3-9 69155 305 5.978 200,1

4-3 69257 304 6.503 230,3
4-5 69981 289 6.050 197,9
4-5 66569 174 5.994 128,1

5-5 77468 305 7.174 233,8
- 64557 287 6.277 196,3

5-8 60435 305 6.245 205,8
6-11 56661 305 6.073 209,1
7-6 57699 305 6.039 216,9
8-1 50216 305 5.804 212,5
6-11 56039 .305 5.745 1S2,0

Duas Qrdenhas (2x)

2-9 73606 305 4.223 175,4

4-5 74061 305 3.612 156,5

Três Ccdenhas (3x)

2-2 74334 305 4.325 156,2

3-6 69876 305 6.320 242,3

8-1 48440 283 6.594 245,0
5-9 58410 305 6.426 226,7
7-11 61145 305 6.307 240,4
6-6 58684 305 5.319 209,1
6-9 51156 266 4.964 192,4
8-8 48181 305 4.356 157,9

Duas Qrdenhas {2x)

4-9 69702 297 4.595 195,2

7-6 49514 276 5.471 208,5
8-S 57483 305 4.731 175,3

2,99 Pedro Conde
3.47 Amilcar Farid Yanin
3,60 Pedro Ccrde
3,75 AmLlcar Farid Yaain

3,23 Amilcar Farid Yanin
3,35 Amilcar Farid Yanin
3,21 Valmir ^linelli O.lanãos

3,35 Pedro Ccnde
3,08 Geraldo F. Fccfaes

2,13 Laércio Valle Nicolau
3.48 vaimir O.lnnaoe

3,40 Pedro Conde

2,86 Milcar Farid Yanin

3,44 Pedro Conde
3,(S Vaimir ^inelli O.Icmãos
3,02 Pedro Conde
3,22 Amilc^ Farid Yanin
3,38 Pedro Conde

3,04 Olvnpio Asando S.A.Stocâcler

3,34 Johames WM.V.Groes -Boi.
3,27 Antonio de Toledo Lara Neto

3,17 Elza Ribeiro Meirelles
3,34 Antcnio Bassoli

3,54 Fernando Jose'Santos
3,27 Antonio Bassoli
2,13 Laercio Valle Nicolau

3,25 Antcnio de Toledo Lara NetD
3,12 João R^xtso dos Reis
3,29 Elza Ribeiro Meirelles
3,44 João Passarelli
3,59 Elza Ribeiro Meirelles
3,66 Antcnio de Toledo Iara Neto
3,34 Pedro Ferreira Faus

4,15 Edvino Bruno Augustin

4,33 Granja Sinha'Harla

3.61 AnUcar Farid Yanin

3,83 Mniloar Farid Yamin

3,71 Amilcar Farid Yaniln
3,52 Etemanio Prado Renno
3,81 Amilcar Farid Yarln
3,93 Amilcar Farid Yamin
3,85 Amilcar Farid Yamin
3.62 Amilcar Farid Yanin

4,24 ClaJ^9ro.Pec.Sta.»údala»

3,81 Cia .Agro .Pec.StaJlaâalena
3,70 j^ro.Pec.H.Sto.Isidoro Ltda



Produçio

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Raça Gir Duas Orâenhas (2x)

CIASSE AS - ae 2 1/2 a 3 ar»s.
Rabanada da Calciolandia - 2424 - IM

OASg: BJ - de 3 a 3 1/2 aros.
Quênia da Calciolandia - 2389
Quefizina Calciolandia - 2366

rTaggR n - de 5 a 6 anos.

Acaja'-"TV7352
rTAQfip R - Multas de nais de 6 ctnos.

prmanft — tl—429 — I£

Fonte da Calciolandia - .704 - IM
Preciosa de Brasília - OCNr.1961
Ortiga - C-1259
Nan da - S/3448 - IM
Irama - 949
Mentira - lVCf72
C.A.Fartura - 1/6649
jurubâ>a - C-1250
judéia - B-4149
C.A.Nevoa - V3016
Policia - 1139

Raça Girolando
Adultas de mais de 6 anos.

Ãr^cnga âe Santa Cruz - I£

HE 2-10 74244 305 2.606 126,4 4,84

RE 3-2 74243 305 2.792 138,0 4,94
ro 3-4 74248 305 2.789 136,4 4,89

ts 5-5 47367 263 3.015 129,8 4,30

m 6-1 65126 305 4.130 192,9 4,67
FE 13-7 36167 305 3.931 190,3 4,84
lE 6-0 67626 305 3.634 149,7 4,12

PC 7-U 56574 305 3.616 156,9 4,34
BE 6-4 60759 305 3.562 168,4 4,72
NR 13-4 43274 305 3.425 143,0 4,17
NR 9-5 48794 271 3.321 143,8 4,33
lE 13-6 36143 305 3.U5 136,5 4,35
PC 12-7 39033 305 3.097 142,6 4,60
PC 12-0 42076 305 2.968 139,1 4,68

PCCD 6-2 60992 305 2.930 139,8 4,77
NR 7-0 60879 280 2.927 130,9 4,47

Duas Qrdenhas (2x)

3/4 10-2 65657 305 5.115 197,5 3,86

4/84

4,30

3,86

Gabriel Dcnato de Anirade

iúrthur Souto M.Filizzola

Kenia Agric.e Pec.Ltda
Gabriel Dcnato de Andrade
Artíiur Souto M.Filizzola
Kenia Agric.e Pec.Ltda
Gabriel Dcnato de Andrade
Kenia Agric.e Pec.Ltda
Kenia'Agrlc.e Pec.Ltda
João Gabriel C.Noronha
Kenia i^ic.e Pec.Ltda
Kenia Agric.e Pec.Ltda
João Gatriel C.Ncaxnha
Kenia Agric. e Pec.Ltda

lemando Joee Santos

II - DIVISfiD - Lactações ate''365 dias

Raça Holandesa — variedade preta e branca
- Ate''2 1/2 anos.

j.P.R.Olhada - S/65138 - IM PO 2-2 74204 352 7,

rfagfiR AS - de 2 1/2 a 3 anos,
Oeo Bretta' 1 Precislon - B/63756 PO Í2-9 74285 354 6.

BJ ~ de 3 a 3 1/2 anos.
T.iMi "gkciclacD Eles^atlon - B/59550 - IM PO 3-5 66960 359 10.
cvw^Aleza TUrista - B/62157 - IM Pf> i—n 70633 .365 ®

64612 317

ftP Fortaleza Türista - B/62157 - IM
g0r.5327 Doçura Mirta Iv.- B/61392 - IM

rraSSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.^^35-Qüir.de Virac.- SP/23756 - IM
rvAS^ D - Adultas de mis de 5 aroe.^^^Burity - SP/115871 - IM
..viirera de Virac.Fely - ̂43559 - IM
)íri^a <te Virac.Tabata - B/60446 - IM

liola - B/42918 - IM
P.Bootmaker - B/42975 - IM

TjíkBvalley BKdonan Jessie - B/46594 - IM
iST 151 Fouiriaticn - B^1309
/-• T fte uorena -B/36919 - IM

MilUe Itoland - B/46870

68741 354

67808 365

69(S6 365

56523 365

59344 365

60446 365

57525 352
59345 365

cuis® AJ - V2 anos.
StartJudc Any - B/67001 - IM pq
Harvoc colflie - B/67004 - IM po
^asíxma - RRJ/1978 - IM Gffi

AS - de 2 1/2 a 3 anos.
pai D'Alho - 2R-9e070 - IM GC4

unbaiba T,-B/65291 - im pq
E.CUBMt M.L.- 153549 - IH pcXD
Gery ZelM - ̂56493 - M rj

Cafunga Dawida - B/67424 -m po
Doscalvado .SP/161485 -!« «2

^.sa; BJ - <»> 3 a 3 1/2 aroa.
- SP/136659 -IM. QC3

„«SS OJ - cfe 4 a 4 V2 TO.^^^Sfa iclota Tlfty -lP/B/39e73 -im po
jBt K.airl^ -B/56196 - IM po
Parf.do M.- SP/136922 -IM GCl

—.«e cs - Sa < 3/2 a 5 «x.^^TffUnda Martha - a^3S68 - im po
D - Jduiwa de aois da 5 mx.

Ideal Nobraoa - B/48620 - im r,
ovam Ai»ellnda - aA2372 - IM po

Sheila - 8^3565 - IM ro
pratlrtia 7 - 32061 - IM 31/M

íí?^ítfltlon M-iíe S<7i Jterg.- SP/6S031-IM
efc " ®V839 - IM (3|B

^an Bainha Clasaln M.- B/555U - im r,
da prata - S>/153311 - im qq

Kotlva F.da loeae - BAJ/911 qb
lUlde - a/45733 ro

íííxavena P.Ouacrala - B/44093 - im po
«xtótar do capltollo -SP/16534 ac2

2^0 Espleaaa M Cit.M Eaplnn - 0144545 Po

73924 353

Duas Cferderàias

74130 365
74405 318
74133 365

73810 365
74477 344

74219 336
68135 365
74403 331
74654 320

66916 365
68747 365

59081 365
60752 365
63292 349
48357 365
56328 312
47112 365
61762 365

74350 348
74796 314
59601 358
S6095 314
52386 321
74486 321

Três Qrdenhas (3x)

Joaquim Peixoto Itodia

3,35 Jo6e'DciBingos da Silva

2 92 Benedito J.S.M.Pati
3'38 Fazei^ Fortaleza Ltda _
3^01 Figueiredo porbes

3,61 OanJ«na S/A

3,36 Arnaldo M.de Oliveira
3 15 EitpJídn.e CcinJUina S/h
3^54 Eínp.Ato.e can.Anna
3Í8 ^nir SplnelU O.Iiag»
3 S Valmir ̂ InelU O.imaoe
3 45 valxnlr SpinelU O.lnrços
3 30 valmir ̂ linelli O.I^
3*61 Valmir ̂ ^nelU O.Innac*
3 78 Arnaldo M.de Oliveira

3,16 Donald
3,06 Dcnald Gi.a^
3,64 Dcnald Graber

3 43 jaoci) BDSier aitilh
3*09 João Antcnio S.Neto
^78 íteria Lucda F.SUva Dia»
3*34 pecuafia Aníiams Ltda
3U3 Dcnald Oraber
3^61 Barba Agric.e Oci».SA

3,49 sanentes Agroceres S/A

3,05 Faz.StaJtorla da Posse
o'q2 Renato FOga
|;59 Mirclo EUsixj de Fleitae

3,22 Jt»e'»^>eBlo I

cuilhenne W.Soeies celd»
Dcnald Orater
joee'A9neldd InlUs
Brederlk Kok - Arappti
paragon flsro.Poc.I.tda
Paragcn Jgro.PeoJ*d»
Colégio ndv.BroallBlio

H.Horãcio Cherkassl^
Bertoldo P^7i Canazgo
Faz.Sta.lifarla da Posse

Antcnio de Scuza
Pecuaria Anhunas Ltda

Vianna Rcdrlgues
Elge Mro-Pec.Ltda
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Produção

NOME DO ANIMAL
■® S • S- & "O S r»os* <■•«?* w• g 2 > tn
O " 2 ..

proprietário

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca Três ordenhas (3x)
CLASSE AJ - Ate'2 1/2 anos.
Albertina*s RJR Savana - lP/ISB/635 -IM PO 2-5

.OASa: AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Corona Nelroa Yursden - BB/6966 - IM PO 2-7

CLASSE aj - de 3 a 3 1/2 anos.
GET Autentica Jasper - RP/BB/4681 - IM PO 3-1
Regina V Ja^er Cltati-cn - ^/6155 - IM PO 3-6

OASa: GJ - de 4 a 4 1/2 ai»s.
Qulpa PR Betlna's - ElP/SP/23458 - IM GC2 4-5

CLASSE CS - (te 4 1/2 a 5 anos.
Med-O-Blcan RJ Sklp - BB/5624 - IM PO 4-11

CLASSE D — Adultas (te mais de 5 anos.
Melvlew Ttocal Fran Red - IBB/576 - IM PO 5-7
Albertina's MR Souvenlr T.E. PO -

Mlss Sellarest Rosetta - IBB/689 PO 5-5

CLASSE AS- (te 2 1/2 a 3 anos.
Telna de São Síjibo - SP/148304 - IM GC6 2-8

OASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Kingway Me Nan Red - I£B/827 - IM PO 3-7

QAS&E D - Adultas de nals (te 5 anos.
y.BTíáclde Ja^ser Dee Kate -BB/5378 - IM PO 5-5
Peny Monar<ái Red S.M.P.- (51B/576 - IM QS 6-11
Myerose Rusty Loma Red - BB/5550 - IM PO 5-8
Fancy Pabst Centurlon S.M.P.- QíB/521-IM om 7-6
Ita de são Simão - 66294 - IM GCl 8-1
Brocdcbum Dottle Jasper Red -IBB/607-IM PO 6-11

Raça Parda Suíça (Schwyz)
OASSE AJ - Ate'2 1/2 anos.
Coroí^ Vani'lEtçjrover - 7823 Po 2-2

OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
CorcRia Florença IVdji - 7130 - IM PO 3-6

CIASSE D - Adultas de mais (te 5 anos.
ES Stretcly Carõl - 5651 - IM PO 7-11
Oorona Aríete Jester - 6248 PO 6-6
VB Modem Laureen - 5566 PO 8-8

Raça Gir
OASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Rabanada da Calclolaindiâ - 2424 - IM RE 2-10

OASS: BJ-de3a31/2 anos.
Queflzina Calciolandla - 2366 - IM RE 3-4
Quênia (te Calciolandla - 2389 - IM RE 3-2

OASSE D - Adultas (te irels (te 5 anos.
Fonte da Calciolandla - 704 - IM 13-7
Preciosa de Brasília - CCNr.1961 - IM RE 6-0
Ortlga - C-1259 - IM PC 7-U
Nan da Calciolandla - S/3448 - IM IG 6-4
Iraura - 949 NR 13-4
C.A.Partura - L-6649 BE 13-6
Jbrubtíaa - C-1250 - I/j PC 12-7
Judõla - B-4149 PC 12-0
C.A.Nevoa - A/3016 PCCD 6-2

2-2

3-6

73695 359 7.620 231,3 3,03 Pedro Qxde

74695 315 6.899 223,0 3,23 Anilcar Farld Yaoin

70464
69102

333
365

7.075
7.817

221.0
275.1

3,12
3,51

Geraldo F. Forbes
Valmlr ^slnelll O.Iz

64119 345 10,178 347,1 3,41 Pedro c:cx)de

65328 365 7.974 232,1 2,91 Amll(5ar Farld Yandn

60404
74042
60309

316
355
341

7.910
6.674
6.181

241.8
225,5
199.9

3,05
3,37
3,23

VaOmir ^ilnelU O.Ii
Pedro Conde
Anllcar Farld Yanún

Duas Ordaihas (2x)

74229 365 5,873

69152 354 7.661

77468 365 8.1
56661 365 7.0
60435 353 6.8
57699 365 6.6
50216 350 6.6
56039 365 6.5

Três Qrâenhas (3x)

74334 339 4.684 170,9

69876 333 6.660 258,3

6U45 328
58684 320

Duas Ordenhas(2x)

3,32 Antcnlo de Tolek? Lara Neto

3,22 Elza RLbeiro Meirelles

3,30 Antcnlo de Toledo Lara Neto
3,49 João Passcurelli
3,35 Elza Ribeiro Meirelles
3,63 Elza Ribeiro Meirelles
3,66 Antcnlo de T.Lara Neto
3,35 Pedro Ferreira Faus

3,64 Anllcar Farld Yanin

3,87 Anllcar Farld Vatalp

3,81 aciLlcar Farld Yanln
3,93 ftnilcar Farld Yamld
3,62 Amllcar Feirld Yanln

4,95 Gabriel Oonato de Andrade

4,84 Gabriel Desnato de Andrade
5,03 Gabriel Donato de Andrade

4,90 Gabriel Dcnato de Andrade
4,20 Arthn: S.i^or Fllizaola
4,36 Keila Agric.e Pec.Ltda
4,76 Gabriel Donato de Andrade
4,25 Kenla i^lc.e Pec.Ltda
4,34 João Gabriel C.Noronha
4,52 Kenla Agrlc.e Pec.Ltâa
4,68 Kenla Agrlc.e Pec.Ltda
4,75 Joã:> Gabriel C.Noronha

LM- LIVKD CE hÉRITO

L E - LIVRO EE ESCCL

Resultados Parciais de Controle
Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite %
sangue meses lactaçâo

Grau idade Cem Dias
de anos trole de Leite

sangue meses iaetaçio
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

lOÇA (OCAHESA - Variedade preta e branca

Antcnlno Ia Mstta.lt^ira.Est.de São P«iIo.controle etn 14/11/83 .nsgime de pas
to coB ra^D Btylanentar. 2 cadenhas.

Hfiar Nanati FO 6-8 79 2U 18,0 3,40
f.O.&Una Matnt.lsollna PO 4-5 19 38 19,0 3,64

Ttomanla Bcobnaber PO - 19 34 20,0 3,64
a,C.JUflc> Homti asyalty PD 3-3 19 30 20,0 3,09
WaticTe dtmtt Bcmle FO 3-7 19 19 24,0 3,70

Ivoiilde do S.G. PCCD
Uza do S.G. PCCD
lucl do S.G. 31/32
Petulante do S.G. GCl
S.G.Beleza Msroci» PC
Sandra's Perseus Koenlgin FO
Sandra's Per seus Isollna FO
lAArabo ;>gra I Cit.Pta oorado FO
Sandra's 486 Perseus Alfa FO
Lurobc Texal 7 V.Dorado FO
S.G.iVsjcena Invitada FO

REVISTA DOS CRIADORES — Fwf«r«lro d* 1934



Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite "/í

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

m-ra-be T.33 Pérola Coraúo

■Sandra's Boot.Jubllaticn
Pajuar lOrmenta San
Einerald Acres Sharcsn
H.1890 CQronado )A3âka
H.1935 Chirolas Sugesticsi
ètilbertv 1926 B.Zocalo

NOME DO ANIMAL
Grau Idade

de anos
sangue meses

Con- Di»
trole ''',

laclaçí»

Colégio Adventista Brasileiro,
83 .Regime de semi estâbulação.

3 ordenhas
C.A.B.Segura Astronait PO

2 ordenhas
Marjan Bena Cit.tenlet PO

PO

C.A.B.Portaleza Ttelstar
C.A.B.Fraga Biblos Ttelstar
C.A.B.Fragata Star
C.A.B.Francesa Mago Star
Marjan Goivana ciassic Boto
1'brjan Ka Hada
Marjan I^netty Rag ;^Le
C.A.B.Hajera Aoe lelstar
Marjan Malena Rag Apple
C.A.B.mtrix Blev. ^^8
C.A.B.Narrativa Elev.Mars
(terjan Zuza Kaslet Marguis
C.A.B.Ncmaada (tego Star
C.A.B.Nata Hamlet >feiFguis
C.A.B.Natura Hamlet Marguis
N.KDca Biblos Telstar
C.A.B.Ogiva Hagíc itelatar
C.A.B.Patrícia Stat
C.A.B.Queda Han^s
Aaoelta Oenturion C.A.B<
Resoluta Boot. C.A.B.
Marjan Rcm Itad(.Marguis

C.A..B.Secreta M^le
C.A.B.Sorte Marguis Bentcn
Surodana Raven Tbro
C.A.B.TariJiiia Oüef
C.A.B.lUrbina Oenturicn
C.A.B.V2ü.i06a Elev.(3iris
C.A.B.Ventania Ditadca: M.
C.A.B.Venturosa Astronait
C.A.B.Videlra Clt.Marguis
C.A.B.Virgilia T.ltelatar
C.A.B.Visada .M.Bentcn
C.A.B.Vitalícia Me^ Star
C.A.B.Vitalidaie Ouris
C.A.B.Viva Elev.Mars

83.Regime de pasto oon ração
Grlnalda Jardim
jaidio Dorandia PO
Jardim Barcelona PO
jardlJh Blena ^»lo PO
Qnery JeOdlm OQ
Bva Jardim
j^ereia Jardim POOC

i Sao Paulo.Controle sn

5-0 49 107 29,0 3,60

PO 6-6 69 173 22,0 3,85
PO 5-3 89 243 14,0 4,61
PO 7-3 69 173 16,0 3,73
PO 2-7 119 326 13,0 4,99
PO 4-11 69 196 13,0 3,73
PO 2-3 49 97 23,0 3,08
PO 8-5 39 62 28,0 3,58
PO 2-9 69 150 16,0 3,82
PO 9-1 39 63 20,0 3,34
PO 4-0 29 55 21,0 3,20
PO 7-U 49 103 25,0 3,17
PO 2-3 49 U7 15,0 3,78
PO 2-5 59 125 18,0 3,72
PO 8-9 59 148 15,0 3,24
PO 2-5 29 46 13,0 4,34
PO 5-6 49 90 19,0 3,09
PO 5-5 69 159 17,0 3,30
PO 8-4 49 100 13,0 3,6<^
PO 3-8 79 195 16,0 3,84
PO 3-U 49 107 19,0 3,25
PO 3-5 79 208 13,0 3,57

PCOC 10-9 79 205 14,0 3,25
Gffi 8-9 59 136 14,0 3,00

PO 5-6 69 182 16,0 3,75

PO 3-9 39 59 26,0 3,09
PO 3-4 49 U7 19,0 3,08
PO 15-2 49 98 16,0 3,08
PO 5-^ 59 139 23,0 3,09
PÒ 10-10 69 152 16,0 3,09
PO 2-4 49 100 20,0 3,08
PO 4-5 79 196 14,0 3,51
PO 3-9 49 n7 15,0 3,53
PO 4-9 99 263 18,0 3,50
PO 4-7 89 227 13,0 3,54
PO 3-7 39 58 22,0 3,80
PO 2-6 69' 159 15,0 3,66
PO 2-6 19 29 16,0 3,58
PO 2-5 69 155 15,0 3,20

v3.e Ccin.Itanhaiâi'Est.de Minas Gerals.Ccntrole art 20/lV
1 ração supleoentar. 2 ordenhas.

se 3-3 19 11 20,0 3,23
PO 5-11 19 U 19,0 3,42
PO 7-U 39 74 25,0 2,86
PO 5-2 49 101 25,0 2,92

GC3 4-9 39 66 38,0 2,86
0:1 5-6 29 33 27,0 2,97

PCOC 9-7 39 82 19,0 3,35

Dorval Antonio Gaiotto.Cterguilho.Est.de São paulo.Control®
de pasto com ração suplgnentar. 2 ordenhas.

Acaciâ (juacira do (tearapo" GC3 10-1 69 218
correia M.S. PCCD 8-5 U9 229
Baiuca Galeria Oaarapo' PCXD 4-10 208
M.S.Satellte Marcus PO 3-1 6"? ^58
M.S.Dun Sidra Astroelmo PO 3-2 59
í-fâgana M.S. GCl 3-2 59 276
Carola Pita Guarapo' GCl 2-9 99
Indireta M.S. GCl 6-1 49
M.s.^^la Satelite PO 10-4 3' 61
Banqueta M.S. 31/32 8-8 ^ gO
Angélica Dag 31/32 2-6

Brp.Aiii.e Ocm.Anna S/A.Valinhos.Est.de são paJlo.Oxitrol
de pasto con ração m^lanentar. 3 ordenhas.

Q.de Viraccpos Inçetuosa PO 3-0 39
Q.de Viraccpos Laboriosa PO 2-10 3v 74
(■telindrosa Q.de Viraccpos GCl 2-10 39 gg
Q.de Virac.Quassia PO 2-5 39 gj
Qjelmaia Q.de Viraccpos GHB 2-5 3* 93
Qiiir.de Virac.Saudosa PO 2-3 3 g7
Teimosa Q.de Viraccpos GHB 2-2 B4
Ugra Q. de Viraccpos GC2 2-1 38
Fogosa Quir.de Viraccpos <3C1 9-3 j02
Geofoga Quir.de Viraccpos GCl 8-3 52
Qiiir.de Virac. Jacitara GHB 6-li ^ 61
Q.de Virac.Sintática PO 2-4 48
Teca Q.de Viraccpos fflB 2-3 39
Uacanga de Viraccpos GC3 2-3 39
Gozada Q.de Viraccpos GCl 5-5 j7
Q.de Viraccpos Pura PO 4-9 325
Quir.de Virac.Divisa PO 10-0 ^ 289
Q, de Virac.ffelvécia PO 2-6 306

Q.de Virac.Haspa PO 2-6 255
Q.de Virac.Hifica PO w 259
Q.dè Virac.Imensa PO 2-7 233
Fiel Quir.de Viraccpos GC2 4-U 217
djir.de Virac,Pacifica PO 4-J
Q.de Viraccpos Harmoniosa PO 2^ ^ 224
Q.de Viraocpcs Zorbada JO 3-6 gç 2^
Forçada Q.de Viraccpos GC2 2 iu 307
Galteta Q.<te Viraccpos GC4 4-6
Quir.de Virac.P^ata PO gç 175
Anada Q.de Viraocpoe GC3 3-6 3.93
carinhosa Q.de Viraccpos GC4 3 u gç 1»
Oanissária Q.de Viraccpos GC2 3-4 180
Quir.de virac.FaceiJra PO 3^ gç 154
Quir.de Virac.Jooosa PO í 7 69
MUssa Q.de Viraccpos 0C2 gç 135
Nanorada Q.de Viraccpos GCl gç 161
Primavera Q.de Viraccpos GCl -jç 186
Favorita Q.de Viraccpos POX 3^ 3ç 87
Abara'Qulr.de Viraocpoe OB 5-y 96
Quir.de Virac.Pacsata PO 4-/ 96
Ft>ll»sa Q.de Vlracppcjs GCl 3-J

—. .1^ ppiiin.ocntiole «
Ciajdio V.Bcberti.toagança PauUsta-Est^oe^^
me de pasto con ração sipleoentar. 3 oroei

p.Quiçaba Giga Júpiter PO 3-4 55
Rifina 5055 Prince Admirai PO 3-1 U
Luperca 249 R.Mslocfy Iteletar 19 1

Peregrina 081 B. PO 6"-'-

PO 3-0

PO 2-10

GTl 2-10

PO 2-5
se 2-5

PO 2-3
GHB 2-2

GC2 2-1
GCl 9-3
Q21 8-3
GHB 6-U

PO 2-4
se 2-3
GC3 2-3
GCl 5-5

PO 4-9

PO 10-0
PO 2-6

PO 2-6
PO 2-8
PO 2-7

GC2 4-U
PO 4-3

PO 2-6

PO 3-6
GC2 2-10
GC4 4-8

PO 5-3
GC3 3-6
GC4 3-3
GC2 3-4

PO 3-0

PO 2-9
GC2 2-7

GCl 2-6
GCl 2-4

PCCD 3-0

se 5-9
PO 4—7

GCl 3-3

i
Estância Kankrej

José Resende Pares

guzerá leiteiro.
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando.
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Praça José PereS/ 17-A
35360, São Pedro dos Ferros,
Tels.: (033) 352-1457, 352-12'®
Em Belo Horizonte: (031) 225-2037
No Rio: (021) 265-3654



Grau Idade Con- Dias

de anos frole de Leite

sangue meses lactaçâo
NOME DO ANIMAL

Iv.Oiilfdca Itoyalstar 133 K>
VaickDsa Iv.âe Caldas FCCC
E-32 <to Castelo (2S3) Gd
Bcmle D.Pedro Qrperor C.R. GNB
C.R.Fancy CcOlen Ideal PO

29,0 2,90
20,0 3,22
21,0 3,11
27,0 3,18

24,0 2,93

Monso toguelra de Freltas.Itaplra.E8t.de Sao Paulo.Contxole 16/11/83. Begi
ne de pasto crzn raçao açileiEntar. 2 ardenhas.

ttollça Alisaazgi
Palaeira Alirvirgl
Neli Atlas

Bigcire Pai Alunargi
lijva Atlas

Zorala Almargi
Navalha Atlas

Aiirargi Hilestcxie Brltania PO
Bamllha São Oairino GC2
Abeargl Alvorada Starllte PO
Qialra Altisargl pnm

Antonlo Carlos de Salvp.Llmejra.Est.de São Paulo.Ccntxole eu 12/11/83.
de pasto com ração 8iç>lsnentar. 2 ordenhas.

Sar.5315 Dólar Bacele PO 3-6 119 314 13,0
Dalrl Acres lester Oreta PO 3-3 69 176 16,0
Bcn Vtsta tóairal Jenv PO 6-4 69 144 18,0
Pancraia Gay Dilma PO 3-4 59 123 17,0
MLDoorth Tíççy FUca PO 6-9 59 130 18,0
C.R.Fansc6a Amabel P.Mark PO 5-5 59 121 19,0
Salvo Surpresa Ideal PO 2-8 59 115 14,0
Sai &elyne Hilestcne PO 2-5 49 109 13,0
Caiy CtolcedciQ'telv.Ocfme PO 3-4 39 65 14,0
Salvo Sllk Starllte PO 2-2 29 48 17,0
San ElXe Starllte Htlestore PO 2-8 29 40 16,0
Salw Sweetness c.Mary PO 2-4 29 30 15,0

Er.Benedito Joee'Soares de Mello Pati.Santo taaro.Est.de São Paulo.CQntrole en
28/11/83•Begine de pasto oan ração stgalgientar. 3 orcbibas.

33 Nefertlte Fais^ Jetstar PO 2-4 19 38
33 Jmaim Skck.Bsdonan PO 5-6 49 114
33 Hemesis Maravllla Boot. PO 2-1 69 219
33 Hatenexa Maravllla Elev. PO 6-10 69 208
33 dooosta Skcfc.Arl.Oiief PO 4-9 89 307

29,0 2,99
38,0 3,21
23,0 3,57
28,0 4,18
23,0 3,58

mr.CarloB Eduardo Freire de Barres Faria.Plracaia.Est.de São Paulo .controle en
10/11/83 .Regime de pasto can1 ração suplenentar. 2 ordenhas.

Cascata J.031. 31/32 12-2 39 79 19,0 3,73
Esova doe Confine 31^2 3-1 39 71 19,0 3,94
C.R.GalanCc Dblly Boot. PO 4-4 39 71 23,0 3,41
Callfccnla Gay doe Confins Gd 5-3 39 67 20,0 2,94

Duvida Mouot.Cal dce Confins GC2 4-2 39 61 27,0 4,19

Conf .Estátua Fury Milu Betty PO 3-2 49 109 19,0 4,05
Ccnf .Cecília Oipitsr PO 4-6 49 96 22,0 4,24

tuxerln A Inka PO 5-2 49 95 20,0 3,37

Fartura Perf.dos Confins Gd 2-3 49 88 13,0 3,39

CBrf.Ftanoesa Astro PO 2-2 49 88 18,0 2,88

{Esteira Díanartte doe Oonf. GCl 2-4 49 87 13,0 3,58

f^ruoetme Sürley PO 4-5 49 85 15,0 3,46

P.ldoola lena Ad&lral PO 5-6 59 141 18,0 3,26

Franclscam Cynder M.airiçe PO 8-5 19 17 27,0 3,22

IMtura Vlntcn Astro doe Con£.GC2 2-3 19 13 17,0 2,88

FSitasla Vlntcn Honx doe C. GC2 2-4 19 9 18,0 3,16

Palr-fUllManltxar Sachet PO 6-1 19 4 18,0 3,72

Fliseza doe Ccnfins Gd 2-3 19 1 13,0 3,33

SarHttch Lobt Crast Orlo PO 9-10 29 51 16,0 3,25

Fidalga doe Confins Gd 2-3 29 49 16,0 2,80

aygügcia Ueliot dos Coif.
T^iA vintoB dos Confine

GC2 4-0 29 45 30,0 3,26
Gd 14-6 29 43 26,0 3,65

sjlv^rlda Gay Jülieta PO 2-10 29 34 24,0 3,93

C.R.ftfa'Bcmla Perfoczoer PO 5-8 29 33 26,0 3,26

Xfldala Belina Bootadcer PO 5-7 29 29 24,0 3,57

IndaU Bacana Sensatlcn PO 5-5 39 81 17,0 3,59

C.Z.Gárcit/1 IZ Adcnls PO 4-0 39 81 15,0 3,25

Betty Jt^ilter PO 4-4 39 60
119

17,0 3,62

CaJsia Mantidos Ccnfins ca. 6-2 59 16,0 2,72

Cbnd» Jmst 55
Xadfcla'Baifclns

PO 10-0 59 118 16,0 2,31

PO 5-3 59 lia 23,0 3,33

cti^ nseje 20 PO 9-7 69 175 13,0 3.77

Htlúnla J.OJt ac2 9-0 69 W4 18,0 3,35

Ptcnr/rldga Matar ttoúel PO 7-5 69 171 20,0 4,05

M.L.D.F.Janice Legacy PO 7-2 69
Aliada 656 Libra 31/32 9-7 69
Babosa Mount.dos Ccnfins Gd 6-1 69

Ccnde Janet 55 PO 10-0 59
Hill Site RDck.Wiiüla PO 7-2 69

Carlota.Pianeer dos Confins Gd 4-^ 69
C.R.Caitíy Ci-t. .R.Liíriley PO 7.^ 69
Nogada Greta Aàniral da P. GHB 5-8 79
Ocnf.Educada Janet Royalty PO 2-3 79

E£ica Bodega dos Confins GCl 3-2 79

Caneca Gay dos Ccnfins Gd 4-9 89

Conf .Discoteca Madalist PO 3-8 99

Dr.Carlos Alberto Jülto Lolnann.ü

11/83 .Begime de pasto oan rctçao s

Adhersal Ribeiro Avlla.Plndznrrihaiigaba.E
fingimp <5e paStO rsção «a 3

t.de Sao Paulo.CCntrole en 25/11/83
ordenhas.

Lilak DaUla lud^ Marcus PO

Jsiç.Tatui oadona Apac^ PO
Burity Salva Marionete Nativo PO
Jang.Tiro lesa Beca Ultimtd PO
Burity VercfB Estature Boot. PO
Qbís tecfalflado Nino T. PO
Jang.Taabcrlna ̂ >ititu Coib. PO

Bority Malva Tabatinga Iode. PO
Barity Valentira St.Natlvo PO
N)andu''BeData PO
Jaig.Tifadooa Lucxêcia Coib. PO

Bagela Model Starllte PO

S.S.01aBrina Brlgadler PO
Burity Cstudia PO
Aca Paila 30 FcsBsea Daipeey PO

Canoa S.M.de Francls Gd 6-9 29
Caranbola Seacan de Francls PCCC 5-6 49

Cartola de Francls POOC 5-6 29
ContmXT^ersia de Francls PCCÉ 5-0 69
Ctnderela Pricrity de F. Gd 4-6 109

Kaven de ETancis PCOC 4-3 59
Dooltila i^imiral de Francls Gd 4-4 39

Delmira Ainiral de Francls Gd 3-U 69

Kingway Marver Novice PO 4-8 79

Rlchlawn Brita Chief Betsy PO 4-7 39

Tri-Ttown Star Janet PO 4-5 79

Lytle Bcct.Nidr lâm PO 4-8 49

Cciyne Fattns Bcot.Etaily PO 9-5 89
Rareai aHa (je FranclS PCCD 6-10 59
Bagaceira de Fraxtcis PCOC 6-7 49
Balada SJ4.âe Francls POOC 6-1 99

Francls BartJxa Safari PO 5-7 U9
Pondbank Perf.Lotta PO 6-3 29

Francls Barcnesa TUla Searan PO 5-5 79

Bisbilhoteira 15/16 5-8 49

Duguesa de Frands Gd 4-4 29

Djanira Admirai de Prancds Gd 3-8 99

Frands Duvida Morara Monls PO 3-7 89
Dcnna Perf.de Francls Gd 3-10 59

Dottle Perf-de Francls Gd 3-8 79

Ducellnda Monis de Frands GC2 3-6 79
Eugenia Almis de Frands PCOC 3-2 59

Elecnccra CtontyexQr de F. GC2 2-10 99
Elislaria Dean de Frands PCOC 2-10 99

Esperança Money M.de Francls Gd 2-9 99

Elnery Mcney M.de Frands Gd 2-11 79

Enteada Money M.de Francls GCl 3-3 29

Evelyn Money fteJcer de F. Gd 2-10 79

Frands Fada Mae Valiant PO 2-1 99

Frands Farofa Susan Valiant PO 2-4 69

Mendcrfs Ideal Dc^ PO 6-9 79

Cresceu tmead Up^ Taient PO 6-U 69

Crescent Gay Dora PO 6-6 89

573 Alice POXi 8-2 49

054 Alice PCCX) 8-10 79

Mentorfs Boot. Mae PO 6-6 99

Orgia de Frands ECCX> 10-0 29

Q.de Virac .Quaidca PO 2-5 49

Q.de Virac.Tasca PO 2-2 49

RicdilaMn P.Ideal Baibi PO 4-11 19

Tri-Town canander Joan PO 5-0 19

Caipanhelra Bla(dchak4c de F. PCCD 5-6 19

Doralice de Frands 31/32 4-10 19

Dcmingoe Perf.de Frands Gd 4-2 19

Frands Electra Vianne H. PO 3-1 19

169 22,0 3,83
157 22,0 3,81
167 16,0 3,12
166 17,0 3,18
152 21,0 3,18
151 19,0 3,06
204 13,0 3,81
195 15,0 3,27
189 14,0 3,13
181 18,0 3,13
239 15,0 3,40
253 U,0 3,57

.Controle so 29/

3á 24,0 3,40
107 26,0 3,94
32 26,0 3,25
176 18,0 4,12
288 15,0 4,20
135 16,0 3,41
6Ò 14,0 3,44
Iw 13,0 3,72
2$ 19,0 3,64

76 26,0 3,50

192 18,0 3,43

120 26,0 3,05

236 17,0 3,68

145 28,0 3,02

105 31,0 3,47

257 15,0 4,15

22S 15,0 3,39

39 27,0 2,79

192 15,0 3,62

106 26,0 3,91

52 23,0 3,46
262 14,0 3,51
227 a.o 3,26
145 14,0 4,00

189 20,0 3,72
201 16,0 3,78
154 19,0 3,59
276 15,0 3,46
271 13,0 3,69
272 14,0 3,28
202 13,0 3,33

44 22,0 2,50
208 15,0 3,57
266 13,0 3,67
159 17,0 3,76

193 24,0 3,41
164 20,0 3,17
238 22,0 3,82
137 20,0 3,28
196 17,0 3,90
257 17,0 3,43
45 28,0 3,52
U7 16,0 3,56
109 17,0 3,26
24 31,0 3,29
4 31,0 3.47
7 26,0 3,31
6 24,0 3.27
29 22,0 3.16
25 - ■  21,0 3,21

Belamino da Asoenção Marta.Jariiu.I
me de pasto oan ração suplanentar.

Atibala Ban 15/16
Atnora Batn 31/32
Ollvla Marcus Panorama GCl
Osvalda J\q?itEr PcmcBraaa GC3
F«FB Mellybel Ring Major PO
FHFB Klttybel Astr.Barcn PO
Clovwrt^it Astro G.OMen PO
Neighborhood Fam A.Farah PO
Uconn SFR Delight PO i
Adoirland A Elev.Riby PO I
Foot-Hill GE^le IWin PO i
MelratayQr Willow PO <
Model Pam Terra View Buffie PO i

Lovdal Zee Myrtle PO <
Eccles Farm Lena D.lula PO
J.P.B.Mae Boctes PO

Dety Picneer 09 Ttebrasa GCl
S.Q.Barricada Ad.Quibebe PO
Susurlna Prlnoe Quitina P.D. GS
J.P.R.Pardoca T.E. PO

i en 13/11/83.

58 26,0 3,39
54 16,0 4,10
175 18,0 3,39
145 19,0 3,46
97 21,0 3.50
52 16,0 4,32

163 23,0 4,23

174 29,0 3,45

115 26,0 3,41

124 a,o 4,12

61 26,0 3,66

11 21,0 3,34

73 33,0 3,12
22 36,0 3.26

101 23.0 3.14

52 20.0 3,70
48 19,0 3,59

156 16,0 3,74
1S7 22,0 3.15
58 19,0 3,49

Você sabe o que é MELHOR
Grrolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS
IPEDIGREE

FAZENDA VARGEM DO MANEJO

Prop. Miguel Pereira — RJ — C. Postal 88.307
fone: 0244/84.3717 — CEP: 26.900



DíÕ
i^au Ifeíade Ç^ Dias

anos troiè cie Leite

^f^lté meses làctação
NOME DO ANIMAL

«1, pw ""
-Jm l.tA.

Grau Idade Cõn?

de anos tròfe; ds. Uite íl
sangue meses iaíi»#s«i«wi.

Antonio Carlos lelstner de Araújo e Outros.São Jose'do Rio Pardo.Est.de Sé
Paulo.Controle em 11/11/83.Regime de pasto ocm ração suplgnentar.2 czdenhas.

V.C.Laidbzança' Iv.BootinakQ: PO 3-1 109 288 15,0 3,07
Ana Daixy King V.C. Gd 2-10 109 ^4 17,0 3,15
■gj,ii.«ftl'a Tdpal QmmHnr- V.C. GCS 2-11 109 307 17,0 3,60
V.C.Graoe Camatlon Dunloggin PO 2-8 89 232 20,0 3,11
aierxy Delite Mcaiarch ■ PO 3-1 49 119 19,0 3,64
MillezB^allEy ffLUow Marle PO 6-10 49 95 31,0 2,81

Dr .Antonio de Toledo Iara Neto.Sãc3 Simão.Est.de fiãr> Paiiii-i.rv-irjtnolp es 18/11/83
Regime de pasto ocm raçio suplgnentar. 2 (ordenhas.

S.SimSo de Rarlna PO 3-10 69 182 19,0 4,15

Antonio W««gr»H .fran^p
ocm xai^o suplementar.

aS.ESt.de Rãr> Pan1r>.CV-»|l f i tig» em 11/11/83.1Regime de pasto
2 ordeidias.

OiizExa de Vir.Daatura PO 3-1 29 47 25,0 2,98

EfcUcdano Ribeiro.Regente FeijoTEs(t.de Sãc) Paulo.Oontrole cm 07/11/83. Regime
. de /inm raçao giip'i 2 arâenha£t.

.Smgada Seda Neve dtation PO 6-9 79 198 25,0 3,71
Jiangada Ladeira Ccob. PO 6-0 79 208 14,0 3,75
Jangada TâEsanguiidia Raza M. PO 5-6 79 198 26,0 3,61
Jang.Vhbara Rainha Astr. PO 3-4 79 199 15,0 3,92
Violeta 4 de Nargriet a:4 3-^ 59 166 19,0 3,25

Antonio Carlos Idjna MarinhoJVndradl na.Est.de São Paulo.Controle <
Roglse de pasto com ração raiplementar. 2 ordeidias.

S.A.Babete P.Hanzcy PO 9-0 69 174 13,0 3,47
Monitora Don Loon de S.A. 31/32 1-3 69 170 13,0 3,67
Igcl Astro de S.Anézla Gd 4-1 69 160 14,0 3,86
Flora de S.Anõzia . FCOD

~

19 10 16,0 4,06

Bsp.Durval Nioolau e Outros. São João da Boa Vista.Est.de São Paulo.Controle em
01/11/83.Regime de piisto ocn1 ração gtpl «manl-at- - 2 ordenhas.

£J,.V.Starllte Panay PO 6-9 59 150 20,0 4,13
Karwood Stylem. dnc^ PO 5-7 49 92 17,0 4,50

ISbsdale Rock.Star PO 5-5 29 53 28,0 3,90
St^dale Aoe Fcinaeaa PO 4-6 89 230 li4,0 4>06

Escola Slm.dB Aarlc.riilz de Queirae.PiracdLcid>a.Eht.de São Paulo.Ocsttrole an

07/ll/B3.Begiiie de petato oco1 raçao 2 ozdmihas.

nalr jJeputada P.Perf.
Easalq Pauline Deli

PO 3-10 79 211 12,0 2,85
PO 6-11 69 183 10,0 2,90

Quallty fttfnTTi PO 5-10 69 166 18,0 2,52
M8ir.DanaBla Cal PO 4-7 69 172 12,0 2,95
Bsalq Vignetbe Perf. PO 1-11 59 147 10,0 3,75
ffmlij QiarTTial r*tarm
gnlflq Sand Trfnal

PO 5-6 59 143 22,0 2,88
PO 4-5 59 Í35 22,0 3,03

Bsalg Violet Elmo PO 2-4 59 130 13,0 2,89
P.Z.D.Q.Cdalisca Stylonaoter PO 8-2 59 129 13,0 2,66
Bsalq Qiestar Astronsut PO 8-2 59 129 19,0 2,84
gmiij BabUt Chano PO 5-1 49 120 16,0 3,14
Bsalq Taffy Ideal PO 3-2 49 128 12,0 4,00
Heir.EEpaãa Penstar PO 3-10 39 90 18,0 2,54
Boalq Valentine Perf. PO 2-5 39 74 12,0 3,09
Msir.Ublzaqua p,''iiitrtr PO 3-10 29 59 12,0 3,38
yfnái,j Vanessa PO 2-4 29 36 13,0 3,14

p»«,p>rw«fii«CT lAda.Nova Câessa.Bst.de Piniir>^(7;^nii mi»» em 29/11/83.Rr
pasto ena-ração suplementar. 3 nrdenhas.

A.P.B2rtaleza Kafta
Forlane Aatzo Nad daaet I
A.F.Paliia
A.F.Eta:taleasa valiosa
A.F.Fartalesa Hlgerla
A.F.£tjrtaIeza Pantera
A.F.FQZialísaa Alabarda
A.F.Partaleaa Ago^ ~
A F.Ftortaleaa Vüldoaa
A*F.Ettrt£ú^o Aldola
A*F.Fifflrtaol8a varoowla
A.FJPartaleía Vtoca^F.FWtaloaa sapeca
A.F.Fortaleaa varanda

PO 9-3 69 171 32,0 3,39
PO U-6 59 145 38,0 3,10
PO 7-3 59 129 33,0 3,41
PO 3-5 49 108 29,0 3,26
PO 9-3 49 102 26,0 2,93
PO 7-0 49 99 35,0 3,S
PO 2-3 49 98 32,0 3,17
PO 2-4 39 66 34 ;0 3,27
PC 3-8 ? 47 26,0 3,47
PO 2r-2 29 44 25,0 4,56
PO 3-3 29 37 33,0 3,13
PO 3-3 29 45 3'7,0 3,25
PO 5-5 19 22 41,0 2,97
PO 3^3 19 3 37,0 3,30
PO 2-6 99 265 25,0 3,09

arHnlo ODraJxli.Ouro Plno.B,EBt.de Minas Oorais.Oontrolo em 11/11/93. Ite^üae
2 ardodus.

tolice# tíspi^

sjT GC3
oca

tfü> Upi o-iítora
PO
PO

aaoiyn i
03?''*^ IHECW

PO
PO

ÍÍU

od
0C2
ac2

3-6 69 155
2-10 49 97
6-10 19 U
5-2 19 6
5-2 19 4
3-3 29 48
3-3 29 27
7-2 59 122
6-U 49 146
5-1 79 184
5-4 59 137
4-8 79 202
4-10 •59 139
5-1 39 62
4-7 59 130
4-4 79 202
4-7 G9 55
4-1 59 133
4-1 59 123
Ari 49 105
4-4 29 34
3-U 49 92

14,0 2,81
16,0 3,48
24,0 3,14
X7,0 3,21
37,0 2,79
19,0 4,31
19,0 3,29
20,0 3,27
24,0 3,60
17,0 3,63
21,0 3,59
19,0 3,50
19,0 3,56
19,0 2,94
18,0 3,36>
15,0 3,81
14,0 3,24
17,0 3,12
20,0 3,36
16,0 3,48
22,0 3,24
21,0 3,38

JüCLçira Bodega de S.M.
Jaira Le Dei de S.M.
Jüin Poarty Niner de S.M.
Janalna Bcotmaker de S.M.
Joça Aton de S.M.
Carlota Senatxsr do Mellsio
Dida Perfonner de S.Marg.
Arllnda Amos de S.M.

GC4
GC2
GC4
GCl
GC4
GCl
Gd

31/32
Ovelha de S.Margarida
Ginga Haven de S.M. GC3
Luxerin Kingman Daplo PO
83-G Goiania Bootmaker de SM GC3
Hllde Boot.de S.M. GC5
Boca de S.M. POOD
Hamelet de S.M. 31/32
Fanfarra Charm de S.M. 01/32
Deu 46 I Perf.de S.M. GC2
Ituana 54 I Perf. de S.M. GC2

4-1
4-1
3-6
3-3
3-5
7-2

10-10
7-7
7-7
6-7
5-2
6-1
6-11
5-2
4-11
6-11
4-4
4-7

29
49
59
29
69

29
21

113
149
31

154
195
159
156

29
68

59
49

144
112
151
171
lU
42

2i*ct;;',';,:'';^i=
ãS|?s^
tsíii
22,0
i9,o:ík:íi:j^
20íOí;;í'.íí:'4;^
ã,0
17.0
'19,0
ã,o ..'..■íLií

João Antonio Salgado Neto e M
em 26/11/83.Regine de pasto can raçao suplementar. J e ^ an*™*» ( ,

QIB
31/32

Gd
PO

POOD
PO

31/32
Gd
GC5

31/32
31/32
31/32
31/32

3 ordenhas
Jang.I Barka Sidra Silvio
2 crdenhas
Dora 31 R.Maple de S.H.
Cunpridora Mandupa'
Algona Mandupa'
Jang.T^peceira R^ta Ren.
Sabinada Manãiq>a'
Jang.I Brigid Roça Zion
QiantUa Sens.Oliva do P.D.
Senzala Maixlupa'
Alabana 1'teaidupa'
Mairata'23 A^. S.H.
Alfazana Man&pa'
Uama'Manãi;^'
Sisuda Mandiç>a'
Vibrante Wandupa"
Jang.I paMlori-ia Pelotas G.
Argentina Mandupa' Gd
Elegante Mandupa^ Gd
Sorocaba Mandupa' 31/32
Jang.I Angora Polenta Ehp. PO
Caieira 33 Zion de S.H. <31B
Jang.i Beatriz Sara Valiant PO
Uaipi do Mandiçja' 31/32
Uirapuru do Mandiça' 31/32
Jang. I Avenoa Scpa Astr. PO
Sabiapoca Mandupa' 31/32
Dora 3111 Chrlstmas de S.H. PCOC
Sineta Mandupa' 31/32
Alvorada Mandupa' 31/32
Senha Mandupa' 31/32
Jang.Uzilda Hungria Rock. PO
Amiga Mandupa' Gd
Sonata Mandupa' POGD

PO
<0,0/:;

10-2

3-11
5-6
6-0
2-8
6-5
7-3
4-2
5-2
4-4
5-4
6-3
4-6
2-6
3-4
2-3
8-1
3-0
5-6
2-7
5-6
5-5
3-5
6-3
5-5
6-11
4-6
7-0
5-4
4-4
5-8

49
79

345
92
m
239
118

140
145
114
124
47
63

17,Ò
»,0
17,0 3í;'í^'
20,0 '■
■lfl.0 i
Í7,0
23,0
21,0
2S,0.,í , '/tó'
26,0
20,0/!;: 'í;;^'
21.0
S,0 ;■ \%/Js
Í71

78
256

161
148

19
19
19

16
16
17
18

6.0
1B,0
16.0
16,0 , ;
22,0
IB.O
».0
26,0
»,0
31.0
S.O
20,0
22,0
25.0

■

/»

161
143
105
119

30,0
22,0
17,0
21,0

<#4

João Iteotoro Gonçalves. Salto
de pasto ocm ração suplanentar

Adelaide J.T.G. PCCD
Dina Ipê D'OBste POOD
Africana Kurumlm POOD
Marilia Ipê D'Oeste 31/32
Garbosa Ipê D'Oeste 31/32
Autrora J.T.G. POOD

Estado de SâD Paulo.Controle em 16/"^-
5-10
7-8
6-11
8-11
8-11
7-2

67
143

14.0
16,0
IB.O
19,0
14,0

Dcnald Graber.Canpdnas.E^.de São Paulo.Oaitrole i
ração suplementar. 2 ordenhas.

115/11/83.1691»*' 5^^

Moeda Gay PanoroDa
Pancarama Chief Darci
Neide Cafunga Panozama
KingwEV^^ Iv.S.Prinoess
bo-Pine Jemini Beryl Dotty
Kan-Ray Grand Melany
Panar.Jaime davlna
Panor.Chief Diva
Margõ Marvex Panorana
Chas^iolina MUlonr Sllenoe
Oosductor Kem-Rev Blyse
Laooa Nad Panorama
Panorama Bonanza «v
WiUow Tferraco Fürtuna Carol PO
Panor. Gay Brogeira
Pazur. Tiipy Demora

Torraoe Ganini Barb
Orla JUpitor Panorama
Lo-Pine Tippy Dee
KingwEV Triune Itpsy
Panorama Chief Cristina
Etennar Kam Triune Nessie

(sm

Pzmor.Valiant Banaralda
Panorama Chief Eva
Panorama Jtplter Evani
jÜUemurut Dcndl Barbctte . ̂
Willow Tapraoe JUpitor Miffln PO

OC4

4-0

PO 3-9
GC2 3-5

PO 9-8
PO 2-3
PO 2-3
PO 3-8
PO 2-11

GC3 3-7
PO 2-8
PO 2-5

GC2 4-7
PO 4-5
PO 2-6
PO 5-0
PO 2-5
PO 2-6

0C3 2-0

PO 2-7
PO 9-5
PO 3-8
PO 8-9

nm 11-1
PO 2-2
PO 2-4
PO 2-5
PO 2-6

2

109
99
99

43
24

307

69
59
59

269
263
250
222
226
206
210
189
193
188
187
216
181
172
151
140
151
143
149

T^in Nad Panorama
Panor. G^ Carmeln
Panar ."felavatlon Dalla
Panararaa cal Branca
Miilernust Saa Xnta
pink.fljprlnq Winter JUl
Oochran B.P.Dora
jüchlaun Janet Ideal Jewal
Rasa Wlllow Panorama
Ilhota Panorama
Poimar leia Triune lellne

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

OC2

-8
5-0
4-5
3-5
5-3
2-10
8-6
2-6
8-3

113
113
118

IIÒ
114
96

PO

2-8
7-4
8-5

29iO
1S,0
32,0
13,0
18,0
19,0
23,0
1B,0
20,0
20,0
2O.0
21,0 XX
25,0
18,3
3S.0 l/ír-
20,0
18,0
24,0
24,0
26,0
22,0
ffl ,o
24,0
23,0 í.Xí
24,0
23,0
19,0
21,0 í,
28,0
35,0
e,o
29,0 í.j»
31,0
24,0 í',.
18,0
30,0
23.0
29,0
3,20

REVISTA DOS CRIADORES — Foverolr® ^

8^ íl



75 21,0 3,70
74 22,0 3,35
71 18,0 3,99
70 39,0 2,73
66 22,0 2,94

66 27,0 2,75

65 34,0 2,83
93 25,0 3,55
93 25,0 3,32
61 27,0 3,54
57 27,0 3,04
57 19,0 3,22
57 19,0 3,10
52 33,0 2,74
52 40,0 2,39
50 34,0 2,93
49 22,0 3,43
47 26,0 3,25
34 35,0 3,34

03/11/83.Itegiine de

154 19,0 4,05
93 20,0 4,23
92 27,0 3,90
97 20,0 3,40

93 22,0 3,62

23 18,0 3,29
16 16,0 3,34

JOíd Assis daRociia.M3coca.Est.de São PauIo.O
pasto i-<Tn rai^an laipl giw»r|^^, 2 dâeilhSâ.

Italquara da Augusta 31/32 S-1 <
Priselra da Aigusta PCCD 4-2 '
Saaanta da ̂ tjgusta PCCD 6-1
jarda da Augjsta PCCD 5-4
Jandixa da Ajgusta PCCD 5-2 '

tegusta Lara Bootnater PO 3-5
tegosta Jis^eda Bootmakffr PO 2-2

Joaquim Pisani.São Jose'âo Rio Pardo.Est.de São Paulo.Ccciteole <
glne de pasto ccm ração suplanentar. 2 ondenhas.

Caldas Iv.Star Iraja' PO 6-6 69 168
Balaetara Branca PO 4-3 69 163
Surpeesa Agua Fria 31/32 5-10 59 129
CiTiela da Plantei 31/32 8-4 59 125
G.F.V.Glrand3la P.Aodanan PO 6-0 49 196

Alegre São Qulrino GC6 5-9 39 99
C.R.GiccCTida Cantela "Peleg. PO 4-7 39 86
Dengosa Juan H.ttentiqjeira OS 4-2 29 85
Ttaeca Jaime Negrinha do P.D. OS 3-4 39 75
Tarifa Plato Ctbita do P.D, GHB 3-7 29 65
Arakixi ttentiquelra GHB 6-11 19 44
Caraüa da Plantei Od 8-4 19 29

Carlos Osvaldo Assa lilroa.JardihcpoHs.Est.de Sio Paulo.Ccntrole an 10/11/83.ite
gime de pasto om ra^o a-iplanentar. 2 ordenhas.

Bolaatcà OsrU PCCD

Tecla Ncel Corli GCl
Overa 540 Eterna Sjnisol PO
Overa 561 ̂ randada S^nbol PO

Rocha.Itatiha .Est.de I

suplaientarl ̂dtdenl4aâ.'

21,0 3,12
15,0 3,06
27,0 3,74
27,0 3,31

i 12/11/83. RegiioeDc.Joaquim Peixoto
de pasto oco raçao

J.P.R.Marola

J.P.R.M)3ndaia

J.P.B.Parafina

j.p.R.Parceira
J.P.R.Lidia

J.P.R.PartlaiIa
J.P.B.lfandDlína
J.P.R. Paácoa
J.P.R.Harceja
J.P.R.Hatura

j.P.R.HecBÊnia
J.P.B.Matinal

j.P.}t.Jaaals

J.P.R. Hae Dubaixy
J.P.R.Madale»
J.P.R.mrcia

J.P.R.Palmeira

j.P.B.rturtlu
J.P.R.Panqjeca
J.P.R.nevada

J.P.R.Kaia

J.P.R.>tarina

J.P.R.Ralra

J.P.R.Oceania
J.P.R.Mrtriarca

J.P.R. Parada

j.P.R.ltKxulada
J.P.R.Intxusa
WerMale Boot.BRlly

JCa*'P.Vlctcr doe Santos.Elol Mendea.Bst.de Minas Gerais .Controle ent 12/11/83.
flÊgiMB de pasto iin" ração suplementar. 3 e 2 cEdenhas.

Jose FWiiarrv% Oosta Mandni.Sao João da Boa Vista.Est.de Sao Paulo.Conttole

15/11/83. Beglne □cra raçao suplanmtar. 2
C.A.Napa
C.A.Harmcnia
C.A.M5ntixa
C.A.Jarra

Elza Ribeiro Meirelles e Filhos.Batatcüe.Est.de São Paulo.Ocntrole em 14/11/83
ECginB de pasto caa ração siplorentar. 2 csdaihas.

F.Voltania Cutiara Astronait PO 7-6 69 187 22,0 3,51
F.válvula Diarricina Picneer PO 6-6 49 153 20,0 3,09
Meir.Uva Jasper Red PO 5-2 29 64 28,0 2,98
Meir.Tentadora {■brguis King PO 4-3 19 53 24,0 3,12
Melr.Uruguaia Jetstar PO 2-7 29 79 20,0 3,85

Barta J^ic.e Oanerdal S/A.Oescalvado.Est.de São
i^ine de pasto ccto ração suplementar. 2 ocderias.

Juliana Arlinda Descalvado GCl 3-5 39
Juruna Arlinda Descalvado GCl 3-4 39
Jujuy Arlinda Descalvado QC2 3-4 29
jiçara Chrls Descalvado GC] 2-11 29
joaci Chrls Descalvado GQ 2-8 59
Laiita Starlite Descalvado GC4 2-3 39
Lcrtírina Hermes Descalvado GCl 2-3 49
Desc.Laiy BoobnaRer PO 2-4 39

Hindu Descalvcdo GC2 2-4 29
Starlite Descalvado GC2 2-5 19

IJ.la's Hermes Descalvado GC2 2-2 29
Par .Atlântica Bootnaker PC 9-5 29
Alaneda Besita PCCD 6-8 59
Grisalha Boot. Besita GCl 5-11 79
Besita Garça Astrcnaut PO 6-3 29
Gãlia Intemational Besita GCl 6-0 39
Higiologlâ Arlinda Besita GCl 5-3 49
Descalvado Holanda Astronait PO 4-11 69
Hiléia Astronait Besita Gd 4-8 99
História Arliitía Besita GCl 4-11 59
Ingrata Descalvado PCCD - "39
Inocência Descalvado 31/32 5-5 49
Inglesa Sylvan Besita GCl 4-4 49
Inch Sylvan Besita Gd 4-4 39
Ica Sylvan Besita Gd ' 4-2 59
Íbis Astrcnaut Descalvado GC2 3-7 109
Descalvado I.F.Bootnalcer PO 3-7 79
Invoice Arlinda Descalvado GC4 3-10 59
Indusia Astrcnaut Descalv. Gd 3-7 59

Od 3-5 39

JUta Arlinda Descalvado

PauIo.Ocntrole sn 25/11/83.

73 23,0 3,88
Gd 3-4 39 74 14,0 4,09
Gd 3-4 29 38 22,0 3,53
GC] 2-11 29 75 16,0 3,30
Gd 2-8 59 163 13,0 3,78
GC4 2-3 39 U9 18,0 4,44
GCl 2-3 49 119 22,0 2,96

PO 2-4 39 105 19,0 4,00
GC2 2-4 29 60 22,0 3,35
GC2 2-5 19 21 21,0 4,36
GC2 2-2 29 58 16,0 4,00

PC 9-5 29 46 33,0 3,11
PCCD 6-8 59 164 21,0 3,98
Gd 5-11 79 206 26,0 3,68

PO 6-3 29 59 22,0 3,40
Gd 6-0 39 75 14,0 4,59
Gd 5-3 49 108 27,0 3,64

t PO 4-11 69 168 24,0 3,71
Gd 4-8 99 262 13,0 4,26
Gd 4-U 59 140 19,0 3,52

PCCD - •39 66 23,0 3,37
31/32 5-5 49 123 24,0 3,69

Gd 4-4 49 124 18,0 4,33
Gd 4-4 39 139 14,0 4,18
Gd '  4-2 59 163 20,0 4,10
GC2 3-7 109 283 13,0 4,46

PO 3-7 79 210 19,0 3,71
GC4 3-10 59 134 14,0 3,79
Gd 3-7 59 138 15,0 3,57

GC3 3-2 109 285 14,0 4,U
PO 3-7 39 89 18,0 3,97

'Gd 3-5 49 100 24,0 4,36
GC2 3-1 79 199 19,0 3,67

□r.Ouilhsnne Walter Soe
ll/83.Itegline de pasto c

tS fiai - A» Sãn
1 ração aiplanentar. 2 cordenhas

Paulo.ucntrole em 21/

Irurilee Astro Patriot PO 6-3 49 126 33,0 3,23
Little River H.HiUcw lea PO 6-0 49 127 25,0 3,69
F.H.C. Ipanaaa PO 3-2 39 106 21,0 3,10
Jangada Caesar de Od 4-5 69 198 20,0 3,95
Bcalnd 2650 {tedcap Citatlon PO 9-8 19 26 27,0 3,36
Caldas B.Star Alvorada PO 4-8 19 14 27,0 3,83
F.H.C.Argentina Dalva Boot. PO 8-6 19 17 22,0 3,60
Glen-CCFve Betty Hcpe « PO 5-3 69 174 24,0 3,59
F.H.F.B. Challengerbal A.C. PO 2-9 29 56 20,0 3,26
Princesa Iv.Star de (3S 6-2 79 234 21,0 3,63
Caldas f-fervex Hevada PO 3-6 59 150 25,0 3.32
Caldas Marcus Açiança PO 2-9 59 154 20,0 3,48
Caldas Iv.Star de Gllda PO 6-3 39 84 29,0 3,74
Tabradnr Astr. Daphne PO 5-4 49 134 21,0 3,171
F.H.F.B.HEç.lebel VaUant Ast: 2-5 49 169 21,0 3,97
Marbeth Astro Jaanine PO 5-9 59 162 30,0 3,70
sinking Sprlng's Vicbor Rita PO 5-11 29 74 31,0 3,45
Kinç^^ Gay Edeal Vozgo PO 5-9 39 105 30,0 3,67
Sinking ^)rings Sterl.Ieilh PO 5-4 49 142 24,0 3,48
Itocview Senator Nelly PO 4-6 89 252 22,0 3,80
Kauland Ocnroander Ela PO 4-7 99 271 20,0 3,68
Kauland Laddy Germain PO 4-11 29 60 41.0 3,38
Caldas Star M.DlnEmarca PO 3-9 39 80 25,0 3,12
F.H.C.Helcia Farsa Oli» Charo PO 6-5 29 49 23,0 3,45
^xring Gozden Eleva te PO 5-8 59 171 25,0 3,84

Henrique Rnano.Cachoeira Paulista.Bst.(te São Poilo.Qontrole eo 14/11/^ •
me de pasto can ração suplanantar. 2 ordenhas.

Inaohu Mancha Miss Martlna PO 7-0 19 4 15,0 4,26
Banano Mastnr PO 5-5 39 57 14,0 3,67
R.King Star Aruska PO 2-11 49 115 14,0 3,71
S.S.Tdnaida Oriente PO 6-7 79 184 14,0 3,51
Baiano {•^rgareth Marquis Ned PO 4-6 69 138 17,0 3,45
Unga Flaning Alice PO 6-10 79 173 14,0 3,79
Ensuênos Flecda 485 Dale PO 6-6 19 18 16,0 3,31

JQse'SaQâ e Sérgio Saâi.Cabrauva.Bst.de São Paulo.Ccntrolo on 02/11/83.
de pasto can rcição suplementar. 2 ardenhas.

Saad's Paclamar Astr.Decoram PO 7-4 29
Saaâ'8 Astrcnaut Dletrich PO 7-2 49
Saad's Sychol Kuâ Erica PO 6-8 39
Saa3's R.Miçle Qcleia PO 4-4 39
Saad's Elstar Garbi PO 4-4 29
Saad' s Dellght Goma PO 4-0 59
Saad's Baverion Medalist PO 4-2 29
Saaã's Astrcnaut Gráfica PO - 29

Saad'8 Medalist Gravata PO 13-10 29
BDlaxi 2715 Maxl JUlia PO 9-3 19



T.<«<ag fai<mw>oa Alcântflra.IAits.Bst.^ Sã0  qn 12/11/83.
de pasto com ra^o siçlanaitar. 2 oídeidiaS.

Oiltar^ HJtoddade Pai D. GBB &-3 79 182 13,0
CSone Marques Mattanha P.D. GS 7-U 49 105 17,0
Sai Ccxty Centurlcn Rayal^ PO 3-9 29 55 17,0
dJebtadela Ifotsvel Mcunt.P. 004 2-11 19 16 21,0

P.Quineira Cdallsca Chief PO " 3-3 19 14 17,0
Provedores Primeira I4an-0-War PO 4-10 19 12 17,0

Joee'Agnalâ3 Lellis.Batatal8.Bst.de São Paulo.Ocntzole an 14/11/83 .Regime
pasto oon ra^o suplonentar. 2 ccâsihas.

Oznrlâ StartJ^ Smufl^ce PO 5-9 119 345 15,0 *PO 5-9 119 345 15,0 4
Beshore Mohasác Ccntent

Agle Nalya âcwflalce Kit B.
RlchlcMn T/1^1 Sup.Lisa
Lytle ElabcaaUa Orls^
Agle Rita Isis Bart
>focla Agle
Ginga Bart Agle

Justa Beauty Tlricle Riette

,31

PO - 109 289 16,0 4,40
PO 3-1 79 215 13,0 3,40
PO 4-1 79 211 18,0 3,66
PO 4-9 59 149 19,0 4,45
PO 2-9 29 63 16,0 3,10

POCO 4-7 19 61 20,0 3,48
ca 2-9 19 47 14,0 3,43

r PO 2-7 19 37 16,0 3,35
PO 6-3 19 a 44,0 3,79

H.Hcracio Chertcasatq'.
pasto can ração supli

AüBâa da Prata
Alegria âa Prata
Brasília da Prata
Berenice da Prata
Charanga da Prata
Caacjuinha da Prata
Cascata da Prata
Catlra da Prata
Carta da Prata
Qeâe'da Prata
Estarão da Prata

da Prata
Fantástica da Prata
portuna da Prata
Vanda da Prata
I^jteria da Prata
Figura da Prata
Flccida da Prata
Glxjria da Prata

da Prata

Geléia da Prata
(^arusa da Prata
Milagre da Prata
piada da Prata
pérola da Prata
prenda da Prata

da prata

wSrW
Meira da Prata
tetBia da Prata

da prata

PCOC 5-4 39 115 25,0 2,86
PCCD 2-7 19 12 15,0 3,49
PC - 69 187 18,0 3,14
GC3 5-2 29 45 17,0 3,40
PCOC 7-5 69 196 17,0 3,37
(X2 6-8 29 40 25,0 2,57

GC4 2-8 29 58 14,0 3,41

PCCD 5-5 19 18 21,0 2,87
GC2 2-3 19 18 15,0 3,08
33 6-1 29 37 23,0 2,89

PCOC 4-8 19 24 16,0 3,14

GC2 3-6 19 10 19,0 2,74

PC 5-0 69 202 15,0 3,44

PCOC 5-10 59 171 23,0 3,14

PCCD 12-0 39 64 18,0 3,12

GCl 5-5 29 54 29,0 2,54
31/32 2-11 39 114 14,0 3,57
GC3 2-8 29 36 20,0 3,18
GC2 4-5 69 203 17,0 3,02

31/32 9-3 39 64 20,0 3,31

oa 9-4 29 46 22,0 2,93
GC4 2-2 19 24 14,0 3.29

GCl 3-U 99 276 13,0 3,63

PCOC 6-9 49 144 22,0 3.13

GCl 7-5 29 55 27,0 2,51

PCOC 7-6 39 64 22,0 2,89

GC2 7-3 29 33 28,0 2,85

GC2 9-0 39 88 18,0 3,02

Gd 8-U 79 205 16,0 3,46

PCOC - 49 118 17,0 3,21

PCOC 5-8 39 68 26,0 2,72

—  „ « fMgiv^i^fiengaJ^tltiaia.Est.de São Paelo.Controle c
suplantar. 2 cnierba..

(.Regime

pantera Soieai
Ejsauna
Barbara

M» <*■ PO

rolla TO

,11 PO

i

.Eat.de São Pailo.CDotzole m 29/11/83 .!tegiiiB
2 Ocdetdiaa

I
-rtsttra» PO

ta» Dala po

Suw'^ ro

y Vbl

.

6-3 29 34
5-9 29 62
4-U 39 67
5-3
4-4

59
39

136
65

5-4 29 62
5-3 29 65
5-2 19 7
4-11 29 61
5-0 29 60
5-4 39 74
7-2 19 26
6-11 19 31
- 19 10

6-10 29 34
6-5 59 162
6-9 29 54

19 7
6-8 39 88
6-7 29 39
6-4 49 113
4-U 19 25
4-6 39 67
5-4 19 26
6-10 69 170
- 19 16

7-1 29 54
7-2 19 13
6-9 59 136
6-10 49 120
4-5 19 9
3-U 59 124
4-3 19 29
2-U 29 34
2-7 69 167
5-0 59 143
4-9 » 83

26,0 2 ,78
21,0 3 ,10
22,0 1 .29
21,0 2 .17
24,0 2 .35
24,0 2,.08
25,0 1,.98
23,0 2,.70
25,0 2,.57
33,0 2.,70
21,0 2,,03
26,0 2,.12
26,0 1,,62
a,o 3,,U
29,0 2,,64
a,o 3,,10
22,0 1,,86
20,0 I,.75
20,0 2,,43
24,0 2,,08
22,0 2,.65
20,0 2,,10
26,0 1,,80
20,0 2,,02
25,0 3,,09
26,0 2,,45
24.0 2,,61
25.0 2, 49
24,0 3. 20
25,0 1,,33
24,0 1, 90
20,0 2, 74
26,0 2, 83
20,0 1, 88
21,0 2, 07
24,0 2. 02
23,0 2,94

F.H.C.Bsloise
F.H.C.Hldra
J.P.R.Naveta
F.H.C. Hesper

3 ordentos
Mirante Aoendoa
Kenevscn Senator laura
Meadolate Virgínia
A Rod Rider Jewel Pan
Kinview Ultimate Rosalind
Ingl>ee Rcyalty Edite
M^sel Vtood Crystan Hirmie
GlavlirSale Qrystan Crystal
Gradhaven M.N.Blana
Ersnx?sa Marguis tta^
Rczianãale Ceuntess Adele
Hazeldcn Citaticn Alice
Rcetock Judy
Mirante Burgcv Canila
Mirante Rock.Caiiilla
Mirante Iblegrand Ciça
Mirante Cacilda
Prcvale (-bgnet Lena
S,t)Jârefields Ned Neather
Mirwte Branca

Bond Haven Nugget C.Elaine
R.C.Gilãa 435 Perseus Mark
Sirena's Narda 2 Fury
Mirante Lad Cannsn
Mirante l&ipo ccnstancla
Suntio Celesti^al. Dallla Sv
SJí.Henaret Vicitor Manory
San Giorgio H.Mala Ubaldino
S.G.Hekla E^xxija Ccpyrigbt
S.G.Heber Ercila Ccpyri^t
S.G.Icica Ajax Qristan
S.G.Hsbrea Bonanza Hijitus
S.G.Hebilia E si Ida Telanax
Era Marilyn Tonita ubaldino
R.C.JUdy Starflite Senator
R.C.Janloe Lib Senator
R.C.Jesslè^ Ned Senator
Mirante Brigite
Mirante Mllestcne Bragança
Bcnd Haven El^.Lym
Ergraldile Rsctette Beetity
Berrick Aíairal Sylvla
Howctoft Beau Peep
índigo Starflite Regina
Jarvls MiUaaan Andréa
Walrutcrest Marquis CaTol
Elgerholme Pan R.S.
Clcvetamunt Abi^il
A.F.Fortaleza an
Fisi Uliana Cabanheira Boot.
A.Harsnver HiU Ult Queen
M^calvem Peadi
Nogoles Tiltleist J.Reflect.
Ninin Flja Mariana R 2543
M^el WOod Sheik Hendy
Ninlm Hiduay fterit H 272
Meadolake Roraâ Micole
Ranandale Ceuntess Karen
A.F.Fortaleza P^saia
R.C.Fabianne Perseus Hazfc
Bowntree Chief Katty
Rswntcee Panela Ult.

Eindor Centurlcn Bea
Nogales Astrcfaidc J.Brice

PO 4-7 19 22 22,0 -

PC 4^ 19 21 27,0 2.C
PO 4-6 19 U 22,0
PO 4-2 39 72 22,0 2,*

rais S/C Ltda.Itcqdra.Est.de São Faulo.Ccntiole m 15U
1 ração siylenentar,. 3 e 2 acdenhas.

PO 4-0 79 222 15,0 3.«
PO 3-10 69 174 15,0 3,S
PO 4-1 69 180 16,0 3.">
PO 5-n 69 168 19,0 Oi
PO 5-9 69 184 21,0 O
PO 5-8 59 148 13,0 5,ü
PO 4-7 69 189 15,0 3.«k
PO 4-5 59 164 16,0 O
PO 3-7 79 202 19,0 3.C
PO 4-1 29 43 30.0 33
PO 4-2 99 252 16,0 3.»:
PO 4-7 69 174 16,0 3,s:
PO 3-0 89 226 14,0 3.4:
PO 2-4 69 161 21,0 3.*
PO 2-4 49 126 14,0 WS
PO 2-4 49 113 14,0 3.54
PO 2-3 59 140 16,0
PO 6-10 79 257 a,o 2.»
PO 7-9 59 153 26,0 J.*S

PO 3-8 19 12 25,0 3JI

PO 5-3 19 29 25,0 3.M
PO 6-6 19 4 18,0 S.ff
PO 4-5 19 35 26,0 3.*:
PO 2-9 19 6 16,0 3.4^
PO 2-4 19 20 a.o 1>
PO 6-0 129 333 16,0
PO 10-1 29 46 17,0 3,»
PO 4-10 59 138 18,0 L*
PO 4-U 39 78 26,0 3."
PO 4-8 69 190 17,0 4.:.
PO 4-9 29 43 25,0 3.»:
PO 4-U 59 163 21,0 3.ÍC
PO 4-10 59 164 16,0 3,»'
PO 5-0 39 103 20,0 2.1
PO 3-8 29 49 21,0 3.»
PO 3-5 59 149 16,0 3,»:
PO 3-4 29 54 26,0 ix
PO 2-7 49 U8 15,0 3.N
PO '2-4 89 229 14,0 3,9?^

PO 2-10 69 174 17,0- 3. «2
PO 7-1 39 74 21,0 5.9*
PO 7-1 79 215 17,0 4.2>

PO 7-9 39 85 19,0
PO 8-7 79 212 15,0 4.«
PO 7-7 49 127 22,0
PO 7-5 49 129 18,0 o
PO 7-0 119 320 17,0 3.6:
PO 7-6 99 273 13,0 3.32
PO S-^ 39 100 a,o w
PO 7-U 89 239 19.0 3.tt
PO 2-6 89 236 14,0 3.41
PO 2-10 99 253 16,0 3.^
PO 4-2 69 184 19,0 3»3?
PO 4-0 89 249 16,0 3,5$
PO 3-2 39 239 17,0 <•»
PO 4-10 49 12^ 16,0 3,3$
PO 2-9 49 104 14,0
PO 5-5 39 91 24,0
PO 7-0 29 50 26.0
PO 7-3 79 197 17,0 V«
PC 2-6 89 243 14,0 O
PO 2-8 99 250 17,0

PO 6-5 29 42 16,0 3.9
PO. 7-7 69 167 18,0 VJ?
PO 4-4 59 135 14,0 3.0I

Qeraldino Natal Madireira.São Roque.Est.de São Paâlo.Cgntrole m 17/lJy93Jim
lae de pasto ccxn ração svplaaentar. 2 orâeiítas.

A.F.Fortaleza Nmoa
A.F.Fartaleza Naca
j.P.R.lacbança
A.F.Fxtedeza Realeza
G.N.H.Bnilda Astr.Madi'

9-7 19 8 a,o
9-3 69 157 19,0 3.44
6-7 19 21 19,0 4.44
6-0 69 166 16,0 4.61
3-9 69 178 16,0 4.34

Dr.Geraldo F.FCa:bee.Salto.Eátaâo de S» Paulo.Ccntxole <
pasto can ra^o siçlanentar. 3 ccdenhás.

G.P.F.Carinhosa IWin Llndy PO
Ccogaista Ocngjistador G.F.F.GC3
S.Q.Carpinha Si^perlQc Acarai PO
CPO Estrela 323 Budce Oiief PO
Cristina PacPBviter G.F.F.
S.Ziiiz Eliaete
Gaxotinha ^Itlae 31/32
Sonita <lGi| Pituoa POCO
Afirmada Stardcut G.F.F. GCl
Amiga Standcut G.F.F. PCOC

38.0
13.0
13.0
25.0

Jaccb Rosier PutiIh.Caiplnaa.Est.de São Paulo.Ccntrolo an 16/11/81 .RigiM 4h
Posto com ração suplorentar. 2 ordaihas.

Ibrenda Rabisco Poesia P.D. cas 3-4 49 U1 11.0
P.O.Pcnsylvania Apollo J. PO 7-6 49 uo 44.0
P.D.Samaibala Perf .IQpper PO 4-2 49 103
p.D.UvaU Rabisco Rosinha PO 2-2 49 99 24,9
Pau o'Alho Urai A.Sincera PO 2-0 39 81 23,0
Pau D'Alh3 Patma M.Traoy PO 6-8 39 103 34,0
Un^ca C.R^ta do P.D'Alho [3S 2-1 39 103 31.0
Pau D'Alho universal G.ltçper PO 2-1 39 93 34,0

REVISTA DOS CRIADORES — Fmrdro ab W
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Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses lactação
NOME DO AN MAL

Grau Idade Con* Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses taetação

Qqintanilha A.Oriente P.D. OB 5-8 39

Pai D'Alho Uveira Glaidell T. PO 2-1 39

Quarta Kpoleão Minerva P.D. GHB 6-7 29

Ssiiâ Plato Iliada do P.D. QB 3-11 39

Redea Plato Palreira P.D. GHB 5-2 39
Tbta Rabisco B^idez do P.D. OS 3-6 29

ã:r,Tra Marvec Q.do P.D'AlhD OB 3-6 69
Tafeta'ReE±>lanât Rabeca P.D. GHB 2-9 79
P.D.Cierena Perfonner Tar^ PO 5-9 69

P.D.tegalla Tifpy Primadcna PO 5-0 59
Ciucuia Cavalier Quieta P.D. OB 2-3 59

Tavlra Maint.Quantla do P.D. GHB 3-2 49

Uttpia Ccd Pérsia do P.D. GHB 2-2 49

Qreat*View Rxtet Denise PO 4-9 89

P.O.Serenata Proud Connie PO 3-10 69

Tecla Gay Ribeira do P.D. OB 2-11 89

Ultra Prcud Nostalgia do P.D.OS 2-2 89

Telavive Astro Regata do P.D.OB 2-9 89

Taiha Blackhioéc R.do P.D. OB 2-6 89

Jardineira R.frtipel B. P.D. OB 11-6 109

Resina Gay Ninliaâa P.D'Alho GHB 4-10 99

Talassa Astro Rcida do P.D. OB 3-1 49

FUltmuay ApoUo R.Oonnie PO 8-U 29

Tijuca Star Quitute do P.D. (tm 3-5 29

F.D'AlbD Unidade Glen CCnnle PO 2-7 19

Selva do Pai D'Alho GHB 4-6 19

IbnÜnta Itett Tifpy Q. P.D. OB 3-3 19

lecdcra do Pau D'Alho PC 3-6 19

troia Proud Minerva do P.D. OB 3-8 19

92 32,0 2,95
66 25,0 3,09
76 27,0 2,63
75 33,0 2,76
69 32,0 2,39
67 28,0 2,05
197 20,0 3,84
185 28,0 3,00
210 29,0 3,10
130 20,0 2,52
135 24,0 3,08
134 22,0 3,94
124 25,0 3,55
238 36,0 2,86
233 31,0 3,00
216 25,0 3,92
239 21,0 3,49
216 20,0 3,40
218 22,0 3,55
277 21,0 3,34
246 26,0 2,84
107 ^,0 2,86
58 50,0 3,03
52 30,0 2,55
31 26,0 3,20
21 36,0 2,74
14 30,0 3,22
12 32,0 3,20
9 36,0 3,60

Dr.Jose'Ben-Har de EBCcibftr Ferraz Jr.Santa Rita do Passa Quatro.Estado de São
Pailo.OoitroLe em 17/11/83.Regins de pasto con ração suplementar. 2 ortlenhas.

K.Hx<e Esqilcrer Melccb' PO 4-11 69 172 14,0 4,01
Sqparefields M.F.Carly PO 4-1 29 36 21,0 1,86
Scr.6314 Delina Anrüe "núr PO 3-11 89 200 13,0 3,54

.Itatiba.Est.de Sao Paulo.Ccotrole an 10/11/83
de pasto con raçao suplementar. 3 ordenhas

Santa Esperança Aixa
Vamsa Semta Esperança
Jandaia Santa Esperança
HxtÊncta Santa Esperança
dcria Santa E^erança
OalÜa Santa E^ieran^
fdta Santa Esperança
Cdete Santa E^sran^

cyara Santa Esperança
Jauica Santa Esperança
{tadiD Isa Wna Brigadler
tendo Isa Mora Elevatloi

Baronesa Plantil

Barbara Santa Esper ança
Citaticn louise

I  To» Rzyal T«i-toT-
Tín Classio

donnaplB Senatcr Dorkie
Oalncnd Eva

Patrícia Vanehoín Lesber
birlna S»ta Bq-crança
%rlrghcpe lanànazk Sue
He&Uta J.P.R.

la^ mTiTq Oonlnlan
Baeta Esperança Mriana

Fazenda da Tbca Lttte.Itinylna.Est.de São Paulo.(Xntrole an 03/12/83 .Regime de
pasto coa ração stylgnentar. 2 ordenhas.

G. QC2 4-0 79 218 15,0 3,0415,0 3,04Uva A.G. GC2

Suely A.C. GC2
Ursola A.G. Qd
Deasgogia Red Ortlga V.D. GC3

Oase''l6rlo Jürqueira Netto.Qrlândia.Bst.de São Paulo.Ocntrole c
DS de pasto coa ração suplementar. 2 ordenhas.

19,0 2,55
16,0 3,35
23,0 2,75

S.M.Gal Hagen Boot II PO 5-6 69

SJtBadil Ivarhoe'Ccqpeule PO n-3 69

CrlanUa Branca Milu Royalt^ PO 2-0 59

SJI.Elva Hcnttcr Haven PO 4-5 59
Orlnlia Baby Boot. Lisd PO 2-1 59

Crlandia Barbara Haven Ocob. PO 2-1 59

3.M.6a)bA Boot Haven PO 4-3 59

Crlandia Babeth v.RcyztlQ' PO 2-1 59

Gtellapeâras 314 PO 2-4 49

neI;/o'8 tlattye Rsdo&an "PO. 4-6 49

CrlanUa Beatriz Prlte H. PO 2-2 49

Stellapcdras leda 320
aeI)o'fl Maryna Kelen

PO 49

PO 4^ 49

CrlznUa Babette Standcut c. PO 2-1 49

Iltlyo'8 PaadJtoria Mertt PO 9-7 79

8.K.{dLta Furyelev Dutch. PO 6-3 79

flJI.Rlta Puryelev .Haven PO 4-5 79

gJI.Ptrlcia Pat Christmas PO 6-2 79

B.K.Pat^ Prlte Boot. PO 10-0 69

S.M.tinBret Msszrelev Aâalral PO 5-6 69

SJUCal Bagen Boot. PO 7-9 69

Orlndla Bibita Brlgadier lad PO 2-0 59

CM.Cle/'0 Aelita Seican A. PO 3-4 99

B.M.eita FUryelei/ Haven II PO 4-0 89

8.M.HJI1» Bxit Starteut n PO 4^ 89

SJtütldRn Preribcnâ B. PO 5-11

CrlanSiã Belina ►fcdalist C. FO 2-1 89
Btelljçedras Mareia 305 PO 2-3 79

BjtOnmg Capeule Conductcr PO 4-6 79-
Crlandia Bianca Elev.Laú PO 2-1 79
8.M.X>ra Mcnitor ApoUo FO 4-9 79
SJ<.ficttlo Oentelev Astr. PO 5-2 79
J.P.R.t^stia PO 9ir5 119

169 25,0 3,21
168 20,0 4,02
151 19,0 3,59
150 21,0 3,12
145 20,0 3,17
140 18,0 3,87
136 26,0 3,92
136 16,0 2,58
136 18,0 3,47
136 27,0 3,57
130 17,0 3,39
124 15,0 3,69
121 23,0 3,39
119 22,0 2,88
210 14,0 4,04
207 22,0 3,44
201 19,0 2,88
195 15,0 3,46
190 16,0 3,81
190 19,0 3,44
180 21,0 3,17
176 19,0 3,69
266 21,0 3,38
255 13,0 3,94
244 13,0 3,56
244 24,0 3,24
236 16,0 3,83
223 15,0 4,24
220 24,0 2,79
219 13,0 4,26
216 29,0 3,36
213 30,0 3,12
335 19,0 3,52

J.P.R.Habitante PO 9-0
S.M.Bmlah Centurlcn Boot 4 PO 8^
Anatonia Orl ânril» wtt'» 2—7
Cafelândla Pgaa 15/16 11-0
Glória Crlrâlda 15/16 4-10
Alga Crlãndia PCCD 2-10
RibLlca Orlãndiâ 15/16 4-6
Amaidoa Crlãndia 31/32 2-11
Arlinda Crlãndia PCCD 5-5
laneis Crlãndia 31/32 5-11
Btguara Crlãndia 15/16 2-6
Biboca CBrlãndia 15/16 4-6
Anarquia Crlãndia PCCD 2-10

Aguaáinha Crlânüa 15/16 2-10
Brazuca orlândia 15/16 2-3
Aobulârcia Crlãndia PCCD 3-3

Don Juan Osrli PCOC 5-9
Bcnete Qclãndia PCCD 2-3
Biota Orlãndiâ PCCD 2^
Horta Astro Delite Ripi Gd 2-4
Fazendlnha Cf lãndia PCCD 5-4
Balandra Crlãndia 15/16 4-5
Bondade Crlãndia PCCD 2-6
Alentada Crlãndia 15/16 2-9
Danila Crlânüa PCCD 7-3
Bicicleta Cflãndia POCD 3-11
Analista Crlãndia 15/16 2-9
Borrada- Crlãndia 7/8 2-5
Atêlia Crlãndia 31/32 2-10
Açotéia Crlandia 31^2 3-4
Havana Chief Charlie Pvçl PCOC 2-6
Clintcn Canp Originator A. PO 10-7
Stellapedras C^t.Ned 312 PO 2-6
S.M.Duchess Markccç Astro - 5-4
S.fhLeda Hagenboot Hanory PO 7-4
S.M.Belinha Elev.Kelfin PO 2-1
S.M.Bemadete Boot. Marois PO 2-3
S.M.iynna Roclonan Boot. PO 6-2
S.M.Leda C^sar Boot. PO 9-5
S.M.teritlse Astro Boctmaker PO 4-2
S.M.Rita Furyelfiv ChrlsttiQs PO 5-6
S.M.Farpa Haven PO 4-10
S.M.I Star Perfbrmer PO 4-6
Braquia Crlãndia 31/32 3-1
Agalha (XlânÜa 31/32 3-0
Alcicne Crlãndia 15/16 3-7
Bacana Cararbola R.Qrlãnâial5/16 2-5
Boleta Crlãndia 15/16 3-1
Anplada Crlãndia 31^2 2-10
Bcnioacha Crlãndia 31/32 7-7
Vamsa Crlârtaia 31/32 10-7
Cantim crlãndia 31/32 7-6
Brincadeira crlãndia 31^2 2-4
Britânica F-«jnaraifi» itodc.0.3V32 2-2
Alegante crlãndia 15/16 3-2
Balboa Crlârdia 31/32 4-2
Baiuca Crlãndia 31^2 2-6
Dcnzela Agua Linpa 31/32 7-10

Paragon Agrcpec.Uda.FTanca.Estekdo de São í
pasto ccm ração siçlansntar. 2 crderàias.

Alfazema Elev.4 J.Paragcn QC2 2-6 59
Areia St^.Rccdcpcart aci 3-1 59
Paragcn fincora Pacl.Superior PO 2-7 49
S.M.Susan fterquis Astro PO 5-0 39
Paragcn Brisa Sensaticn PO 2-1 29
S.M.Baitii Czçisule Dutcíinan PO 6-4 19
Linguenta Glenvue M.de C. OCI 10-1 69
S.M.Nettie C3enthagen Picneer PO S-2 39
S.M.Patricia P.Bcot. PO 6-0 69
Guar^.&qsectaticn Rcmana PO 7-10 69
Sauna Plato Quirino do P.D. G» 4-1 69
Garota Rcckport PCCD 8-3 89

73 18,0 3,58
71 19,0 3,82
69 23,0 3,29
66 22,0 4,49

117 20,0 4,26
U6 14,0 3,96
U6 16,0 4,11
UO 14,0 4,05
107 27,0 3,06
107 17,0 3,79
104 17,0 3,38
103 30,0 2,98
103 14,0 3,68
103 19,0 3,02
103 17,0 3,92
102 24,0 4,30
102 25,0 3,63

96 19,0 4,15
119 27,0 4,22
m 17,0 3,80
102 23,0 3,46

91 26,0 3,68
71 16,0 3,95
69 23,0 2,92
69 28,0 4,33
69 31,0 3,34
64 27,0 3,56
16 31,0 3,38

8 13,0 4,49
19,0 3,73

12 19,0 3,87
6 13,0 3.46
4 24,0 3,57

49 U,0 4,00
46 16,0 3,42
43 18,0 3,62
43 26,0 3,03
25 14,0 4,27
25 32,0 3,23
25 23,0 3,52
23 22,0 4,06
23 24,0 3,27
21 29,0 3,23
19 20,0 3,27
18 27,0 3,42

e OD 16/11/83 .tegire te

153 26,0 2,97
141 22,0 3,04
125 22,0 3,30

89 23,0 3,76
54 21,0 2,85

1 35,0 3,92
168 20,0 4,07

85 28,0 3,76
165 23,0 3,88
191 21,0 4,33
173 22,0 3,65
199 20,0 3,02

Oaw!ildo_Soler.Jales .Estado te Sao
<m ração auplaoentar. 2 ccdóihas

Ckitãrio Lindy N.p.Bsrta PO
loisfi lucfcy Lelta PO
JBwrtsníis Checxy Claute PO
Cixmtm Anri oci
Aborrecida do Kud PCCD
Ontãrio D.Basiléia PO
Chrisjbmar Rendai A.Astrcxuut PO
Dcnlorcn Ruler CSeorgle PO
cntarlo D.Jessio Barbara PO
Scotsboro Vioodhine Heather PO
Totls Bcnapola P. 562 PO
C.R.F.Type Mark Qrnv PO
Cepa Merculãndia Pog.>
Bnsucnos Tar^a Wicpje PO
Bnsayos 840 Tihlda Lanini PO
AllinTirodc Cit.Arlene PO
Ontãrio Elev. Bossie PO
Northcroft lasslc Lill PO
Cl^^'ale Bastar loa PO
Terraglen Jackie Ann FO
Maxfaro Bcnnie Hay PO
Prcntecro Prcxixlna R. PO
Ontórlo ^tar Barcnet PO

PBulo.Ccntrole 24/11/63 .Itegiae te

5-5
U-8

4-6
2-7
4-7

5-6
3-4
5-3
5-5
5-6
7-6
6-6
5-4
5-9
2-10
5-9
4-6
6-8
5-9
6-10
3-9

Osyaldo Asan e Ribena Asaa.B^.Santo do Pinhal.Est.te Sao PAUO.OoRtxolo
24/11/83.{tegims te pasto ccm ração auploientar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Par.Florii^ Hissicn PO
Par.Ftqucira C&cfcrd PO
C.R.Barbarella Boll Bcy PO
C.R.E^aerança D.Pedro Ehpercs PO
Rafaailnos Uicifcr Austral PO

REVISTA DOS CRIADORES — Fmralro de 1984



NOME DO ANIMAL

Grau idade Cen- Dias

de anos trofe de Leite

sangue meses lactaçSo
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dits

de anos frole de Uite
sangue meses iacta^io

c.R.Gaaela Anurlaity Elliot PO 4-1 49 93 13,0 J,b/
TÃpiHa da Guayçara ca 4-2 49 101 16,0 3,61
Inane M.S. POCD 4-10 19 27 16,0 3,37
D-23 do Castelo GCl 8^ 19 16 15,0 3,44
G-31 Clara Roc}c.Astronaut PO 3-7 19 18 16,0 3,44
Kika da Guayçéura PCCD - 29 38 16,0 3,76
Prinavera Asan PCOD 7-1 49 101 15,0 3,75
Gaiola da Fazendli^ PCCD n-8 59 119 18,0 3,57
Qupeta Valnuru PCCD 7-0 39 82 19,0 3^15
A.F.Fortaleza Almenara PO 2-0 29 46 14,0 3,74
A.F.Fbrtaleza Valsa PO 3-3 39 86 14,0 3,67
A.F.Fortaleza Adaga PO 2-2 79 196 19,0 3,55
A.F .Fortaleza Acadia PO 2-3 79 190 13,0 3,74
J.P.R.Pedrita PC 2-2 29 38 15,0 3,46
A.F.Fortaleza Alçada PO 2-5 29 30 13,0 3,88
Alzira Valsuru GCl 4-3 29 42 16,0 3,25
D.N.Markise Carollna S. PO 6-6 39 62 14,0 3,42

2 ardex^ras

Antártica Mark.Valanru GC2 4-2 69 172 13,0 3,69

Maria J^arecida Barba.C^ivari.Bi
ItegicB de pasto ra^o suplaoentar. 2

st.de são Paulo .Ocntrole em 21/11/83.
carâenhas.

Cacilda M.A.B. PCCD 1-11 119 300 14,0 4,09

Panacam Alaska IX PO 6-9 U9 301 24,0 3,54

CUara M.A.B. 31/32 4-2 119 327 15,0 3,67

J.P.RJlfllicla PO 4-U 99 256 18,0 4,17

Cigana M.A.B. GCl 1-11 99 249 17,0 3,90

Bnam M.A.B. GC2 3-1 .89 258 14,0 4,32

M.A.B.Cristina PD 2-2 99 240 19,0 3,48

Azalela M.A.B. POOC 3-8 89 206 14,0 4,11

Boariaka M.A.B. Gd 3-0 89 206 17,0 3,84

H.A.B.CIarice PO 2-3 69 230 15,0 4,13

Oiilha do Pai D'AlhD PCDC 5-11 79 198 17,0 4,10

Maria Bonita M.A.Sl GCl 3-4 79 194 13,0 3,38

Aurora HR > 79 196 22,0 3,74

Diana do Olho D'Agua oa 4-4 79 181 13,0 3,24

Brasília M.A.B. GCl 2-6 79 180 13,0 4,45

Argentina da Ooplan PCCD 6-1 69 156 21,0 3,49
3,30Brisa M.A.B. 31/32 3-4 69 148 22,0

M.A.B. GCl 2-1 59 152 22,0 2,99

Granflna M.A.B. 33/32 5-4 59 139 23,0 3,66
Marieta Iv.Star de Cnlrtns OS 6-1 59 116' 26,0 3,47
Jang.Ultravioleta M.Rcxdc. PC 5-5 49 109 29,0 3,39
Jang.Sidra Granflna Astr. PO 6-8 49 107 28,0 3,51
M.A.B.CKxata PO 2-2 29 35 21,0 3,67
Oiinzena Picneer H.P.D'Alho SB 5-10 19 55 34,0 3,10
Cora M.A.B. GS 2-1 19 50 21,0 3,85

Dr.ífirclo ELislo de Fteitas.Braçança Paullsta.Est.de São Paulo.c
11/83.Regime de pasto ood ração Bs^lamentar. 2 ordef^ias.

fteUsio Gala PO 3-4 19 14
Mslislo Qitrlanda PO 3-2 19 8
C.A.M.S. Africana PO 8-11 29 54
WlislD P*nw PO 5-3 39 72
Mslisio Gea PO, 3-4 39 71
Stsiluuse mir Cit.Flo PO 4-6 39 62
>tellsio Astro ElsD PO 3-4 59 129
(.tellsio Genitrix PO 3-3 59 120
Ceres Senator de Mslisio GCl 7-5 29 39
Hlmlaio do KUalo « M £ S

60 -LlUra 31J2 ü £ ,?!
vafa (k3 Meiisio 001 4 2 49 114
uaete-1'tariey ítíter do Mel. C3C3 2-3 ^ 128
r A M S.Cirt* Pran. ü M^ple PO 7-3 69 167^iíiií^mliaio GC2 4-3 19 21

rs- Mamei Msto.Itxxverava.tet.de São Paulo.Ocntrole em 21/
cte pastx? COB ração ai^iarentar. 2 ocdei^.

i  T" E i
S.M.Wt "O 5-3° » 59
(^elyo's PO 5-7 a? SS
„,lyo'6 EIM PO <-11 29 49

>"33"'° PO 3-e 19 23„9lyo'a PO 4-U 99 230
^390.9 PO 7-3 49 147

Nelyo'» May PPfJ^ to 4-6 39 122
s  I?

1»^ to
B-Isea EBter P. PO

£S£ a9ot.ac°3^ re
Ll! Sdl D.**»»*"' M
^ Oara Gl«" PO
R.lr0ol^

i.Cbrief

a Gpy ̂ Zí^^vericn ^

sav PO

cedehbas.

7-11 49 106
7-5 59 127

6-U 19 12

6-9 49 97

6-5 59 147
6-6 49 97
8-6 29 30
4-4 39 84
4-4 49 102
4-5 29 60
4-6 29 35
3-5 69 180
3-4 49 120
3-6 29 38
4-5 69 175
3-5 59 129
3-7 19 1
3-2 U9 325
7-4 59 134

2-4 59 127
2-10 59 148

OB 11/1I/B3 .Regime

Mjnalisa Jaime Panorama GC4

Nllva JUplter Panorana OS
Saudade Cal Orna do P.D. GHB

Mapl^^el Pipers World PO
Osnant Acres Virginian Eiva PO
Aghalana Beulah Frasea PO
Fcoc Field Willow Dale Layle PO
Oarrilyn Elavator MiUie PO
Míd Island ccximander Karen PO
Nombets Barret Sil}^ PO
Rocty Va Lila Devcn PO
FTOB Tatabel Betty Mat Tippy PO
lyler Fanns Honcar Donna PO
Míd Island Ccumander Karen PO
WoodsbrtDck Wayne Glenna PO

4-5 39 81

3-2 39 93

4-5 59 136

4-4 49 115

6-3 39 79

6-0 39 69

4-11 59 129

5-1 59 148

5-4 49 104

5-4 39 86

5-8 69 173

3-10 69 158

5-9 49 96

5-4 49 m

5-6 79 193

luiz Augusto Saochi.São Jose''dos Caipos.Est.de São Paulo.Qntrole »
ítegirre de pasto con ração suplatentar. 3 e 2 ordenhas.

3 orderí^as
í-fânt.Dubinry Isidro Astr. PO
ftent.Enseada Harrisb.Gay PO
Ana Paula 108 Karen 57 Boot. PO
Ara Paula 67 H^py Seeley Nfâx PO
Aia Paula 44 Sara Spring Var PO
Ana Paala 122 Lily Steme P. PO
Ana Paula 85 Dallla Hor.Iv. PO
Ana Paula 69 Ducha Cit.Astr. PO
rapai a do Jacu Enni H.ltmas PO
Ulak Sagarana Poundation PO
Riderccest Larcher lola PO
Notmandia Clara Citerion PO
{ilonnanüa Graada Oarender PO
Ana Paula 108 Karen 57 Boot. PO
S.S.Zoe'2ion PO

SS Rosinha M. Bootrraker PO
S.S.Zelinda Marquis Ned PO
7^»ge Marcianita Seven J. PO
Vintém Chancela Malu Bolero PO
Baelwi Augusta Alcndra Haya PO
Vintán Cai4>ara Bolero PO
j.j.jeane Buck M^le PO
Ana Paula 39 Zannette de S. PO
Bencos Delia Denpsey PO
Bâicos Beata LI nda Paul PO
Tçege l^tedalUta T.Astrcnait PO
Ana Paula 31 Gray x P.Block M.PO
Par.Vaiaria Fidalgo PO
S.S.Baglan Oriente PO
Itanaratl Barbara Star Pride PO
Nanoandia Astr. Guaira PO
Itanarati Martha fbund Astro PO
Zen Nevada Macban Elba PO
Faz.Serro Boeanilly Astro ̂  PO
Faz.serro Margaceth Rosafe" PO
Maiianelra Videsa Fayne R.F. PO
L.S.M.2 Serrana Master E.C.R. PO
Fazenda Serro Karina Prestige PO
Faz.Serro Scnla Prestige PO
Fazenda Serro Anapreta Prest. PO
NCErmandia Astr .Eneida PO
Nccnandia Astr.Fábula PO
Caetitii Aríete Olinda PO
Itatiarati Sina Burke Milest. PO
S.ClaiKnte Dalry K;Clnderela PO
S.S.Vaidssa S.R. PO
S.S.Virtude Ned PO
S.S.Xereta Astrcnait PO
Ana Paula 67 Huanalina R.D. PO

Tiana Astronaut S.S. cas
toelwi Delia Alcndra ̂ nea PO
Nant.Fundada Merrit Perf. PO
J.J.Andrea Randal 90
Msit.axmenda Eiçlnedo M. PO
Mantiqueira Deborah Sandro P. PO

2 ordenhas
Raelwl Defia Alcndra Ignes PO
11°nda Tender S.S. GC2

Garavelo Ago.Pecuarla ̂ /A.Xdx^s.i
de pasto oob raç^ aiç>lmBent2Dr.

V"aerdy)ge Man-O-War Kim ÇO 6-4 29

Ehidce Nsla Klng Rosltaud PO 8-0 49

K.M.L.Belina Int.Rag ̂ f>le PO 4-6 49

Nlnlm Ccndeesa TJ4erit Sir PO 6-1 49

A.F.Fortaleza Reteca PO 6-7 49

Itiruscha frt»n«K'^ R.Mister PO 9-4 39

Rsyalt Darcy Itoid Ited PO 6-3 39

Mmischa Clea mster CCnand. PO 6-3 39

G.H.G.Citation Gina PO 10-5 39

Lula's Malherta 528 R.2531 PO 9-1 39

Cresthine Pcn^ PO 6-8 39

mruaclva P^dst Itegal Mnitnr PO 9-9 29

Mabel San Clriftain Fzida PO 7-4 29

Ariloe Jussara Fury Agaralru PO 5-2 29

Maria Elena 942 D.CastUha PO 5-11 19

P.Tola Fiam PO 7-11 99

Castanha 50 C3iga*s 31/32 6-5 99

A.F.Fortaleza Seita PO 4-7 89

Macusla Holanda Pabst Astr. PO 4-9 89

C^eaoent Beauty »terque M. PO 5-7 89

Lyae Iv.Star Agarahu Ariloe' OCI 5-4 79

A.F.Fortaleza "toboada PO 4-1 79

Maruacha Palolalra Msster PO 8-8 69

MUcath Aiby Nad PO 7-2 69
Bilha Aissora Rcmafe' NR - 69

lovSbln Oairy King Doma ivln PO 6^7 59

REVISTA DOS CRIADORES — F*v*r*lro d*



nome do animal Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

'J£0 Pailo.Ocntxole an 26/11/83. Beg±

e Pckstc^ll Ltâa.Itupeva.Est.de São Paalo.C
ccxn ração suplanentar. 2 onfenhas.

e Stgio SliTwi.ParU ?.
pasto oai raçao

SSí B.EUiíteih
jcc* Pca

WU-aM Baner po

-

|g,; vali^faid. «
~ » Mwer Pear lf*.<

^ Oiliaia Cantora PO
Gina ir.^eatar >o

-J'" Garufa CtJtlao K. PC
f^'- laura R. PO

M.R.p!sncy PO
M K etar g
Standoit BUan po
Elw.ptl«»a PO
atU Pac.»teis PO
Ue dtatlÉO PO

jPMty *fcryth Qtief jO
wimrinM Mn,^ 17 dt.^ po

Barbara Starcxaft PO
•5® Lin Jcto Pet PO

Par.Santa teria da Posse.terlc.e
le eo 06/11/83 .Rsglièe de pasto ct

-ly.star JOcelyn PO
«« Raaagen tegueta Majnt. PO
P.te^ieixa tegnolia tervex PO
P.totelxa Pérola Starcxaft PO

teple Itlune Eiva PO
Barros'8 Flcci R.tervex PO
OBta^ Riguesa Cal da Posse <3S
P.Oiapoia Kantiga Cavalier PO
P.Paea Naaai Wlilow PO
P.Oil^Aía Jenny M.Chief PO
P.OUioa Longarina Cavalier PO
P.Palaelra Maalçcba Willow PO
Ptsi Boa Vista Escrava Ootty PO
Oalxtfcua Negrirto A.C.ca P. PCCC

Harvex Bceo 2 PO
P.KséIia Kerk Elevettion PO
P.Cclosa Virginian PO
Zintale CriiiíHjüer Ellen PO
P.Oiecela terly Proud PO
Plsi \toltanla Derrica Maint. PO
tech Hledrtg G.A.C.Fanny PO
P.Llxia Eagle tercus PO
pjt^uranga Kerk tercus PO
P.Naasv/ia lezulita Iv. PO
P.Ct^alljiB raçatta Cal PO
Cbctinação Hilare Prcud da P.OIB
Oiar^^lranga Cbanti Quentesse PO
P.Otceaia Mandinga Ccnplete PO
P.Patatte Iblguara Eric PO
P.PaaBeata Rina Eric .O
P.tecaittira Isabel Zv. PO
g.Qitrlba Kabrocfet Pràod. PO

tenjarida PoliSc Iara.Santa Oartrudes.Est.de Sãs Paulo.Ccntrole eoi 30/11/83. Ite
glae de pasto con raçao s^plesentar. 2 cxdenhas.

pnim vanuza
rwina í.irrta Flor
pBKina Pergunta

13,0 4,29
1S,0 4,28
14,0 3,66

lílio teceira Salles.Casa Branca.E8t.âe São1 Paulo.Ccntrole an 05/11/83. Reglne
de pasto ccm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Plcra Brasil R.V. pccr 4-7 49 106 23,0 3,42

Cactela Rio Vezdinho PCOC 8-5 39 89 25,0 3,59

liçueira Brasil R.V. PCCC 3-2 39 70 19,0 4,04

tetia» R.V. PC - 19 14 20,0 4;qo

Albina NR 6-6 99 260 20,0 3,84

R.V.Gai30la 8tsr PO 4-6 49 105 22,0 3,82

ft.V.ncrestA corinto PO 4-7 49 108 19,0 3,83

R.V.Felicidade Corinto PO 4-11 49 108 21,0 3,63

B.v.E^lada Capeule PO 6-4 -39 81 21,0 3,84

lUV.EdulS Adanastor PO 6-4 39 81 23,0 3,63

B.V,MMla Apoio PO 3-5 39 66 13,0 4,50

R.V.fiiçez«triz Rxtasn
R.'/.Birlba

PO

PO

3-4

9-2

39

29

66

52

18,0
24,0

4,17
3,64

LV.IUtto Apoio PO 3-6 29 56 22,0 3,76

t.V.Uxxnbiincia Brasil PO 3-1 29 46 22,0 3,71

R,V.Pets Corinto PO 5-2 19 30 23,0 3,72

R.V.Dacita
ftV.Cinderela Ricann 1325 A

PO

.  PO

7-9

12-U

19

19

26

19

18,0
20,0

4,11
3,75

8.V.AlflCprLa
R.V.dn3S Brasil

PO 10-4 69 163 22,0 3,81
PO 4-0 69 181 20,0 3,63

R.V.GSM ElSRrzitlcn PO 3-6 69 156 17,0 4,12

iLVJindica PO 10-3 59 137 19,0 4,11

R,V,ai C^pmúe PO 6-3 59 133 23,0 3,35
t.y.C*riols PO 8-6 49 95 25,0 3,57

R.V.Bisrtta Cipaule PO 10-3 49 109 26,0 3,56

t,V,Aacis Apoio PO 6-6 49 95 18,0 4,17

•,y.A6odlt» PO 10-4 49 112 18,0 4,15
K.V.D'Mimn PO 6-9 49 lU 28,0 3,34
t,yxMCãeelra PO 7-S 109 265 22,0 3,77

ILV,Aasn' PO 9-U 69 238 16,0 4,17

•.v.ZbAlnfea corinto PO 3-1 89 218 18,0 4,19

t.V.Zn8iia Bodoen PO 2-7 89 227 13,0 4,45

|t.V,ZsádssUs Brasil PD 2-n 89 215 13,0 %,77
iLV.Paoalra Adasastcr PO 5-2 79 218 19,0 3,72

8.V.airictDsa Titsn PO 7-6 79 226 18,0 4,19

Grau idade Com Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

R.V.Efõrlca Star
Acácia
R.V. Indelicadeza CSiris
P.V TmKa^Ka Qrasil

R.V.Igara ;^lo
R.V.IIhava Brasil
R.V.lnbuzada Apoio
R.V.Cristalina V.BurJdxy
R.V.Argelita
Gravata Brasil do R.V.

Imlzade Cristalino R.V.

Iguara Brasil R.V.
Atrasada R.V.

R.V.Golaba ccxinto

Oracei^ R.V.

Imbatiba Corinto R.V.

Baiana R.V.
Danasla R.V.

cgânia R.V.

Mendel e Eliezer Steinhrucii.Braganca Paulista .Est:.ãe são Pailo.<Ocntrolci m 04/
11/83.Raglrae de pasto con ração suplanentar,. 2 ordenhas.

A.573 Cake Peru Nart.Ricca GCl 4-0 79 185 17,0 3,51
517 Anuada Ricca 31/32 4-9 79 180 17,0 3,36
E-419 Dianond Ricca GCl 6-3 89 217 18,0 3,76
A-557 Oalry Ring Ricca OCl 4-0 99 269 14,0 4,24
A-565 ibnight Cbarmer D.K.R. ca 2.11 39 100 21,0 2,69
FT-582 Nartcroft Ricca ca 4-2 49 93 19,0 3,54
477 Astronauta Victor Ricca oa 5-2 59 144 16,0 3,54
A-597 Picapau ApoUo Ricca aa 3-10 59 133 17,0 3,37
A-574 Pie Pabet ApoUo Ricos1 GCl 4-1 59 128 22,0 3,59
A-607 Darubio 264 Bcn.Rioca OCl 3-9 59 128 19,0 3,83
A-603 Arlinda Bcn. Ricca Gd 3-10 59 126 15,0 3,64
Abarca tedaan Ricca GCl 4-9 69 175 14,0 3,51
F-494 Oairy King Ricca GCl 4-11 69 173 19,0 3,85
GI- 585 Iv.Northcroft RicCb q:i 3-11 69 172 15,0 3,34
A-531 Dairy King Ricca OCl 4-7 69 160 20,0 3,16
A-591 Iv. ;^llo Ricca Gd 3.9 79 203 21,0 3,21
509 Abalesco teciaan Cit.R. Gd 4-9 79 193 14,0 3,17
A-511 tedcap tedsan Ricca Gd 4-3 79 191 14,0 3,51
618 Ringo Sun T.parler Ricca Gd 3-4 79 191 14,0 3,52
FI-577 Peru Nort. Ricca Gd 3-11 79 168 15,0 3,26
E-400 Dianonâ Ricca Gd 6-U 19 15 23,0 3,51
514 Abadessa D.King Ricca Gd 5-2 19 12 27,0 3,63
A-702 lucky Seven Ricca Gd 2-7 19 U 14,0 4,20
693 Alfjiimia D.King Ricca Gd 2-9 19 U 18,0 3,87
A-698 Ringo Incky S.Rioca Qd 2-8 19 10 17,0 3,83
A-687 Danubia 301 Lucky S.R. Gd 2-10 19 9 17,0 3,45
628 Aito II BR-17 Sun L.R. Gd 3-8 19 8 26,0 3,50
Harfaocrest tercus Ricca Gd 3-9 29 60 16,0 3,71

Ababap Bcnaventure Ricc» Gd 5-2 29 57 17,0 3,34
Abacaxi Dairy King Ricca POOC 5-2 29 39 23,0 3.59
A-560 terfarin Ricca Gd 4-7 29 35 28,0 3>41
E-404 Diaitxid Ricca Gd 6-11 29 33 21,0 3,62
E-415 Diamcnd Rioca Gd 6-e 39 82 17,0 3/44
Anijura 670 Iv.lucky 5.Ricca GCl 2-U 39 81 14,0 3,32
F-467 Adniral Ricca Gd 5-8 39 72 18,0 3,20
E-406 Diaocnd Riooa Gd 6-7 49 117 16,0 3,00
F-439 Victor Ricca PCOC 5-6 109 290 16,0 4,14
tero 647 Marquis Ncrt.Ricca Gd 2-8 109 281 14,0 3,14

Mcrada NcTva Agrlc.e Pec.Ltda.Sete Lagoas.Bst.d
11/83 .Iteglne de pasto god ração SLylqnantar. 2

Biscalha de Morada Neva NR 11-6 39

Breta 29 de Harada Neva NR 3-U 29

Carbcna Pacl.de Morada Nova NR 3-10 39

Ocringa A5etna 4 de M.Neva tBt 6-3 39

Oanij^ de Morada Nova NR 6-10 29

Keila de Mcxada NcT/a NR 6-7 29

Meridiana 29 Pacl.de M. Neva NR 4-4 49

I43cinte 29 Pacl.de M.Ncva NR 4-2 39

Retinta de Morada Neva NR 4-3 39

Simena 153 Oricn de M.Neva NR 4-8 29

Servente Pacianar de M.Ncva NR 3-10 19

Tarda Cam.Haron de M.Ncva 9-U 19

!kina2Ç de Morada Neva NR 4-1 49
Seriem de Morada Neva NR 4-3 29

Caledoni.a Cnm.de M.Ncva NR 7-8 19

Csnbraia 29 Pacl.de M.Ncva NR 3-9 19
Cartoiante de Morada Neva NR 7-3 19

Ccndiieta Pacl.de M. Neva NR 3-6 19

Lilian de Morada Neva NR 3-8 19
luzara A.F.de Morada Neva NR 7-4 19

teiose Pacl.de Mcxada Nova NR 3-10 19

Mercearia 29 de M.Ncva NR 3-7 19
Muza de Morada tkva NR 7-6 19

Oblita de Morada Neva NR 7-2 19

Manec:a Paclanar de M.Ncva NR 4-4 49

Olynpio Amando Soura Aranha Stodcler.Bragança tailista.Est.de São Paoio.Contio
le en 09/11/83 .Reglice de pasto con ração suplecentar. 2 ocderhas.

Dada de Bragança GCl 7-10 6P 163 18,0 3,78

Dr.Luir Horacio u.C.de Mello.GuaratlnguetatEst.de São Paulo.Ccntrole a> 21/11/
83.tegiine de posto cxm ração 9uplanent2a.3 ordei^ias.

DcMnalane Itoland Loreia FO 6-1 9P 248 18,0 3,30
Rorandalc tex temory FO 2-10 89 223 18,0 3,83
Sira^ Beveriy Rsdcy A PO 4-1 89 217 21,0 3,07
G-31 Camila Joane BDctaan PO 4-1 79 206 19,0 3,47
Bestore Gay Scdee PO 6-6 79 194 21,0 3.02
S.J.T.Babilônia Lady 2 R. FO 4-9 79 177 24,0 2,91
S.J.T.Dtdxara Hi^os 2 telda PO 3-1 69 175 16,0 3,22
flanandalc Ccunt Loma PO 4-4 69 175 16,0 3,56
S.J.T.Beljooa Pansy 3 Beth PO 4-7 69 1S2 18,0 3,42



Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses iactação

Grau

deNOME DO ANIMAL

S.J.T.Diana Sunbean 2 Bipress PO
Am ítery Betsy Cit.Channer PO
Cybelle Nett Reflect PO
S.J.T.Adelia Hagas Prlncess PO

S.J.T.hteurren Glary PO
lOnanâale Hcn^ Bea PO
Honandale Countess Maicty PO
S.J.T.Inka 4 Melissa PO

S.J.T.CristiEes Glory PO

16,0 3,46
17,0 3,43
19,0 3,50
20,0 3,46
20.0 3.18

S.J.T.C^slchoea Sheila
SkJ.T. Barjda Inka 3 leading
S^.T.IUna 2 Glosy
daiafton FUxy Kaxen

Ha^dee'Keutsneãjlan.Esp. Santo
Itegise de pasto oom ra^o sup

Viin.Uip*s Astxonaut PO
Carnaval Vlnodeca 31/32
Flortsta Vlnodeca 31/32
Ha^uriieleza Boot

FO

3 Paulo .Gcntrole en 19/11/63.

.Vlnodecs
mia aula ftstr.VlgpdPra
Heresia VünodecaHeresia Vünodeca
Hawait ftiyal Star vinccSeca
t^innia Vljnoãeca

Belizüia Vlmodeca
Carla Vincdeca
Cereja Vincdeca

Vincdeca

Canâfòu VincdeCT
çyya Vincdeca
Demy Vlnodeca
Vincdeca Doçura
paT>Aria Vincdeca
□orcna Vincdeca
Divina Vincdeca
Dora Vincdeca
Diva Vincdeca
[X«i3ca Vincdeca
Doida Vincdeca
Desperta vincdeca

sue. Vincdeca-
P-ina Vincdecaoator^ViBC^
DMiree Vincdeca
Daicoe Vincdeca ^
Doly BDsafe
Eim Ultiaate Vino^ggrada Boot.VlfflO^rfPfl. ~safe Vincdeca

WMaf.'Vüoxaeca
SS;. son vl»=deo.Pesta MWj"-.-

SMreao vucàa^
rtSSa vlio=d«>=
Fuioe

2-7 29 33 15,0 3,81
31/32 7-4 19 6 19,0 3,64
31/32 6-3 19 14 16,0 3,69

Qd 2-9 19 12 17,0 3,34
GC2 2-7 19 30 13,0 2,84
GCl 2-6 19 20 14,0 3,40
GCl 2,-5 19 29 13,0 3,05

PCCD 4-8 59 168 13,0 3,97
POCD 8-0 79 184 18,0 3,66

31/32 7-7 29 43 23,0 3,50
PCOC 7-2 59 156 15,0 4,15
Od 7-4 29 40 23,0 3,39

31/32 7-6 29 59 22,0 3,95
PCOD 6-7 59 150 19,0 3,79
PCCD 6-5 69 154 17,0 4,13

PO 6-8 39 70 15,0 3,30
GC2 6-0 89 280 13,0 3,58

POCD 6-1 79 204 14,0 3,49
PCCD 6-7 29 35 18,0 3,77
PCCD 6-4 49 106 19,0 3,56
PCCD 6-1 79 187 13,0 3,05
PCOC 6-2 59 143 16,0 3,55
Gd 6-0 59 150 15,0 3,71

POCD - 79 196 15,0 3,12
PCCD 6-1 49 115 19,0 3,81
PCOC 6-1 49 106 18,0 3,22
Gd 6-2 29 55 18,0 3,05
Gd 6-0 59 124 15,0 3,52
Gd 5-9 69 182 16,0 3,69

PCOC 5-9 29 51 16,0 3,70
Gd 5-5 49 120 17,0 3,24
Gd 5-6 49 107 14,0 3,50

PCOC 5-3 49 106 16,0 4,05
Gd 5-2 49 122 14,0 3,37
GCl 4-9 79 200 15,0 3,66

PCOC 4-9 29 45 19,0 3,24
31/32 4-9 29 40 21,0 3,94

PCXD 4-6 39 73 13,0 3,15
Gd 4-4 49 120 13,0 4,15
Gd 4*0 59 ISO 14,0 3,42
Gd 4-1 39 86 15,0 3,85
Qd 3-2 49 104 16,0 3,40
Od 2-9 59 143 13,0 2,84

a  Od 2-9 29 46 13,0 3,58

^
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Grau Idade Con- Dias
de anos trole de Leite \

sangue meses iactação
NOME DO ANIMAL

Mamantina Sáo Quixlnó C3iB 3-6 29
Zafete São Quirino GHB 7-5 29
Bnanada São Quirino GC2 2-4 29
Danasquinha São Quirino GHB 3-0 29
Eficiente Sao Quirino GC6 2-6 29
S.Q.Dada mrvex Zeflna PO 3-8 29

Ehibolada São Quirino OC 2-6 29
S.Q.Canada Zelado Zoina PO 4-5 19
Dctoradinha São Quirino GCl 3-5 19
T^ucarada Sao Quirino om 6-7 19
S.Q.Catura Sup.Acesita PO 3-10 19
S.Q.Caravela Perf.Quadra PO 4-1 19
S.Q.Taiti Pr ide Paradigna PO 11-4 19
Airosa São Quirino OC 6-3 19

60 22.0
54 28,0 2lC
52 20,0 Mi
45 25,0 IM

29.0 ZJ»
h 31,0
38 24,0 LC
30 27,0 2,«
28 20.0
26 26,0
25 26,0 ZM
24 21,0 J.3E
18 23,0 4,<

9 25,0 3.K

mi Queiroz Guinaraes.Curo Fino.Est.de Minas Gerais.Controle e
me de pasto ccm raçao suplanentar. 2 ordenhas.

Angela K.L.M. PCCO
Ana K.L.M. PCOD
Dorzinha 0694 Sorana PCCD
Jardim Fátima I PO
NoiUy Highbrow de Ouro Fino GC2
SQ.Zizi Marcus Valença FO
A.A.M.mfa Medallst PO
Conceição Suzi PO
S.Q.Vlcunha Qui3«3te Tabajara PO
Pêncraia Ned Avare' PO
Brushlea Glady PO
Zelia são Qulxiro OS

129 19,0
173 18,0 4.»
133 19,0
112 17,0 3,A
146 16,0

58 25,0
130 16.0 L»
137 U,0 L»
182 14,0
219 14,0 V?

66 15,0 VS£
158 16,0 «.«

Marley Colorbini.Araras.Est.de São Paulo,
con ração suplementar. 2 ordenhas.

F.H.C. Hacla PO 3-4
mdre Oolcr <3C2 7-2
Macia Matt Connenâer Farrah PO 2-10
Color Mareia PO 7-1
Sobradinho Boot.Baliza PO 5-6

PO 3-4

i e 01/12/83 .Regiae da

Scbrad.Milestcne Elegante

Macia CaiEt Chief luanda
Adelinda /^llo T.Oolor
S.S.Ultina Brigadier
Dany Daviss Fbtt
Palavra A.TOpper color
Sobradinho Boot.Cocada
F.H.C.Igara

S.S.VerissinB Astrcneut
S.S.Xavantira Astronaut
F.H.C.Imperatriz
^tergarida Color
Delicada Sobradinho
S.S.Vingança tied
Macia Glowlng K.Lylha
Sobradinho Milestcne Fada
Scbradlnhc Gay Florista
Sciiraâ.Iiârvesc Farta

109 308 17,0 4."
OC2 7-2 99 249 16,0 a.a:

PO 2-10 89 244 15,0
PO 7-1 89 230 15,0 Mk
PO 5-6 79 215 19,0 3,*

A PO S-8 39 71 21,0
PO 3-0 39 68 22,0 8.t.'
NR - 29 65 18,0
PO 3-5 29 47 18.0 L»

GC3 3-7 29 43 22,0 Ml
PO 6-9 19 27 29,0
PO 3-9 19 18 20,0

PCOC 4-2 19 2 22,0 M*
PO 4-6 79 214 19,0
PO 3-1 69 166 15,0 L*

fa FO 2-11 69 163 15,0 L»
PO 5-0 59 150 20,0
PO 4-4 59 143 20,0 L»
PO 3-6 49 109 17,0 Ml

Gd 7-5 49 106 22,0 L»
GC3 3-8 49 105 17,0 M*

PO 4-11 49 105 18,0 L«
PO 3-4 39 85 19,0 xs
PO 2-6 39 84 19,0
PO 2-5 39 78 16,0
PO 2-5 39 77 16,0 MM

yakult S/A Znd.e Canêrcio.Braç
83. Regime de pasto ccm ração

Opela da Yalcult -
Yakult da Pedrosa PO
Wanr^ da Yakult GCl
Yalult da Bnwdale PO
Camacreada ^ Yakult GC2
Yakult da Deánna FO
Dêuxindale da Yakult GCl
Yakult-da Eaneralda PO
Yakult dãvGreen PO
Highcllff da Yakult QC2
Jaragua'da Yakult GC4
Kungla da Yakult PO
Yaicult Lavae PO
Lilac da Yakult OCl
Noradale da Yakult GCl
Yakult Seul Caffdale PO
Yakult Shalea Kiltcn PO
Rasa da Yakult PCOC
Marylake Rackatone Bcna PO
High Point Rayal Anne PO
Yakult da Ervilha PO
YUka da Yakult FOX
Yakult Kika Sibéria FO
Yakult da Marilia FO
Nico's Gardênia Kentuc)^ PO
Havaiana da Yakult PCOC
Nlco's Bribcna Tecla PO
Rasilu Thilde Pistoleiro PO
Nico's Sally Citation PO
Nico's Bety Kentucky PO
Urana da Yakult PCOC
Yakult da Zumila PO
Pucini da Yakult PCCD
Sanáy Oli Chieftain PO
Olga da Yakult PCCI3
Nico's Sedosa Abanderado FO

rança Paulista.Est.de sSo I
suplanentar. 2 ordenhas.

Migor 696 Alasca M.466
Yakult Abelha Bcntcn
Academia Ihomüa Yakult
Nloo'8 Levita Africano
Marver 286 Estagira P.

Rsnatp Foga.Vinhcdo.Estado de São Peulo.Ocntiole on 06/11/83.Rsglse di
oon ráçSo auplotentar. 2 ordenhas.

Bartira Ilorrisbirg G. Ideal OCl 6-0 29 56 21,0 V«»

REVISTA DOS CRIADORES — Fmraire <h \W
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Grau Idade Con* Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Or.Pedro Ctn3e.Sorocaba.Est.de São Paulo.Ocntrole eni 27/11/83 .Reglire de pasto
ocia raçãõ açlema^tar. 3 ordeihas.

AltertiiB'8 MJ Tirania T.B. PO 2-4 29 125 21,0 2,67
Aibertlna'8 WrailaniLa T.E. PO 2-4 29 135 25,0 3,13

SPmmtes Agxoasres S/A.Sta.Cruz das Palirelras.Est.de São Paulo.Ccntrole esn

06/11/83 .Ragine de pasto com ração siçlanentar. 2 ordenhas.

Oiinana A.G. GHB 7-4 109 308 13,0 3,64
Vanessa A.G. GC2 2-5 109 281 16,0 4,04
naiã A.G. 0C2 4-6 89 227 18,0 4,05
Tiara A.G. OS 5-0 79 185 23,0 3,06
Vanda A.G. GC3 3-4 79 187 20,0 3,70
Ucrânia A.G. 0C2 4-0 79 190 23,0 3,56
Viçosa Soyfcrock Starlite fC GHB 2-5 79 200 18,0 3,85
Ctgjidea A.G. Cd 10-0 69 165 21,0 3,54
têiâ A.G. GCl 5-0 59 181 25,0 3,19
Xepa A.G. 0C3 2-5 59 146 17,0 3,50
rtotUITB A.G. PCCD 11-7 39 83 17,0 4,57
lelsB A.G. OB 5-5 39 83 30,0 3,93
Vargltó^a A.G. GC3 3-1 39 68 23,0 3,78
Ressalva A.G. OB 7-0 39 66 31,0 3,16
XenU A.G. OS 2-2 19 62 17,0 4,33

S/A Paz.Paraíso ̂ gro.Pec.São
rá/ll/83.Regixne de pasto cod

P.Flnglda Míllion PO
P.Faixa Kemedy PO
P.Fantasaa Mêçle PO
P.Fanfarra Kennedy PO
P.Falscadara HiUicn PO

P.Fantaaaa Hillion PO

P.Plcrista Kennedy PO
P.Flcorena Kennedy PO
P.fUrleea Kçle PO
P.Palabela Chrcxne PO

P.Frzmcesa MiUion PO

P.Enc^ulada MiUlcn PO

P.accicnante {tocko Fidalgo PO
P.Bprpéia Oaitaoro PO
P.Eacarolâ Millian PO

P.Eacalada CKfcrd Cit. PO

p.Emlda Coitadro PO

P.E300,rinha HiUlcn PO

P.Faneira Hlllicn PO

P.Fantasia Caracol PO
P.Fatia Ocfcard PO

P.Feitioeiro Ultimate PO

P .Defesa Peraeus PO

P.Oelgada Seven PO
P.Desfeita {bsafe'Jr. PO
P.Daearts Ultr.Fidalgo PO
PJJerrotista Suc.Cltatlon PO

PiDelegata Iv.Star PO

P.Dl£|uta glevatlcn PO
P.Olstancla Elevatlon PO
P.Diarista Suc.Cltatlon PO

P.Discoteca Sue. Cltatlcn PO

P.Dina HilUon PO

João da Boa Vlsta.Est.de São Paulo.C
ração suplsientar. 2 ordenhas.

4-7 39 64

P.Carapeba Venerãvel Cit. PO 6-10 59 140 20,0 3,79
P.Caravela Suc.Cltatlon PO 6-e 79 174 26,0 3,33
P.Cassia Ròsafe^Jr. PO 7-0 29 43 22,0 3,18
P.Casta Seven PO 7-1 29 37 27,0 3,81
P.CXnaça Bosafe''Jr. PO 6-5 79 174 19,0 3,57
P.Canela Rosafe'jr. PO 6-5 79 176 17,0 3,80
P.Caipahlana BDsafe'jr. PO 6-7 59 116 17,0 3,12
P.Dalha Seven PO 6-8 29 48 20,0 3,26
P.DaliTâ BDsa£e'jr. PO 6-1 89 223 16,0 3,46
P.Danza Seven Jr. PO 6-4 69 150 16,0 3,78
P.Delicia Ultr.Fidalgo PO 6-5 39 82 24,0 3,25
P.Danone Seven PO 6-6 29 50 19,0 3.24
P.Badalada ftondcm PO 8-2 29 34 30,0 3,32
P.Beladcra DoMnalane PO 8-0 49 95 16,0 3,54
P.Branquii^ Ultr.Flfalgo PO 7-8 49 119 15,0 4,20
P.Britadcara Ultloate PO 7-4 79 184 16,0 3,45
P.CatLiaca RDsa£é''Jr. PO 7-3 79 188 26,0 3,32
P.Charmosa Citaticn 12 PO 7-8 29 44 28,0 3,40
P.Caturra Suc.Ciatticn PO 7-6 59 115 20,0 3.22
P.C2^upa Rosafe''jr. PO 7-3 69 167 26,0 3,35
P.Cetlnada Rosafe"Jr. PO 7-4 59 135 23,0 3,08
P.Qtítada Rosafe''jr. PO 7-8 29 38 25,0 3,56
P.Cabaça I«3safe''jr. PO 7-5 39 70 28,0 3,79
P.Cafeim BDsafe'jr. PO 6-11 69 170 17,0 3,54
P.Cafeta'Paclanar Seven PO 7-0 59 131 22,0 3,02
P.Conquista Astrcnaut PO 6-11 69 145 16,0 3,42

P.Cciratinga RDScife''Jr. PO 7-0 39 75 27,0 3,04

P.Abura Rosafe'Jr. PO 8-U 59 130 15,0 3,06

P.J^afita R3sa£e''Jr. PO 9-0 49 104 27,0 3,46

P.Angeli Bosafe'Jr. PO 9-2 29 28 30,0 3,83

P.Autcnlna Fidalgo PO 8-4 89 237 19,0 3,42

P.Balanclsta Raidcn PO 8-6 29 36 19,0 3,24
P.Barbacena I%:»3an PO 8-5 29 49 17,0 3,54

P.Banbeza Rondon PO 8-2 49 102 18,0 3,65

P.Salamandra Fidalgo PO 13-6 39 89 20,0 3,06

P.Saleta Fidalgo PO 13-8 29 38 18,0 3,01

P.Sccfcirinha Fidalgo PO 12-11 29 40 25,0 3,16

P.Testaiunha Fidalgo PO 13-3 49 109 17,0 3,12

P.Tartufa Fidalgo PO 12-1 59 126 25,0 3,06

P.Vigilante Rcndon PO 10-5 29 29 21,0 3,51

P.Vaiçira Rcndcn PO 10-1 29 61 20,0 2,98

P.ftnerlca RDsa£e''jr. PO 9-5 29 43 33,0 3.54

P.Abrocbar BDsafe'jr. PO 8-10 69 165 15,0 2,96

P.Anacia B3s£ife''jr. PO 9-1 49 126 21,0 3,82

P.BrasUeirinha Tarugo ítester PO 7-8 39 78 16,0 3,32

P.Carola CKforâ Citaticn PO 7-1 29 25 18,0 4,14

P.Caiçista Seven PO 6-10 19 21 20,0 2,89

P.Delami Acadanloo Perseus PO 6-4 19 18 22,0 3,43

P.Delanda Seven PO 6-5 19 6 17,0 3,21

P.Diadaia Sac.Citaticn PO 5-11 19 8 25,0 3,32

F.Estrela Fidalgo PO 5-4 19 26 22,0 3,21

P.Entidade C^tairo PO 5-3 19 16 16,0 2,99

P.Famosa MiUion PO 3-10 19 24 23,0 3,07

P.Fina Kennedy PO 4-7 19 6 16.0 3,10

Par.Farofa Mission PO 4-6 Í9 21 16,0 3,30.

P.Inconfidência Blend PO 2-7 19 6 17,0 3,89

P.Bemarda Suo.Citaticn PO 8-2 19 23 20,0 3,66

P.Charanga Seven PO 7-9 19 3 22,0 3,D

P.Ganita Royalstar PO 3-6 19 5 24,0 3,70

P.Idiogranta Duirtelle PO 2-9 19 8 16,0 3,79

P.Imortal Maple Pass PO 2-6 19 U 17,0 3,27

P.Igravia Sunnyvllle PO 2-6 19 15 17,0 3,77

P.Fabulosa Centauro PO 4-3 79 189 15,0 4,33

P.Farandola CKford PO 4-2 59 129 15,0 3,32

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

+ RUSfiCIDaDE

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Conde

Fone: (032) 532-2066

UBÁ - MG
CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg de leite em 6 meses de Lactação.

REVISTA DOS CRIADORES r- Fevereiro de 1984



Idade

tmifeliiídiè
.i . <rsangue me^ : í;ílaet|^

itôME i:i0 NOME DO ANIMAL

P.Fbragiãa Bârvex PO 4-1 49 112 16,0 3,75
P.Ptaudalenta Cbcóaxâ PO 4-0 29 42 15,0 3,47
P.FB£nanãá NULLcd PO 3-11 29 28 24,0 3,61
P.BaAiliia Rondoo PQ 7-11 79 224 19,0 3,49
P.Bazra Etmda Bootraaker PO 8-2 59 123 16,0 3,76
P.Bnraílada R03a£e'jr. PO 5-0 49 123 16,0 3,59
P.E8colhlda OKfbiil c:it. PO 5-1 39 67 15,0 3,24
P.toblola Xeader PO 4-0 59 120 18,0 4,30
P.Tnoibfttoa Blend PO 2-6 29 31 16,0 3,35

WnltTriT- f^prtTtnlH A» OUVGixa G ]
ljy83.Koglino de pasto raçâto

;,Cnizeiro.EBt.de Pmiio.rt-i»! an 23/
supúbeoentar. 3 onienhas.

T/rralmig Blt^Gladloe

S^pruoBtopG Oora iwln
SJP. 65 Skagvala Bootmator
S.P.XTTT Bootraaker

S.P.64 Madcap Bootseúcer

SLevation

jtbl Carla Maxqols Doaacnd

S.P.29
jcyi/± Alva Ivanhoe
jtbi Carpa Talstar Mark
Aisl Aipola Cit.Pianner
capela lacy
jobl Ayrace Elcv-King

catarata IV.Oilef

BÚbalxia 89 i^land

jdai Arena Beauty Prtority
S-Pletroa 27 R.Síeagwale
•Béutoen JBt Irlo
jpHi Bdtania A.PaoenBJtmr
Belô Bavana Maple Cnrs>ilG
8.Pletro9 39 Slgnet Boot.
S.pietro3 51 Ma^
SíwlaSelra KateApol^
^Itelstax IV.

cate Aíiairal Boo^
^^ofielda aitimate Ifita

Astfid T.

uesa-Uxi Astro King Igne
S.Plctrrá 39
jari. AnlJc Astro

PO 4-3 59 128 25,0 3,35
PO 5-1 59 119 30,0 3,16
PO 4-0 59 127 29,0 2,99
ró 7-7 59 139 24,0 3,09
PO 2-4 59 148 20,0 3,68
PO 3-9 69 149 20,0 3,54
PO 5-1 69 161 23,0 3,45
PO 2-4 69 156 26,0 3,33
PO 2-4 69 127 24,0 3,28
PO 3-11 69 156 22,0 3,38
PO 6-4 69 165 24,0 3,12
PO 4-6 19 1 22,0 4,03
FO 2-5 19 23 26,0 3,08
FO 4-10 19 16 35,0 2,78
PO 8-3 19 22 36,0 2,89
FO 4-3 19 1 20,0 3,75
PO 2-7 29 45 29,0 3,38
PO 7-1 29 57 34,0 3,13
PO 7-8 29 61 33,0 3,06
PO 3-9 39 95 38,0 2,90
PO 4-6 39 76 31,0 2,92
PO 6-7 39 90\ 44,0 2,77
PO 3-6 39 96 23,0 3,22
PO 2-9 39 89 20,0 3,41
PO 7-0 49 108 39,0 3,06
FO 5-7 69 162 27,0 3,03
FO 2-10 69 199 22,0 3,42

PO 8-6 69 161 26,0 3,44
FO 3-2 69 156 22,0 3,36
PO 4-11 79 190 25,0 3,35

PO 4-9 79 195 24,0 3,29
PO 4-3 89 219 23,0 3,55
PO 6-3 99 256 30,0 2,92

PO 7-9 109 269 25,0 2,99
PO 5-7 69 166 21,0 3,49

PO 3-9 69 173 20,0 3,36

I^|a4g- jarqpedxa âsjt

Baixolona Uns
nlfiliTT" UnS

Uio
-gj^pa n lito
Castantaol®
tãssia Bate Uns
jaxlâa

Uns

aãiaxiè^
cainãa

tjcixúio^
uns

pãlnia Uns

IffSuiht B.GtWW»
O^JÍÍSt Wte
Un?
Uno Korlna

GC3

31/32
31/32
OC2

02

oca

0(3
31/32
âC3

31/32
oca.
ac2

oci

oca

31/32
popc

FO

31/32

SO

PC

PCOC
PO

. 2 orâenfai
xo Paulo.Oantrole e
íb.

m 14/11/83.Regi

2-11 89 236 22,0 3,72
4-6 89 227 14,0 4,44
6-10 89 240 16,0 4,30
2-10 79 187 16,0 3,75
5-10 69 168 21,0 4,23
7-11 69 169 26,0 3,70
2-7 69 173 21,0 4,24
2-6 6^ 169 17,0 4,69
4-7 69 161 15,0 3,24
8-6 69 182 13»0 3,77
8-4 59 144 21,0 4,12
3-11 59 138 24,0 4,98
9-0 59 137 15,0 3,62
7-6 59 136 26,0 3,42
9-0 49 119 18,0 3,63

9-2 39 60 20,0 3,46
6-Õ 39 59 25,0 3,23
0HJ 29 48 27,0 2,89
4-6

4^1
29 34 20,0 3,37
69 157 19,0 3,84

5-3 69 157 20,0 3,54
12-1 59 144 20,0- 3,51
10-9 59 121 21,0 3,40
2-0 49 106 19,0 3,94
3-Õ 39 69 14,0 3,66
4-S 29 31 U,0 3,60
6-0 69 171 18,0 3,59
- 69 170 14,0 3,27
3-0 69 168 16,0 3,64
5-10 69 148 22,0 4,05
5-6 69 163 :a,o 3,70
5-7 69 163 13,0 3,65
2-11 69 169 15,0 3,98

^ Paolo.CBttb»le ón ;S/ll/83 .Ragine de

;Uql

í;?ú Perstes

\tl^ J-J*

doas» í-^-

PCOD 3i*ll 19 9 27,0
vcab 4-5 29 37 27,0
vo 3-7 29 43 27,0
PO 4-9 29 33 30,0

POQD - 49 139 27,0
fiOOC 2-4 29 .69 23,0
PO 3-5 49 lÓS 20,0

POOO 4^ 49 lOS 22,0
foõd - 39 89 22,0
PO 3-7 29 40 21)0

POÚD 3-7 49 lOS 19,0
POCD 2^ 49 107 17,0
PCÈD 2-4 39 86 18,0
Pb 3-0 99 300 15,0

PGCD 4r€ 79 263 17,0
PD - 49 128 U.O
PO 2-3 99 304 13,0

2i85
3.04
3.05
3,29
3,1o
3,39
3,29
2,94
3,(3
2,94
3,14
3,14
3,29
3,76
3,09
3,25
3,45

^  , - Sao Pgxilo.OORtrolo da
fljplcnpTttQTa 2 atdcnhaoe

Nellie da Holanbra PGCB 7-9 59 142<
Gkeetje n da Holanbra GCl 4-11 59 138'
Cate LcBbn da Pipa Gd 3-9 59 143
Palona da Pipa 31/32 4-3 49 UO
Johanna Lanbrl da Pipa Gd 3-6 49 110
Soria Sylvan da Pipa Gd 2-10 49 101
PalODa n Ult.da Pipa Gd 2-3 39 96
TUlnti Bigõnla PO 4-4 39 65
Vera n da Hol£Dbra Gd 4-9 29 62
Gteet^ Diamante da Holanbi:a Gd 4-2 19 29
Alexandra da Pipa Gd 3-6 19 25
Tft»''''''** dá Holanbra Gd 5-8 19 32
Oceetje Dlanante 6 D.da Pipa GC2 2-1 19 17
pílete da Holadbra 31/32 4-9 119 307
Ivone Lanbrl da Pipa Gd 3-0 109 281

Sinking's Spring da P. Gd 2-4 99 249
Pi^ Heintje Ideal Skqjerlar PO 2-4 89 226
irúusje Ult.da Pipa Gd 2-4 79 197
Marusca Ult.da Pipa Gd 2-3 69 179
fOosTfí lamksci. da Pipa Gd 3-2 69 184
£,Ç387 Famosa Cronista B. FO 2-3 69 184
Ann^e da Holmibra POCD 5-8 69 156
PSargariids IV da Holanbra Gd 4-11 59 135

r:;ViO;iC'^í

B;ó'ííf:5ííf,i

iWí:;»;

"Bvôií»;
'i4,0[i;';':ívàa:i:

MJLlebrardiis Groot (Ooop.Agro,
le eiK27/ll/B3.Regime de pasl

oa

Od

GC2

002

Ig JarrlMia II da Holanbra
Xg Dengosa da Holantnra
Arleta Ideal Ig da Holai±ara
Ig Dora 4 da Holanbra
Ig Tareza 3 da Holambra
Ig Veneza n da Holaobra
Ig Dora 3 da Holanbra
Ig Tarezlnha II da Holanbra OCI
Ig Tira H da Holanbra
S.Q.Tedioca Prlde Florença
Hol.Ig Cltatlon Lea
Caldas E^qsctatlon Malvlna
fgiaan Dltlmate Hortenda
rvaaan oitimate MagnõLLa
r^aiAig Raverlon UÓelra
Holantea xg Briglte Star
Ig r^in TTT cia Holãnbra
Ig rviha TT da Holaobra
Ig Hosa 3 da Hglanfaxa
Ig Marta 3 da Holanbra
Ig Carla n da Holanbra
-  "i Holafibra

GC2

Od

Gd
OC2

OC2

31/32ig Rlgoesa

.Pec.Holanbra) .Jãguarluna.B8t.de Gstf'
o rr-m jração «aipT t*rfmt-nr. J"

4-5 69 BiC//,:■■ i-Seí ■
4-4

3-6
4-3
4-9
4-8
5-4
5-6

il-2

59
59
59
59
49

Lanbrl Ala 3 Iq âd Holanbra Gd
Ig Tina 3 da Holocbra Gd
Ig Ncsna da Bolãnbra 31/32
S.Q.Alvagada Pacl .Salinas PO

8-0
7-10
7-4
6-11
4-6
4-4
5-5
4-11
4-6
7-0
7-6
2-6
4-6
7-1
6-6

49
39

109
99.

151
149
143
135
141
134
119
119

98
129
92

■19.0í;:''Ví^ír
'ISiO Íí.:/.;'ísf:

19,0

ã,Ou':;í^í»^
31,0

277
228
219
21B
223
207
194
160
82
56
32

19,0; ;

■»,o ■ví-yi.S'
13,0 ^'ip
a,o;,;:.;y'i,i0i
19,0 .V' ' .:.®
».0',
a,o
21.0 /yl#
19,0 .
33,0 . . '■■.■■i.íít
29,0
»íO .

Raça Holandesa — variedade vermelha e breno
Cond.Gabrlel Dias Pereira.Ollnpio Noronha.Bst.de Minas

Uicis Jaqper de Sant'Ana
Leda Ncble de Sant'Ana
Palooa Jasper Pereira

Poplarivays DoUy D.HBd
Salnete JUno Pereira
Soraia Renovador Pereira
Vitória

2 onjdarihas
Ablgail jãspor da SanfAna
Arrbiyin Renovador de SJV.
luoi JUno Pereira

Pereira íéxy Noble
nawpgfg BanovadoT Pereira
BnpiiTia Noble da Sant*Ana

ocm ração isuploienta]r. 3 e 2 OIdabas.

GHB 13-4 89 216 U.O
1 GC2 7-10 79 239 17,0

Gd 2-6 29 65 15,0
■

Gd 11-3 29 52 24,0
GHB 3-10 59 133 21,0

PO 8-U 99 269 15.0
PO 7-3 59 125 a.O/;

(3ÍB 4-2 59. U9 14,0
7-1 29 95 17,0

-

19 40 Ü.O

GC3 3-0 69 222 14,0
Gd 6-10 79 186 u.o
r«B 4-0 39 80 13,0

PO 11-2 29 39 17.Ó J ..'iv
PO 9-3 49 110 13.0

OS 6-2 79 227 14.0
GC3 8-5 19 16 19,0 Jv*»'

Casizniro de nriT^^v-m ,firmnrrg>v»-taa» .A» .gãr» Pmilrt-fVinhroTn ctti
pasto ""T ração 2 oxdenhas.

Italia Oorona saco 11-5 69 172 17.0
Çurprcsa Jasper CcoDona GC5 4-11 49 121 17,0
Broapera PB Albextina'o ram 6-0 49 124 15.0
Orareana PR Betlna's 0(3 5-5 39 71 21.0
Profetiza PR Batlna's par 5-10 39 68 17,0
PtáuUna P.Noble de Sant''Ana GC3 7-2 39 66 24,0
Ametista Jásper G.P.P. - - 29 49 20.0
CondifliiB Plaãi POOC 8-2 19 28 £2,0
Pálsagro ^ Alfaertlna'£i  QIB 6-4 19 11 |6>0
T,MA. nrmfv^ PCCXl 8-10 19 1 20.0

m'

ti

PterociCOO r,-poo Pi -dg ^t5r> Raii1r>,nrm, pm lS/Ll/83 JlCglSt)
paõto ração sigileDientBr. 2 milmiltas.

F.L.F.Pcininsã
P.L.F.MUrenla Bcnrbcn

PO 7-8 29 61 21,0
PO 4-5 29 3S 15)0

F.L.PJ»dlya dtatlaa
Atibaia F.L.F.
Ãitcnas ÍSP Gseça F.L.P.
Jsp^ UdOQO F.L.F.
Tiiqalrn Irücco F Ji.F.
Magloa Fancy Rad FX.F.
Mwlpixsa W""*'"'! Rod FIF

Figuaira F.L.F.
Kutola

PO 2-10 29 32 16,0
POCE 9-3 29 36 S).0

PC 6-8 29 79 1S.0
PCOC 6-3 39 67 13,0

PC _ 29 69 15,0
POOC _ 29 43 14.0
POOC - 59 1» 15.0

PC _ 29 44 15.0
POOC

NR
8-3 39 63
- 19 10 14,»0

\í!ir

II
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NOME DO ANIMAL NASCIMENTO IDADE PESOS

(dias) (kg)
NOME DO ANIMAL NASCIMENTO IDADE PESOS

(dias) (kg)

447 19 10 14,0 3,40
Gardênia F.L.F. PCOC 8-9 19 10 19,0 2,91
Fidalga F.L.F. PCCO 7-6 19 10 24,0 3,01

Cr.Feznan3o de Souza Tbleâo.J^guarluna.Est.âe Sap Pailo.Ocntzole en 30/lV83>
Etoglie de past» can raçSo si^ilaientar. 2 ordénhas.

Alfa do M.\lezde NR - 29 47 13,0 3,17
^Kiiaâa NR - 39 62 17,0 3,91
H.V.Assa NR - 39 84 19,0 3,07
Ora do H.Vtezde PCOC - 79 207 14,0 3,27
Tiito do M.Vfeide GO. 4-11 59 135 20,0 3,63
Placa do M.Vezde GC2 2-11 59 143 13,0 3,05

do Marro Vbzde PCCO 10-7 69 169 14,0 3,87
Fnncijiia do M. Verde PCCO 7-4 69 186 14,0 4,33

Raiina NR - 119 318 15,0 3,81
Bela PC - 99 267 16,0 3,03
Balsa do Hkto Verde GCL 6-1 49 125 22,0 4,04
noiva do Hxro \«zde 31/32 6-7 29 54 16,0 4,00
Beta (to M:zro \teiâe Gd 3-9 79 194 14,0 3,67
Itaelra HR - 29 39 15,0 3,08
Ita IZ do Maax» Verde - 3-8 19 11 22,0 3,28
Mara do MZTO \ferde PCCO 4-1 19 24 19,0 3,15
Hara do Hoczo Verde Gd 5-6 19 3 22,0 3,55

Dr.QErlos nnaaz

11/83.neglfle de [
i Whately.Bemardino de Canpos.I
pasto can ração st^lenentar. 2

Tnyeratriz de S.C. Gd 2-10 99 248 15,0 4,07
Goca de S.C. GC4 5-1 89 242 13,0 3,45
Irlanda de S.C. 31/32 2-9 89 240 13,0 4,30
Irônica de S.C. GC2 2-6 89 225 16,0 3,43
GoRxe de S.C. GC4 4-7 89 215 15,0 3,71
Garça de S.C. OS 4-11 79 212 14,0 3,61
Inglaterra de S.C. Gd 2-11 79 196 15,0 3,83
Gavea de S.C. Gd 5-3 69 172 20,0 3,95

de S.C. GC5 5-3 59 159 16,0 3,69
acrta de S.C. GC4 4-2 59 153 14,0 3,96
jola de S.C. GC7 2-4 59 144 15,0 3,53
SX.Inglesa PO 3-0 59 144 20,0 3,32
itzçxranga de S.C. GHB 3-7 19 7 21,0 3,38

S.C.Iara PO 2-6 59 141 15,0 3,57

SX.Flora PO 6-5 59 126 23,0 3,53
S.CJVizcnB PO n-4 49 105 23,0 3,22
SX.Galerla PO 5-4 39 93 27,0 3,87
Fivela de S.C. Gd 5-10 39 92 18,0 3,35
Raspedarla de S.C. Gd 3-7 39 99 15,0 3,72
Jaboticabe de S.C. Gd 2-7 39 75 15,0 3,99
Indiana de S.C. 0C4 2-9 29 57 13,0 3,35
JaT,ifceba de S.C. Gd 2-7 29 57 14,0 3,52
S.C.Jacutinga PO 2-4 29 55 14,0 3,53
Tnii l 1 de S.C. GC2 2-5 29 53 17,0 3,89
Jnatlça de S.C. GC2 2-6 29 52 14,0 3,43
S.C.Brasllia PO 9-10 29 40 20,0 3,74

(tacia de S.C. 31/32 5-7 29 39 19,0 3,12

iViiira de S.C. GCS 2-6 19 21 14,0 3,69
Itatlia de S.C. Gd 3-8 19 17 15,0 3,20

Agrlc.e Pastl.Santa Cruz S/A.Caplvari.Est.de São Paulo.Oontrole en 20/11/83.
tegloB de pasto caa ração siiplementar. 3 orderàias.

A2Jt)ertlm'8 BR Plma PO 5-11 69 156 28,0 4,08
Altertina's Ml Passeata FO 5-9 59 147 20,0 4,32
AU)ertim's CX: Qnarista PO 7-2 49 96 26,0 4,14

Pelldano Ribeiro.Regente EteijotEst.de São Paulo.Ocntrole an 07/11/83. Regime
de peeto coo ração si9lementar.2 ordénhas.

Boland 2720 Pharris Roja PO 8-10 59 166 21,0 3,63
e.nXindereU I Glnger Red PO 5-1 59 126 26,0 3,42
8.H.Calacuva XII Ja^sr Maglc PO 4-11 49 111 25,0 3,41
Bm±'A tteisiene Oent.Red PO 2-2 39 81 21,0 3,39
S.H.Clnderela III Triple Clt. PO 2-6 39 64 19,0 3,33
{anch'A Girl I Clt.G(3rd Ited PO 2-4 39 74 17,0 3,44
M^crca Stella Pedras - - 19 17 28,0 3,42
B.pjeBmc Romandale II PO 5-3 19 14 35,0 3,10

Antcsilo^BassoU.Cinpinas.Est.âe São Paulo.Oontrole
ccn ração suplementar. 2 ordénhas.

Mracala Red Rico Gd 7-4 29

ntoo Manlca Royal PO 9-^ 19
gheila P9icy Rioo GC2 5-^ 19
Pir,ta tted Rico Gd 7-7 19

Alteza centurlm Rico Gd 6-11 19
ttlCD Satovla Veiúellho PO 5-8 59
pjreza tuoo 3V32 4-9 49
mLírdzvma Ned Klco Ofi 7-6 39

Rtçr- RlXa Rsyal PO 8-6 39
S.Mxd P.Clover Hed PO 8-5 39
CTupeta Paney Nlco GC2 4-10 39
faceira tfid Rloo Gd 5-9 39
Qilef Joy Dottle Starliner R. PO 5-2 29
yr.ibeca Red liico Gd 5—7 69
mm Jules Rjyal Red PO 8-7 59
tikig'ft llailsia Texal PO 10-2 59
ma> Ptica Hed PO 7-4 59
Bestem para Nloo GC2 9-7 59

Or.Antonlo de lOledo l^ra Neto.são Simão.Bst.de São I
ftogijBe de pasto occt ra/^o suplanentar. 2 ordénhas.

Cdarela Clt.ABd PO 4-10 109
ntrr/aLcB Seneon ftvda Red PO 7-10 109
tSr/ldscnview f© GTT Tani-Bed PO 4-7 89
B.fiséo de Olinda Qfi 4-1 69

de são Ginãn GfC 5-8 59
B.SlaSs (So nula PO 4-4 69

em 11/11/83.Regime de pasto

WlUarãs Creanelle Jessle Red PO 7-1 59 130 22,0 3,69
Harveygo Pat Ibreat Nancy Red PO 5-8 59 143 22,0 3,48

Ifayescrest Ja^ser Petal Red PO 6-0 59 133 18,0 3.77

S.Simão de tellcia PO 6-3 59 141 22,0 3,89

Cimarron Sands M.Rcsie Red PO 8-7 59 156 20,0 3,63

S.Simão de Cnda PO 4-0 49 115 19,0 2,95

Willards Jasper Riby Red PO 4-1 49 117 20,0 3,25

Cbreja de São Simião OS 6-11 49 96 23,0 3,44

São Simão de Jandira PO 8-5 49 108 26,0 3,41

tsMarthaven Ned Karen-Red PO 5-4 29 50 28,0 3,87

C.Flcwlng Jeminah Ned Red PO 5-11 29 43 29,0 3,02
Ociitera de Sao Sinao GC3 4-5 29 57 20,0 4,73

A.Busholm dt.R.Ginger Red PO 6-9 29 45 21,0 3.12
São Simão de Belita PO 2-7 19 22 21,0 4,36
São Simão de Valnâ FO 4-3 19 U 20,0 3,60
C.Corwi Sara J.Red PO 5-10 19 9 33,0 2,77
C.ErondelI Maxinus PoUy Ited PO 6-6 19 9 35,0 3,35
R.Vtooâ MC COmlee Lee-Rsd PO 5-3 19 17 27,0 3,06
H^>escxe5t Ja^aer Bliss Red PO 6-8 19 3 24,0 3,05
são Simão <to Nava PO 4-9 19 33 27,0 3,46
Neuza de São Simão oe 5-6 19 34 30,0 3,67
C.TUnecroft Classic Red IVln PO 6-8 19 12 31,0 3,53
Walquirla de São Simão GC2 4-2 19 35 24,0 4,01
são Simão de Natacha PO 4-10 19 5 22,0 3,84
C.Hillrise PCTitlac Blitzy Reii FO 5-8 19 19 33,0 4,00
Giorglm de Sao GHB 7-U 19 23 27,0 3,06
São Simão de Brunella . PO 2-8 19 14 19,0 3,14
São Simão de Sonla PO 2-6 19 16 17,0 3,60
São Slneo de todir PO 4-U 109 273 17,0 4,30

Antcnio Carlos l£istner de Araújo e Cutros.São Jose'do Rio Parâo.Est.âe São
Paulo.Ocntrole an 11/11/83.Regime de pasto can ração suplanentar. 2 ordeidus.

Lcmaval Trans.Benedetti Gd 2-10 99 259 13,0 3,88
Gostosa Jasper V.Oostina Gd 2-9 49 113 15,0 3,32
Ridges Wocd dt.R.Dawn Ited PO 6-11 39 66 25,0 2,90
Usina Ja^aer Ited V.Oostina Qd 2-4 29 59 16,0 3,-10

Agropec.e Haras Santo Isidoro Ltâa.JliiiãiaitEst.de São Paulo.Cantrole an 09/11/
83.Regime de pasto can ração suplanentar. 2 oídei^tas.

Cristina são Rafael
Suzana São Rafael
Lltorlna S.H.

Ana Duallyn S.Isidoro

7-11 --119 3U 14,0 3,61
8-2 89 203 13,0 3,39
8-7 69 141 14,0 3,24
3-0 29 48 15,0 3,21

Fernando José Santos.Santa Cruz oo Rio Parâo.Est.de Sao Psilo.Osntxoie «i 02/

11,^3.Raglme de pasto oan raçao suplanentar. 2 ccdemas.

Sarita Ladyanan de S.Cruz G04
Mjesty de S.Cruz Gd

Nancy Monarch Ited SJ<I.P. OS
Aldeia Jasper HOod de S.C. Gd
Sabina ide S.Cruz lS/16
F.S.Eaneralda Oatt.Jaqn: PO

FiSoola Sup.de Agric.Iulz de Queiroz.Plracioeba.68t.de ̂ o Paulo.Ccntrole oi
07/11/83 .{©glrne de pasto oan ração si^ilonentar. 2 ccdenhas.

Peniv Doomalane Esalq Gd 7-5 69 160 23,0 3,53
Voius Ouallyresalg PCOC 2-6 49 110 14,0 2,84

Antcnio Carlos Lima MarinhoJtadEaâlj)B.£st.ide SÍo Pailo.CCntrole cb 05/11/83.
Regime de pasto cm ração aiylaaaitar. 2 ordénhas.

Maratona de S.Anézla 31/32 10-3 69 164 15,0 3,67
Elibaixatriz ̂ ing de S.A. GC3 8-1 69 163 15,0 4,06

Elza Rlbnlro Heirelles e Filhos.BatBtaiB.Bst.de Sao

Regime de pasto »*"" ração siplanentar. 2 ordénhas.
PaUD.Caitzole on 14/11/83

1^'s Fitima A.Bossancva
Maxyann Kaple Mxd S.H.P.
Ancora Jasper de Meir.
Madre Marquesa de Melzelles
Sor.7002 Caravel cancy T.
Vige Cit.H^le Red
Rendeira Telstar S.H.P.
Myerose Jasper Dinah Red
Areia Don de Meirelles
Heir.Rnba Moyerdale
Java Jasper Red de Meir.
Meir.Silvana Jasper Red
Peleja Headolake de Meir.
ladainha Jasper de Meirelles

Amiloar Farid Yantn.Porto Feliz.i

de pasto cm ração suplanentar.

Oorcra Caua*Jasper PO
Oorona Formosa VUrjnden PO
Oorcna Maratona Daii^ PO
Brasília Mcyerdale Oorcna II GCl
Oorcna Mimosa XUrsden PO
Oorcna Atibaia John PO

Oorona Bama Ja^sr PO
Oorona Java Ja^er FO
oorcna Marlnga'Ja^36r PO
Osna Kloto CDrcna GHB
Oorona Irani Kloto PO
OOQxna Rita lAiraden PO
Jljqaia lancer Ocsxna GC3
ooraia KUsn lanes PO
Oocona Alegria Yliradn PO
Ò.Dsdo Hartiiia N.Jania PO
Scllcrcst Majority Sweet PO
Blmiurst Mendy Dcnna FO
Janestúod II Bingo PO
Lago-View M.Ned Whity PO

st.de são Parlo.Controle os 30/11/83. Raqlre
cKdenhas.. FCNB: 0152-622122.

3-11 59 141 26,0 3,05
4-1 49 102 26,0 3,14
3-6 89 231 20,0 3,61
6-10 79 206 22,0 3,18
3-7 69 163 23,0 2,83
4-5 49 130 24.0 3,49

4-0 195 20,0 3,16
4-2 49 134 25,0 3,69

4-6 29 50 40,0 2,74

3-4 59 137 21,0 3,03

3-4 49 107 21,0 3,22

3-6 29 46 25,0 3,03

5-2 59 IS 21,0 3,79

5-2 29 67 25.0 3.62

4-7 69 164 20,0 2,94

5-7 29 59 30,0 3.41

5-S 39 85 28.0 3,54

4-U 69 163 32,0 3.17

5-0 49 112 24,0 3,58

5-0 59 143 29.0 3,23



C.Moneden Neâ Owen PO

RDsy-Lâne Destiny Olatncnd CQ
OaroTB «Chica Jasper PO
Oarcna Wilire Meadolate PO
OoroM Baby HsadolaJce PO
E.S.Vatlnga Crescentmead S.S. PO
Corcna Reseda Jasper PO
Cortna Dulclneia Meaãolake PO
Revistada ̂ ^elaide'ò Corcna ®B
IVíincrest Marquis Pam PO
C.V.Marqiiis Stacy PO
MocawtoLue lassie nsd PO
Carona Zlléia Jcim PO
Vida T Corcna PCCC
Kãtia Renovador de SanfAna CC2
corcffja htericota Msadolake »
Cor.Sljitjne Jasper PO
Diva Ser»tar Corcna ^
Castro Cantiga ^
Starcreek Ned Suprene ^
FOTuelra Bcrrandale Corcna ca
corcna Brigite Headol^ »
íted-O-Bloon Ja^jer Holly w
Natal 1a íOyal Corcna ^
corcna Cantora Melaide s PO
Ojrona Eliane Acadaius ^
Corona Lady Dinah Ja^er
Nctoresa Wiraden Corona o»
Corcna Coqaette Ja^ser ^
Cor.Nilva ̂ inner
Corona Gina ̂ Inner

colcrijijia Miillc*«r PO

OoUM to

to

B.WXd ÍCR ^
C.ClaroiOJn':
JuUta to

Ana 0C2

Glauclrda HBjannifer Ja^
53S corcna

Bortorema PO

Corcna PO

-

i^Soõa oicy Jarçet

■  7Z Zlmãlra Netto.Orlãnaia.EBt.de São
«Bloientar. 2 ordenhas.

" ̂ Cl. S M. KOC 3-e 3S
jOTOna

taMir°-E»E-5»"^ t
ad.in«« f da pasto =« taçao soplo««

«hcrlOT 0= J"?. !!

H.sultan FaWl^ ro
1

Lco®'® Htrcii oent. ^

ncn ttíjcl POtyira 0°", *TT^w-*^itron íecei
Í:Se'5 ^jabota

SSo Pailo.Centrole «

fKuttO <*® PO 6-0 19

J'® O® 49

107 25,0 3,30
172 25,0 3,22

75 29,0 3,21

73 36,0 2,77
97 35,0 3,06
49 36,0 2,62
206 28,0 3,09

255 20,0 3,35
111 24,0 3,40
123 31,0 3,41
50 33,0 3,31
309 24,0 3,60
116 20,0 3,75
151 23,0 2,98
75 23,0 3,12
120 32,0 3,20
195 30,0 2,82
50 25,0 3,35
221 26,0 3,26
58 27,0 3,30
101 28,0 2,86
45 29,0 3,35
289 22,0 3,26
161 25,0 3,23
153 28,0 3,60
101 20,0 3,75
142 23,0 3,12
62 21,0 3,27
48 23,0 3,58
71 22,0 3,54
79 22,0 3,08
40 22,0 3,72
50 23,0 3,39
58 22,0 3,24
67 21,0 3,18
40 34,0 3,40
64 31,0 2,96
2 39,0 3,11.
7 27,0 3,86

113 25,0 2,90
16 41,0 3,15
74 24,0 3,52
149 22,0 3,35
67 24,0 2,83
91 23,0 3,46
162 23,0 3,27
162 23,0 3,08
229 21,0 3,45
98 26,0 3,50
22 25,0 3,30

119 20,0 3,54
142 21,0 2,84
136 26,0 3,61
104 40,0 2,96
169 29,0 3,09
2 31,0 3,58

225 24,0 2,94

ntrole em 22/11/83.Heg^

11 21,0 3,57

it.de São Pailo.Ccntrole
denhas.

236 14,0 3,42
218 15,0 3,63
224 14,0 3,51
184 20,0 3,64
164 D,0 3,24
211 14,0 3,53
174 16,0 3,57
69 27,0 3,75
60 21,0 3,62
16 20,0 3,71
14 22,0 4,-12
1 20,0 3,56
26 31,0 3,21

> 18/11/83 .Regime

t*v*>eoi eco."»-

^^JSãSSstrlzt.»»
«9« ■ ___

;: cte Oliveira Neto.Luiz Antcnio.E
—  pãtoU*> ̂  ̂ pasto oon ração auplonentar. 2 a

drsiiücc da a*®' ir -jo

^'5/il/03.íw^ - •

?2í-ira W-d-
6-3 49

SrSSii"
7^, São Paulo.CCntrole

■■^í5ri.IS 2 otdKhas.
nastP «" ac2 2-3 W
~  ̂ 5-4 ÍO

78 21,0 3,77
34 20,0 3,31

229 23,0 4.10
99 23,0 3,11

B 03/12/83 .i^ise de

emSã

^ d. patantí
paMOt»

Mlss da Patente
Madame da Patente
Balada da Patente
Baiana da Patente
Caverna Ridges W.Ajua Fria
V.D.Ccxifiança Monarch A.
Carioca Ridges W.Pelada VD
Delin^da Ned Ninfa V.D.
V.D.Dádiva Monarcdi A.Branca
Dep^tdencia Ned Baronesa VD
Dengosa Ned Anta V.D.
Delegada Boyal Beleza VD
V.D.Elba "donarcíi Opala
Epuna Monarch Bcrte V.D.
Falsa Caipora ftocky V.D.
Gelada Senator Caverna V.D.
Gornea Bourbon Cocada V.D.

<3aiva Naipe Ralada V.D.
HonenagEm V.D.
Hâraldica V.D.
Havaiana V.D.
HOTalta'V.D.
Herança V.D.

GC2 7-4 67 186 13.Q
GC2 6-2 27 67 1S,9
GCl 8-11 67 174 20,9 n
GCl 9-4 57 147 13.0

PCOC 7-5 87 262 15,9 33

PO 7-6 . 79 206 20.9 1»

GC2 8-1 37 96 20.0 l*
GCl 6-9 67 181 ^,9 u

PO 7-3 47 123 20,6 U

GC3 6-9 47 106 22.0 ;J
GCl 6-11 27 82 20.0 1.

GC2 7-3 17 31 u.o 1.

PO 5-11 77 241 1.» 2-:

GC2 5-10 6? 156 14.0
GC6 5-7 17 24 26,0 1.*
GC3 4-1 47 123 u.o
GC4 4-2 37 91 14,0

Gd 4-6 17 19 24.0 L*
GC2 2-6 89 250' U.O
GC2 3-0 77 204 14,0
Gd 3-3 57 '44 U.O
GC2 2-9 29 65 13,9 1 3
Gd 3-5 17 32 22,0 l'

Fazenda Santa Esperança.Itatiba.Est.de Sao Paulo.Ocntrole em 10/U/B3.
de pasto con raçao suplanentar. 3 ordenhcm.

Herança Santa El^erança

Dr.Jo9e'Ben-Hir de EIscctoar Ferraz jr .Santa Rita do Passa OiiatrD.EBta±i ^
Paulo.cóntrole en\ 17/11/63.Regime de pasto codb ração ajplaaentar. 2 '■■■wa».

Sor.5276 Cassira Etiópia Ned PO* 4-1 119 325 14,0 i-
Myeroee TOpper Diane-Red PO 5-9 59 139 17,0 >-■

Jaccb Rosier Dutilh.Caipijias.Est.de Sao Paulo .Controle os lã/U/SlJMgtoi '
pastorccm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Una Cavaller Cpiniosa P.D. OS 2-4 69 153 27.0

Pr.Geraldo F .Fortes. Salto .Estado de Sao Paulo.Ocntrole t
pasto ocxQ ração siçlanentar. 3 ordenhas.

Oecilia Jasper G.F.F. GtB 2-4 39
G.F.F.Coieta Ja^ier PO 2-5 29
Ocncatde Jestar G.F-F. 0C2 2-3 29
C.Hanview Reweana Red PO 5-6 29
Redview Anita C-Hed PO 4-9 79
C.Oeddrwal Deisy Cruzader Rsd PO 5-1 29
Itaoca Jasper Corcna GC2 3-11 69
yoaelldene J.Star Tic Red PO 3-7 49
Aristocrata Jasper .G.F.F. GO, 4-1 19
Ncfareza de S.F. POX) 7-8 69
Mnoreira Jasper G.F.F. OC2 4-0 69
G.F.F.Colonia Jaqper PO 2-7 29
Canicula fteximis G.F.F. OB 2-7 39
Pipoca da Pituca GCl 5-3 49

2-4 39

I 2S/U/63Jtogi» *

72 25,0
2-5 29 41 26,0
2-3 29 78 30,0
5-8 27 92 28.0
4-9 77 215 27.0
5-1 27 56 29.0
3-11 69 201 25,0
3-7 47 119 2S.0
4-1 19 26 38,0
7-8 69 174 26,0
4-0 67 169 26,C
2-7 27 60 29,0
2-7 37 66 28,0
5-3 49 133 27,0

Geraldlno Natal Itíâureira.São Rcque.Est.de São Paulo.C
me de pasto can ração srçileroentar. 2 ordenhas.

J.P.R.Jalceline Apache
R.Vtood MCR ClCT/er Bud-Red
Plushansky J.Czystal Red
t*/ezoae Ace Claudia Red
►Verose Trust Sylvia Red
Hervales Jasper T.Ited
t^estic M.Mnericus Red
Elidiurst Ole Rena Red
Walmtcxest Ned Faith Red
Heixies Mlss Pansy tâd
Brejeira da Panarijo'
Calada R:Yal Madu'G.N.M.
Gaitara Roland G.N.M.
Dalila Pegassus G.N.M.
Elegante Pegassus G.N.M.
Elte Jasper Mali G.N.M.

B.Hiil (i^le AUiscn- Red
4» MaAj'Rsland

PO 7-3 69 155 IS.O 1.
PO 7-1 77 205 15.0
PO 6-U 49 120 19,0 S.
PO 6-7 77 2U 16,0 4

PO 6-9 59 136 16,0 J.
PO 6-U 27 63 23.0 >.
PO 6^ 79 206 26,0
PO 6-6 69 166 25,0
PO 6-4 27 62 25.0 j,

PO 4-n 59 139 36,0
31/32 10-8 49 132 15,0

0C3 6-2 59 135 16,0
PCOC 5-10 27 49 36.0

GC2 5-4 39 77 12,0
Gd 4-4 39 94 26,0 J.

QC3 4-0 67 188 21.0 J.
M.GC2 3-U 69 183 17,0

PO n-4 37 76 31.0 3,
od 7-6 19 31 18.0

Merada Neva Agric.e Pec.Ltda.Sete Iegoas.Bst.de Minas Gerais.Contxola 4
11/63.Regime de pasto can ração suplementar. 2 ordenhas.

Colina 29 de Mcrada Nova NR 4-3 19 26 16,0
Herdaie Qrlcn de Morada Nova NR 7-9 49 111 13,6
Herica 352 de Morada Nova NR 3-8 19 18 15,0
Matriz 29 de Hnrada Nova NR 4-9 39 66 13,0
Cdallsca de Morada Nova NR 5-4 19 32 13,0
Sete Cepas de Mesada Neva NR 3-8 19 35 D,0

Or.liiiz Shehtjnan.Sorocaba.Est.de Sao Paulo.Controle em 28/ll/83.Ri9Íaa
pasto can ração aiqilanentar. 2 ordenhas.

Ccquete Paradiae H.Rad da M. QC2 4-6 19 U 19,0
Dalva Paradiae Harrlet Red PO 4-3 19 4 16,0

Mondei e Ellezer Stelnbruch.Bragzmça Paillsta.Bst.de São Pailo.Ocntxola 4
11/83 .R^lme de pasto can ração suplanentar. 2 ordenhas.

515 Abadia Bonaventure Ricca GCl 4-11 49 102 U,0

Hélio Msrclra Solles.Casa Branca.^t.de São Paulo.Ocntrole a
de pasto can ração suplanentar. 2 ordenhas.

R.V.Inanlr Corinto PO 2-11 59 142
R.V.Inacia Milestcne PO 3-0 59 137
R.V.Gaveta Star PO 3-10 59 132

REVISTA DOS CRIADORES — F«nr*ir» f



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses iaetação

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçâo
NOME DO ANIMAL

Olyspio teanâo Souza Aranha Stockler.Braç
le ea 09/11/B3.{^ííie de pasto cxzn ração

rança Paulista.Bst.de S
suplanentar. 2 ordenhc

SaTEnte*> Agroceres S/A.Sta.Cruz das Pa3jneirasXst.âe São PauIo.CCntrole £
1VS3.Regime de pasto oaa ração suplacentar. 2 ordenhas.

Radiola Hxjuea 31/32 12-9 29

Jaja'de Bragança GC2 2-10 39

C3I^íb'TÍjS Xic GCl 12-9 39

Dibcra de Bragança GCl 8-1 39

Doroteia de Bragança ca 8-0 49

Cartij^ de Bragança oa 7-10 49
Bkéia de Bragança GC2 7-1 49
Altanira de Bragança GCl U-3 49

Elka de Bragança GC2 7-1 49

Bracatlnga de Bragança QC3 9-6 59

Angelina de Bragança oa 11-2 79

G.A.J.AlBerlta Jasner Red PO 3-5 19

Ca*x3 Verde iriune Unioiita PO 4-U 19

Iara de Bragança CCl 2-9 19

Ceniae de Bragança CCl 8-4 19

Baliza teto da Cruz 31/32 3-9 19

Baixinha de Bragança 31/32 3-5 19

Istut de Bragança CCl 2-6 19

Caipira de Bragança 31/32 8-5 19

Urira de Bragança GCl 2-7 29

CJÍÇ9 Verde Fcb Vanesse PO 4-4 29

Baluca de Br^ança GC2 10-4 29

CzBpo Verde Royal Sassarl PO 7-1 29

Lousa de Bragança aci 2-4 59

Karqoesa teuro GCl 12-11 59

Frmteira Mjguan GCl 2-5 09'
Cascata teuro 31/32 2-1 59

33 19,0 3,67
70 16,0 3,45
87 \21,0 3,35
87 21,0 3,18
105 20,0 3,53
126 25,0 3,59
121 21,0 2,99
113 20,0 3,72

95 22,0 3,38
161 16,0 3,73
188 17,0 3,65
27 15,0 3,63
21 21,0 3,70
18 17,0 3,39
18 18,0 3,53
18 21,0 3,23
16 25,0 3,83
14 16,0 3,59
7 27,0 3,69
54 15,0 3,50
42 19,0 2,89
41 23,0 3,35
35 16,0 3,53
138 15,0 3,36
138 21,0 3,17
130 15,0 3,25"
125 22,0 2,57

Alhert Slaitjes. (Cocp.A^o.Pec.Holaitoa)Jaguariuna.Est.de São Paulo. Controle
m 26/11/63.Regime de b^to con ração suplementar. 2 oztfenhas.

Susa da HolaiÉara FCCC 4-5 69 184 17,0 3,49
Bslaehra Bnua PO 4-4 59 129 17,0 3,08
Boneca Headolake da Holartra GC2 2-0 49 108 16,0 3,40
ítodeiraS.V. GO. 7-5 19 25 22,0 4,lfr

da Holaatsra (301 2-1 19 23 20,0 3,26

Joha>s«s W.H.Van de Groes. (Coop.Agro.Pec.
Ccntrole ao 25/11/83 .Regime de pasto ccm

.HolanisralJaguariuna.EIst.âe São
ração suplanentar. 2 ordenhas.

Cazolina Van de Groes 31/32 4-2 59

renny Fancy da Holaotira GC2 5-2 59

Sclatra Fabiola PO 5-4 49

tòfia Fancy Van de Groes GC2 2-7 49

legal da tela±ira GCl 5-1 39
Sadbe Beurtcn Van de Groes GC2 2-6 39

Van de Groes faísca Aisty PO 3-4 29

Oeila 6 Stridc.V.de Groes GCl 3-e 19
Chella 7 Risiy Van de Círocs GC2 3-8 19

Sheila VIII Rjsty V.de Groes GC2 2-10 119

Rira Risty Van de Groes GCl 2-8 U9

Paca Stricler v.de Groes GCl 2-4 109

Ocrlotte Fancy da Holatcbra GCl 3-6 79

Odna Biby da S.S.B.S. GCl 8-10 69

Cat)ap da H3alj±ira GC2 3-9 69

Oocalane da Holacbra GCl 3-10 69

Qslla III da Holacbra GCl 6-3 69

Slasy Veimellho da Holantra 0:2 4-0 69

Basty Fenny II V.de Groes GO 2-9 69

Sally RiSty Van de Groes GC3 2-10 69

Princesa da Holacbra 021 10-3 69

Henrtcus A.Vfcpereis. (Cocp.Agro.Pec.Holantjra)
trole ao 25/11/83. Regime de pasto con raçao

.Jaguariuna.E
suplaientar.

ZcES Jaser da Hol^ibra GC2 4-7 29
tcmta Stiiduler da Gueldria GC3 3-6 39

Alteia Elisty da GUeldrla GC3 3-5 29

Alda Bourbon da Gueldria QC3 3-0 69

eiügia Rqu&lica J.B60 Sor. QS 3-3 49
Afta RiSty da Gueldria GC3 2-10 79
Argra Jasçer da Gueldria GCl 2-8 79
Arca da Holanisra GCl 10-5 29
Sissei Hajoritv de JUnmirim GC3 8-11 59
Regina da Holaófara ca 8-5 69
Magnésia da Holaifcca GHB 7-9 89
Jcana da Holaiix-a PCXD 7-8 39

tofcfhita da Holacfara GC2 5-11 69

Cristalina da Holaefcra GCl 9-1 39

Hlcalva da Holarbra GC2 5-10 29

Bocaina da HolAtara GC2 5-4 39

Africana da Holacbra GC3 5-4 39
Iru da HoLnbra GC7 5-0 59

Cpera Jasper da Iblaabra GC3 4-8 29

teeralda Colmela M.900 Sor. <3B 3-4 19

BcRlta Etrlcicleer da G. GCS 2-7 19

Dr.nterto F.Cantusio.Canplnas.Estado de Sao Paulo.Ccmtrole em 10/11/83.Regime
de pasto con rai^ suplementar. 2 ordenhas. ^

ft«elra'8 jasper Rod PO 3-8 59 199 15,0 3,32
ítaelra'a Qjlnta H.REd PO 4-4 69 177 15,0 3,11
(bflelra's Rcccrdai^o PO 3-2 69 171 16,0 3,20
fcseirs's OoadrLlha Strlckler PO 3-11 59 130 15,0 3,31
licaeirB's Oiality Pancy PO 4-1 59 141 16,0 3,13
feeeixa's Rapina Strickler PO 3-8 19 4 21,0 3,02

Or.Pedro Ferreira Paus.Atparo.Eet.de São Psulo.ccntxole an 07/11/83.Regime de
pesto '"'y ra^o si^lanentar. 2 cccdaihas.

ftMra - - 19 13 17,0 3,12
FiopaD Annrelo Fna Jasper PO 4-3 39 80 13,0 4,32
aueizo Oerenela Clt.Poula PO 6-7 49' 101 15,0 3,39
WKtx» Pegaaaua F.S.B.AEparo PC - 59 151 13,0 3,10
J.P.E^i(iCla Cit.Peg. S.I. G» 3-6 69 181 15,0 3,49

Dr.Pedro Ccrxie. Sorocaba.Est.de São PaiIo.Ccn trole an 27/11/83 .Regime de pasto
con ração SLç>lEsientar. 3 orlieilhas.

Oculina C.M.C.Albertina's OB 7-5 29 112 21,0 3,22
Yursden Carljo Priscilla Red PO 6-0 29 102 35,0 2,57
AIbertina's R£M Tâgua lE PO 2-4 19 71 20,0 2,81
Albertina's MR Tacy PO 2-6 19 7 20,0 3,74
Albertina's HR Turbina TE PO 2-6 19 25 22,0 3,16
Albertina's HSH Tbnujln PO 2-3 19 12 20,0 3,27
Albertina's MR Potira PO 6-8 19 28 40,0 2,06
Albertina's CMC Priara PO 6-4 19 68 28,0 3,66
Albertina's DJR Sarandi PO 3-5 19 58 31,0 3,40
Albertina's MR Primitiva PO 6-8 19 41 45,0 1,83
Oflita OC Betina's PO 7-6 19 11 29,0 2,11
Grove Villa King Ranett Red
Taioba Albertina's

PO 5-9 19 33 29,0 2,24
- - 19 12 26,0 1,94

Albertina's RJR Tribuna TE PO 2-3 29 129 27,0 3,18
Albertlna's BSM Tradução TE PO 2-1 29 125 24,0 2,50
Albertina's PR Qirana PO 7-0 29 84 26,0 2,72
Albertina's OC Poloneza PO 6-6 29 113 29,0 2,45
A3bertina's Pintada PO 6-4 29 106 29,0 2,39
Berr-Hil Toper Rosie-Bed PO - 39 157 27,0 3,50
Tiara MR Albertina''s - - 29 160 20.0 2,49
Termra DMR Albertira's - - 29 152 20,0 3,82

Tatica HR Albertina's -
— 29 144 22,0 .2,67

Pipers WOrld J.Lina Red PO 4-0 29 91 32,0 2,45
AIbertina's RJR Reality PO 3-10 29 112 32,0 2,37
Pirita PR Betina's GC2 6-2 29 112 26,0 3,80
Sabara'CMR Albertina's Sffi 3-4 29 88 23,0 2,50

Albertina'5 HR Scnalla TE PO 2-5 59 325 20,0 2,80

AIberblna's DMR Siruosa PO 2-7 49 214 23,0 2,13

Conneaitte Sara teria Rsd PO 10-6 49 226 23,0 3,69
Albertira's RJR Shicona TE PO 2-3 49 247 21,0 3,10
Quirana PR Betijia's QC3 4-6 49 212 23,0 3,22

Albertina's 042 Passageira PO 5-6 39 214 22,0 3,46

Albertina's MBR Rlbanar PO 4-1 39 186 26,0 2,72
Albertina's RJR Santina PO 2-5 39 205 21,0 3,30

Quatira PR Albertlna's GHB 4-8 89 365 35,0 2,26
Liza RHP Betina's GC2 9-10 59 282 30,0 2,35

Abumdale Rosame-Red EIT PO - 59 284 23,0 2,99

Albertina's MR Sinha' PO 2-5 59 277 22,0 2,96
Albertina'5 PR Patria PO 5-U 39 156 32,0 2,90

Realiza RJR Betian' s C3B 4-1 39 159 25,0 2,92

Albertina' s RJR Tania PO 2-4 39 184 21,0 2,42
Seixrar CMR Betir»'s PCDC 2-6 39 209 20,0 3,23
Albertina' s MR Tenista TE PO 2-3 39 159 26,0 2,73
Albertina's DMR Tateia PO 2-7 29 102 22,0 2,89
Albertina's MR Tulipa TE PO 2-5 29 112 26,0 2,91
Albertina's DJR ITama PO 2-5 29 106 21,0 3,14

Albertina's MR Tanga TE PO 2-5 29 104 25,0 2.34

Valmir Spinelli de Oliveira e Irmãos.Cruzeiro.Est.de São Paulo.Ccntrole <
11/83.Regime de pasto ogn ração suplanentar. 3 ord^ihas.

Howes Ja^>er Tlppy Red PO 5-6 29 42 29,0
Catucha Insp.Pegassus Jobi GCS 2-9 29 41 21,0
Arizona Rcy Red Jcfci QS 4-7 49 109 26,0
S.N.Clara 5 Citaticn PO 9-3 49 106 25,0
Elmo Kisterly Red PO 6-10 59 174 26,0
Granjera Jobi PCCO 5-5 69 161 26,0
Ad3nis Haven Stella Eted PO 7-1 69 166 26,0
BoUvia D Roy Cit.Jcbi GC2 3-1 69 162 21,0
Brasa Fogueira J.Jobi GC2 2-11 79 165 25,0
Superior View Ned Judith Red PO 6-9 69 192 27,0
K-More Trojan ftenie-Red PO 4-0 89 185 22,0
Jcbi Borboleta II Marguis Red PO 2-10 99 262 21,0
índia de Bragança GCl 3-11 99 257 28,0
Apege Reineta Boots.Ccpyright PO 4-10 69 155 26,0

Waldir Junqueira de Andrade.Lins.Est.de Sao Paulo .Ccntrole an 14/11/83.
de pasto con ração suplanentar. 2 ordenhas.

Fanfarra Lins GC2 11-4 59 147 20,0GC2 11-4 59 147 20,0 3,63
GCl 4-7 59 138 25,0 4,16
GCl 5-10 59 136 20,0 4,00
GC2 8-11 59 136 16,0 4,01
0C2 5-1 49 119 21,0 3.42
GC2 5-0 49 119 19,0 3,72

GC4 3-1 49 109 21,0 4,00

QB 5-3 39 73 25,0 2,91
31/32 8-6 29 52 26,0 3,17

GC4 4-7 19 25 16,0 2,55

GCl 5-7 119 339 13,0 4,01

GCl 12-8 99 279 13,0 4,20

GCl 7-10 89 224 16,0 4,22

0C2 10-8 89 218 ̂ 17,0 4,35

GC4 3-2 79 204 ^ 16,0 4,20

GC2 7-9 79 199 15,0 4,03

GCl 5-3 79 190 13,0 3.57

15/16 9-6 " 69 161 20,0 4,25

OB 3-3 69 166 19,0 3,78

GC3 4-0 69 162 17.0 3.93

GC4 3-1 59 152 18,0 3,63

PO 5-1 79 168 16,0 3,46

PO 5-4 69 166 19,0 3.96

PO 5-7 59 149 19,0 3.55

PO 3-2 59 137 14.0 3,69

PO 5-8 59 110 21,0 4,48

PCCC 5-2 49 . 97 15,0 3,05

PO 5-5 49 107 17,0 3,65

PO 5-11 39 6S 29,0 3.47

PO 3-4 19 20 18,0 2,78

POOC 6-11 59 138 25,0 4,16
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JC3se''Vlelra Bexeira.Jacazei.Est.ãe Saõ Paulo.Controle em 29/11/83.Regime de

jfelody^^Ull Jasper Rabin Red PO 7-1 49 108 21,0 3,10

S/a FSaz.ParzdJo Agro.Pec.São
08/11/83.SBglme de pasto octn

João da Boa Vlsta.Est.de São Pau Io. Controle em
ração atpiMiimiiar, 2 oxdenhas.

8-1 69 162 19,0 3,81

Raça Jersey
Zalz Augusto A.da Motta Pachcoo.Tatol .Est.de São Paulo.Controle em

kdglte Jegultiha Be^

guiriMaK «ná^irt Boy
Altanqlra .TRgult-jhn Hey
TmlnpmiilMinln Jiagultlba ItBy

Aldo Antonlo Rafael l

Santa VUllant 29
AJV.R.R.iAigy Ge^

uitar. 2 ordenhas.

8-11 49 112 12,0
8-4 49 91 1>1,0
4-7 39 59 12,0
8-10 29 37 12,0
— 19 26 16,0

8-2 19 20 1S,0

ío de São
! ozdenfaa

PatiTr>.nn«it'.«'>1,» m 17/11/83.
n.

5-^11 29 33 12,0
5-2 19 45 12,0

3.56
3^69
4,24
4,62
3,30
3,66

3,40
3,77

Dr.eâcio Bspes leSo.i •Est.de São Paulo.OontxDle cm 07/11/83.Regime de

Gartnsa Gerteratcr do S.F.
■ItTTri ãO S.F.

de S.F.
jadir teadaoark da S.F.
S.EJÜ.£a 29 MUad
Mftiy Vlzginian de S.F.
Ton»m Dradcmark de S.P.
Livre Milton da S.F.

Dondnanta S.F.
Moxa Virgittbn S.F.
íttqaellta Vlzginian da S.F.
r^tmm Hlseman de S.F.

Hl^hfield da SJ?.
Maitaiza Bauassebar de S.F.
Saõfana aostovla 59 Hqgai
ptrAiq PeiepollB Rdoelles

PO 7-11 89 248 13,0 4,26
PO 5-2 49 90 12,0 4,30
PO - 79 196 12,0 4,79
PO 4-11 49 101 12,0 4,25

PCCE 10-5 39 76 13,0 4,04
PO — 39 62 14,0 4,02
PO 4-2 29 32 15,0 3,53
_ _ 29 33 12,0 4,52
PO 2-2 29 55 13,0 3,98
PO 2-2 29 52 12,0 4,21
PO 2-3 29 32 14,0 4,17
PO 8-6 19 5 16,0 3,65
PO 5-i8 19 19 17,0 3,64
PO 3-6 19 13 15,0 3,89

CcTPO 7-11 19 1 13,0 4,27
PO 7-9 19 1 16,0 3,70

Raça Parda Suíça (Schvfyz)

B.C.Ooijana El^gant HI ^
ppp4cft''itJtJJGUC II B.Cafa
B.CJtoada
B.C.Iwoneta H Jfrateir
B.c.dlbsrta Jxgpmfsc I
B.C.ECíllno PelPgntf H
B.C.S3umea Elcyint xr
B.C.ilfflEUsa

^ Beio
B.C..teJrtsa *

B.C.tt®eza "B^pGr l
BX.tâlno Inpwwer USíuclfl B-C.El

do 8.aüaqulia^J^gclcla Elegante
B.C.Drlo^
B.C.Port*ina

n C-Danlclfl

o í El Beno
S*c El Brito Xa

ooTJacutinga..E8t.de Mluas Gerais.Controle iem 13A1/83.
ição raiplempTitar. 3 czdenhas.

PO 6-4 99 269 20,0 3,91
QC2 6-0 99 256 13,0 4,45

PO 8-3 99 243 23,0 4,27
PO 10-3 89 215 34,0 3,54
PO 3-0 69 178 18,0 3,24
PO 4-2 69 151 19,0 3,57
PO 5-6 59 126 26,0 3,65
PO 2-4 59 139 15,0 3,66
PO 2-6 49 96 15,0 3,77
PO 2-5 49 104 17,0 3,13
PO 6-2 49 92 18,0 5,05
PO 9-6 49 86 24,0 3,00
PO 3-2 49 86 15,0 3,98

Fox: 2-ir 49 95 21,0 3,86
GC2 7-6 49 117 20,0 4,68

PO 3-6 39 75 19,0 3,54
PO 5-9 39 58 15,0 4,06
PO 4-1 39 77 23,0 3,53
PO 5-9 29 49 20,0 3,89
PO 6-9 29 28 29,0 3,19
PO 7-1 29 35 28,0 4,41
PC 2-4 29 47 20,0 4,29
PO 3-0 L9 2 18,0 4,08
PO 3-U 19 17 25,0 3.51
PO 3-3 19 1 22,0 3,80

e»T.«> loUtoto Ltda.Jtodiai:Est.de São Paulo .Ctantrole ém 09/11/
SfSSÍ c«.K=o:«ar. 283.»»^ 7_3 69 211 14,0 3,58

A—%f\ AO IA n 1 AS
7-3 89 211
4-10 39 60

14,0 3,58
18,0 3tcaia

IO

B»» 2.^ues t?
j igiOirSn(404-5" F**—

29 41
7-4 79 178
2-10 29 23
7-10 19 2
7-5 39 87
7-5 39 74
5-2 69 137
9-6 29 34
5-3 69 164
4-11 99 238
5-3 99 242
5-3 69 151

,41
14,0 3,31
14,0 3,56
16,0 3,16
21,0 2,99
15,0 3,50
17,0 3,38
19,0 3,22
21,0 3,25
15,0 3,44
13,0 3,56
13,0 3,36
17,0 3,23

jaSo da Bao Vista.Eot.da São
003 ra^ cuplencntar. 2 tadenhaa.

Jr PO '-1 » 33^C3^»JÍ;xf S 5-U 2» «

Baulo.Controle

^ /icrco -tu
—— ««■inhaJtndradlnaJlnt.do São Paulo.<

o#toc«or. 2 «xdP^.
□ROÚOi ®'

CO 05 Al/83.

oesxsura de S.Anézla
Ttiipestade de S.Anézla

GCl
31/32

169
170,

Escola Sup.de Agric.Luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São , ;■*
07/11/83.Regime de pasto con ração si^>lementar. 2 ardodias. V ^

PO 2-11 39 68 ,Esalg Trinidad Jess

Amilcar Farld Yamin.Porto Feliz.Estado de
me de pasto ocm ração suplementar. 3 e 2

São PaulD.ControlB enlVlt!^;;:
ordeihas. KKS: 0152-6ma:Ç';; ;^

3 ordenhas
COrona T.E.Marlna Tallanan
Carona Karlna TVrLn
Carona Ava IVdii
Corona Margareth Marujo
Oorona Cal Ime Inprover
Corona Trans-Llla 19 Harry
Valley Golã Delegat J Jqy
Carona Maurlcl TWln
Ka (Ia Express Bemlce
E.S.H.Elegantes Sonya
E.S.Ray's Ella
Ocrona Sula Harry
Corona Teca Harry
Carona ClotJ.lde Tallanan

■Oorona Graoe Harry
Corona Mirlan Harry
Corona Ranl Harry
COrcma Xinla Harry
E.S.Jetta Aríete
E.S.Jay Barb
E.S.PoUy Misty
E.S.Rare Queen
Vfest Lawn Beautlcian Glory
Mile Away Carl Echo
Vermon's Roxle Rae
E.S.Ron Jcinioe
E.S.Buronan Joan
E.S.Ray's MilUe
2 ordenhas
Vlklng Vall^ Peuiy

PO 2-7 59 165 2iia
PO 2-8 49 137 £).QÍ
PO 3-3 69 180 Sl^Q:
PO 3-4 49 117 21,0.^
PO 3-4 49 30 23.0 j
PO 3-2 49 113 2i;ei
PO 5-5 59 156 jam
PO 4-0 69 m :24;5.):
PO 6-10 39 81 ;30.OÍ.
PO 5-0 69 186 2LíD}'
PO 8-10 49 143 s>.oí
PO 6-2 49 112 23.D:
PO 5-8 59 143

PO 6-1 39 76 2S.0('

PO 6-1 39 82 30.0;;
PO 5-4 29 46 s.o;;
PO 5-9 19 12
PO 5-0 39 107 ZljGíi
PO 9-7 29 46 24,0
PO 8-4 39 87 iO.C;
PO 9-3 29 46 26.0Í
PO 8-6 29 56 aa;cV
PO 10-1 89 234 22.0:
PO 10-8 49 110 12,0
PO 8-11 89 233 20,0
PO 8-4 29 52 23.0
PO 9-2 19 18 xa.o
PO 9-0 39 30 22,0

PO 9-5 49 121 32,0 ■

::1

Or.Lulz Horaclo U.C.de Msllo.GuaratlnguetaTEst.de São Paulo.ContcoIí ça 2í:!íÍü'
83.Regime de pasto con ração suplementar. 3 ordenhas. i

PO 3-10 39 68 16,0Carona Sonata IVLn

Raça Guernsey

Fni-r>ia siçj.de Agrlo.Lulz de Quelroz.Plracicaba.Est.de São P3alD.a)ctK4a *
07/11/83.Regime de pasto ocm ração suplanentar. 2 ordenhas.

PO 2^ 39 87 10,0Eseilg Veroca Martln

Raça Pitangueiras
Dr.Bdiazdo Alves de Alcântara.Santo Inácio .Est .do ParanaTOontcolo cn

ar. 2 •

Marreca do E.A. PO 9-3 19 32 15,0
Arkansas do E.A. IJ8 6-11 19 IB 13,0
Pitanga do E.A. PO 6-5 19 1 13,0
Quiteira do E.A. IB 8-0 39 77 12.0
Redonda Bel do E.A. IB 6-7 29 54 Í3,0
Lindana do E.A. IB 9-6 29 42 12,0
Façanha âo E.A. IB 10-3 29 39 12,0
Curvatura do E.A. IB 6-9 29 35 13,0
Polvora do E.A. LA 8-1 29 49 17.0
Catapulta do E.o. PO 6-8 49 121 13,0

Raça Oif
Antonlo JOse'Luclo de Oliveira Oosta.Sta.Qcuz das Palmeiras .Est .cta Sâo
Oontrole on 03/11/83.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 esÉÜiss.

C.A.Joca PC 9-6 119 365 10.0
C.A.3aiapa PC 10-2 49 113 13.0
VJV.Zhdanéaia SE 11-6 29 33 U,0
C.A.Manalisa NR 8-4 19 10 12.0

Dr JUrthur Souto teiar Fillzzola.Jegultiiba.Est.âe Minas (&ialQ.Ocnlz(ÚQ c
11/83.Itegime do pasto «^rm ração atpiCTnCTi^-pn-. 2 oxdsnhBs.

jurista m - 59 47 10,0

Cpala de Brasília

perfídia
Ãcata de Braoiliu

SE - 59 140
SE 11-5 49 118
FE - 29 51
FE _ 89 248
FE 8-2 59 147
FE 10-8 79 191
FE - 29 35
FB _ 69 174
FB 7-3 39 76
FE 6-e 29 41
FE 39 80
FB 4-4 19 9
RE 10-2 29 43
IS 7-2 49 93
FB - 89 199
FB 13-5 69 174
FE 7-4 69 176

10,0
U,0
13,0
10,0
10.0
UtO
lú.o
12,0
U.o
u.o
12,0
10,0
10,0
12,0
10.0
12.0
10.0

<11.

4.
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses laetação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses laetação

João Gaiz-iel da .Oosta ̂
m 10/11/83 .Degloe de p

C. A. Libra í

C.A.Morajoara
C.AJt!eda

C.A.Alfa

CJ^.mga
C.A.lagosta
C.A.Ua

C.A.Hand

Jarzlxba III

C^Qranfina da Boa Vista
CJL.liif«ja
C.A.Nana'
C.A.Klnfa

CJt.tSgiea
CJl. Libra

C.A.Harita

C.A.África

C.A.Axra

CJ^.La^e
CJVJIaiista

C.A.Nevada

CJ^.»±reza I

C.A.Aaalia i

C^A.Nécxxaia

CJ^.Garboea

C.A.Japcna
C.A.Flladelfia

luoecla C.A.

C.A.Figura I
CJ^Lcfca

CJuttjlba

CJLMneturla

lha e Outros.Casa E

3 oon ração siglas

9-1

JoBe"Lik;lo Rasende e Outzos.Hatosinhos.Est.de Minas Gerais .Controle an 05/11/
es.Begiee de pasto cos ração isaiplementar. 2 ordenhas.

Oculista

Taiuva

Policia

Itabera"
Patavlna

Ocidental

Mágica
Sirigaita

2 cardenhas

Ufania

Ilação

Usineira

Ursada

Sarara'
Ubarana

Olaria

Pural

Novata

Salada

Requinta
Relha

Sapata

Iferebentina

Jogatina
Itatiba

sã
Sela

Napelina
Saliência

Penca

R^aarba

Neve

Sentlnela

Salteada

Radesa

Guia

Marreta

Xdrczine

P^ieleta
mburana

Soja
Pacala

Penurtira

Maravilha
Relíquia
Sigla

Kenla Agrlc.e PecuaHa Ltda.Hoooca.Est.âe São Paulo.Ccntrole eni 22/11/83. Regi
) stylgpentar. 3 e 2 ordenhas.

19,0 4,25
14,0 4,18
22,0 3,77
13,0 4,53
16,0 4,67

Asainçao Costa .Calciclândia .Est .de Minas Gerais .Controle
oe pasto asti ração si^laientar. 2 ordenhas. m U/11/B3. %

GIR lEITEIRO FR - DE R10C0CH
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mococa-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230— Fone (0196) 55-0085
CANOAS — Telefone (101 ) — Canoas — SP — Fone 98-1164
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

Meio século na seleção ^ plantei
do GIR LEITEIRO |í controle

IHv " '■ii oficial da ABC
CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO

i vaca com laetação acima de 7.000 kg
5 vacas com laetação acima de 6.000 kg

36 vacas com laetação acima de 5.000 kg
121 vacas com laetação acima de 4.000 kg
303 vacas com laetação acima de 3.000 kg

NEVE PO -
Média diária -

58780 — Leite 6.1234 kg.
- 18,500 kg. Gordura 34456.

Industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deus — Vlja Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244



Ç«^ Dias -
^ Léite'

líacta^o
% NOME DO ANIMAL

'  /Grau;,

dè ' ' ãffá$ 'v'f)i^le d
sangue meses lieuçiel

Bntzada PC 10-10 39 92 11,0 4,92
BrtrlTm PC 10-10 39 82 10,0 5,60
Tj«n^irMÍa BE 6-4 29 39 13,0 5,01
GEBXica HR — 59 125 10,0 5,49
AtiVa te 8-9 29 29 12,0 5,28
iar»«i-imrHa BB 11-3 39 66 13,0 4,85
Divisa fE u-e 59 125 10,0 5,43
ntoT'!» BE 14-6 5^, 1 167 10,0 5,54
Delata PC 12-4 29 53 10,0 4,61
Fia^^ BE 9-10 69 150 11,0 5,65

PC 5-0 39 82 10,0 5,68a^gla
lE 8-8 29 37 11,0 5,11

UniUrta PC 13-10 39 66 13,0 4,99
BE 11-5 39 78 11,0 5,57

lançadeixa RE 6-3 39 66 12,0 5,59
Demõxa lE 12-6 69 154 10,0 5,14
lajota PC — 29 55 10,0 5,27
Bscola F.W. lE 10-1 39 76 11,0 3,72
Entrada BE 10-10 49 92 12,0 5,67
Flogão BE 10-3 19 10 14,0 4,83

RE — 29 166 12,0 5,13
Ifitçã lE 8-7 49 88 10,0 4,96

Dcs.Manuel e Jose'JcSo S.R.dos Rsls.RLo das Flares.Est.(3o Rio de Janeiro. Cqn
. trole em 17/11/83 .Raglne de pa:jto ocn raçãc> suplsoentar. 2 crdenhas.

afcirau-T»iuwii^j7>r> Mandarim BE 6-11 29 42 19,0 4,64
Marav.Ladaliãia Bqgoente BE 5-7 29 41 17,0 4,42
S.C.GabaZZa faeertrTfcri BE 8-11 19 35 19,0 4,85
Karav.Dltxtsa Cacdiiqbo BE 12-2 19 31 13,0 4,53
atiTiw, .Hmtal ha BduodO BE 3-5 19 27 14,0 4,23
a.C.C«THtça Cactiirrton BE 13-0 19 26 20,0 4,44
S.C.iaSia Cachinbo BB 6-11 19 18 18,0 4,14
Kazav.HQCGUlana Faizão BB 8-0 69 195 11,0 4,46
Moran^.Fiartuha Babil lE 9-5 79 191 13,0 5,29
S.Cruz sonrwc» Coxança'' lE 3-9 69 183 12,0 6; 55
S.C.GaiVOta <"Vw4<4n*v> lE 9-0 69 183 13,0 4,55
C JUBsoopa Naidi BE 14-7 69 180 13,0 4,21
Maravilha EGpexança Faizão lE 11-2 49 118 15,0 4,70
Karav.mtriga Faizão BB 7-3 49 105 15,0 4,19
S.C.Idral õcpoeiiLe BE 7-8 49 101 16,0 4,57
Marav. Inglaterra Eterawo- lE 7-0 ■39 100 15,0 4,46
S.C.lãvea BE 9-5 39 87 16,0 4,34.
Marav.Fadista Fai^o NR 10-1 29 69 19,0 3,92
S.C.Barpa Cachliobo BB 8-7 29 68 14,0 4,97
S.C.Xdetoa te 5-2 29 65 16,0 4,73
S.C.3jDa9aa Wginpnlia BB 7-5 29 60 15,0 4,02
MHrmj-tSalgMwa r^eiliiio BE 9-4 29 57 20,0 4,62

NlOB «fa
fywvii^a Aa Calcljolaixila
Oflatn da Caldolandla
Qllacva <3a «^Tfylr>laT»«^4a

' Hestlfi da Caldolandia
PBOvi^stdÂ 3ei ÚaldõiLandia
Manihla ãa Cãldolanãla
Halba da Calcdnlandla
Olcans da

An

Parafina da dadoiandia
naiha da Caldolandia
ttaitaidta da calrlolmídia
T.»Ta.4ihft da Caldolandia
Ibjada da Caldolandia
OBcaSa da caldolandia
Rnr*'*^ da caldolandia
Sadia da caldolandia
Quclina da caldolandia
u^dl da cal rinl mídia
ito4« viata n caldolandia
Hrrtwi da caldolandia
jfrin da Caldolandia
Otacesua àa Calrlnlant^(^jsjttora do Caldolan^

taevoa da caldol®^

Caldolw^^

tt.de Minas Gerais.Controle de 25/
çao Buplanfmtar. 2 ordenhas.

PC 7-0 39 94 13,0 3,94
BE 7-4 69 160 10,0 4,81
BE 6-7 29 43 10,0 3,96
BB 6-3 29 34 14,0 4,44
te 7-4 19 22 17,0 4,45
BB 4-11 19 32 11,0 4,54
BE 7-3 19 28 10,0 4,89
BE 7-2 39 86 11,0 5,38
te 5-10 49 114 10,0 5,03
PC 5-0 39 106 10,0 5,13
BE 5-8 39 66 10,0 4,42
PC 6-10 59 144 11,0 5,18
BE 8-1 39 94 12,0 4,25
BE 9-1 19 1 13,0 5,07
lE 3-4 39 64 13,0 5,01
lE 2-8 29 56 10,0 6,08
BE 3-1 19 18 10,0 6,38
BE 2-10 19 10 11,0 6,41
BB 3-8 59 152 U,0 5,80
BE 7-0 49 108 10,0 5,00
BE 14-4 39 84 13,0 4,40
BE 8-2 19 1 12,0 4,87
BE 11-7 19 4 12,0 4,81
BE 4-4 39 72 10,0 5,45
BE 3-9 49 129 10,0 6,33
BE 3-1 39 81 12,0 5,44
BE 3-4 79 202 10,0 4,33
BE 9-0 29 44 14,0 4,46
lE 7-1 39 76 11,0 4,95
lE 8-11 49 107 11,0 5,45

6-11 29 51 13,0 5,70
9-3 39 66 11,0 5,42

BE 11-3 39 76 15,0 4,92
BE 6-10 69 161 10,0 5,62

7-0 29 43 12,0 5,54
tc 6-0 29 71 11,0 4,39
BE 7-3 39 34 13,0 4,21

Raça Gírolando
Femanio Jose'Santos. Santa Cruz do Rio Pardo.BBtdeSSp i
11/83.Iteglme de pasto cxam ração suplenentar. 2 oídeaíBS.

Araponga de S.Cruz 3/4 11-2 W S
Betania S.Cniz 1/2 11-4 49 96

faiellg
ij.va^Q ífií^

payr^p<»''gqi»«*rigrfjlan.Esp.Santo do Pinhal.Est.^
Itegime de pasto oon ração suplfuientar. ' orfMü

Boamela Pioneer Vimodeca NR ~
X

Cruzamenfo Dirigido
Paulo de Itiarso
11/83.Bsgime de

P.T.B.Valença
P.T.B.OOTioordla
P.T.B.Canpina Grande
P. T. B. Flooresta
P, T. B. Bartxareroa
P.T.B.Iondrina
P.T.B.Ubatuba
P.T.B. Usiuna
P.T.B.Escocesa
P .T. B. Piracicaba
P.T.B.Cantíara'
P.T.B.Araponga
p.T.B.Azteca
P.T.B.Candeia
P.T.B.Catanduva
P.T.B.Cuiaba'
P.T.B.Brauna
P.T.B.Edarada
P.T.B.Mara Rosa
P.T.B.Boa Esperança
P. T. B. leopoldina
P.T.B.Capela
P.T.B-Ta:esina
P.T.B.Caiçara
P.T.B-Itapeva

Bittencourt.Cerqueira César.Est
ocin ração si^Jlsnentar.

Ml
Ml
Ml
Ml
Ml
M2
Ml
Ml
M2
Ml
Ml
Ml
M2
Ml
Ml
Ml
Ml
Ml
Ml
Ml
Ml
Ml
Ml
Ml
Ml

12.0 ;

6-10

ííic

Cruzadas
jô3e'í6rlo Junqueira Paulo.CQntdte
me de pasto onm xaçao si^enentar- 2 araennou^ 130

ifn'íííi
:£^íSbÍ

4-11
3-4

JtTw44 «

119
U9
97

Canjica
Alertada
•cabina
Batisfera

Brilhatura

3-2
2-0
2-0

».C
:1B.0

ís.a
3S.9
11,0

í''»,6

Merinda

' ./KlO
llB^O

15.0
^ ieíe

Raça NoJor©
Oolonid (Gabriel
le em 30/13/83.RegíaiB de pasto oon J

Beijo Flor
Menina
rv»i'i

Dala
Ninfa

Carida
Cortesia
Gloriosa da Caldolandia
Evasiva da
Moça
Nuvem da Colonial
Hldrõlise

PC 9-4
BB 8-0

PC 9-2
PC 3-11
PC
BE

7-3
7-4

BB
PO 6-2
PO 6-1
PO 14-10
PO 12-1
BE 13-10
BE 7-5
BE 7-11
BE 7-0
BE 7-6

39
39

19
19

speciaiis^^
Não

;a%'produzio

QUIMl QUANDO? COMO? ONDE? POR QUE?
dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasií^ro os|

ão tenha a «ssuntos aqropecuáríós- a paíi-^-o a.-ic rríadores. Além da Revista dos CriadoAgricultoí>^
possuímos um moderno parque gráfico c

quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica
CEP 05024 — São Paulo

!U reprociuror no maiwi *5viii.wi .w. —-- ^ j et rvsw

ente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores t
me'0

f  1/^ de eXistencia// cuidai -lamE
" ativo Rural Trabalhista e Fiscal.informativo

compor, imprimir (branco e preto e

Rua Venâncio Aires, 31 SP

exclusivame g^jstência), editamos também

REVISTA DOS CRIADORES

10©

iiàítiiCÍiiiiilS;



IGENDA
dos Criadores ino /I
o Agrienlto^ lyQH

n publicação mais folheada,
mais discutida, mais rabiscado e remeiiida

365 dias por ano.
POR QUE?

PORQUE o possuidor da AGENDA poderá diariamente fazer
anotações de inúmeros fatos que ocorrem na fazenda bem como sobrp
o que gastou e recebeu durante o ano.

PORQUE tem páginas apropriadas para:

mensal da despesa e receita e no fim do ano
echar balanço e controlar o inventário da fazenda;

fazer registro de fatos importantes, registro de emoreoarl,^
compromissos a solver, observações diversas e anotações no^'
soais de endereços, telefones, etc.;

fazer registro diário das vendas de seus produtos- convr i

Ío 'S£;' « -"'iP P«'.'

DOS CRIADORES

1S4S EDITORA DOS CRIADORES LTDA. 1064

azer controle de cobertura e nascimento; estoques enTr -i
sai a de bovinos; registro de insumos e mão de óbrs ^
s  iversas culturas, registro de chuvas e intempéries

V ̂  - Pa*"'® final- a AGENDA publica mak ,4
fiscal e fnabalhos de orientação técnica, orientação trabalh^
ténJH! ̂  crédito rural e L, a!ndl ®
tamento^" r interesse geral, como; Ministérios e seus D
rais Assnr- j®''®Ção e Federações da Agricultura, Sindicato^
mérito Registro Genealógico, etc. Calendários- de PI "mento Zootecnico; das Grandes Culturas; das Flores e das Horta^

Outrãs edições de nossa responsabilidade:
Revista dos Criadores, Anuárío dos Criadores,
Gula Agropecuário, Impressos padroniza

dos, etc.

Agenda dos Criadores
e Agricultores - 1984
Corri a presente, peço me remeterem um exemplar da
agenda dos criadores E AGRICULTORES-1984 ao preço de- Gr* on nnn nn
A editora dos criadores LTDA. ' * 40.000,00
Rua Venâncio Aires, 31
CEP 05024 — São Paulo — SP

Nome;

Endereço:

Código Postal: Cidade: Estado:

Como pagamento do pedido acima segue anexo o cheque de n.° c/ o Banco .



Bwticorexlemiii
todos os carrapatos, inclusive
resistentes.

Bayticortem
excelente efeito residual.

Bayticoresterilizaas fêmeas dos carrapatos.

Bflyticol é SGâiro

toyticolnãodeto
resíduosnem no leite, nem

na carne.

e de fácil manejo ee
^onômico.

BBayer , , ,
VeterinâriavP'5


